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) E L C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
E n l a f inca " M a r í a " , r e s idenc ia 
veraniega del Jefe de l Es t ado , cele-
bró s e o i ó n e l Consejo de Secre tar ios , 
f ac i l i t ando d e s p u é s en Pa lac io e l 
Secretario i n t e r i n o de la P re s iden -
cia, s e ñ o r Lecuona , l a s i s u i e n t e no-
a. a l a p rensa : 
E l H o n o r a b l e S e ñ o r P res iden te 
n t o r m ó a l Consejo de los ú l t i m o s 
con tec imien tos que h a n preocupa-
o l a a t e n c i ó n p ú b l i c a con a l g ú n 
andamen to , y puesto c i e r t a i n q u i e -
t u d en los á n i m o s d u r a n t e va r io s 
'fas. 
P e n s ó el H o n o r a b l e s e ñ o r P re s i -
ente que el m o v i m i e n t o s u r g i d o en 
na r e u n i ó n pa ra l a cua l f u e r o n c i -
idos los e lementos ve te ranos que-
jsos de l a d e m o r a e i r i ^ g u l a r i d a d 
n el pago de sus pensiones, y en 
uya r e u n i ó n se d i ó o t r o sesap a l 
bjeto de la m i s m a , c o n v i r t i é n d o l a 
ti una Asamblea que ha t r a t a d o de 
acer una o r g a n i z a c i ó n por t o d a la 
i e p ú b l i c a y t o m a r i n i c i a t i v a s . pa ra 
uodi f icac iones l eg i s l a t i va s y a d m i -
a i s t r a t ivas con muchos caraoueres* 
de u n a a s o c i a c i ó n p o l í t i c a , d e b í a 
p rocura r se que se m a n t u v i e r a en e l 
ejercicio, "de l a L e y , y que poco a 
poco i r í a desapareciendo e l m o t i v o 
de a l a r m a y de i n q u i e t u d por e l m i s - l 
mo p r o d u c i d o ; que a s í h a b í a r e s u l - . 
tado, c o n c u r r i e n d o a d icho r e s ú l t a - j 
do la a c t i t u d de p t r o s e l emen tos ; va-
liosos, y m u y especia lmente l a del 
Consejo N a c i o n a l de Ve te ranos cíe-
la Independencia , p re s id ido po r el" 
General Ped ro . Be tancourc , que en 
eu u l t i n i a s e s i ó n a d o p t ó u n a ser ie , 
de ac /erdos d i sc re tamente redac ta-
Agrego el H o n o r a b l e s e ñ o r P r é -
ndente que el Poder E j e c u t i v o , con | 
i v i s ta de estos acon tec imien tos , a d o p -
tó todas las medidas que e s t i m ó 
conyeniewles para e v i t a r el desorden 
y r e s t a u r a r el o r d e n , s i é s t e l l egaba ) 
a ser a l t e r ado . 
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C A M P A Ñ A E N P R O 
D E L A H I G I E N E H A C E 
E L G O B N O E S P A Ñ O L 
l U N M U E R T O Y T R E C E H E R I D O S 
EN U N A C O L I S I O N E N T R E L O S 
C O M U N I S T A S Y L A B E N E M E R I T A 
R O M A , Agos to 3 1 , 
Los i t a l i a n o s h a n ocupado l a I s l a 
g r i ega de C o r f ú , esta t a rde a Jas 4. 
BOMBARDEO D E LA ISLA D E COR-
FU POR LA FTjOTA ITALIANA 
(BOLETIN) 
A T E N A S , Agos to 3 1 . 
L a f l o t a de g u e r r a i t a l i a n o , s e g ú n 
í í n f o r m a u n c o m u n i c a d o o f i c i a l dado 
ja l a p u b l i c i d a d esta noche, ha b o m -
bardeado l a e s t a c i ó n de p o l i c í a y las 
escuelas de la I s l a de C o r f ú . 
¡ E l comunicado agrega que, a l ser 
' i n f ó r m a l o el Gobernador de l a is la 
j de que C o r f ú iba a ser ocupada, d i jo 
i que p e d i r í a Ins t rucc iones a l gobier -
no g r i ego , pero antes de l l ega r é s t a s 
se p resen ta ron las t ropas i t a l i a n a s 
p roced iendo a l desembarco, a la^vez 
que la f l o t a de g u e r r a bombardeaba 
la e s t a c i ó n do p o l i c í a y las escuelas, 
edi f ic ios que q u e d a r o n envue l tos 'en 
l l a m a s . 
E l comunicado no menc iona des-
grac ia personal a l g u r a . pero se sa-
be por o t ras fuentes de i n f o r m a c i ó n 
que ha hab ido a l g u n a s . 
(BOLETIN) 
P A R I S , Agos to 3 1 . 
U n despacho de l a Agenc ia Havas 
fochado en Atenas hace re fe renc ia a 
¡úri ' mensaje de C o r f ú , d ic iendo que 
las granadas i t a l i a n a s han dado 
m u e r t e a va r io s re fug iados a lo jados 
en las escuelas de l a p o l i c í a de Cor-
fú que queda ron reduc idas a pave-
sas. 
R E S E R V A S I T A L I A N A S L I S T A S 
P A R A V O L V E R A F I L A S 
( B O L E T I N ) 
L O N D R E S , Sep t i embre 1 
U n despacho d i r i g i d o a l " D a i l y 
M a i l " desde R o m a dice que dos cla-
ses de las reservas i t a l i a n a s han sido 
ya m o v i l i z a d a s y e s t á n l i s tas pa ra 
v o l v e r a f i l a s de ser necesar io. 
M U S S O L I N I D E C L A R A I N A C E P T A -
B L E L A R E S P U E S T A D E G R E C I A 
A L U L T I M A T U M I T A L I A N O Y PRO-
C E D E A L D E S E M B A R C O D E T R O -
P A S E N T E R R I T O R I O G R I E G O 
R O M A . A g o s t o 3 1 . 
E l P r i m e r M i n i s t r o M u s s o l i n i i n -
f o r m ó a los representantes d i p l o m á -
t icos y consulares de I t a l i a en el ex-
t r a n j e r o que la respuesta de Grecia 
al u l t i m á t u m i t a l i a n o equ iva l e a una 
r o t u n d a n e g a t i v a y que, por lo t an -
to, con el ob je to de hacer compren-
der a Grecia las responsabi l idades 
en que i n c u r r e , se h a n dado ó r d e -
nes para el desembarco de t ropas 
i t a l i anas en C o r f ú . 
E l mensaje del P r i m e r M i n i s t r o , con-
f o r m e fué dado a los cables d u r a n t e 
e l d í a de hoy , dice lo s igu i en t e : 
F U E H E R I D O A T I R O S E L 
L a v í c t i m a r e p e l i ó la a g r e s i ó n 
y l o g r ó hacer b lanco en el 
cuerpo del que le a g r e d i ó 
O T R O S T E L E G R A M A S D E L A I S L A 
(Con t inúa en la Páffina TRECE) 
L E 
E U G E N I O O U V E R a . 
D E N U E S T R O S E R V I C I O D I R E C T O 
J . \ PRO 5)E L A H I G I E N E Y D E 
L A P U R E Z A D E LOS A L I M E N T O S 
M A D R I D , agosto 3 1 . 
E l m i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r duque de A l m o d o v a r de! V a -
l l e , ha e m p r e n d i d o u n a e n é r g i c a 
c a m p a ñ a en pro de la higip.ne y de 
\ti pureza de los a l n n e s l o s . 
S e r á n íuer tement -3 m u l t a d o s y 
hasta cast igados con pViváfc m á s se-
veras todos cuantos r-xpendan art.fcn 
los de comer p de beaei en ma la s 
c ?ndiciones. 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se-
g ú n d e c l a r é hoy, se p ropone ser i n -
exorable en este asunto 
S O B R E E L V I A J E D E L 
A R O M A 
R E Y 
M A D R I D , agosto 3 1 . 
H a b í a c o r r i d o insistent .eemer ' te el 
r u m o r de que el v ia jo d^i Re^ a Ro-
m a guardaba r e l a c i ó n con p r ó x i m o s 
matr imonio!? de p r í n c i p e s per tene-
c í ntes a ambas cosas r?. l iantes . 
- L a no t i c i a fué d e s m e n t í da hoy r o -
tnndameifU! . N i tien?. por ob je to e l 
vh i j e trata.- sobre bodas, r i hay na-
s iqu ie ra de dichas eupuer tas bo-
das. 
Sin e n J & r g o ; d e s i e nace alan'1 
t i e m p o s<- vieile d ic iendo cjue el P r í n -
cipe heredero de l í a f i ^ e s t á des t i -
nado a soi el esposo ÚA la I n f a n t a 
d e ñ a .Beat r iz , de tísr-nuá, b ü a de 
F A L L E C I M I E N T O D E I N C A J E R O 
Q U E F U E A T R A C A D O 
C A R C E L . ' N A . agosto S i . 
E l c a j t r o de la " a o r í p á de h a r i -
nas, que fue h e r i d o r f . ( i e n t e m e n t e 
pc-r uno? i n d i v i d u o s que le a t r aca -
r o n t a l l e c i ó hoy.. 
M a ü a i ' c se e f e c t u a r á ei e n t i e r r o . 
J M P O R T A N T E A C U E R D O D E L A 
M A N COM U N I D A D C U T A L A N A 
- W R C K L C X A . a 
H o v c e . o b r ó S( 
| ' ' d C a t a l u ñ a . 
a .Vlancouiuni-
(Continña en la r=r-rlna TRECE) 
Tropezamos con O l i v e r a en l a R ú a 
de l Pez. Los vendedores a m b u l a n -
tes, es tacionados a l l í con sus cestos 
de f r u t o s d á b a n l e a la c á l i d a m a ñ a -
na una nota de co lor y de frescursi . 
Los á s p e r o s l imones , las maiiKaiias 
tp i 'gentcs , los gruesos albaricoques^ 
los b landos h igos , p o n í a n en el t u -
m u l t o sus a romas de campo . 
; L á s t i m a que esto suave p c r f u n i e 
tuviese que s u f r i r m u y a m e n u d o l a 
i n v a s i ó n uausea lmiu la <le o í r o s 
a ¿ r i o s . o lores , que rodaban cuesta 
Ifebajo, desde l a cal le de l a Correde-1 
r a a l t a de San Pab lo ! 
E l pescado, las carnes, los m a r i s - i 
eos se venden a l l í , en t i endas adosa- | 
das a las aceras ,—como en el " B o -
i v e r y " de Nueva Y o r k — ; y el sol i n -
f l e x i b l e los a/.ota, los ca l c ina y los 
descompone . . . 
Una m u i t i t u d a p i ñ a d í s i m a víi y | 
viene t r aba josamente en t r e los ces-
tos de tomates y la v e r d u r a y al t r a - i 
vés de los ca r ros de f r u t a s y de los , 
sacos de papas; y de los mostrador ' ] 
res rebosantes de mer luzas sangui-1 
i no lentas y <le ci n e n í o s y grandes t i o -
I /.os de vaca y de cordero , sobre los 
'cuales despojos vue l an l e n t a m e n t e 
las moscas . . . 
La v o c i n g l e r í a , los g r i t o s de pre-
g ó n , el regateo de los p a n o q u i a n o s , 
y el e s t r u c m l o de los peatones com-
[dé ta i i ta f i s o n o m í a de este r i n c ó n 
de l Viejo .Madr id . Hay a d e m á s a q u í 
una d e t o n í i n t e v a r i e d a d de t ra jes . 
Pell izas rajas . Blusas azules. Ealdas 
de Z a m o r a . P a ñ u e l o s . M a n t o n e s . . . 
E n t r e la b a r a ú n d a pe rc ib imos una 
voz c a r i ñ o s a . . . 
— E r a n 1 
Y nos d e t u v i m o s l lenos de emo-
c i ó n . P * r q u c esa voz a m i g a que so-
naba t a n cerca, v e n í a no obstante de 
m u y l e jos . ¡ V e i n t e a ñ o s hace que yo 
no la escuchaba: E r a la voz de m i 
n i ñ e z . ¡ L a voz en f i n d e l q u e r i d o 
O L v e r a : . . . 
E l s e ñ o r don Eugen io O l i v e r a , 
g r aduado profesor , boy, de la Escue-
la de San Eernando de M a d r i d , pre-
m i ó de bonor del í ' í r e u l o de Bel las 
l i t e s , d i b u j a n t e a d m i r a b i l í s i m o , c r í -
ico de ar te y p i n t o r . . . 
B R I N D I S D E C E R V E Z A P O R E L 
P A S A D O . 
O l i v e r a no ha cambiado , no ha 
e n v e j e c i d o . . . T i e n e el pelo blanco, 
es c i e r t o . Pero pe ina a ú n con ga l l a r -
d í a su copiosa m e l e n a . E l a l u m n o 
l au reado de San A l e j a n d r o se con-
serva b i en . ¡ V e i n t e a ñ o s hace que 
yo no le v e í a ! E n la A c a d e m i a de 
la ca l le de Dragones! ya l e l l a m á b a -
mos todos e l " m a e s t r o " . Lc^ c o n o c í 
entonces en la cla.s§ de a n t i g u o g r i e -
go. ( U n a vez ,—cua t ro lu s t ros a t r á s 
— y o t u v e l a vaga a n u n c i a c i ó n (le 
que d e b í a ded i ca rme a l a p i n t i i r a . 
H o y v u e l v o a escuchar, l l e n o ya de 
| canas, y d e n t r o de m í esa m i s m a 
| voz . ) 
E u g e n i o O l i v e r a — a l u m n o e m i u e n -
te entonces, y u n rea l maes t ro ya 
en a q u e l l a s a z ó n — v i n o a E u r o p a . . . 
' Conoce F r a n c i a , I t a l i a y E s p a ñ a pa l -
m o a p a l m o . Los m á s i l u s t r e s p in to -
| res de esos p a í s e s l e d i s t i n g u e n con 
j su a m i s t a d . Los c r í t i c o s de a r t e m á s 
severos e log ian a cada paso su con-
s is tente l a b o r . O l i v e r a ama sus p i n -
celes. E l l abora s iempre , noche y 
d í a . E l es tud ia s i empre , s in t reguas , 
s in descanso . . . 
¡ C u á n t a « m o c i ó n en este encuen-
t r o inesperado! E l p ú b l i c o tosco que : 
nos rodeaba ¡ q u e lejos es tuvo de i 
sospechar c ó m o l a v i d a — e t e r n a 
S i e m p r e — l o g r ó s u r g i r ei# ese p u n t o 
y bora bruscamente del pasado y-'J 
envo lve rnos de p r o n t o , por un m i n u -
to, con los ai-rebatos y la t e r n u r a , 
y la l igereza de la pasada j u v e n - ! 
t u d ! . . . 
E n t r a m o s en u n obscuro B a r . E l 
bar de la ca l le de la P u e b l a . . . Una ! 
p iano la a t r u e n a e l a i re . I n o s grasos.: 
s e ñ o r e s beben " v e r m o u n t h " . . . 
— ¿ T o m a m o s c e r v e z a ? . . . , nos d i - i 
ce E u g e n i o . 
— B u e n o . Se b r i n d a b ien con cer- ¡ 
veza. . . 
— B r i n d a m o s p o r e l p o r v e n i r ? . . . i 
— \ o , n o ! E l p o r v e n i r n o ex i s t e ' 
ya. Ya solo exis te el pasado. B r i n -
demos po r el m i n u t o presente, s i a s í 
t ú lo quieres E u g e n i o . P e r o . . . ' 
COX TJXLA E N L A PAG DIECISEIS 
A D A d í a se hace m á s ingen te 
la necesidad de m o d i f i c a r los 
aranceles aduanales . 
Hace poco comen tamos las m e d i -
!as adoptadas por l a A r g e n t i n a y el 
P e r ú en cuanto a los derechos de i m -
p o r t a c i ó n , y exc i tamos a l Congreso 
para que def ienda los intereses na-
donales , l o m a n d o las debidas repre -
salias con todOs los p a í s e s que cas-
i g a n nues t ras expor tac iones . 
H o y tenemos que i n s i s t i r en l a de-
manda , en Aista de que e l U r u g u a y 
eleva i ncons ide radamen te los i m p u e s -
tos que g r a v a n a l tabaco, i n f l i g i é n -
donos «ni d a ñ o que en f o r m a a l g u n a 
podemos t o l e r a r , p o r q u e tenemos ple-
no derecho a e x i g i r u n m e j o r t r a t o 
de su par te , i m p i d i e n d o que i m p u n e -
men te p e r j u d i q u e nues t r a segunda 
i n d u s t r i a . 
Y no es s ó l o ese n u e v o a taque lo 
que debe o b l i g a r a l Congreso a p ro -
ceder u r g e n t e m e n t e . E n los p r i m e r o s 
d í a s del p r ó x i m o mes de Oc tubre se 
e f e c t u a r á en L o n d r e s ( ¿ l o s a b r á 
nues t r a C a n c i l l e r í a ? ) una conferen-
cia e c o n ó m i c a del I m p e r i o B r i t á n i c o , 
p rovocada p r i n c i p a l m e n t e por los go-
bie rnos de A u s t r a l i a y Nueva Z e l a n -
d i a , pa ra t r a t a r , en t r e o t ras cosas, 
de a d a p t a r medidas a rance la r i a s que 
desalojen del mercado i n g l é s la cou-
c u r r e u c i a de p roduc to s ex t r an j e ro s 
que c o m p i t a n con los d e l I m p e r i o . 
L a gue r r a de t a r i f a s que t r a j o la 
pos t -guer ra y que t an tos pe r ju i c io s 
nos v iene causando, e s t á en todo su" 
v i g o r y t i e n d e a í x t e n d e r s e . ¿ P o d e -
mos permanecer inac t ivos an te esa 
f o r m i d a b l e l ucha , de j ando que se 
d a ñ e n nues t ros intereses, cuando t an 
f á c i l nos s e r í a defenderlos con des-
a r r o l l a r u n a p o l í t i c a a r a n c e l a r i a s i -
m i l a r a l a que nos ap l i can? 
L l a m a m o s a l a conciencia de los 
legis ladores pa ra que contes ten , y uo 
con pa labras , s ino con hechos, ap ro-
bando r á p i d a m e n t e las medidas so l i -
c i tadas po r e l Jefe del Estado en re-
pet idos mensajes. No debemos per-
der m á s t i empo . Si algo u r g e hacer, 
es d o t a r a l E j e c u t i v o de u n i n s t r u -
m e n t o adecuado para c o m b a t i r con 
é x i t o a los p a í s e s que m a l t r a t a n 
nues t ros p roduc tos porque en el lo uo 
i b a n v i s t o hasta ahora n i n g ú n r iesgo 
¡ p o s i t i v o para sus intereses, s ino u n 
i f ác i l benef ic io f i sca l . 
N o es d e m a n d a r un sac r i f i c io de 
la C á m a r a , el ped i r l e que conceda a 
¡ e s t e "vital asunto cuantas sesiones ex-
| t r a o r d i n a r i a s sean menes te r para f i -
n i q u i t a r l o . Dada l a i m p o r t a n c i a que 
i e n t r a ñ a pa ra l a e c o n o m í a nac iona l , 
! es un c r i m e n de lesa pat r i a poster-
g a r l o . Si a lgo existe que j u s t i f i q u e 
l a p r o l o n g a c i ó n de ta L e g i s l a t u r a , es 
el p royec to de Aranceles que due rme 
en el seno de u n a C o m i s i ó n , m i e n -
t ras los intereses de los p roduc to re s 
y del F isco se p e r j u d i c a n . 
L l a m a m o s , pues, nuevamen te , a l a 
conciencia de los Congresis tas y les 
rogamos que dediquen toda su aten-
c i ó n a l es tud io de las t a r i f a s aduana-
les, pa ra ap roba r l a s c u a n t o antes. 
T a n g rave es l a s i t u a c i ó n que se va 
croando con l a demora , que pocas ve-
ces e s t a r í a m á s Jus t i f icado el acuer-
do de s e s i ó n pe rmanente basta de ja r 
el p royec to en d i s p o s i c i ó n de i r a l a 
s a n c i ó n p re s idenc ia l . 
( P o r t e l é f o n o de l a r g a d i s t a n c i a ) 
A las nueve de l a noche de ayer, 
en los m o m e n t o s que . pasaba por 
la ca l le M a r t i de l p u é o l o de Sanct i 
S p í r i t u s , en l a que e á t á s i t u a d o e l 
C í r c u l o P o p u l a r , e l supervise^ ' de 
la p o l i c í a , t en ien te del e j e r c i t o Gre-
g o r i o F e r n á n d e z H e r n á n d e z , se d i ó 
cuenta de que en el i n t e r i o r de d i -
cha sociedad so esbaba j u g a n d o a l 
p r o h i b i d o . 
C u m p l i e n d o las ó r d e n e s t e r m i n a n -
tes rec ib idas de l a Secre ta r ia de Go-
b e r n a c i ó n pa ra l a p e r s e c u c i ó n de l 
juego , p e n e t r ó el t en ien te H e r n á n -
dez en el r e f e r i d o c í r c u l o so rp ren -
d iendo a los jugadores y ocupando 
f ichas , barajas y d i n e r o . 
D e t e n i d o en a q u e l l u g a r u n suje-
to l l a m a d o Oscar L e ó n , el supe rv i -
sor s a l i ó con él p a r a la J e f a t u r a de 
p o l i c í a , a f i n de f o r m u l a r l a co-
r re spond ien te d e n u n c i a . 
A l l l e g a r e i ten ien te H e r n á n d e z 
con e l de ten ido a l c a f é l l a m a d o " L o s 
Helado.s de P a r í s " , p e n e t r ó L e ó n en 
este e s t ab l ec imien lo , n e g á n d o s e a 
c o n t i n u a r pa ra la J e f a tu r a , y a i t r a -
t a r e l t en i en te de c o n d u c i r l o a la 
fuerza, s a c ó u n r e v ó l v e r , h a c i é n d o l e 
cinco disparos , dos de cuyas b?.las 
a l canza ron en ei pecho a i s u p e r v i -
sor . 
Este se d e f e n d i ó , d i spa rando t a m -
b i é n c o n t r a L e ó n la.s cinco balas de 
su r evo lve r , a lgunas de las cuales 
le a lcanzaron , cayendo aque l a l sue-
lo, j '.. 
Ám-btfs f u e r é n ^ a d u c i d o s a l a ca-
sa de socorros, donde se ie aprec ia-
r o n g r a v í s i m a s her idas por los doc-
tores C e l o r i o , G a r c í a " y E c h e m e n d í a . 
j E n este l u g a r s | c o n s t i t u y ó el 
juez i n s t r u c t o r doc to r C. P i e d r a con 
el secre ta r io C i n o r o C a ñ i z a r e s , l evan 
tan do acta de los sucesof . 
Los he r idos f u e r o n luego t ras la -
dados en g r a v í s i m o estado a l hosp i -
t a l , donde s e r á n operados . . 
E l pueb lo en masa se c o n g r e g ó 
f rente a i A y u n t a m i e n t o y casa de 
socorro, comen tando los sucesos. 
S E R R A . 
S U P Ü E S M I Z A 1 
A B D - E L - K R I M L A N Z A N U E V A 
P R O C L A M A E X C I T A N D O A L O S 
R E B E L D E S A I R A L A L U C H í 
O T R A S N ü r i C I A S D E E S P A Ñ A 
( P O R T H E A S S O C I A T E D P R E S S i j 
R O M A , A g o s t o 3 1 . 
E n d e c l a r a c i ó n s emi -o f i c i a l , d a d | I 
I a l p ú b l i c o hoy po r e l gob i e rno i t a l f 
! l i a n o , se desmien te que haya s i g n i n -
1 c a c i ó n p o l í t i c a en e l e n v í o de 1 9 
j ca rab ine ros a T á n g e r , a b o r d o ñel: 
d e s t r ó y e r " A u d a c e " . 
L o s c a r a b i n t r o s , s e g ú n se dicoj 
i o f i c i a l m e n t e , han sido enviados co)| 
¡ mo re fuerzo pa ra las gua rd ia s con-
! salares que rec i en temen te f u e r o n l 
I t r a t adas de u n a m a n e r a irrespej;uo-J 
i sa, a j u c i o de Q u i r i n a l . 
I 
j E D I T O R I A L D E L A L I B E R T A D 
I M A D R I D , A g o s t o ' 3 1 . 
L a L i b e r t a d , en su e d i t o r i a l do 
hoy, c o m e n t a sobre l a t r ascenden-
j c i á de l p r ó x i m o e s t a b l e c i m i e n t o de 
¡ l a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a en t re I t a -
i l i a y los Es tados U n i d o s por cable, 
y d i ce : 
"N.osotros carecemos de la coran-
I n i c a c i ó n c a b l e g r á f i c a s u b m a r i n a con 
' A m é r i c a , donde t an tas inc l inac iones ; 
mora les , y t an tas fuer tes conven ien-
'cias e c o n ó m i c a s hay para noso t rob" . ' 
| L A O P I N I O N D E W E Y L E R Y L O S 
S I N I E S T R O S P R O P O S I T O S D E 
A B D E L K R I M 
M A D R I D , A g o s t o 29. 
( D e m o r a d o ) 
E l gene ra l W e y l e r , hab l ando con 
los corresponsales d i j o que los ro . i 
cientes a taquen de los moros . • ..n 
e v i d e n t e m e n t e el r s u l t a d o del apo-
yo r e c i b i d o d e l ' e x t r a n j e r o y de ha-
ber l l egado rec lu ta s pa ra los r e b e l -
des desde v a r i o s lugares . 
Los t e l eg ramas censurados de 
M e l i l l a i n d i c a n que la i n f o r m a c i ó n 
r e c i b i d a de fuentes i n d í g e n a s r eve -
l a que A b d - E l - K r i m e s t á buscando 
l a o p o r t u n i d a d de t o m a r l a r e v a n -
(Con t inúa en la P á g i n a T R E C E ) 
S A N T I A G O D E C U B A , D I S P U E S T A 
A D E F E N D E R S E C O N T R A 
E L A B A N D O N O 
( P O R T E L E G R A F O ) 
S A N T I A G O D E C U B A , Agos to 3 1 . 
D I A R I O . Habana . 
R e n u n c i ó su puesto el Jefe de 
P o l i c í a de e s t á c i u d a d e e ñ o r M a n u e l 
Q U E D O Y A E N V I G O R 
L A L E Y D E A D E U D O S 
D E L E S T A D O C U B A N O 
CONTINUA*, KS LA PAG. DIECISEIS 
E N L A G A C E T A O F I C I A L A Y E R 
SE P U B U C O E L T 5 X T 0 D E L A 
N U E V A L E Y D E L A R E P U B L I C A 
D E L J E F E D E L E S T A D O A 
L A A S A M B L E A M A G N A D E 
V E T E R A N O S Y P A T R I O T A S 
N O H U B O E N T R E V I S T A 
N W A S H I N G T O N 
E ! E n c a r g a d o de Negocios a d - i n -
t e r i n de Cuba on W a s h i n g t o n , doc-
to r A r t u r o P a d r ó y Almeic la , ha ex-
presado a l a Secre ta r la de E.3tá*do 
su deseo de que desmien ta la n o t i -
cia pub l i cada por la prensa de esta 
C a p i t a l , que da cuenta de una en-
t r e v i s t a de l c i t ado Enca rgado de Ne-
gocios cor el Secre tar io de Es tado 
i n t e r i n o y el genera l C rowde r , a 
quienes se les a t r i b u y e haber decla-
rado que el Gobie-Mo ce los Es ta -
dos Unidos condena todo m o v i m i e n -
to r e v o l u c i o n a r i o eont ra el Gobie r -
no de Cuba y que a p o y a r á a é s t e 
fe: s u r g i e r a a lguno . 
E n 'a Secre tar ia de Es tado r o se 
le d i ó c r é d i t o a d ic i ia no t i c i a , pol-
l a r a z ó n o b v i a de que í a s c i r cuns -
tanc ias no le pres taban visos de exac 
t i t u d , r e i n a n d o ia p-.a y el o r d e n 
en t o d a l a R e p ú b l i c a . 
C U B A R E A N U D A SUS R E L A C I O -
N E S D I P L O M A T I C A S C O N M E J I C O 
E l S t c r e t a r i o de Es t ado l l a m ó a 
D E S I G N A C I O N D E L E M B A J A D O T : 
D E C U B A E N W A S H I N G T O N 
P r o b a b l e m e n t e s e r á cir t í- lgnada en 
la semana e n t r a n t e . Ja p f r e o n a que 
na de ocunar el car^o de E m b a j a -
dor de ¡a Rem' ibl ica de Cuba en los 
Estado,; Unidos de A m é r i c a . 
A u r o u o en la C a n c i l l e r í a se guar -
da abso lu ta reserva en lo q u e ' r e s -
pecta a l a p r o v i s i ó n del ca rgo , he-
mos pod ido a v e r i g u a r que le ha s i -
do of rec ido po r cable a', doc to r Cos-
me de la T ó r n e n t e , pres idente de 
la C o m i s i ó n de Relaciones E x t e r i o -
res de l Senado y delegado de Cuba 
en el Consejo de l a Sociedad de las 
Naciones. 
Los d e m á s cargos de la E m b a j a -
aa s e r á n ocupados por los actuales 
func ionar ios de la L e g a c i ó n , s in que 
se hagan r u e v o s . n o u b r a m i e n ' . o . i , 
porque no son necesarios n i los au-
to r i za l a L e y . 
su despacho a l E n c a r g a d o de Nego-
cios dt! M é x L o oar . i expresar le l a 
d e c i s i ó n del G o b i e r n o de Cuba de 
env ia r a M é x i c o a su E n v i a d o E x -
t r a o r d i n a r i o y Mijels-.ro P l e n i p o t e n -
c i a r i o y que p e d i m enseguida el 
egreement de la persona designada 
para d e s e m p e ñ a r di . iho ca rgo . 
E l Secre ta r io de Estado se ex t re -
v i s t ó ayer con el aoctor A n t o n i o 
M a r t í n R i v e r o noinLira t ío E n v i a d o 
E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o -
t e n c i a r i o de Cuba en M é x i c o , para 
que, t an p r o r t o sea c o m u n i c a d o e l 
a g r é e m e n t de es t i lo por el Gobier-
no mexicano se t ras lade a l a Cap i ta l 
de l a R e p ú b l i c a he rma i id . con el ob-
je to de presen ta r sus credenciales . 
E l S e ñ o r Pres iden te de l a R e p ú -
b l i ca ha r e m i t i d o a l . Pres idente y a l 
Secretar io de la " A s a m b l e a de Ve te -
ranos y P a t r i o t a s " l a s igu ien te 
c a r t a : 
Habana , agosto 31 de 1923 . 
Sres. G e n e r a r Car los G a r c í a V é l e z 
y D r . Oscar Soto. 
C iudad . 
M u y es t imados conc iudadanos : 
Por una respetable C o m i s i ó n , que 
tuve el gus to de r e c i b i r en l a t a rde 
de ayer, me fué ent regado u n escr i to 
que aparece suscr i to por ustedes, con 
los caracteres de Pres idente y Se-
c re t a r io , respec t ivamente , de una 
"Asamblea M a g n a de Ve te ranos v 
P a t r i o t a s " . 
Ese d o c u m e n t o e s t á d i r i g i d o " \ l 
Poder E j e c u t i v o de la R e p ú b l i c a de 
Cuba , a g r e g á n d o s e a esa d i r e c c i ó n " 
( l o r conducto del S e ñ o r Pres idente 
de l a R e p ú b l i c a ) . 
S e g ú n el a r t í c u l o 64 de l a Cons-
t i t u c i ó n , el Poder E j e c u t i v o de l a 
R e p ú b l i c a se ejerce por el P re s iden -
te de la R p ú b l i c a , precepto r e p e t i d o 
en el a r t í c u l o 2 de la Lev O r g á n i c a 
de l Poder E j e c u t i v o , por lo que su-
pongo exis te un lapsus o e r r o r de 
e x p r e s i ó n sa lvo haberse cons iderado 
conveniente o fundado el d i s t i n g o 
c.ue se hace en t re el Poder E j e c u t i v o 
y el Pres idente de l a R e p ú b l i c a que 
lo ejerce, en cuyo caso les agrade-
c e r é la a c l a r a c i ó n del pun to . 
E n t r e t an to , me complace c o m u -
nicar les que presto i n m e d i a t a a ten-
c i ó n a las pe t ic iones que au to r i zadas 
por e l a r t í c u l o 27 de l a C o n s t i t u c i ó n 
se me h a n d i r i g i d o , y d e s p u é s de dar 
cuenta de las . m i smas , en el d í a de 
hoy, a los s e ñ o r e s Secretarios del 
Despacho. convocados de acuerdo 
con e l a r t í c u l o 41 de la c i t ada L e y 
i n c i o n . t a l como lo previene el m e n -
cionado a r t í c u l o 27 del C ó d i g o f u n -
d a ni p n t; 
y a ten tamente , 
f . ) A l f r e d o Z a j a s . 
E n l a " G a c e t a " da ayer se ha p u -
b l i cado la s igu ien te l e y : 
A L F R E D O Z A Y A S Y A L F O N S O , 
Presidfcnte de l a R i p ú L l i c a de C u -
ba, hago saber : que e l Congreso h a 
votado, y yo he sancionado, l a s i -
gu ien t e 
L E Y 
A r t 1?—Se concede u n c r é d i t o de 
C I E N T O T R E I N T A Y C U A T R O M I L . 
PESOS m o r e d a o f i c i a l , con cargo a 
los sobrantes del Tesoro N a c i o n a l 
no afecto especia lmente a otras o b l i -
gaciones, que se i n v e r t i r á m e n s u a l -
mente , en los gaseo? que sean ne- j 
cosarios para el t u n c i o c a n ü e n t o de J 
la C o m i s i p n de Examen y C a l i f i c a - ' ^ 
c i en de Adeudos del E ¿ i . a d o , si}-" que 
el i m p o r t e de los r fc i . . . - ._ó gastos 
excedan de lo que ^e gastaba ú l t i -
m a m e n t e a l e x t i n g u i r s - á el c r é d i t o 
concedido p a r a esa a t e n c i ó n po r fíL 
L e y de 9 de oc tub re de 1922. 
Si la C o m i s i ó n t e r m i n a sus t r a -
bajos antes de los 12 meses a que 
alcanza el c r é d i t o conced ido , s e r á 
r e i n t e g r a d o a l Tesoro l a c a n t i d a d 
sobran te . 
A r t . 2^—Queda a u t o r i z a d o el P r e -
s idente de la C o m i s i ó n de E x a m e n » 
y C a l i f i c a c i ó n de Adeudes del E s t a -
do p a r a s o l i c i t a - , por e l c o n d u c t o 
co r r e spond i en t e el pe r sona l que es-
t i m 3 necesario, bien sea a u x i l i a r e s 
de l Pode r J u d i c i a l ) de ot ros D e -
p a r t a m e n t o s de l Es tado . 
A r t . o7—Se concede un nuevo p í a -
zo de 30 d í a s p a r a p resen ta r r ec la -
ma clones procedentes d^ cheques ex-
pedidos y por haberes y pensionen 
no cobradas y s u m i n i s t r o s o s e r r l -
cios pres tado a l Es tado asi como a l -
qu i l e res de casas sxc lus ivamen te . 
L a s r ec lamac iones a que se r e f i e -
re el p á r r a f o a n t e r i o r han de ser 
p rec i samen te p o r los conceptos ex-
presados y las que seaa po r s u m i -
n i s t ros o serv ic ios no p o d i á n ser m a 
y o r de m i l pesos ten iendo en cuen-
ta que las que lo sean no p o d r á n 
ser d i v i d i d a s p a r a ser c e m p r e n d i d a s 
en el derecho a la a c l a m a c i ó n , s ino 
que s e g u i r á n el p r o c i d i m i e n t o an te -
r i o r m e n t e d ispues to . T i .mpoco pue-
de presentarse m á s de uue r e c l a m a -
c i ó n por el m i s m o con-.epto ni la 
m i s m a persona s i emore que l a can-
( C o n t ü m a en la, PAG-. D I S C I S B I S ) 
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E l d í a 31 de Agosto de^ 1923 se-
ñ a l a una fecha grata para l a R e p ú -
p ú b l i c a de M é j i c o , para las Supremas 
Autor idades que la gobiernan y para 
todos los que profesan s i m p a t í a y 
afecto a esa n a c i ó n que ocupa l u -
gar eminente en la g ran fami l ia his-
pano americana por las bravas ga-
[ í í a r d í a s de su his tor ia en la é p o c a 
co lonia l y en los t iempos republica-
fnos, por la maravi l losa y p r ó d i g a r i -
queza de los tesoros naturales que 
ocul tan sus e n t r a ñ a s y r inden sus 
\ alies y montes, por la indomable 
b i z a r r í a de sus hijos espartanos y 
por la a l t í s i m a s ign i f i c ac ión que ha 
logrado en A m é r i c a . 
Sabidas son las causas que crea-
i o n la s i t u a c i ó n in t e rnac iona l de 
M é j i c o con respecto a varias nacio-
nes de A m é r i c a y de Europa que 
ha te rminado ya con el reconoci-
tmien to por parte de los Estados U n i -
dos, de Cuba , de B é l g i c a , de Ingla-
ter ra y de Franc ia , de l gobierno del 
General D . A l v a r o O b r e g ó n , que se 
hizo cargo del mando supremo de la 
R e p ú b l i c a Me j i cana el d í a l o . de D i -
c i e m b r e de 1920. 
Las justas y documentadas reco-
mendaciones de los delegados ameri -
canos M r . Beecher W a r r e n y B a r t o n 
Payne al Secretario de Estado de 
Nor te A m é r i c a , M r . Hughes, corrobo-
rando las excelentes condiciones en 
que se hal laba el p a í s ba jo la admi-
n i s t r a c i ó n del Presidente, General 
O b r e g ó n , inc l inaron al Gobierno de 
Wash ing ton a dar el paso de f in i t i vo 
»para reanudar la i n t e r r u m p i d a cor-
d i a l i d a d y amistosas relaciones d ip lo-
m á t i c a s entre los dos grandes paíse 's 
vecinos. 
Cuba, que guarda por el a l t ivo pue-
blo mej icano un p ro fundo abismo de 
s i m p a t í a y de g ra t i t ud , que no o l v i -
d a r á el esfuerzo y alientos que en 
distintas ocasiones recibiera de ese 
p a í s , en sus fuertes e m p e ñ o s por la 
independencia , que se ha l la v incu la -
da a la pa t r i a de H i d a l g o y de J u á -
rez por indestructibles v í n c u l o s de 
sangre, de destino, de i d i o m a , de 
creencias, de afectos y de ansias de 
nac iona l idad , se halla dispuesta tam-
b i é n a establecer de m o d o of i c i a l y 
solem->: las relaciones d i p l o m á t i c a s 
nombrando Enviado E x t r a o r d i n a r i o y 
M i n i s t r o Plenipotenciar io , acreditado 
ante e! Gobierno del General Obre-
g ó n . 
E l reconocimiento que acaban de 
hacer cinco naciones ha de marcar el 
pr inc ip io de una era de mutua con-
veniencia y u t i l i d a d , porque disipados 
los recelos que son los naturales efec-
tos de las situaciones inseguras y 
desconfiadas han de tener pronta y 
amistosa s o l u c i ó n los problemas que 
planteen los sucesos imprevis tos en 
el orden in ternacional y en los c á l c u -
los humanos, han de estrecharse las 
relaciones comerciales y los in tercam-
bios de productos , han de verse y 
conocerse los hechos y los hombres 
de M é x i c o a l t r a v é s de una luz m u y 
d t t i n t a de como han sido vistos y 
conocidos en determinados momen-
tos, l uz de conf ianza , de serenidad, 
de franqueza y de amor que derrama 
belleza cobre los contornos de las 
cosas y las hace inte l igibles y ama-
bles. 
Este reconocimiento o f i c i a l , sin 
embargo, no supone que estemos al 
p r inc ip io del c a r i ñ o y de la admira-
c ión , n o ; para nosotros M é j i c o ha 
sido siempre u n pueblo hermano, 
amado, m u y p r ó x i m o a nuestro cora-
z ó n , a quien h u b i é r a m o s quer ido ver 
siempre cu l t ivando los campos feraces 
en la majestad inmensa de la paz, y 
por el lo en el a lma nos d o l í a la san-
gre derramada y las luchas internas 
nos e n t r i s t e c í a n ; por esto en el a lma 
herrvs sentido r e b e l d í a s y protestas 
cuando e s c u c h á b a m o s los ecos de la 
d i f a m a c i ó n poniendo en duda las v i r -
tudes y el pa t r io t i smo de sus hi jos . 
A m a m o s a M é x i c o como siempre; 
es nuestra hermana, es nuestra a m i -
ga, es una al ta c á t e d r a de amor a la 
nac iona l idad , en sus fronteras septen-
trionales empieza la A m é r i c a que ha-
bla en castellano, como nosotros,, y 
si sus dolores y adversidades ha l l a ron 
s i m p á t i c o s ecos en nuestros pechos, 
justo es que ahora nos alborocemos 
de a l e g r í a y tomemos una p a r t i c i p a -
j c i ón en l a l e g í t i m a complacencia que 
a su Gobierno y a su pueb lo ha p ro -
iduc ido el reconocimiento de í a adml -
I n i s t r a c i ó n del General A l v a r o Obre-
g ó n , po r cinco naciones. 
E s p a ñ a , como madre , y a se h a b í a 
adelantado. 
j E l D I A R I O D E L A M A R I N A , en 
j la perdona del Sr . Encargado de Ne-
j godos de M é j i c o , nuestro m u y dis-
t inguido y respetado amigo el s e ñ o r 
Armenda r i z del Cast i l lo , fe l ic i ta a la 
R e p ú b l i c a de M é x i c o y a su noble 
pueblo por haber reconocido los Es-
lados Unidos , Cuba , Ing la te r ra , B é l -
gica y Franc ia , el Gobierno del Ge-
neral O b r e g ó n , y hace votos por la 
prosperidad y paz de la t ierra bende-
c ida por la dulce V i r g e n Guada lu-
pana. 
l i e a q u í el t ex to de l a l ey , p u b l i -
cada ayer en l a Gaceta, c reando la 
E m b a j a d a de Cuba en W a s h i n g t o n : 
A L F R E D O Z A Y A S Y A L F O N S O , 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a de C u -
ba. 
Hago saber: que el Congreso ha 
votado, y yo he eenc ionado , l a s i -
guien te 
L E Y : 
A r t í c u l o I .—Se eleva a E m b a j a -
da la L e g a c i ó n de Cuba en "Wash-
i n g t o n , Estados Un idos de A m é r i c a , 
l a cua l t e n d r á e l s igu ien te perso-
n a l : 
U n E m b a j a d o r E x t r a o r d i n a r i o y 
P l e n i p o t e n c i a r i o . 
U n Consejero de l a E m b a j a d a . 
U n Secre tar io de P r i m e r a Clase. 
U n Secre ta r io de Segunda Clase. 
U n Secre ta r io de Te rce ra Clase. 
U n A g r e g a d o C o m e r c i a l , q u i e n se-
r á p rec i samente uno de los tres 
creados por l a Ley de nueve de j u -
l i o de 1 9 2 1 . 
U n A u x i l i a r de l A g r e g a d o Comer-
c i a l . 
U n Secre tar io P a r t i c u l a r de l E m -
bajador . 
Tres Canci l le res de E m b a j a d a . 
U n C ó n s u l de Segunda Clase, ads-
c r i p t o a la E m b a j a d a . 
U n C a n c i l l e r de Consu lado . 
Para d e s e m p e ñ a r el cargo de Con-
sejero de l a E m b a j a d a s e r á necesa-
r i o per tenecer o haber per tenec ido 
a l Cuerpo D i p l o m á t i c o de l a R e p ú -
b l ica con l a c a t e g o r í a de Consejero 
o P r i m e r Secre ta r io . 
Cuando u n P r i m e r Secre tar lo des-
e m p e ñ e e l cargo de Consejero de 
E m b a j a d a , t e n d r á e l t í t u l o de este 
cargo, salvo en los casos de s u s t i t u -
c i ó n a l - i n t e r i m . Los d e m á s Secreta-
r ios que s i r v a n en l a E m b a j a d a se 
t i t u l a r á n "Secre ta r ios de E m b a j a -
da" . 
Cuando el p r i m e r , segundo o t e r -
cer Secre ta r io s u s t i t u y a n a l Conse-
j e r o de E m b a j a d a of ic ia lmeni te per-
c i b i r á , por dozavas par tes y a d e m á - s 
de sus p rop ios haberes l a c u a r t a 
par te de los gastos de represen ta -
c i ó n del Consejero. 
Cuando el Consejero de l a E m b a -
j a d a o u n Secre ta r io de P r i m e r a Se-
g u n d a o Te rce ra Clase se a c r e d i t e 
o f i c i a l m e n t e de E n c a r g a d o de N e -
gocios a d - i n t e r i m de l a E m b a j a d a , 
p e r c i b i r á po r dozavas par tes y ade-
m á s de sus haberes p rop ios , una 
q u i n t a pa r t e de los gastos de r ep re -
s e n t a c i ó n de l E m b a j a d o r . E n a m -
bos casos se d e s c o n t a r á n las sumas 
cor respondientes de l haber por gas-
itos de r e p r e s e n t a c i ó n de los f u n c i o -
na r ios t i t u l a r e s . 
A r t í c u l o I I . — E l E m b a j a d o r t e n -
d r á u n sueldo a n u a l de nueve m i l 
pesos y v e i n t e y c inco m i l pesos pa-
r a gastos de r e p r e s e n t a c i ó n , y el 
Consejero de l a E m b a j a d a t e n d r á 
u n sueldo de cinco m i l pesos y cua-
t r o m i l p a r a gastos de represen ta -
c i ó n . 
A r t í c u l o I IT .—Se crea u n A u x i -
l i a r de l Agregado C o m e r c i a l ads-
c r ip to a l a E m b a j a d a de l a R e p ú -
b l i ca en W a s h i n g t o n , con el haber 
a n u a l de m i l ochocientos pesos. 
A r t í c u l o I V ; — L o s Secre tar ios , el 
Agregado C o m e r c i a l , el C ó n s u l y el 
Canc i l l e r de l Consulado adsc r ip to , 
t e n d r á n los sueldos que s e ñ a l a l a 
L e y de nueve de j u l i o de m i l nove-
cientos ve in t e y uno . 
E l Secre tar io P a r t i c u l a r de l E m -
bajador s e r á n o m b r a d o y r e m o v i d o 
l i b r e m e n t e por é s t e y t e n d r á e l sue l -
do y l a C a t e g o r í a de u n C ó n s u l de 
P r i m e r a Clase. Si el Secre ta r io Par-
t i c u l a r fuere m i e m b r o del Serv ic io 
E x t e r i o r I r á a ocupar su puesto de 
l a m i s m a c a t e g o r í a a l ser r e m o v i d o . 
Los Canci l le res de l a E m b a j a d a 
t e n d r á n t resc ientos sesenta y cinco 
M O N T A D A S E N P L A T I N O Y O R O D E 18 K I L . V r : : S 
« i 
NO. 1. 
14 Br i l lan tes y 60 Diamantes, 
$175.00 
NO. 2. 
10 Br i l lantes y 32 Diamantes, 
$170.00 
G A R A N T I Z A M O S L A C A L I D A D , S O L I D E Z Y A C A B A D O D E 
N U E S T R A S J O Y A S 
Se e n v í a n a l i n t e r i o r , s in gasto a lguno pa ra e l c l i en te , todos 











¥73.00 y zaf í rea 
$48.00 
E L C R O N O M E T R O 
9 ) 
E S C A R P E N T E R Y P E R E Z 
Z E N E A ( N E P T U N O ) 2 1 . T E L E F O N O M - 3 1 4 3 . 
( F r e n t e a l a "Casa V e r s a l l e s " ) 
D E S D E P A R I S 
l d - 1 . A n u n d o s f R U J Í L L O M A R I N 
J 
pesos m á s anuales que los Canc i -
l leres de L e g a c i ó n . 
L o s gastos de r e p r e s e n t a c i ó n de 
los Secretar ios s e r á n los que como 
m á x i m o s e ñ a l a l a L e y de nueve de 
j u l i o de m i l novec ien tos ve in te y 
uno , y los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n 
del A g r e g a d o C o m e r c i a l , los que de-
t e r m i n e e l E j e c u t i v o den t ro de la 
c u a n t í a que establece l a menc iona -
da L e y . 
A r t í c u l o V . — L a E m b a j a d a t e n -
d r á l a s u m a de m i l pesos mensuales 
para gastos de m a t e r i a l , a l u m b r a d o , 
c a l e f a c c i ó n , s e r v i d u m b r e , conserva-
c i ó n d e l e d i f i c i o , seguros y d e m á s 
gastos menores . 
A r t í c u l o V I . — S e dec la ra en v i -
gor en todo en cuanto no e s t é m o -
di f i cado por l a presente , lo dispues-
to en l a t e r ce ra D i s p o s i c i ó n A d i c i o -
n a l de l a L e y de nueve de j u l i o de 
m i l novecientos ve in t e y' uno. 
A r t í c u l o V I L — L o s gastos que es-
ta L e y ocasione s e r á n satisfechos 
con cargo a los ingresos de l Tesoro 
no afectaos a o t ras ob l igac iones , l a 
c u a l c o m e n z a r á a r e g i r desde su 
p u b l i c a c i ó n en l a Gaceta O f i c i a l de 
l a R e p ú b l i c a . 
Po r t a n t o : m a n d o que se c u m p l a 
y e jecute l a presente L e y en todas 
sus par tes . 
D a d a en e l Pa lac io de l a P r e s i -
dencia, en l a Habana , a t r e i n t a de 
agosto de m i l novecientos ve in t e y 
t res . 
A L F R E D O Z A Y A S . 
Car los M a n u e l de C é s p e d e s , 
Secre tar io de Es tado . 
I N G E N I E R I A S A N I T A R I A 
L a D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a Sani-
t a r i a a resue l to en e l d í a de ayer los 
planos s igu ien tes : 
A p r o b a d o s : J u a n C. Zenea 340 
y 3 42, de A r m a n d o GauyOn: Josef i -
na en t re A v e l l a n e d a y Jo rge , de Jo-
s é M a r í a C e d e ñ a ; Prensa 45. de A n -
t o n i o F e r n á n d e z ; Diego V e l á z q u e z y 
Santa M a r í a , R e p a r t o " A l d e c o a " , de 
M . R u y o ; F o n t y Beale , Repa r to 
B a t i s t a , de G o n z á l e z y A l c e g a y 
'Prensa y Pezuela , Cer ro , de R u f i n o 
H u e r g c . 
Rechazados: B en t r e 12 y 13, Re-
p a r t o L a w t o n . de P e d r o P a r r a m ó n . 
I n f r i n g e A r t í c u l o 54 P. 3o. y M e n o -
cal y G r a l . C a r r i l l o , de A l f r e d o Ca-
ñ a l . I n f r i n g e A r t í c u l o 8 1 . 
N O M B R E S Y F E C H A S 
D e c i d i d a m e n t e esa m u j e r , de u n a n i d a d , se i n c l i n a b a acaso m á s de lo 
e x t r a ñ a b l a n c u r a que casi i n c u r r e en debido , y ' l o que era peor ; con asisten-
la l i v i d e z de las carnes de l Greco y ^ - i a no s i empre p l a t ó n i c a , todo el lo, 
de las carnes de R e m b r a n t , acucia,! c l a ro e s t á , s e g ú n exageraciones da 
sugiere en nosotros , m á s recuerdos M i m í . . . del l ado del enemigo secular 
que ac tua l idades y que esperanzas. | de F r a n c i a . . . . T o d o lo e s p a ñ o l , pues, 
Me estoy empezando a r e f e r i r a Ra- y, m á s que nada, todo lo e s p a ñ e l i s t a ' , 
que l M o l l e r , en pleno c é n i t de juven-1 i n s p i m b a u n franco r ece lo . Sin em-
t u d y en pleno ceni t de g l o r i a , la )e- burgo , Raque l Me l l e r t r i u n f o en toda 
g i l l n i a g l o r i a en u u medie t a n á r d u o la l í n e a aque l l a noche procelosa del 
como el de P a r í s . . . . E s t e f i r m a m e n - l d e b u t . . . L a voz, a ratos como (-har-
to de todas las A r t e s e s t á , en efecto, i l a t a n a y a ra tos t r i s t í s i m a , l o g r ó es-
tan to y tan b ien conste lado, que t o - po l ca r aquel las sensibi l idades que un 
do esplendor , genu ino esplendor en desgaste a n t i g u o sumado a i desgaste 
o t ros celajes, suele quedar a q u í en! de c u a t r o a ñ o s de angus t ia y de es-
fosforescencia . L o que en otnas a l - ! t u p o r , casi estaba a p u n t o de a n u l a r . . 
t u r a s d e s l u m h r a y hasta ciega, suele1 S in en tender una sola pa labra de lo 
ecl ipsarse a q u í en e l m á s do loroso , que esa voz saoe decir con una cía-
de los f racasos . Y lo que es l u c e r o ¡ n d a d que pa ra s í qu i s i e ran muchas 
en o t ros e m p í r e o s pasa a ser a q u í , | d ivas de r e p u t a c i ó n un ive r sa l , i0g 
d e s p u é s de una oaida es t repi tosa , una! r e u n i d o s c o m p r e n d í a n todo lo c r é d u -
s i m p l e , una casi i n a d v e r t i d t t l u c i é r - • lo , lo a t o r m e n t a d o o lo f r i v o l o de unas 
n a g a . A p a r t e la xenofob ia , que no es canciones banales en su m a y o r í a , pero 
xenofob ia d i r e c t a m e n t e sino u n po- que l a voz de l a a r t i s t a i l u s t r e logra 
d t i o o i i r t - f l c jo Je u n podeioso p a t r i o - decorar con sus inf lex iones m ú l t i p l e s , 
t l s m o , l a a f luenc ia de va lores es t a n - mimosas , a veces i n c r e í b l e m e n t e pica ' 
t a , San d i w i v a v , sobre todo, pese ' roscas, a veces de una pasmosa inge-
al n ú m e r o de d e r r u m b a m i e n t o s , t a n n u i d a d 
D r . B á l v e z G i i í i l e m 
impotencia, perdidas bemsnai.es, estehidi-dad, venereo, sipid1s, Y H E B N I A 3 O QUEMADXJ-SAS CONSUDTAS DE 1 A 4. 
M O N S E R R A T E , 4 1 . 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S . 
D E 3 Y M E D I A A 4 . 
in teresante , que la l u c h a es r u d a 
por cuanto la compe tenc ia es i n c a l c u -
lable , incesante , sos tenida con m a -
gis t ra les s is temas de p u b l i c i d a d no r -
m a l y de e s t e n t ó r e o r e c l a m o . Pero , 
aun a s í , d e s p u é s de unas labor iosas 
preparaciones de n e r s a , de t e r t u l i a , 
de todo lo que, con r u i d o por una par-
te y con h a b i l i d a d por o t r a cons t i tuye 
in« tu»IaMeinen tñ d verdadero debu t , 
e l debut en el a n u n c i o h i p e r b ó l i c o 
y en los antecedentes m á s o menos 
g lor iosos p roc l amados a todo c l a r í n 
y a todo a t aba l , l a e s t r e l l a en descu-
b r i m i e n t o y en p r e s e n t a c i ó n debe an -
darse con t i e n t o con este p ú b l i c o en 
par t e po l a r i zado por todos los des-
gastes n e u r ó t i c o s y en pa r t e , en su 
m a y o r par te , de suma i n t e l i g e n c i a , 
de sumo pa lada r y , m á s que nada, por 
su despier ta , su l u m i n o s a , su h e r e d i -
t a r i a p recoc idad i n f a n t i l , rebelde , 
b u r l c n a m e n t e rebelde , para con todo 
cuanto se le t r a t e de i m p o n e r como 
algo p e r e g r i n o o a lgo excepc iona l . 
Por eso, cuando un d í a que, nosot ros 
h a b í a m o s descontado como n a t u r a l 
desde h a c í a m u c h o t i e m p o , se nos 
d i j o que R a q u e l M e l l e r iba a u n i r s e 
en m a t r i m o n i o con E n r i q u e G ó m e z 
C a r r i l l o — a s í s u c e d i ó , en efecto, s ien-
do p a d r i n o de boda n a d a menos que 
u n expres idente del Consejo de M i -
n i s t r o s — e l Conde de Romanones — 
c r e í m o s que e T m o m e n t o de la v e r d a -
dera r e v e l a c i ó n de l a a r t i s t a h a b í a 
l l egado por f i n . . . . Con o s in m a t r i -
m o n i o , en efecto, l a sola a m i s t a d con 
C a r r i l l o nac ida , como es n a t u r a l , de 
la a d m i r a c i ó n dé C a r r i l l o , de l s u t i l y 
hasta c i e r to pun to t a m b i é n po l a r i z ado 
C a r r i l l o , s i gn i f i caba , a co r to o a 
l a r g o plazo, l a e x p o r t a c i ó n y , a u n l a 
e x p a t r i a c i ó n de l a a r t i s t a . . . . A a u e -
11a voz d u l c í s i m a , f á c i l , t r a n q u i l a , 
Pero , ¿ y los ojos, los ojos a lmen-
drados, i n q . u i e í o s , de u n t r i l l o a l pa-
recer q u í m i c a m e n t e p rocurado , no to-
m a n t a m b i é n una par te m u y ' a c t i v a 
casi c a p i t a l , en lo que l a voz alcanza 
con los encantos del acento y los en^ 
cantos de l a d i c c i ó n ? De ser dura o 
morbosa la m i r a d a de esa mujer el 
b r i l l o de los ojos no h a l l a r í a r i v a l ^ n -
t r e los que con m á s ve rdad y niás-
é x i t o se dedican a i a r t e a n t i p á t i c o de 
h i p n o t i z a r . De ser p rocurado ese b r i -
l l o e n vez de ser o t r a de las magias 
e s p o n t á n e a s de esa es t re l la , tampoco 
la a t r a c c i ó n s e r í a t an m e l ó d i c a , tan 
s i n g u l a r . Y que el b r i l l o es e s p o n t á -
neo, es a u t é n t i c o , no puede cabernos-
la m e n o r d u d a a los que lo conoce-
mos de a n t i g u o , a los que hace docs 
o t rece a ñ o s , casi chavales como ella 
l a v i m o s ac tua r con i n m e d i a t o pres t i -
g io , con i n m e d i a t o s incondicionales 
desperd ic iando t a len to y t iempo erí 
comet idos de sumo desnivel en un tea-
t r u c h o de u n b a r r i o pintoresco de la 
Ba rce lona de todas las bohemias ca-
si e x t r a m u r o s , cerca del m a r ya libre" 
Pues a l l í , a l l í , en uno de esos 
escondites, casi ^ m á s luz en "la 
p u e r t a que l a que proyec ta ra el nom-
bre de l a a r t i s t a escr i to o compuesta 
con l e t r a s de fuego, esta voz, que es-
t remece aho ra a los concurrentes a la 
no menos c é l e b r e sala M a y o l , conse-
g u í a has ta e s t i l i z a r los procacidadea 
a que lo ba ra to de la loca l idad y, es-
pec ia lmen te , l o barato del p ú b l i c o le 
o b l i g a b a n a a l t e r n a r con otras tona-
d i l l a s dulzonas en las que toda laVna? 
fa.ble q u i m e r a y toda inefable supo-
s i c i ó n , h a l l a b a n cabida para manso 
regodeo y manso o p t i m i s m o de espí-
r i t u d ó c i l y f rancamente popu la r . 
M á s ta rde , b i e n que con una seria 
d e s i n f e c c i ó n de temas y de letras, 
Raque l p a s ó a subyuga r , en otros ba-
p u d i e r a decirse que P l u m a d a m á s ^ ^ d e U ^ ^ ^ 
que e m i t i d a , i r í a , pues, a p roba r o t ras ! i ? A P P * Barcelona, a p u . 
sens ib i l idades a d e s p e r t a r e n fos á r - ' f 1 0 0 ' de « T ^ p o r t a n c t ó Y basta 
boles ^ n a o s \ t l ! r l ¡ t ronl l l T J t Z ^ l s e le ( , c lon- • • tarde to-
g é m u l a s d o r m i d a s , las Hores en l e ^ ^ 
t a rgo , las savias en a l g i d e z . . . Y una1 ^ : • • H o y , por f i n . t ie 
noche, h a r á de esto creo que cinco o 
¿e i s a ñ o s , e l r e c in to del famoso O l i m -
p i a se l l e n ó de los acentos c á l i d o s , 
i n o l v i d a b l e s , d e ' l a voz que, m á s que 
-e y, ne e l d o m i n i o absolu to de su arte 
lo que es m á s e x t r a o r d i n a r i o , o. s im-
p l emen te , e x t r a o r d i n a r i o , el d o m i -
n io í n t e g r o , y a casi t i r a n í a , de estas 
especiales concur renc ias de todas r epe t i r , parece crear cuan to e m i t e ^ T c u l l c u ^ e n c ; f s ™ tod, 
en e l m o m e n t o m i s m o d ^ l a e m i s h í n 1^ ^ ^ Í n g " n a Par te ' ^ n e t e s de t 
V n pra í m i v tírnniiiU i» f " i " ~ T T I * * 0 s ú b i t o deseo 'cuanto de todo s ú b i -
a ^ ^ a n S ' T e í o ^ i r U g ^ r a í ^ - ^ I m i e n t o d i f í c i l e s , m u y d i f í c i l e s 
m u n d i a l , entonces en plSno f f S 0 de e18perkn*lr Si no 63 
y en p iona cr is is de d e c i s i ó n en I n i l Q e.' ^uien. le t cuei i ta *™ m 
gus t iosa i n c e r t i d u m b r r s e p á ^ i n t e r p r e t a n ^ ma-
d i s t anc iaba a F r a n c i a le E s p a ñ a con i f 1 ' 6 ^ 6 ^ fQli(*ú*~W* 
, marcadas f r i a ldades y a u í m a r c e a 1 ' l n ^ a 68 I a eS-j au . i mcircaaa. t r o l l a en la p e l í c u l a — o b ien les hace 
h o s t i l i d a d . . . ; v i s l u m b r a r nuevos horizontes epp lé<-
Carmen y M i m f , po r t a n t o , no e r a n ' ^ 0 1 3 en nuevas auroras , con su voz 
i buenas amigas , s e g ú n M i m í , po rque , |,;0(ia arru110. con su voz toda a m o r . . . 
I C a r m e n , a veces con a la rde , a veces 
j con inocencia , a veces por ignorane.iaj E rnes to H O M S 
y s iempre con l a m e n t a b l e i n o p o r t u - " P a r í s , M a r z o 19.23 
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S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
D E L A M B I E N T E ñ G T U f l L 
P A G I N A T R L S e p t i e m b r e 1 d e I 9 2 b D I A R I O D E L A M A R I N A 
Nombraxmen tos 
( P o r J O K G I 
i -
T . 
H e m o s s ido, y seguimos s iendo, 
convencidos pa ladines de l a d o c t r i -
n a que a t r i b u y e a los cubanos que 
o r g a n i z a r o n l a r e v o l u c i ó n y t r a j e -
r o n l a R e p ú b l i c a , u n derecho espe-
c í f i co u n a especie de m o r a l i n m u n i -
d a d p a r a a c t u a r e n n u e s t r a A-ida 
p ú b l i c a , a u n q u e a las veces, h a y a n 
i n f l i g i d o sobre e l c r é d i t o n a c i o n a l 
no pocos e r ro re s y p e r j u i c i o s , l a -
mentab les s i empre , e inesperados 
en quienes r ep resen tan en e l o r d e n 
h i s t ó r i c o cubano l a he ro i ca l e y e n d a 
de los bayardos campeones de nues-
t r a i n c i p i e n t e l i b e r t a d . 
P e r o , en r a z ó n de esa m i s m a doc-
t r i n a , l o que nos h a m a n t e n i d o o b -
servadores a ten tos e i m p a r c i a l e s 
desde l a p r i m e r a r e u n i ó n d e l " M a -
x i m " , hemos v e n i d o r e p i t i e n d o , u n o 
y o t r o d í a , sanos y m u y m e d i t a d o s 
consejos de p r u d e n c i a y s e l e c c i ó n , 
has ta e l p u n t o , de habernos p e r m i -
t i d o r e c o m e n d a r que se e x a m i n a r a n 
c o n e s c r u p u l o s i d a d las adhesiones 
rec ib idas , convenc idos de que c ie r -
tos e lementos a n t a g ó n i c o s a los 
m i s m o s p r i n c i p i o s que p r econ i zan 
los ve te ranos se u n i r í a n a l a n u e v a 
c a m p a ñ a p a r a p r o c u r a r beneficios y 
c u b r i r a c t i t udes n o m u y en conso-
n a n c i a c o n las asp i rac iones n a c i o -
nes nac iona les . 
I m p u l s a d o s , s i n emba rgo , p o r e l 
p r u r i t o de s u m a r adeptos s i n p r e -
fria y p o s i t i v a i d e n t i f i c a c i ó n p a t r i ó -
t i c a los d i rec to res d e l m o v i m i e n t o 
a b r i e r o n de p a r en p a r las p u e r t a s 
de sus asambleas, y en e l l as , r e -
v u e l t o s t odos los intereses, c o n t i -
n u a r o n u n i d o s y compactos , s o l i d a -
r i z a n d o sus d i s í m i l e s y e n c u b i e r t í v s 
asp i rac iones , ha s t a i n c u r r i r s e aho-
ra , en e l i m p r e m e d i t a d o e r r o r de 
p re t ende r q u e b r a n t a r l a r e p u t a c i ó n 
de u n g r a n cubano , v e t e r a n o de l a 
independenc ia , y que h a s ido , a pesar 
de enormes y cuan t iosos esfuerzos 
rea l izados e n su c o n t r a , u n cubano 
t r i u n f a d o r , un e j e m p l o de a c t i v i d a d 
c o n s t r u c t i v a y p a t r i ó t i c a y u n v e r -
dadero p r o p u l s o r d e l p rogreso y l a 
c u l t u r a n a c i o n a l : nos r e f e r i m o s a l 
co rone l de l E j é r c i t o L i b e r t a d o r se-
ñ o r J o s é M i g u e l T a r a f a . 
1 R O A ) 
- N U E S T R A D O C T R I N A I N M U N I S -
T A . 
- L A E X P O S I C I O N D E L O S V E -
T E R A N O S Y E L P L A N T A R A F A . 
- N O F U E E L Q U I E N S O L I C I T O 
L A I N T E R V E N C I O N D E W A S -
H I N G T O N . 
- A B O G A D O S Y A Z U C A R E R O S 
N O R T E A M E R I C A N O S Y L A A C -
T I T U D D E L A A S O C I A C I O N D E 
C O L O N O S Y H A C E N D A D O S . 
- C O M B A T I R L A L E Y , N O D E B E 
S I G N I F I C A R D E S T R U I R E L 
P L A N . 
- E L E J E M P L O E S P U R I O D E P E -
D I R L A I N T E R V E N C I O N . 
- C O N S T R U I R N O ES D E R R I B A R . 
- L A S E R E N I D A D D E J U I C I O D E -
B E S E R L A P R I M E R V I R T U D 
C I V I C A D E L O S C U B A N O S . 
- P R O G R E S O Y C O N G R E S O . 
H a b a n a ya y era conoc ida d e l p ú b l i c o 
cubano , cuando e l c o r o n e l T a r a f a se 
v i ó o b l i g a d o a d e j a r n u e s t r o p a í s , 
aceptando e l n u e v o sesgo i n t e r n a c i o -
n a l que se l e h a b í a dado a l a lucha , 
y a l a que f u é , n o s ó l o p a r a defender 
sus personales in tereses , s ino los de 
l a n a c i ó n cubana m i s m a , a cuyo go-
b i e r n o se acusaba p o r los s ind ica tos 
azucareros y sus abogados, de f o -
m e n t a r en n u e s t r o p a í s u n a p o l í t i c a 
de c o n f i s c a c i ó n expu l so ra de los i n t e -
reses e c o n ó m i c o s no r t eamer i canos r a -
d icados en Cuba . 
Que n o es tamos equivocados a l 
c r ee r lo a s í y que s í l o h a n estado los 
que en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Asoc ia -
c i ó n de Hacendados y Colonos , l l e -
v a r o n a l seno de esas asambleas l a 
o j e r i z a de los ve te ranos c o n t r a los 
p r i n c i p i o s f undamen ta l e s de l P l a n 
T a r a f a , l o demues t r a que esos m i s -
mos abogados, cubanos m u c h o s de 
e l los y representantes y defensores 
d e n t r o de n u e s t r o p a í s de aque l los 
in tereses , n o se a d h i r i e r o n luego , n i 
p ú b l i c a m e n t e , a l m o v i m i e n t o de sa-
n e a m i e n t o y r e c t i f i c a c i ó n p o l í t i c a pe 
d i d a p o r los a s a m b l e í s t a s , f i ados d e l 
seguro é x i t o , que s in duda , les depa 
r a r í a l a g e s t i ó n d i p l o m á t i c a desarro-
l l a d a p o r m e d i a c i ó n de sus colegas 
n o r t e a m e r i c a n o s . Sobre esos ciernen 
tos togados , y no sobre e l c o r o n e l 
T a r a f a cabe que p u d i e r a recaer e l 
odioso ana t ema , s i es y a ana tema, 
y noso t ros creemos que s í l o es, i m i -
t a r h o y el e j e m p l o ma lpano y d i so l 
ven te , r epe t i do con en te ra i m p u n i 
dad , p o r c o m p a t r i o t a s nues t ros , m u 
chos de el los Ve te ranos , que h a n ve 
n i d o s a l v a g u a r d a n d o sus i m p u r o s i u 
tereses p o l í t i c o s ba jo l a é g i d a de u n a 
f i n g i d a p r o t e c c i ó n del g o b i e r n o do 
W a s h i n g t o n . 
E n u n o de los p á r r a f o s m á s sa-
l i en te s y c á l i d o s de l a e x p o s i c i ó n 
o f i c i a l p resen tada a las au to r i dades , 
se h a d i c h o , c o n i n m e r e c i d a r e t i -
cencia, que ha s ido e l c o r o n e l T a r a f a 
y n o sus oponentes y c o n t r a r i o s e n l a 
j u s t a e c o n ó m i c a a que se r e f i e r e l a 
e x p o s i c i ó n , el que r e c u r r i ó a s o l i c i -
t a r a u x i l i o de u n g o b i e r n o e x t r a ñ o , 
p r e t e n d i e n d o represen ta r a l Congre -
so, a sabiendas de que l o c i e r t o es, 
y a s í c o n s t a r á e n los anales h i s t ó r i -
cos d e l a c t u a l m o m e n t o de nues t r a 
v i d a p ú b l i c a , que los que r e c u r r i e r o n 
I m p r o p i a y encub ie r t amen te y so 
a p e l l i d a r o n e l los m i s m o s voceros de 
l a o p i n i ó n cubana f u e r o n los d u e ñ o s 
o represen tan tes de las c o m p a ñ í a s 
azucareras ex t ran je ras , enemigas de l 
P l a n a t r i b u i d o a l c o r o n e l T a r a f a y 
fo rmadas p o r n ú c l e o s de personas 
asociadas las unas a las o t r a s y n o 
res identes e n nues t ro p r o p i o t e r r i t o -
r i o . 
Noso t ros n o t enemos p e r s o n a l m e n -
te re lac iones d e i n t i m i d a d con el 
supuesto a u t o r d e l p r o y e c t o de c o n -
s o l i d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a ; pero he -
mos seguido en t o d o su acc iden tado 
d e s a r r o l l o l a p o l é m i c a i n i c i a d a a l r e -
dedor de esta l u c h a de intereses ex-
t ranac iona les , y sabemos .y nos cons-
ta , p o r pruebas i r r e f u t a b l e s p u b l i c a -
das d e n t r o y f u e r a del p a í s , que l a 
nota o adve r t enc ia d i p l o m á t i c a r e m i -
t i da p o r e l Gob ie rno de los E s t a -
dos U n i d o s a l de Cuba, estaba en l a 
P e r o , n o cabe zahe r i r , n i c r i t i c a r 
s i qu i e r a , a las c o m p a ñ í a s azucareras 
no r t eamer i canas que r e c u r r i e r o n t e m -
p r a n a m e n t e a l a c a n c i l l e r í a de su 
p a í s e n busca de u n a u x i l i o que e n 
Cuba n a d i e les h a b í a n e g a d o ; pei'O 
es ev iden te , y es l o menos que pue-
de o c u r r i r , sobre t o d o s i queremos 
i m i t a r l o s a el los , dando u n solo f r e n -
te n a c i o n a l , en casos de i n t r o m i s i ó n 
e x t r a ñ a en nues t ros p r o b l e m a s , es 
que n o nos ded iquemos a e m p a ñ a r 
reputac iones de o t ros ve te ranos , su-
m á n d o n o s a s í , i r r e f l e x i v a m e n t e , a 
u n a p o l í t i c a c o n t r a r i a a n u e s t r o p r o -
p i o i n t e r é s , y que , s i n o ofende p o r 
su e v i d e n t e buena fe, p e r t u r b a p o r l o 
menos , y que, d i c h o sea en n o m b r e 
de l a j u s t i c i a , n o apoyan y h a n re -
h u i d o h á b i l m e n t e p r a c t i c a r los m i s -
mos Es tados U n i d o s en e l presente 
caso somet ida e x t e m p o r á n e a m e n t e a 
su s a n c i ó n . 
E n e l P l a n T a r a f a p o d r á habe r , y 
n o l o dudamos , in tereses n o m u y cla-
ros o de o t r a í n d o l e , pe ro es l o c ier -
t o que f u n d a m e n t a l m e n t e se t r a t a 
u n P l a n n e t a m e n t e cubano y e c o n ó -
m i c a n t e c o n s t r u c t i v o y que s i conver-
t i d o en p r o y e c t o de ley como e l que 
es tud ia e l Senado en l a a c t u a l i d a d 
se e s t i m a l e s ivo o p e r j u d i c i a l o de-
mas iado a m p l i o y p r o t e c t o r de p r i -
vados intereses, l o p roceden te en t o -
do caso s e r í a r e c o m e n d a r s u v a r i a -
c i ó n y n o su r a d i c a l r e p u d i a c i ó n , 
p o r q u e , a l a pos t re , en todos los p a í -
ses c u l t o s y en los me jo res dotados 
de i n s t i t u c i o n e s y m é t o d o s p o l í t i c o s , 
el p rog re so y l a c u l t u r a p o p u l a r y 
t odo d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o se h a de-
b i d o s i empre a l e s tud io m e d i t a d o y 
a l a r e s o l u c i ó n serena de es ta clase 
de proyectos , a l r e d e d o r de los cuales 
se h a n ed i f icado y c o n s t r u i d o en de-
f i n i t i v a m o n u m e n t o s de í n d o l e d ive r -
sa, o r g u l l o y c a r t a b ó n h o y de las 
v i r t u d e s de l a h u m a n i d a d . 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospi ta l San Francisco de 
Paula Especialista en Enfermedades 
Secretas y de la PleL Gallano, 84, a l -
to» Consultas: lunes, mié rco les y vier-
nes, de 3 a 5. Te lé fono 1-7052. N( 
ce vis i tas a doinlcl l io. la ha-
CIRTTJANO D E i H O S P I T i H MttTKK 1-
P A L T B S Y R E D E A N D R A D B 
E S P E C I A I i I T A V I A S U R I N A I t l A . S 
y enfermedades venéreas . Cistoscopla y 
cateterismo de los u ré te res . 
I N Y E C C I O K E S D E i r E O S A I . V A R S A l l 
CONSULTAS DE 10 A 12 Y DB 3 A 8 
p. m. en la calla de Cuba, 69. 
Q U I N I N A E N F O R M A S U P E R I O R . 
El efecto t ón i co y laxante del L A -
X A T I V O BP.OMO Q U I N I N A le haca 
superic" a la Q u i n i n a ovdinar ia , y no 
afecta la cabeza, l -a f i rma de E . W . 
G R O V E se halla en cada caj i ta-
X P A S C M L - B Á L D W I N 
Obispo N o . 1 0 1 . H a b a n a 
í ) r . H E R N A N D O S E G U I 
, 38; de 12 a 3 
U N A R E V I S T A P O P U L A R 
L E C T U R A 
Este que r e c i b i m o s es e l t e rce r cuaderno de 
L E C T U R A , u n f l a m a n t e magaz ine mensua l que pare-
ce quere r dar en l a e x c e n t r i c i d a d de s a l i r p u n t u a l -
m e n t e . E l n ú m e r o que menc ionamos corresponde a 
s ep t i embre . 
U n a e n t r e v i s t a con el Co rone l Car los M e n d i e t a , 
l a f i g u r a c e n t r a l d e l l i b e r a l i s m o cubano , que hace- t ras -
cendenta les declaraciones sobre las p r ó x i m a s e leccio-
nes, u n a r t í c u l o de Si r B a s i l T h o m s o n , e l segundo 
jefe de l a p o l i c í a de L o n d r e s , sobre " A r r o y i t o " , a q u i e n 
c a l i f i c a de " E l R o b i n H o o d cubano" , y dos c r ó n i c a s 
de H o r a c i o R o q u e t a y M a n u e l G. Segrera en t o r n o a 
las persona l idades de A d o l f o L u q u e y L u i s A n g e l 
F i r p o , c o n s t i t u y e n l a a c t u a l i d a d que presenta este 
e j e m p l a r de L E C T U R A que tenemos a l a v i s t a . 
A d e m á s , u n a comedia de A r t u r o Schn i t z l e r , una 
n o v e l a c o r t a de L e ó n i d a s A n d r e i e v , y dos cuentos de 
K n u t H a m s u n y G a b r i e l a M i s t r a l . 
¿ P o e s í a s ? T a m b i é n t r ae dos p á g i n a s p o é t i c a s de 
A l f o n s i n a S t o r n i y R a f a e l A l b e r t o A r r i e t a . 
Y t rae , a s í m i s m o , u n a p á g i n a de cine, u n a sec-
c i ó n de pasa t i empos y u n b i e n pensado e d i t o r i a l t i t u -
l a d o " E l Poder C iega a los que qu ie re pe rde r " . 
T o d o esto po r cinco centavos . 
U n d e t a l l e f i n a l : l a s u s c r i p c i ó n a n u a l de L E C T U -
R A solo cuesta C i n c u e n t a centavos. E n sus o f ic inas , 
A g u i a r 116, D e p a r t a m e n t o 5 1 , se r ec iben c o n t i n u a -
men te numerosas ó r d e n e s . 
L E C T O R A : 
¿ H a s p r o b a d o los bombones de f r u t a s de " L A 
G L O R I A " . S o l i c i t a de t u p roveedor u n estuche n ú m e -
r o c u a t r o , de u n a l i b r a , y s a l d r á s c o m p l a c i d a . 
r 
L A G L O R I A 
El más doUcloeo do kw chocolaifts 
SOLO. ARMADA Y Ca. 
Luyanó. Habana 
E X P E R T O 
P a g á n d o l e b u e n s u 
e n l a ^ A n t i g u a C a s a d e 
R a f a e l e i n d u s t r i a . 
E l n > a s P o d e r o s o d e l o s D i g e s t i v o s 
Todos aque l los que s u f r e n d e l e s t ó m a s r o ; cuan tos , p o r efecto 
de u n a d i g e s t i ó n d i f í c i l , v i v e n expues tos á cont raer afecciones 
dolorosas , tales como Gastralgias , J í i s p c p s i a , etc. v 
a s i m i s m o ios a n é m i c o s , los anc i anos , todos aquel los q u e ' se 
e n c u e n t r a n d e b i l i t a d o s p o r u n a l a n r a en fe rmedad y en qu ienes 
I f m n ^ M ^ ^ ^ T J , 0 ^ ^ ''je h a l i a n ^ t a r d a d a s , d e b e r á n t o m a r e l D I u E S T I V O C L I N . 
E n efecto, l a eficacia d e l D I G E S T I V O C L I N e s t á reconoc ida 
p o r las ce lebr idades m é d i c a s d e l m u n d o en te ro . B a i o l a i n f l u e n c i a 
d e l m e d i c a m e n t o , las f unc iones de l e s t ó m a g o no t a rdan en r e c u -
p e r a r su r e g u l a r i d a d , a u m e n t á n d o s e poco á poco e l a p e t i t o , y 
r e s t a b l e c i é n d o s e , en u n a pa l ab ra , e l á n i m o y las f u e r z a s f 
E l D I G E S T I V O C L I N se t o m a á l a d o s i s de u n a c o p i t a d e I a « 
de l i c o r d e s p u é s de cada c o m i d a . 
G o x x t a r <S¿ G l e , 20, R u é des F o s s é s - S a i n t - J a c q u ^ A R l I 
Exíjase en las Farmacias el Verdadero DIGESTIVO CLIN 
M-I.21 
s u e l d o , s e s o l i c i t a 
C 6718 8 d - l . 
A C E I T E D E O L I V A 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s 
y s i m i l i t u d e s d e n o m b r e 
Agentes : C A V E R O I S K R E B E L & 0 ° - H a b a n a 
P i d a n e n t o d a s p a r t e s v i n o t i n t o 
( t i p o b o r g o ñ a ) 
E l m á s p a r o y l e g í t i m o v i n o d e u v a 
P r e m i a d o e n v a r i a s exposiciones G r a n d i p l o m a en M i l á n . G r a n 
p r e m i o en l a e x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de B a r c e l o n a en 19 23 
Represen tan te p a r a Cuba ' v ' 
D i o n i s i o D e l g a d o , B a n e s - O r i e n t e 
ces í i f i I n d . 2 § - A s . ' 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
ú e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
U l c e r a s y T u m o r e s 
MONStRRAU No. 4 í . CONSULTAS DE í a *}. 
Especisi- p s n ¡os pobres de 5 y media a k 
Se h a n aprobado los s iguientes 
n o m b r a m i e n t o s de maes t ros : C a r m e n 
S i lva E l i ce de N u e v i t a s ; A u r e l i a G ó -
mez Rojas , de Sagua l a Gr-ioide; M a r -
g a r i t a Caba l l e ro Ba r roso , de Ciogo 
de A v i l a ; V i r g i n i a Vega , de Place-
tas ; Euseb ia I sabe l G a r c í a y F e r -
n á n d e z , de B o l o n d r ó n ; L u í s . T r u j i l l o 
A r r e d o n d o , de G ü i n e s ; M a r í a Josefa 
T o r r e s M a r t í n e z , de Guanabacoa; Isa-
bel Boza G u t i é r r e z , y L u í s P é r e z Par -
do, de C a m a g ü e y ; C la ra Solloso O l i -
vera , de C á r d e n a s ; C á n d i d a M a r t í n e z 
y G o n z á l e z , de Songo y Es t e l a P é r e z 
G ó m e z , de M a r i a u a o . 
Tras l ados 
T a m b i é n h a n sido aprobados los 
t ras lados de las s i g u i e n t e escuelas: 
l a n u m e r o 1 a l a A v e n i d a ele M a r t í 
84, las n ú m e r o s 29 y 37 a l a cal le 
de G ó m e z T o r o y e i J a r d í n de la I n -
fanc ia pa ra l a ca l le de Maceo, todas 
del D i s t r i t o de C o n s o l a c i ó n del Sur , 
y l a escuela n ú m e r o 18 do San F r a n -
cisco, a L o m a de P iedras de l D i s t r i -
to de R o d a s . 
Ra t i f i c ac iones 
H a n . sido aprobadas las s iguientes 
rat if icaci .ones de maes t ros : A n g é l i c a 
A l b e r t i n a . A p o n t e y A r g e l i o J i m é n e z 
I z q u i e r d o , de G ü i n e s ; E v a Acos ta y 
Sara M o r a , de San O r i s t ó b a l . 
So p ide u n c r é d i t o de $ 5 0 . 0 0 
Se ha man i fe s t ado a l a J u n t a de 
E d u c a c i ó n de S.m L u í s . ( O r i e n t e ) que 
la S e c r e t a r í a ha t omado n o t a de l a 
l i cenc ia concedida para asuntos p r o -
pios a l Secre tar io de d icha Jun ta , y 
que g e s t i o n a r á e l pago de $50.00 que 
se adeudan a l s e ñ o r Ge ra rdo Urge -
l l é s , po r habe r lo s u s t i t u i d o . 
R e q u i s i t o s pa ra gozar d e l sobresueldo 
Se ha i n f o r m a d o a l s e ñ o r Gera rdo 
L ó p e z S u á r e z , vec ino do B o l o n d r ó n , 
que p a r a obtener el sobresueldo a d i -
c i o n a l de $60.00 , es ind ispensable 
tener diez a ñ o s consecut ivos de ser-
vic ios , s e g ú n lo dispuesto en la L e y 
Esco la r y en los a r t í c u l o s 288 y 3 0 1 
del R e g l a m e n t o Genera l de I n s t r u c -
c i ó n P r i m a r i a , 
L a s a u x i l i a r e s d e l K i n d e r g a r t e n 
Se ha man i f e s t ado a la s e ñ o r i t a M a -
r í a L u i s a G o n z á l e z , que los n o m b r a -
bientos de A u x i l i a r e s de ' K i n d e r g a r -
t en no compe ten a l a S e c r e t a r í a s ino 
a las J au t a s de E d u c a c i ó n , a propues-
t a de l a D i r e c t o r a de l K i n d e r g a r t e n . 
Se devuelve e l e s c a l a f ó n 
Se ha devue l to a l Supe r in t enden te 
P r o v i n c i a l de Escuelas de Or ien te el 
e s c a l a f ó n de maes t ros que r e m i t i ó , 
para que i n f o r m e si es procedente o 
no l a a p r o b a c i ó n del m i s m o . 
P a r a e l pago de unos herederos 
Se ha i n f o r m a d o al Supe r in t enden-
te P r o v i n c i a l de Escuelas de Santa 
C la ra que, para hacer e fec t ivo el pa-
go de las mensua l idades de que t r a -
ta el a r t í c u l o 52 de la L e y de l Serv i -
cio C i v i l , a los herederos de l a d i -
f u n t a conserje de escuela de Cien-
fuegos, s e ñ o r a Teresa V i l l a , d^be 
precederse de acuerdo con l a c i r c u l a r 
de la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a de 15 
de A b r i l de 1 9 1 1 . 
Reba ;a so l i c i t ada 
Se ha encargado a l S u p e r i n t e n d e n -
te de Matanzas que gest ione con la 
C o m p a ñ í a de Servic ios P ú b l i c o s de 
aque l l a c iudad la r eba ja en las can-
t idades que se cob ran por e l" se rv ic io 
de agua a las escuelas p ú b l i c a s . 
P A R A E L P A G O D E U X O S H E R E -
D E R O S 
Se ha i n f o r m a d o a l Supe r i t enden-
te ^Provincia l de Escuelas de San-
ta C l a r a que, pa ra haper e fec t ivo el 
pago de las mensua l idades de que 
t r a t a e l a r t í c u l o 5 2 de l a L e y de l 
Serv ic io C i v i l , a los herederos de 
l a d i f u n t a conserje de escuela de 
Cienfuegos , s e ñ o r a Teresa V i l l a , de-
be 'p recederse de acuerdo con l a c i r -
.cular de l a S e c r e t a r í a de Hac tenda 
de 15 de a b r i l de 1 9 1 1 . 
R E B A J A S O L I C I T A D A 
Se ha encargado a l S u p e r i n t e n -
dente de Matanzas que gestiones 
con l a C o m p a ñ í a de Servic ios P ú b l i -
cos de aque l l a c i u d a d la r eba j a en 
las cant idades que se c o b r a n por e l 
se rv ic io de a g u a a las escuelas p ú -
bl icas . 
U N A R E C L A > L l C T O X 
Se ha r e m i t i d o a l s e ñ o r Secreta-
r i o de H a c i e n d a l a r e c l a m a c i ó n de 
los herederos de l a maes t ra Pe t ro -
n i l a D í a z P ineda , de Guanabacoa. 
D E V O L U C I O N D E N O M B R A M I E N -
TOS A L A J U N T A D E E D U C A -
C I O N D E G U A N A B A C O A 
Se ha devue l to a la J u n t a de 
E d u c a c i ó n de Guanabacoa u n expe-
diente r e l a t i v o a n o m b r a m i e n t o s de 
maestros , no ap robando dichos" n o m -
b r a m i e n t o s por no haberse c u m p l i -
do el precepco r e g l a m e n t a r i o de p u -
b l ica r las convoca tor ias . 
SE C R E A N O N C E A U L A S E N ES-
T E D I S T R I T O 
U t i l i z a n d o los c r é d i t o s de las au-
las noc tu rnas s u p r i m i d a s en e l Dis-
t r i t o de l a Habana , se ha a u t o r i z a -
do el f u n c i o n a m i e n t o de once aules 
m á s en este D i s t r i t o y las cuales ve-
n í a n t r a b a j a n d o s in c r é d i t o para 
e l lo . 
E R N E S T O L O P E Z O L I V E R O S 
E l s e ñ o r Secre tar io , t en iendo en 
cuenta los m é r k o s y excepcionales 
condic iones del a l u m n o n o r m a l i s t a 
Ernes to L ó p e z O l ive ros , l o h a de-
s ignado becado, o f i c i a l , en el Cole-
gio del Corone l S i lva , donde se le 
! d a r á e d u c a c i ó n c í v i c a m i l i t a r . 
E l s e ñ o r Secre ta r io h izo e logios 
1 del j o v e n Ol ive ros , h i j o de nues t ro 
¡ • e s t imado c o m p a ñ e r o , doc to r L ó p e z 
l-iOliveros. 
I E L D I H E C T O R D E L A N O R M A L 
D E S A N T A C L A R A 
A y e r e s t u v o en la S e c r e t a r í a para 
I s a ludar e l s e ñ o r Secre ta r io , e l doc-
. t o r A n t o l f n G a r c í a , D i r e c t o r de la 
Escuela N o r m a l pa ra Maes t ros de 
[ Santa C l a r a . 
U N A C O M I S I O N 
! A y e r v i s i t ó al Sub-secretar io una 
j c o m i s i ó n de Representantes a l a Cá -
! m a r á , p r e s i d i d a por el doc to r San-
j t i ago Rey, t r a t a n d o de los c r é d i t o s 
I pendientes de l a a p r o b a c i ó n del 
| Congreso. 
M A T E R I A L 
Por e l Negoc iado de Persona l y 
¡ Bienes ( A l m a c é n de Efectos Esco-
| l a r e s ) , se ha r e m i t i d o m a t e r i a l gas-
t ab le con des t ino e las Jun t a s de 
I E d u c a c i ó n de Gibara , Baracoa , Ba-
ñ e s . G u a n t á n a m o v Campechue la . 
N U E V O LOC A L P A R A E L M U S E O 
Se ha ce lebrado un c o n t r a t o con 
e l d u e ñ o de l a casa A g u i e r l O S 1 ^ , 
para i n s t a l a r en e l l a el Museo Na-
c i o n a l . , 
C O M I S I O N A D O 
Se ha designado comis ionado por 
l a S e c r e t a r í a , pa ra e s i s t i r a u n con-
greso d e n t a l , en los E s t a d ó s U n i d o s , 
.al doc to r M a r c e l i n o W e i s . 
( A T E DR A T I C O P R O P Ü E S T O 
E l T r i b u n a l de E x a m e n h a p r o -
puesto a l doc to r Solano Ramos , pa-
r a ocupar lo c á t e d r a de m i c r o p i a -
q u í m i c a de la Escue la de M e d i c i n a 
de la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l . 
M u c h o t r á n s i t o 
Repare usted, amigo Nicano r , 
en que no decimos t r á f i c o , que 
e s t á p é s i m a m e n t e d icho, sino que 
empleamos la pa labra p rop ia pa-
ra resumir el m o v i m i e n t o de per-
sonas, fot ingos y t r a n v í a s . 
T r a f i c a r , es verbo apl icable a 
negocios p e q u e ñ o s , u n poco i n -
morales, u n poco gitanos, po r no 
decir o t ra cosa de tales negocios. 
U n t ra f ican te es u n s e ñ o r que es-
t á en la feria a comprar o ven-
der a lgo. En cambio , t ransi tar es 
lo que hacemos todos cuando 
vamos a pie, de t r a n s e ú n t e s , o 
cuando nos conduce un estridente 
y no m u y l i m p i o fo t ingo . 
— E n A v e n i d a de M á x i m o G ó -
mez ( M o n t e ) y A igeles e s t á el 
C a f é " N u e v o S i g l o " . En el cen-
t ro del ba r r i o que p u d i é r a m o s 
l l amar medio . 
— ¿ M e d i o ? S 1 " . . . N i ba jo n i 
a r i s t o c r á t i c o . . . Es ve rdad que 
a l l í hay siempre mucho t r á n s i t o . 
Mi les de personas. . . 
—Pues, p r e g ú n t a l e s a Vega y 
a P é r e z , los h á b i l e s d u e ñ o s de 
ese e s t a b l e c i m i e n t o - . . E l bC'0 
de cuantos c ruzan por a l l í , en-
t r a n , se acercan a la cant ina y 
p iden P e m a r t í n . 
— ¡ M i r a que cosa ! E so ocu-
rre en todas partes. Y que pref ie-
r e n : icoñi Tres V V V o Espe-
cia l , , v e r m ú , jerez "San J u l i á n " ? 
— N o se h izo la e s t a d í s t i c a , si 
b ien P é r e z , el cant inero , asegura 
que la m a y o r í a se inc l ina al ver-
m ú . 
— P o r el c a lo r . . . Y a v e r á s 
den t ro de unos meses, c ó m o los 
pemart in ianos se desqui tan con 
el c o ñ á V . 0 . G . 
Quedamos, pues, amigo Nica -
nor , en que la P o l i c í a de la rue-
da no es de t r á f i c o , sino de t r á n -
si to. ¿ Q u i e r e s ? 
j e r e s y P e m a r t í n , h a s t a e l f i n 
d A í l T l í i 
« l lA FIO* 
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A V I S O 
R E C I B I M O S todas las semanas m a g n í f i c o s lo tes de vacas l e -
cheras, H o l s t e i n , Jersey y Guernsey . Cabal los y Yeguas f inos 
caminadores de K e n t u c k y y lo tes de m u í a s maes t ras p a r a todo 
t r a b a j o . 
J O S E C A S T I E L L O Y C A . 
C A L L E 25 , 7 E N T R E M A R I N A E I N F A N T A 
T e l é f o n o M - 4 0 2 9 . H A B A N A . 
P I D A N P I E N S O S P U R I N A 
C 6322 a l t . 15d-16 . 
; ^ ^ ¿ ¿ ^ J o r » c o n m e n o s c a n s a n c i o . 
" M O S T E L L E " 
S u o r g a n i s m o y s u s n e g o -
c i o s s a l d r á n b e n e f i c i a d o s . 
M A G A Z I N E I L U S T R A D O 
" L a ú n i c a a u t o r i z a d a po r e l G o b i e r r o pa ra p u b l i c a r en sus c o l u m -
nas los da tos ^ i n f o r m e s e s t a d í s t i c o s y consulares con c a r á c t e r o f i c i a l " . 
R E S U D E N D E L P R Í M E R N U M E R O 
5 . 0 0 0 e j e m p l a r e s . S e p t i e m b r e . 1 0 0 p á g i n a s c e n s ú a l a 
vicios en Cuba. 
" U N S 0 I . 0 P B E N T H I N T E B W A C I O -
N A I i " editorial r j b r e la po l í t i ca Inter-
nacional de Calvin Coolidge, nuevo 
Presidente de los Estados Unidos 
" V I O L E N C I A NO ES R E M E D I O " 
editoriíU pol í t ico sobre los ú l t i m o s 
acontsrTmientos nacionales. 
" E L P R O B L E M A D E M A R R U E C O S » 
por el Conde Ben r e i n a r . 
" J A C I N T O B E N A V E N T E , V A N C O r i -
EO" por Francisco Ichaso 
MES A R T I S T I C O " por Jorga 
M a ñ a c h . 
" L A P L U M A POR L A E S P A D A " pnr 
el coronel Eugenio Silva 
" E L D I A D E L 1RONBEER" Infor-
mac ión g r á f i c a de la v i s i t a de la aso-
ciación Nacional de Industr ia les a* d i -
cha, f áb r i ca . 
^ m J t E S T A D I S T I C A S 
1841 Pob l ac ión de Ciiba comparada 1923.—La pob lac ión n roanc t lva ' ni,i» 
? Í ^ g K n , 6n CVb? lcs p u e s t o s . - E s t a d í s t i c a ! de I m p o r t a c i ó n r E x p o r ^ 
> í . « u , . . ^ 1 anCeT,C0 niiestJa riqueza. - T o n e l a j e m a r í t i m o : embota" y W c o s 
de al tura. — Riciueza Azucarera: los ingenios de Cuba. Los colonos- Hon! 
h m.ko„ . cubano: la c o o p e r a c i ó n coascoiada. _ Tabaco: el alma de 
11™* . ? ; ^ E s t a d í s t i c a s de p r o d u c c i ó n y ventas. í—. L a pob lac ión profe! 
s lonal : e s t a d í s t i c a de los oficios, —Presupuestos P ú b l i c o s : las f u e n U ^ d « 
los apresos púb l i cos . Deuda Cubana: lo que pagamos e s t r i ñ o Ponencia i í -
d u s t n a l cubana « ^ « ^ ^ el pr imer mfreado de los e'sÍs Unidos. 
.(,0.40 Mensuales Sus c r i p c i ó a : $4.00 a l a ñ o 
Manzara de Gómez 342-348 Teléfono M-5191 
" Í .A A C T U A L I D A D " . P á g i n a edito-
r i a l . Comprende el movimiento mun-
dial de actualidad en Cuba y en el E x -
tranjero, por Ramiro Guerra. 
" E L P A N - A M E B I C A _ a S M O " " V I S -
TO DESDE L A H A B A N A " , por el JDr. 
Carlos M. de Césped"-"1" Sesretario de 
Estado. 
" U N A M I S A E N 1-RESIDIO", por el 
Dr. Fructuoso Carpena, el insigne o r i -
minólogo e s p a ñ o l que ha sido h u é s p e d 
de la Habana t i l t imamente. 
" T R I B U N A L E S ""'E M E N O R E S " por 
el Dr. Claudio G. Herrera, Rector del 
Colegio de Belén. 
" L A N C E S D E TTONOR" por el Edo. 
León Icliaso. a p ropós i to de la repe-
t ición de ios duelos en Cuba. 
"TRANSPORTES P U B L I C O S " por 
Jorge Roa. L a realidad de ambos ser-
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
A R I A D E L O S D O L O R E S 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L 0 3 S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
Di spues to su e n t i e r r o pa ra hoy s á b a d o a las 4 de l a t a r -
de los que suscr iben por s i y en n o m b r e de los d e m á s f a m i -
l i a res y amigos r u e g a n a sus amistades se s i r v a n c o n c u r r i r a 
la casa m o r t u o r i a A g u a c a t e n ú m e r o 134 pa ra a c o m p a ñ a r e l 
c a d á v e r a l Cemente r io de C o l ó n , p o r cuya f a v o r q u e d a r á n 
e t e r n a m e n t e agradec ido . 
H a b a n a , l o . de S e p t i e m b r e de 1 9 2 3 . 
F r a n c i s c o ( asado Uono , F r a n e i s c o Casado Bal les te -
r o , J o s é y A i i t o n i c Casado B o n o , J o s é Ba l c e l l s y Bosch , 
M a g í n M a l e f , F r a n c i s c o P é r e z B o i e n a , G a b r i e l Que-
r a l t ó , I s i d r o . 
P A G I N A C U A T R O 
U i A K i U Dt L A M A R I ' S e p t i e m b r e 1 d e 1 9 2 3 A R Ó X C l 
A R R O L L A D O l a Grande r e m i t i ó u n escr i to d e n u n -
cia a l de l a S e c c i ó n P r i m e r a de es-
ano 
das en d i s t i n t a s par tes de l cuerp 
las que se p r o d u j o en l a esquina de 
San N i c o l á s y M á x i m o G ó m e z a l ser 
a r r o l l a d o por e l a u t o m ó v i l 5920, 
que c o n d u c í a e l c h a u f f e u r J o s é A n -
d ú j a r y R o d r í g u e z , res iden te en A n i -
mas 1 9 1 . 
Po r d i s p o s i c i ó n del Juez de I n s -
t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n T e r c e r a I n -
g r e s ó A n d ú j a r en e l V i v a c . 
C A I D A 
A l caerse en el pa t i o de su d o m i -
c i l i o . Padre V á r e l a 120, e l m e n o r 
A g u s t í n R u i z y L l a r e s , de 10 a ñ o s 
de edad, s u f r i ó l a f r a c t u r a del c ú -
b l t o y r a d i o derecho, s iendo cu ra -
do de p r i m e r a i n t e n c i ó n en e l H o s -
p i t a l M u n i c i p a l . 
DESAPARECIA» 
A l a p o l i c í a p a r t i c i p ó A m p a r o V á z 
quez y L l ó r e n t e , /e-clhft de Concha 
29, que su h i j a A g u s t i n a M a r t í n e z 
y V á z q u e z , de 17 a ñ o s , ha desapa-
rec ido de su d o m i c i l i o desde hace 
c u a t r o d í a s , d e p á n d o ' a con u n h i -
j o de l a j o v e n , en f a rmo . 
T e m e la d e p u n c i a n i e leí haya o c u - , 
r r i d o a su h i j a u n a desgracia . 
P R O C E S A D O S 
E l Juez de I n s t r u c : i ó n de l a Sec-
c i ó n T e r c e r a p r o c e s ó ayer a C l a u -
d io R o d r í g u e z y F e r n á n d e z y F l o r o 
Ca r t aya y V i l l a r , en causa por l e -
siones por i m p r u d e m i a , con doscien 
tos pesos de f i anza a l p r i m e r o y 500 
a l segundo. 
L A P R O V I S I O N D E U N A C A T E D R A 
A n t e e l Juez doc to r V a l d é s Ancia-
p a ñ í a . es tablecida en la A v e n i d a de 
Genera l J o s é M i g u e l G ó m e z , de Sa-
gua, con t r a J u a n Xte igado, comer-
c iante , con d o m i c i l i o en Gene ra l Lee 
sobre l a L a g u n a de H o y u e l o , por 
asegurar que ha come t ido u n de l i t o 
de estafa, que exp l i ca haberse co-
m e t i d o de l a s i g u i o n t e m a n e r a : 
- E n m a r z o de l 22, a b r i ó cuenta 
el acusado De lgado en la casa de 
donde es Gerente el s e ñ o r R a m ó n 
F e r n á n d e z , por $47.20, o f rec iendo 
para e l m i s m o como g a r a n t í a u n 
c o n t r a t o de l a f i r m a Slnger , de la 
Habana , po r $32 .20 , a c a m b i o de 
que l a r a z ó n social F e r n á n d e z , P r i -
da y C o m p a ñ í a se cobrara de l m i s m o 
el i m p o r t a de u n a deuda y le devol -
v i e r a e l res to en e fec t ivo , o sean 
$35.00. 
E l s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z agre-
ga que el check en t regado p o r los 
$35, f u é cobrado p o r De lgado y l i -
au idado el c o n t r a t o con l a casa S ln-
ger, s iendo ev iden te que ha c o m e t i -
do u n a estafa. 
R O B A D O U N D E P O S I T O D E 
G O M A S 
E n l a casa s i tua r l a en. A v e n i d a 
de M e n o c a l 20, d e p ó s i t o de las go-
mas M i c b e l i n , se c o m e t i ó u n i m p o r -
t an t e robo . 
D e n u n c i ó el encargado de l d e p ó s i -
to F e l i p e M a t r a t , apoderado de l a 
r a z ó n eocia l " R . Dussaq q C9", due-
ñ o de l d e p ó s i t o , que a n t i e r t a rde , a 
las seis, se f u e r o n d<?l d e p ó s i t o los 
empleados, quedando so lamente en 
l a casa el m e n o r A l e j a n d r o F e r n á n -
dez G a r c í a , e i s p a ñ o l . de 17 a ñ o s de 
no p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n los docto-1 edad 
res A d o l f o A r a g ó n , L u í s de Soto y 
R a f a e l F e r n á n d e z , m i e m b r o s del T r i -
b u n a l de E x a m e n para ia p r o v i s i ó n 
de l a C á t e d r a de L i t e r a t u r a en l a 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , que r e s u l t a n 
acusados de p a r c i a l i d a d en que re l l a 
p resentada po r e l doc to r M a x E n r í -
quez U r e ñ a , que se cons idera per-
j u d i c a d o 
T a m b i é n p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n los 
t a q u í g r a f o s , « e ñ o r e s E d u a r d o Cacho 
Negre t e y H u m b e r t y G u i l l e r m o Ca-
cho Negre te y Serres, que por en-
A l regresar po r ta m a ñ a n a encon-
t r a r o n v io l en tados los b u r ó s de los 
s e ñ o r e s E n r i q u e D u m á s , a l que sus-
t r a j e r o n $ 1 5 0 ; u n a caja de made-
r a del j e fe de l a o f i c i n a s e ñ o r J u -
l i o F e r n á n d e z , de l a que sus t ra je -
r o n $402.03, y v i o l e n t a d a u n a caja 
p e q u e ñ a de h i e r r o , de la que sus-
t ra jeron . $200 o $300 . T a m b i é n sus-
t i a j e r o n , v i o l e n t a n d o u n b u r ó pe-
q u e ñ o . 20 pesos en Selles de l T i m -
bre . 
E n la o f i c i n a se e n c o n t r a r o n dos 
R E F R A C T A R I O S 
P A R A P E T R O L E O P A R A C A R B O N 
A C M E © l U I 
F A B R I C A D O S P O R 
E V E N S ¿ l i O W A R D F . B . C o . 
E X I S T E N C I A S 
H A B A N A Y P T O . T A R A F A 
T A M B I E N T E N E M O S I N G L E S E S legít.mos 
J U L I A N A G U I L E R A ^ C O . 
H-i ¿ \ B r \ l A 
cargo del D I A R I O D E L A M A R I N A 1 palancas de acero, con las que ab r i e -
t o m a r o n v e r s i ó n t a q u i g r á f i c a de los | r o n l a caja y los b u r ó s . 
Sospecha e l d e n u n c i a n t e sea a u t o r 
del robo , u n i n d i v i d u o nom'prado 
Pedro ü r t a s que t r a b a j ó en l a casa 
ai mudar se a e l l a e l d e p ó s i t o , y que 
p a s ó repe t idas v e c é o per de lante de 
e je rc ic ios ora les Je esas opos i l i o - i 
ves. 
H U R T O D E T A W A C O 
A l c a p i t á n de '.a Q u i n t a E s t a c i ó n 
t a l A n t o n i o D u r a n , a l egando sus de-
rechos de esposo. 
DOS C H A U P F E U R S A L V I V A O 
L a s e ñ o r a Teresa R o q u e de F e r -
n á n d e z , vecima de B . n u m e r o 237, 
d e n u n c i ó que su c h a u f f e u r le h a b í a 
s u s t r a í d o h e r r a m i e n t a s y accesorios 
de u n Cad i l l ac que g u a r d a en e l ga-
rage de su d o m i c i l i o . 
F e r n á n d e z f u é de t en ido ayer en 
Gorgas y E s t r a d a P a l m a , dec l a r an -
do n o m b r a r s e J u a n M a n u e l F e r n á c -
dez Pueb la , de 23 a ñ o s de edad. De-
c l a r ó que, a l e n t r a r en l a casa c i -
t ada como c h a u f f e u r , el de l a casa 
c o l i n d a n t e B . y 27, A l f r e d o R o d r í -
guez R o d r í g u e z , le h a b í a d i cho que 
él t e n í a los faro les , c l axon y boc ina 
de l Cad i l l ac , y que no h a b í a dado 
cuen ta de el lo p o r m i e d o p o r que 
él Ifc a m e n a z ó c o n m a t a r l e s i h a b l a -
ba. 
D e t e n i d o R o d r í g u e z I n c u r r i ó en 
con t rad icc iones a l dec l a r a r que ha-
b í a c o m p r a d o dichos ob.ietos a l F e r -
n á n d e z . 
A m b o s chau f feu r s f u e r o n r e m i t i -
dos a l V i v a c . 
T E M E P O R S U V I D A 
A l a P o l i c í a Secreta denunc io A n -
ge l Gu inea M o r a , de i a H a b a n a , de 
28 a ñ o s de edad, y vecino de A u d i -
to r l e t r a D. , que po r v n a d e m a n d a 
que le e n t a b l ó Jos-5 P e r e i r a , a l a 
que él r e s p o n d i ó a c u s á n d o l o de de-
f r a u d a r a l M u n i c i p i o , P e r e i r a le ha 
ind i spues to con e l v i g i l a n t e de l a 
P o l i c í a N a c i o n a l A l b e r t o Acos ta , el 
cua l ha d icho a va r io s i n d i v i d u o s 
que le va a m a t a r a t i r o s , t e m i e n d o 
c u m p l a sus amenazas. 
T R A T O D E M A T A R S E 
Isabel Z u l u e t a P u b a n , do 49 a ñ o s 
de edad y vec ina de A r m o n í a 45, 
t r a t ó de su ic idarse i n f i r i é n d o s e va-
r i as he r idas en los mus lo s y b ra -
zos. 
F u é as i s t ida en el T e r c e r Cen t ro 
de Socorros . 
PROCESADOS 
F u e r o n p r o c e s a d o » aye r los s i -
guientes i n d i v i d u o s : 
A n d r é s Lo renzo Cob?. y A l f r e d o 
Selz, p o r i m p r u d e n c i a , con $200 de 
f ianza . 
Ped ro Gobe l ; D o n a t o C i n t o r a : 
E r e n l o L u n a y Enseb io H e r n á n d e z 
Ramos , por h u r t o , con S^OO. 
A n t o n i o Losada R o d r i g u e * o A l e -
j a n d r o Otero , ( a ) " E l P a n a d e r o " , 
por estafa, con $500 . 
G r e g o r i o T a m a y o C o r t é s , po r pa-
r r i c i d i o f r u s t r a d o , con e x c l u s i ó n de 
t o d a f i anza . 
p a t e n t a . 
r P e c h o * 
Usese en v e z de 
e m p l a s t o » y de l a a n t i g u a ca-
tap las raa . F r ó t e s e ú n l o a m e n -
te . L i m p i o , c a l m a n t e jr f á c i l 
de a p l i c a r . P o r sus t á n ú t i l e s 
cual idades , e l L i n i m e n t o M i -
n a r d h a sido -al p r e f e r i d o o n 
m i l l a r s a de hogares p o r m á s 
de 6 5 a ñ o » . 
A I O S QUE S U F R E N D E 
Si usted sufre de A L M O R R A N A S es-
c r íbanos y le enviaremos G R A T I S , una 
muestra de " H E M R O DE S T U A R T " 
para probar su eficacia. Las A L M O -
R R A N A S es una enfermedad muy pe-
ligrosa porque es progresiva y cada 
día empeora. Cada año mueren cientos 
de personas a resultas de varias enfer-
medades que se desarrollan de las A L -
MORRANAS. No importa que su caso 
sea añejo , reciente, c rón ico o agudo— 
E s c r í b a n o s hoy mismo. 
CUPON P A K A M U E S T R A G K A t I S 
Sres. P L A P A O L A B O R A T O R I E S , 
INC.. 1802. Stuart Bldg. St. Louis. 
Mo.. U . S. A . 
Muy señores m í o s : 
S í r v a n s e remi t i rme una muestra 
del Tra tamiento " H E M R O Dlá 
S T U A R T " y las infonnaciones pa-
ra curar las A L M O R R A N A S ab-
solutamente GRATIS . 
Nombre 
Dirección 
de P o l i c í a d e n u n c i a r o n por escr i to , l a oficÍR¿) m i r a n d o .:on ms i s t enc i a 
los s e ñ o r e o M a r t í n e z , D í a z y Com-
p a ñ í a , p r o p i e t a r i o s del a l m a c é n de 
tabacos s i tuado en San J o s é 89, que 
les h a n s u s t r a í d o u n paquete con-
ten iendo 700 tabacos, que e ran d i -
r i g i d o s a) s e ñ o r Jof¿ . M a r t í n e z , re-
side?'te en e l pueb lo de M o r ó n , eñ-
t i m á n d o s e p e r j u d i c a d o en sesenta 
pesos. 
Soepeclmn los denunc ian tes pue-
dan ser au tores de este hecho, va-
r i o s j ó v e n e s que p u l u l a n por f r en -
te a] l oca l donde rad ica el a l m a c é n . 
hacia den t ro , a n t i e r t a rde . R E C O R D A R S I E M P R E Q U E E l 
I I A U Í L Í D A D 1>E T N D E S C O N O -
C I D O 
J o s é Fe l ipe G a r c í a , que reside en 
la ca l le de D a n i e l en e l pueb lo de l de ,a ^ . oa J 
P e n c o , y acc ideP ta lmen le en el H o - f r t r e ñ u n i i s . p - . - ^ n a s . m a i 
t e l P a r í s , de esta c iudad , d io cuen- i _ „ ,f„ a.í ' n ',x 
ta a l a p o l i c í a que e n c o n t r á n d o s e en 
E g i d o V M i s i ó n , sentado en u n si-
l l ó n de l i m p i a b o t a s , 6p. ie a c e r c ó u n 
desconocido, y a l poco r a t o de este 
desgraciado e n c u e n t r o n c t ó l a f a l t a 
de u n a ca r t e ra que g r a r r i a b a er.' uno 
de los bo l s i l los del p a n t a l ó n , y la 
oue t e n í a c ien to doce peisos y cinco 
Q U I O K í l N M U D A D DJE S I T I O D A 
C A S A 
E l v i g i l a r t e n ú m e r o 3 6 M a n u e l 
P a d i l l a , a l pasar f í e n t e a la casa 
s i tuada en la c Ule Ce labe r t , en t re 
Laguerae i r t y Consuegra , e n e l Re-
pa r to " E l l i u b i o " , n o t ó que estaba 
a b i e r t a la pá feHa de l a casa, y e n t r ó 
en e l la , no t ando que es taban a r r a n -
cadas las pers ianas , i b e r t a s , m a m -
paras, etc., etc. E l vecino c o l i n d a n -
te l í a m ó n Seiio e s p a ñ o l a* 36 a ñ o j , 
d e c l a r ó i jue l a casa e s t á deshab i ta -
da y que u n i n d i v i d u o , al (^ue no co-
noce ctué d i j o i r de p j . r te de i d u e ñ o 
as 
m a m 
paras, etc., etc., y se las l l e v ó 
Por inves t igac iones prac t icadas 
po r el v i g i l a n t e , pudo saber que el 
ca r r e tone ro que c a r g ó los robado se 
n o m b r a E v a r i s t o F e r n á n d e z M a r t í -
nez, e s p a ñ o l y vec ino do A r m a s s i n 
i ' ú m e r o , e l cua l d e c l a r ó que u n i n -
| d i v í d u o le a j u s t ó en $3 el v i a j e has-
ta Menoca l y San M a r t í n , a l m a c é n 
de mate r ia les de c o n s t r u c c i ó n de N l -
| canor Varas Buznego . Que él c a r g ó 
t y l l e v ó a d icho l u g a r lo? ma te r i a l e s 
i c i tados, s i n que naya cobrado a ú n 
el v i a j e que d i j o , e í que l e a j u s t ó 
i fuera a c o b r a r l o a E s t r a d a P a l m a 
| 10, donde le m a n i f e s t a r o n que no 
le con oc iar . 
Varas , c reyendo que los m a t e r i a -
les eran de l e g í t i m a p r o p i e d a d , abo-
n ó por el los $30. 
E l d u e ñ o de l a casa s e ñ o r K a m o n 
Suero R e r n a l , vec ino de Of ic ios y 
L a m p a r i l l a , aprec ia lo s u s t r a í d o y 
los d a ñ o s causados a l a r r a n c a r l o s en 
$500. 
ACLARACION 
E l v i g i l a n t e de ¿a P o l i c í a N a c i o -
n a l n ú m e r o 11S3, M a n u e l C ó r d o v a 
y A r r o y o , nos r u e g a hagamos cons-
t a r que él no es e l v i g i l a n t e del m i s -
mo n o m b r e y a p e l l i d o que f u é p ro -
cesado hace d í a s . 
E l procesado es e l n ú m e r o 992 . 
Con gusto hacemos esta ac la ra -
c i ó n para s a t i s f a c c i ó n de l In te resa-
do. 
E S T A C A S A D O K N E S P A Ñ A 
E n l a S e c c i ó n de E x p e r t o s d e n u n -
Q Ü B ES L O M E J O R D E L O ' M E J O R E N T R E T O D O L O M E J O R 
para c u r a r las Malas Diges t iones , las N á u s e a s , los V ó m i t o s , los E m b a -
razos g á s í r i r o B . las G a s t r i t i s y Gas t r a lg i a s , los Ca lambres del E s t ó m a -
go, las Enfe rmedades del H í g a d o , las Jaquecas, l a . D i a r r e a . F o r t i f i c a a 
los ancianos j á y ü d a a loa- convalec ien tes . E n todaa las F a r m a c i a s y 
D r o g u e r í a s ! 
N a c i o n a l . 
H U M A N O V P I I E C A V I D O 
A m é r i c a F e r n á n d e z y Costa, de 
dos anos de edad, vecina de J u l i o 
de C á r d e n a s 27. "uó asit- t ida en el 
P r i m e r Cent ro de Socorro de l a frac-
t u r a de l h ú m e r o i z q u i e r d o , que se 
p r o d u j o e t l a esqu ina de, l a m e r o l o -
2iada ca l le y la de A v e n i d a de B é l -
gica, a l ser a r r o l l a d a per un au to-
m ó v i l , cuyo c h a u f f e u r l a r e c o g i ó del 
p a v i m e n t o , l l e v á n d o l a a l c i t ado cen-
t re o e n é f i c o , d e s a p a r e c í endo des-
p u é s . 
L E E L E V A U O X VS P L L S 
J e s ú s M o n r o y y MtTviT, de 48 
a ñ o s de edad, vec ino de B o l í v a i 9 1 , 
d i ó c u e n t í , a l a p o l i c í a que res id ien-
do en una hab i t a c i6n de l a casa 
San N i c o l á á 130, le sus t r a j e ron de 
un escaparate u n f lus que aprec ia 
en cua ren ta pesos, sospechando fue-
ra l a a u t o r a de e s t hecho J u l i a Gon 
z á l e z , vecina de L u z 42. a l tos , que 
h a c í a la l i m p i e z a . 
U N R O B O M A S 
De u n v a g ó n de los F e r r o c a r r i l e s i c ió J u l i a Santana A l e m á n , cubana , 
U n i d o s , que e s t á najo l a cus todia de de 27 a ñ o s , e n f e r m e r a de l H o s p i t a l 
A n g e l Quesada y G o n z á l e z , vecir.o C a l i x t o Gareia , que; comtrajo m a t r i -
de San J o ? é 170 , r o b a r o n ayer ta- « i o n i o el a ñ o 1917 en e l Juzgado 
bacos y c iga r ros , j»cr v a l o r de 51 M u n i c i p a l do V i c t o r i a de las T u n a s 
pesos. con A n t o n i o D u r á u B u d i ñ o s , espa-
SE L E D I S P A R O E L A R M A 
A l d i s p a r á r s e l e casua .mente un re 
v ó l v e r que estaba e x a m i n a n d o , Ra-
m ó n Q u i n t e r o y F raga , de E s p a ñ a , 
de 21 a ñ o s , dependien te y vecino 
ele Zenea N9 2, se p.-piajo dos he-
r idas graves c o n bordea quemados 
en la m a r o derecha . 
E l les ionado ingreso en la casa 
de saino " L a Benet ica ', 
E S I B Ü i l l í Q U E L A fíft^EÍÍNÁ 
* # l f G H E S E C A P U L U E R I Z A D A 
' L A P R E S C R I B E N É Í 1 I N É N T E 5 ^ ' B S » 
O Í C O S D E T O D O E L H U N D O C O N • S S I 
: tas o e 3 
H E N D A M O S ESTA I I I T I W A tOWO vH^S ECONDHKZft. j 
E L S m U M A T I S M O 
**El Elixir de Leomrdi para la Sangrg 
tne curó el reumatismo," es lo que dicen 
muchas personas satisfechas. Lo mismo 
puede hacer en su caso. El reumatismo es 
una enfermedad de la sangre, para curarla 
« necesario eliminar de las coyunturas y 
músculos el ácido úrico, purificar y fona-
lecer la sangre. Para esto se requiere un 
remedio fuerte y activo que pueda expul-
sar de-su cuerpo todas las materias vene-
nosas. El Elixir de Leonardi para ¡a 
Sangre al iviará 
M U V P R O N T O 
cualquier caso de afecciones rcumátícaa o 
de gota. Ud . no sufr i rá más las torturas 
del reumatismo si toma el Elixir de Leo-
nardi para la Sangre. Este maravilloso 
remedio 1c devolverá la vitalidad perdida, 
a l imentará sus venas con sangre pura y ro-
j a , regular izará el funcionamiento de sus 
r íñones e hígado, y es el mejor remedio 
que se ha conocido para envenenamientos 
de la sangre, catarro, úlceras, tumores, 
anemia, constituciones débiles, sífilis y to-
das las demás enfermedades de la sangre. 
Es especialmente valioso como restaura-
dor de fuerza y vigor para hombres y mu-
jeres de edad avanzada. Tome una botella 
de Elíxir de Leonardi para la Sangre y 
notará que fácilmente su sufrimiento puc» 
de ser 
C O N Q U I S T A D O 
Compre inmediatamente este poderoso 
tónico. De venta en todas las d rogue r í a* 
. LEOÍIARDÍ S COL 
FaWicactss 
NEW ROCHELLS 
E l U n g ü e n t o Gadum hace cesar Ja 
q u e m a z ó n y p icazón y proporciona a l i -
v io al instante. Produce u n efecto c a í -
mante y cicatrizante asombroso cuan-
do se aplica sobre la p i e l i r r i t a d a o i n -
flamada. Haprobado ser tmgran a l iv io 
para millares de personas que durante 
años han estado sufriendo de eczema, 
acné (ba r ras ) , granos, fu rúncu los , ú l -
ceras, erupciones, urticarias, ronchas, 
almorranas, comezón , sarna, heridas, 
a r a ñ a z o s , cortaduras, lastimaduras, á s -
peros, postemillas.escaldadura.sarpulli-
jdojquemaduvas.costra^argnllacuraa. 
D E N U N C I A D E E S T A F A 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de Sagua 
fiol y vecino en esa techa d e l cen-
t r a l " M a n a t í " , del cual ee s e p a r ó 
po r su m a l a conduc t a , en e l a ñ o 
19 20. Poco d e s p u é s , u n a m i g o de 
au esposo, que r e g r e s ó de E s p a ñ a , 
n o m b r a d o J o s é G a r c í a , lo d i j o que 
D u r á n h a b b l a m u e r t o a l l í , y a l pe-
d i r e l c e r t i f i c a d o de d e f u n c i ó n , le 
e s c r i b i ó una m u j e r n o m b r a d a Es t re -
l l a Paz Chao, r e m i t i é n d o l e u n a co-
p ia de la p a r t i d a de m a t r i m o n i o de 
la que aparece que e s t á casado con 
e l l a . A y e r se p r e s e n t ó en e l H o s p i -
Adopb3,mos como l e m a ese r e f r á n , pues vemos p r á c t i c a n u - n t e , que el buen pueb lo no se de ja ha l aga r 
con cantos de s i r e n a . . . . 
Quiere , y el lo es j u s t o , ie t r a t e n bien, le vendan bara to y le den mer 
que hacen s iempre L O S P R E C I O S F I J O S , porque p roced iendo a s í ha po.l 
c í o ser honrado en todos los casos. 
H o y queremos l l a m a r l a a t e n c i ó n sobre a r t í c u l o s de p e r f u m e r í a , y 
i n c o n t r a s t a b l e a ese buen pueb lo , que nodie puede i g u a l a r los precios 
a n d a s de p r i m e r a c a l i d a d , cosa 
do convencerse es u n gr.an n e g ó 
queremos demos t r a r de m a n e r a 
que s iguen . 
r 
e l a t s & C o 
B A N Q U E R O S 
H A B A N A 
Aguiar /O6-/05 
yodemos C H E Q U E S D E V I A J E R O S / v ^ ™ 
E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
C A R T A S D E C R E D U Q C I R C U L A R E S 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
" S E C C i O N D E C A J A D E A H O R R O S 
Rcdbiínífs depésítos ei esta fcedén, papudo rntecs si 3 por 100 anaa! 
Todas estas operaciones paedsn efectuarse también por carrea 
GUERLAIN 
Colon i a I m p e r i a l l i 8 . . a $ 0 . n o 
Co lon ia I m p e r i a l l | 4 . . a 1 .75 
Co lon i a I m p e r i a l l | 2 . . a 2 . 6 5 
Co lon i a G a l l i t o 118. . . . a 0 .75 
Colon ia G a l l i t o 1 ( 4 . . . . a 1 .15 
PIVER 
Polvos F l o r a m y y P ó m -
pele a $ 0 . 3 5 
Loc iones i d . i d a 0 . 4 5 
Esencias L i l a e y J a z m í n a 0 . 4 0 
C O T Y 
Po lvos L ' O r i g a n y S a l u -
dos a $ 0 . 5 0 
Loc iones i d . i d a 0 . 8 0 
Lociones i d . i d . gdes. a 1.4 0 
V A R I O S F A B R I C A N T E S 
Polvos D o r i n franceses a $ 0 . 1 1 
Po lvos D o r i u franceses, 
grandes a 0 . 2 8 
Polvos Java B o u r j o u i s a 0 . 1 5 
Polvos Leche C o u d r a y a 0 . 2 0 
Polvos M i m i P i n s o n . a 0 . 2 3 
Po lvos San teur de Rose a 0 . 2 3 
P o l v o » F l o r e s de T o k i o a 0 . 2 3 
Po lvos S á n d a l o a 0 . 2 3 
J a b ó n Corona y N o v i a 
docena a 0 . 8 0 
J a b ó n Reu te r , c a j i t a de 
3 a 0 . 7 5 
J a b ó n A l m e n d r a c a j i t a 
de 6 a 0 . 5 0 
SEDJE1UA 
T a m b i é n nos p roponemos en este d e p a r t a m e n t o 
r t í c u l o s h a b i t u a l m e n t e 1 
s igu ien tes : 
aquel los a r t í c l s i t l t  v ^ á o f T ^ r Z ^ ' ^ t ^ af<Sfó? ^ m o l e d o r a sobre todos 
ULy usaoos en e l v e i a n o . pres ten pues, la mayo r a t e n c i ó n , a los p r e c e s 
Encaje a l e m á n de h i l o 
l e g í t i m o a $ 0 . 0 2 
Enca je c a t a l á n de h i l o 
l e g í t i m o a 0 . 0 5 
Enca je i m i t a c i ó n . . . . a 0 . 0 3 
Encajes V a l e n c i e n m u y 
f inos a 0 . 0 5 
Enca je t o r c h o n 114 de 
ancho a 0 . 1 8 
T i r a bordada en v e r d a -
de ra l i q u i d a c i ó n . . . . a 0 . 0 3 
T i r a bordada f ina y an-
cha a 0 . 1 0 
T i r a bordada de 1!2 va ra 
de ancho . . . . ' a 0 . 1 3 
S E N S A C I O N A L 
Enca je Calet l e g i t i m o 
m u y ancho y de g ran 
• a t r a c c i ó n a $ 0 . 1 0 
Cin tas de seda m o a r é y 
t a f e t á n "a 0 . 0 5 
U N A L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
C i ü t ñ S ele seda 
tafet i ' in anchi 
Cin tas de sed£ 
anchas fahfa? 
oare y 
• • - a 0 . 1 0 
Cinta 
m o a r é 
ill dos 
i'ivij <•= py m riuí-vA 
HWl* f<:-ra maá i i . 
felpa 
Taoetes l e hu le 
mesa 
0 ,40 
a 0 . 1 5 
a o . ü o 
a. 1 .00 
par; 
. a 0 . . o 
de 
5 000 Carteras de p i e l y seda 
o pesos. Peso. 
g ran novedad cuvo precio es 
u i u pesos las rea l i zamos desde 50 centavos a 
2 0 00 Car teras de p i e l , f o r m a b a u l i t o a 1 
B l o n d a e s p a ñ o l a de seda a $1.25. 
Enca je de seda pa ra ber ta a $3.75. 
1000 S o m b r i l l a s de seda de r e c i b i r y de g r a n t an tas i a Oue 
va len 10 y 15 pesos, las l i q u i d a m o s a $3.50 
M I M B R E S 
Tenemos u n s u r t i d o v a r i a d í s i m o -íe cuanto se f ab r i ca en esp a r t í m l n - ^ i„ » j j 
S o ? r * 0 * ™ * E s c r i b i r l a ; a h o r a sí , lo que p o d e m o r a f T r n S es q u ^ n o ' l a í bido' i m ' s o l o c o T -
p r a d o r que por el p rec io haya de jado de a d q u i r i r l o que necesi taba. Son m u y ba atos todos l o ^ n r i e 
factos de eea m a t e r i a y m u y bon i to s . oa.aLos todos los a i t e -
C 6677 
nllUltUU 
¿ D e que sirven los deseos, l a actividad, y aun las eflcrgfías, ai su 
naturaleza a cualquier empico de ellos se doblega y cansa? 
S e r á inút i l la lucha si al menor esfuerzo la debilidad, decaimiento 
general, flojedad de los músculos , pos t r ac ión nerviosa, y cansancio 
cerebral no responde como debe « 4 u n cuerpo vigoroso y saludable. 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
d e l D r . U L R I C I 
es nn tón ico , reconstituyente, fortificante y nut r i t ivo estimulante de 
m a g n i ñ e o s resultados, p robado por enfermos v médicos en las afec-
ciones del cerebro, de los nervios y en toda forma de debilidad. A o -
m e a t á y purifica la sangre, fortifica los músculos y huesos, y regenera 
todo el organismo facilitando nuevas fuerzas, vitalidad y a legr ía , 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P Á N Y , I N C , N E W Y O R K 
P R O T E C C I O N 
L 
A m a y o r p o s e s i ó n d e 
l a v i d a es b u e n a 
s a l u d . C o n s í g a l a * 
p r o t é g a l a c o m o l o h a r í a 
c o n s u p r o p i a v i d a . . 
L o s d e s ó r d e n e s d e l o s 
r í ñ o n e s , s i se d e s c u i d a n , 
s o n s e r i o s . S i u s t e d s u f r e 
d e d o l o r e s d e e s p a l d a , 
^ a g u d o s d o l o r e s e n e l 
e s p i n a z o y l o m o s ; s i u s t e d 
se s i e n t e d e s a n i m a d o , 
g a s t a d o y h e c h o u n m i s e -
r a b l e , d e s c o n f í e d e sus r í ñ o n e s . T a l v e z se s i e n t a p e r í o -
d o s d e m a r e o s , á s p e r o s d o l o r e s d e c a b e z a y m o l e s t o s a s 
i r r e g u l a r i d a d e s u r i n a r i a s . E s t a s s o n s e ñ a l e s q u e sus 
r í ñ o n e s e s t á n e n f e r m o s , q u i z á s c o m o r e s u l t a d o d e e x c e s o 
d e t r a b a j o , h a b e r c o m i d o m á s d e l o n e c e s a r i o , b e b e r 
m a l a c a l i d a d d e a g u a , a b a t i m i e n t o ó e n f e r m e d a d . P r o t e -
g a s u s a l u d , p o r l o t a n t o , t r a t a n d o sus r í ñ o n e s c o n P i l -
d o r a s d e F o s t e r . N e g l i g e n c i a e n a t e n d e r l o s p u e d e 
c a u s a r l e m a l e s t a r e s m á s s e r i o s , l a r g a e n f e r m e d a d y m a -
y o r e s ga s to s . E l r e u m a t i s m o , e n f e r m e d a d e s c a r d í a c a s , 
c á l c u l o s , d i a b e t e s y e l f a t a l m a l d e B r i g h t , p u e d e n ser e l 
r e s u l t a d o d e d e b i l i d a d d e l o s ríñones q u e se h a d e s c u i -
d a d o . 
L a s P i l d o r a s d e F o s t e r l o p r o t e g e r á n c o n t r a m a l e s <I« 
l o s r í ñ o n e s . E s t e r e m e d i o h a s i d o p r o b a d o extensa- : 
m e n t e y sus e f e c t o s s o n c i e r t o s . A s e g ú r e s e q u e o b t i e n e 
l a s d e F o s t e r . 
INYECCION 
G G R A N D E 
Cura de 1 a 5 d í a s las 
en fe rmedades secre tas 
por a n t i g u a s q u e sean, 
sin moles t ia a lguna 
ES PREVENTIVA 
Y CURATIVA 
P I L 
A v i s a m o s a nues t ros c l ientes y p ú b l i c o , haber r ec ib ido 
la? s emi l l a t í f roscí is pa ra l a a c t u a l temporada . 
A L B E R T O R . L A N G W i T H y C . 
P l y M a r g a I I (Ob i spo ) 6 6 . Qeíí.óno A.3240. 
í í l a " A s o c i a d j a t i C a t ó l i c a s C a b í a i s 
c x c l a s i v a m e a t e p a n s e ñ a r a s 7 n i ñ a s . D i -
r e c t o r . D r . l o s é A n t o i i o F r e s n o . C n t a : 
5 I . S 0 a ! o s . 
C e r r o y S a n t a T e r e s a 
n o i 
AÑO X C I 
D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 1 d e 1 9 2 3 
f G R O N I G ñ D E T R I B U N A L 
E N E L S U P R K 3 I O 
, * A P E R T U R A D E L O S T R I B L -
l i A N A L E S . 
T e n d r á efecto ü o y . a las 10 ü e 
]a m a ñ a n a , el so lemne acto de l a 
i n é m r a de los T r i b u n a l e s aue de-
t c m i n a l a L e y O r g á n i c a de l Poder 
JUSeC1caeíebrará d icho acto en el T r i -
buna l Supremo Cuba y C U a c ó a ) y 
S i r á & ^ ñ o r Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a . v. 
E N L A A U D I E N C L V 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a el p r ó x i m o lunes 
en las Salas de lo C r i m i n a l de Ja 
A u d i e n c i a . 
Sala P r i m e r a . 
Con t r a Leo G i n por á ^ ñ o a 
s a l u d . Defensor . Garci laso de la 
^ I d u a r o Fa r re s , por p e r j u r i o . De-
fensor, P u e n t e . H.^rsnida-
í ^ r a n c i s c o M u ñ i z , p o r d i3f iauaa 
c i ó n . Defensor , R o i g . 
A n s e l m o U t e r o s po r I n f m c d o n 
C ó d i g o P o s ^ l . Defensor, Cub i l l a s 
E n r i q u e Bastos, por r o o o . Defen-
sor, R o q u e t a . 
A g u s t í n C a r r i l l o , por h u r t o . De-
fensor, S a r r a í n . '• 
Con t r a J . M . L o r e n z o , p o r m i s a 
denunc ia . Defensor . R u M . 
M a n u e l D í a z por i m p r u d e n c i a . 
Defensor . Bonach&a. 
B e r t h a F rance por h u r t o . Defen-
scr, G i b e r g a . 
V i c t o r i a n o G a r c í a , por r a p t o . De-
fensor, A i n c i a r t . 
M i g u e l A m a d o r , par a t e n t a d o . 
Defensor, P o l a . 
J o s é S a r d i ñ a s , por r o b o . Defen-
sor, G o n z á l e z L ó p e z . 
. . Sala Torce ra 
C o n t r a Franc isco Correa , pov le -
s iones . Defensor, V i d a ñ a . 
I s i d r o Gal le . ide , por fa lsedad. De 
fensor, Godoy . 
A l f o n s o Ley , d a ñ o a l a sa lud . De-
fensor, Casado. 
M a n u e l R o d r í g u e z por es ta fa . De 
fensor, doctor J u l i o A . A r c o s . 
A n d r é s S u á r e z , por h u r t o . De f sn -
sor. C a n d í a . 
S A L A D E L O C I V I D 
Vistas s e ñ a l a d a s en l a Sala do l o 
C i v i l , p a r a o l p r ó x i m o lunes . 
J ifzgado Osste. Sociedaid P l a n t a 
E l é c t r i c a de M a r i a n a o . 
Monor c u a n t í a . Ponente L l a c n . 
L e t r a d o G u t i é r r e z . P rocuradores , 
J i m é n e z y dej P o z o . 
Juzgado Oeste. D o m i n g o A c o s t a 
K o l d á n cont ra4 l a Sociedad S a í z Pe-
n a b a r t y C o m p a ñ í a y o t ros sobre n u -
l i d a d y o t ros p r o n u n c i a m i e n t o s . Po-
nente V a n d a m a . Le t radoa , F e r n á n -
dez-,, P rocuradores B a r r e a l , V i l l a g e -
l i ú y Udae ta y Ga l i ana Reguera . 
' Juzgado Oeste . A p e l a c i ó n u n efec 
l o en m a y o r c u a n t í a por B a s i l i o D í a z 
Gue r r a , c o n t r a A n t o n i o M é n d e z so-
bre r e i v i n d i c a c i ó n t e r r e n o s . Ponen-
te del B a r r i o . L e t r a d o s , A l v a r e ? y 
P rocuradores F e r r e r y B a r r o e t a , 
l i u i z . 
Juzgado N o r t e . D i o n i s i o R u i s á n -
ohez c o n t r a Es the r Touasant , sobre 
r e s c i s i ó n c o n t r a t o y d e v o l u c i ó n mue -
b les . 
Ponente, F i g u e r o a . L e t r a d o s Ga-
l ianas y R o d e l g o . 
Juzgado Oesco. S i m ó n Denis con-
t r a F e r m í n Trav ieso , en cobro de 
pegos. 
Ponente , F i g u e r o a . Le t rados , M o n 
to to y de l a P u e n t e . 
Juzrjado Oeste. Colia In te>r ián 
c o n t r a J o a q u í n P é r e z . M a y o r cuan-
Ponen te , F i g u e r o a . S r . F i s c a l . 
Juzgado Sur. W j l f r e d o M a z o n , 
c o n t r a O v i d i o Gibe rga sobre pesos. 
M e n o r c u a n t í a " . Ponente F i g u e r o a . 
Let.vado G i b e r j j a . P r o c u r a d o r M a -
aón. 
Juzgado E s t e . C o m p a ñ í a N a c i o -
n a l de Pianos y F o n ú g r í ^ s S. A . , 
c o n t r a F ranc i sco M a r í a Lazoano, so-
bre r e s c i s i ó n c o n t r a t o . 
Ponen te : M . Escoba r . 
L e t r a d o : P é r e z Pouss in y F e r -
n á n d e z de V o l a z c o . P r o c u r a d o r O' 
R e i l l y . 
Juzgado S u r . Coscu l lue la y G o i -
coechoa, c o n t r a F . Gcicoechea . M e -
n o r c u a n t í a . 
P o n e n t e : E c h e v e r r í a . L e t r a d o s : 
L a n c i s . M a n d a t a r i o A . Rornay, C á r 
denas . P r o c u r a d o r R o n c o . 
... . . N O T I F I C A C I O N E S 
R E L A C I O N de las personas que t i e -
nen No t i f i cac iones en la- A u d i e n -
cia, S e c r e t a r í a de lo C i v i l y de lo 
C c n t e n & i o s o - A d m i n i s t r a t i v o . 
L e t r a d o s : 
E m i l i o V i l l a v e r d e ; R a m ó n G o n z á -
lez B a n i o s ; F e r m í n A g u i n e ; J u l i o 
Dehogues ; Carlos J i m é n e a de l a T o -
r r e ; J o a q u í n F . P a r d o . J o ¿ é P o r t e -
l a ; Sergio L . M o r é ; J . A . Z u n u -
m a g u i r r i n a g a ; R u p e r t o A r a n a ; W i -
f redo K . B i í t o ; A l f r e d o L . B o f i i l ; 
Ge ra ldo de V i l i e r a ; A r t u r o G a r c í a 
R u i z ;Ra fae l T r e j o ; E m i h o N ú ñ e z 
P o r t u o n c l o ; Cesar M a n r e y a ; R i c a r d o 
Z a m a n i l l c ; Jos-i Ga :c i l azo de l a V e -
ga ; A n t o n i ) G u t i é r r e z B u e n o ; Pa-
blo \Vi*ic . 
P 'ocura i lo i ' e s 
L o r e d o ; A l d c z r . b a l ; U . l ae t a ; Gra -
nados ; P c r e i r a ; F . de A r m a s ; Ca-
r r a n c o ; A r r o y o P r i e t o ; V e V g a ; Cas-
t r o ; R a g u e r ; R . G r a n a d o : S p í n o l a ; 
R o n d ó n ; P e r d o m o ; C á r d e n a s : R o t a : 
J o s é A g u s t í n R o d r í g u e z ; M i r a n d a ; 
E . A l v a r e z ; C r i s t o ; V i l o m a r a ; P u -
zc; Ros ; P r a t s ; J . E . B l á i i e o ; M e -
i- .éndez; Sa inz , R o u c o ; O ' R e i l l y ; Es-
p inosa ; C . de A c e n í ; R a d i l l c ; Co-
r r o n s ; A . de l a L u z ; S. R o d r í g u e z ; 
Sosa; Lcoanes ; l í e g u e r a : P i n t a d o ; 
Seibas; M a ñ i z o ; F e r r e r ; M . M e n é n -
dez; A . del C a m p o . 
3 Ia iu la t ; ! r ios y par tes 
Car los Scha id t ; J o a q u í n G o n z á l e z 
O i i r c i g a ; J u a n N ú í i e z R o q u e ; T o -
m á s A l f o n s o ; F ranc i sco G Q u i r ó s ; 
F . Z a b a r t e ; M a n u e l Zaba la ; Isaac 
R e g a l a d o ; R a m ó n i l l a s ; Osvaldo 
Cadena ; E n r i q i i , - R o d r í g u e z P u l g a -
res ; J o s é Gi l !do ; ' L e o p o l d o G a r c í a ; 
.Ja'io A l v a r e z ; M a r í a de la Paz; 
B e n i t o Lé«pez; A d o l f o V . M o n t e s ; 
V. enceslao l^agucio; E v e l i o J i m é -
nez C a b r e r a ; Anr.onie R . Q u i n t a n a ; 
B . M o r e n j: ZVhuuel F p r n á n d e z ; A l -
f redo V a ; í ( r a e z ; J o a q u í n ( i . Saenz; 
Genoveva de ¡a T o r r e ; M a r í a F e r -
n á n d e z ; Aue jnndro M n r t í n e z ; Joa 
S á n c h e z V i . ' u l l d . 
P A G I N A C I N C O 
A H O R A E N E S T A R E B A J A 
e p r e c i o s e s p e c i a l e s 
P A R A H O Y S A B A D O Y L A S E M A N A P R O X I M A V E S -
T I D O S Y R O P A I N T E R I O R A L A M I T A D D E S U V A L O R . 
U N A O P O R T U N I D A D E X C E L E N T E P A R A L A S D A M A S 
Q U E Q U I E R E N S U R T I R S E D E R O P A P O R P O C O D I -
N E R O . 
V B Í I D O S É 
V A L E N M A S D E L 
D O B L E 
§ 5 1 4 . 9 8 , ? 1 9 . 3 0 , § 2 9 . 9 8 
V e s t i d o s 
D E V O I L E W A R A N D O L 
Y R A T I N B P R O P I O S 
P A R A E N T R E T I E M P O 
1^7.98, $ 1 2 . 9 8 y 5514.98 
V e s t i d o s 
M A S P I N O S E N S E D A S 
E N N U E V O S Y E L E -
G A N T E S E S T I L O S V A -
L E N $ 4 0 . 0 0 , $ 6 0 . 0 0 y 
$ 8 0 . 0 0 
R E B A J A D O S A : 
8 3 4 . 5 0 , $ 8 4 5 0 y 
$ 4 9 . 5 0 
C A M I S E T A S R O P O N E S , C A M I S O N E S P A N T A L O N E S , 
P R I N C E S A S E N T E R I Z A S Y N E G L I G E E S D E S D E $ 2 . 9 8 . 
M E D I A S D E S E D A " K A Y S E R " " O N I X " Y " V A N R A L L -
T E " C L A S E S U P E R I O R T O D O S C O L O R E S D E S D E $ 1 . 4 8 
C O R S E S F A J A S Y A J U S T A D O R E S E E " W A R N E ' S Y 
" N I Ñ O N " D E S D E $ 1 . 4 8 
V I S I T E N U E S T R O S S A L O N E S D E M O D A . S U R T A S E D E 
R O P A D E A L T A C A L I D A D A P R E C I O S S U M A M E N T E 
E C O N O M I C O S . 
L u n a c o r t e s í a . 
E n l a noche d e l pasado Jueves l a 
e s t a c i ó n 2 X D de l maes t ro E d u a r -
do S á n c h e z de Fuen te s s i t u a d a en 
e l Vedado , t r a s m i t i ó su p r o g r a m a 
a n u n c i a n d o que r e s u l t ó bueno. 
La. e s t a c i ó n 2 M G de los h e r m a -
nos M a n u e l y G u i l l e r m o Salas de 
San R a f a e l 14 que t a m b i é n t e n í a n 
anunc iado su p r o g r a m a p a r a l a m i s -
m a noche, l o suspend ie ron con ob-
j e t o de no hacer i n t e r f e r e n c i a a l a 
o t r a e s t a c i ó n . 
Es t a c o r t e s í a de los s e ñ o r e a Sa-
las, es p l aus ib l e po r cuan to t i e n d e 
a quo los r ad io - fans pueden o í r 
u n buen c o n c i e r t o s i n ser m o l e s t o -
dos por las i n t e r f e r enc i a s . 
E l conc i e r to de esta noche . 
L a e s t a c i ó n P W X de l a C u b a n 
To lephone Comp. , t r a s m i t i r á esta 
noche a las ocho y t r e i n t a e l s i -
g u i e n t e p r o g r a m a : 
P r i m e r a p a r t e . 
1 . " O r i e n t a l " , p o e s í a por l a se-
ñ o r i t a V i r g i n i a O ' S i e l . 
2 . " A u s e n c i a " B o l e r o p o r é l te -
nor G . S . , n iano p o r l a s e ñ o r i t a 
E s t r e l l a H e r r e r a . 
3 . M e l l o F e l l o N e i l M o r o t . C a n -
to po r l a s e ñ o r i t a D o r a O'Sie l . f l a u -
ta po r el s e ñ o r J u a n O n d i n a y p i a -
no p o r ¡a p ro feso ra E s t r e l l a H e r r e -
ra . 
4 . R o m a n c e et B o B l e r o , po r 
Char les D a n c l a . V i o l í n y p iano po r 
los j ó v e n e s F r anc i s co y G u i l l e r m o 
P ó r t e l a Esteve:; . 
5 . " E l Cisne B B I a n c o " . C a n c i ó n 
M e j i c a n a p o r e l t e n o r G . S . , p i a n o 
por l a s e ñ o r i t a H e r r e r a . 
saeoc 
M A N T E Q U I L L A 
D E L O S R . R . P . P . T R A P E N S E S 
1 . M a ' I d í t o T a n g o , de P é r e z 
F r e y r e . Canto por l a s e ñ o r i t a O' 
Sie l , p i ano po r la s e ñ o r i t a H e r r e r a . 
2 . " P r i n c e s i t a " . C a n c i ó n espa-
ñ o l a , por e l t enor G . S . , acompa-
ñ a d a a i p i a n o p o r l a s e ñ o r i t a H e -
r r e r a . 
3 . — " O j o s Toipa t ios" . C a n c i ó n M e 
j i c a n a p a r Jas s e ñ i o r i t a s O 'S ie l y 
H e r r e r a . 
4 . Fanitasie T r i g a n e , -violín y 
p iano por los j ó v e n e s F r a n c i s c o y 
G u i l l e r m o P ó r t e l a . 
5 . " M e da miedo q u e r e r t e " . Ca-
p r i cho cubano por e l t enor G . S. 
I d - l o . 
¡ V e r d a d e r a s G a n g a s ! 
E S L ñ E X G L ñ M f l G I O N D E T O D ñ P E R S O N f t Q U E 
N O S V I S I T A 
F i g ú r e s e ü d . ! L l e v a r d o s c o r t e s de v e s t i d o s 
p o r l o q u e h a s t a a y e r f u é p r e c i o d e u n o ! 
V E A U D . E L P R E C I O P O R C O R T E S 
V o r l e e s t a m p a d o a 8 5 c t s - , $ 1 . 0 0 y $ 1 . 8 0 . 
V o í l e d e l i s t a s r a t i n é a $ 2 . 4 0 . 
R a t i n é - v o i l e a $ 3 . 2 0 . 
R a t i n é l i g e r o a $ 3 . 2 0 . 
V o i l e b o r d a d o s u i z o a $ 3 . 7 5 , 4 - 5 0 , 6 . 5 0 y 8 . 5 0 
F o u l a r d v o i l e , l i s t a s d e s e d a , e s t a m p a d o e s t i l o " T i i t -
A m k h - A m e n " a $ 7 . 0 0 . 
R a t i n é f r a n c é s , c a l a d o , a $ 6 . 0 0 . 
W a r a n d o l d e h i l o p u r o , c o l o r e s m o d a a $ 3 . 6 0 y 
4 . 0 0 . 
N o e s p e r e a m a ñ a n a p a r a l l e v a r u n c o r t e , m i -
r e q u e l a d e m a n d a es a s o m b r o s a . 
* * L e P r i n t e m p s " 
(OBISPO ESQUINA A COLWOSTELA) 
a p a c h a m o s ped idos por c o r r e o . 
N O T A S P E R S O N A L E S 
N O T A B L E T R I U N F O 
E l o b t e n i d o por e l e m i n e n t e c i r u -
j ano d o c t o r L o r e n z o Ponce de Lróu 
en l a a r r i e sgada o p e r a c i ó n p rac t i ca -
da a l a Joven y be l l a s e ñ o r a H o r -
tens ia B r a v o de F e r r i o l . esposa m u y 
a m o n t e del s e ñ o r J o s é A . F e r r i o l , 
r edac to r v i a j e r o de l a p o p u l a r rev i s -
ta i l u s t r a d a " B o h e m i a " . 
A u x i l i a d o por e l j o v e n y ya n o -
Terce ra p a r t e : 
1 . " E s t r e l l i t a " . C a n c i ó n m e j i -
cana de M . Ponce. por las s e ñ o r i t a s 
O 'Sie l y H e r r e r a . 
2 . "Es u n a o I f o > ' . T a n g o A r -
g e n t i n o " , p o r e l t enor O . S. y l a 
s e ñ o r i t a H e r r e r í a . 
3 . R i t a Sanish B a i l a d . Canto y 
p iano por las s e ñ o r i t a s O'Siel y H e -
r r e r a . 
4 . M a z u r k a de B . G o d a r d . So-
lo de ¡p iano po r el j o v e n P a n c h i t o 
P ó r t e l a . 
5 . " F ú l g i d a L u n a " . C a n c i ó n Co 
l o m b i a n a po r e l t enor sf iüor G. S , , 
a c o m p a ñ a d a p o r l a s e ñ o r i t a E s t r e -
l l a H e r r e m . 
P r o v i n c i a d e S a n t a n 
".. .i~ H ~ ~ - - •• -r—••• '.IIV.W: 
' • . • *«<»V;«t 
aa asa.* 
E l m á s c o m p l e t o s u r t í 
d o d e a r t í c u l o s p a r a f u 
m a d o r e s . 
P i c a d u r a y c i g a r r o s 
A m e r i c a n o s y d e l P a í s . 
H . T . * i u r i 
H o t e l R o m a 
T e n i e n t e R e y y Z d u e t a . 
T e l é f o n o M - 3 3 6 8 , 
H A B A N A 
c 4662 
e 
table d o c t o r A n t o n i o P é r e z D í a z , a l - j 
c a n z ó t a l é x i t o , a pesar de l a g r a - ! 
vedad de l caso, que ya está, l a dis- j 
t i n g u í d a e n f e r m a en f ranco p e r í o d o ¡ 
,de convaleecencia, por lo c u a l nos 
complacemos en f e l i c i t a r l a , a s í en-1 
mo a l c i t a d o doc tor Ponde de L e ó n , j " | 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-I 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE i 
LA MARINA 
P r o g r a m a de l a E s t a c i ó n 3 D W 
de la, Ouba E l e c t r i c a i S u p p l y 
Company. -— O b r a p í a n ú m e r o s 
9 3 a l 07. 
H a b a n a . 
S á b a d o 1 , n las 8 P . M . 
P o d e r o s o d e p u r a t i v o de l a s a n g r e , p r e p a r a d o c o n i i i e r : JLS 
x i c a i i a s . S i n m e r c u r i o n i a r s é n i c o . H a o b t e n i d o é x i t o c o m p l e t o • 
sos do R E U M A T I S M O . U L C E R A S . E C Z E M A S . E S T R E f c l M I E N 
M O R E S , E S C R O F U L A S , e tc . T a m b i é n h a dado e x c e l e n t e s r e s u l i 
t r a e l P A L U D I S M O . 
U n p o d e r o s o t ó n i c o , a l a vez a l i m e n t o y m e d i c i n a , e f i c a c í s i m o c o n -
t r a A N E M I A , I N F L U E N Z A , T O S , B R O N Q U I T I S , A S M A , C A T A R R O 
CRC N I C O y en g e n e r a l , t o d a s l a s a f e c c i o n e s de l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . 
c6711 6 d - l o . o 
1 . — " P r i n e e s i t a " . D a n z ó n . 
2 . — " A m a b e l l e ; ' . — F o x T r o t . 
3 . — " M e d a miedo q u e r e r t e " . Ca-
p r i c h o Cubano 
4 . — W l i e r e the Ganges F l o w s . — 
F o x T r o t . 
- " A í a M a r f u i po r N a r a n j a s " . — 
D a n z ó n . 
U n i l u s t r e m é d i c o áe M é x i c o p r e s c r i b e c o n é x i t o l a A n t i c a l c u l i n a 
E b r e y . E l s e ñ o r M a y o r g a c u r a d o d e su e n f e r m e d a d e n l o s r i ñ ó n o s 
- " L a B o d a N e g r a " . — D a n z ó n . 
- B l u e H o H o s l e r B ines . F o x T r o t . 
- " Y o r e i r é como t ú l l o r e s " . — -
Clave c r i o l l a . 
-Di 'eams o£ I n d i a . — F o x T r o t . 
- " E l P e r r o H u e v e r o " . D a n z ó n , 
L o s m é d i c o s e n c u e n t r a n en A n t i c a l -
c u l i n a E b r e y u n a a y u d a n o t a b l e en v e n -
cer e n f e r m e d a d e s p a r a e l t r a t a m i e n t o 
de l a s c u a l e s se hace n e c e s a r i o u n t r a -
t a m i e n t o e n é r g i c o , a l m i s m o t i e m p o que 
no causo t r a s t o r n o s en o t r o s ó r g a n o s 
de l c u e r p o . M u c h o s m e d i c a m e n t o s se 
p r e s c r i b e n p a r a e l t r a t a m i e n t o de l a s 
e n f e r m e d a d e s de l o s r i f l o n e s , p e r o A n -
t i c a l c u l i n a E b r e y s u p e r a a t odos , p o r 
ser u n l í q u i d o v e g e t a l que se t o m a m e z -
c l a d o c o n a g u a y l a v a r á p i d a m e n t e l o s 
r í ñ o n e s de i m p u r e z a s , c o n t r i b u y e n d o a 
que en poco t i e m p o d e s a p a r e z c a n l o s 
¿ o l o r e s , l a s i n f l a m a c i o n e s , l a s m a n c h a s 
en e l c u e r p o y l a p o b r e z a de l a s a n -
gre . 
A n t i c a l c u l i n a E b r e y a l l l e v a r s a l u d a 
los r í ñ o n e s , c o n t r i b u y e a q u e s a n g r e 
p u r a y r i c a f l u y a p o r l a s v e n a s , y l o s 
venenos en f o r m a de á c i d o ú r i c o en l u -
g a r de q u e d a r s e en el s i s t e m a , sean 
e x p u l s a d o s p o r los c o n d u c t o r e s n a t u r a -
les c o n que la n a t u r a l e z a d o t ó a l o r g a -
n i f -mo h u m a n o . 
E l s e ñ o r F . G ó m e z , a l t o e m p l e a d o de 
la A l p a r g a t e r í a E s p a ñ o l a de 5 a . de T a -
c a b a N o . 83, C i u d a d de M é x i c o nos es-
c r i b e l l e n o d e s i n c e r o r e c o n o c i m i e n t o 
p o r h a b e r r e c o b r a d o l a s a l u d g r a c i a s a 
l o s e fec tos b e n e f i c i o s o s de A n t i c a l c u l i -
na E b r e y " . Desde h a c í a n t r e s a ñ o s v e -
n í a s u f r i e n d o u n m a l p r o f u n d o de l o s 
r í ñ o n e s ( s i g u e i n f o r m á n d o n o s e l s e ñ o r 
G ó m e z ) y h a b i é n d o m e r ece t ado e l doc -
t o r M e n d í z a b a l . p r o m i n e n t e m é d i c o de 
M é x i c o , s u m a r a v i l l o s o c o m p u e s t o A n -
t i c a l c u l i n a E b r e y , he v u e l t o a g o z a r de 
c o m p l e t a s a l u d , c o n so lo t r e s p o m o s 
que he t o m a d o de ese r e m e d i o v a l i o s o . 
N o ceso de r e c o m e n d a r a todos m i s a m i -
g o s y c o n o c i d o s que padecen de m a l de 
r í ñ o n e s , esa p o r t e n t o s a m e d i c i n a , y l l e -
no de f e l i c i d a d p o r h a b e r r e c u p e r a d o 
m i s a l u d ó l e s e s c r i b o é s t a p a r a q u e h a -
g a n de m i t e s t i m o n i o e l uso quo t e n -
g a n p o r c o n v e n i e n t e . " 
Son- m u c h o s los m é d i c o s de t o d o s l o s 
p a i s e s que nos h o n r a n r e c o m e n d a n d o 
l a A n t i c a l c u l i n a E b r e y a sus e n f e r m o s 
l y se s i e n t e n s a t i s f e c h o s a l c o n t r i b u i r 
j c o n su c i e n c i a y e x p e r i e n c i a a l a l i v i o 
| de .a h u m a n i d a d c o n n u e s t r o b i e n co -
j n o c i d o r e m e d i o v e g e t a l . 
A n t i c a l c u l i n a E b r e v se e n c u e n t r a de 
v e n t a en t o d a s l a s b o t i c a s . 
P r o g r a m a de l a E s t a c i ó n - D . W . 
de l a Cuba E l e c t r i c a i S u p p l y C o m -
pany . — O b r a p í a N ú m s . 93 a i 9 7 
H a H b a n a . 
1 : 
L u n e s 3, a las 8 P . M . 
"L ia R e c h o l a t a " D a n z ó n . 
2 . — " P t s Y o u " . F o x T r o t . 
3 . — D r e a m K i s s . V a l s . 
•1 .—Baby i n L o v e . F o x T r o t . 
5 . — " L a V o l u n t a d S u p r e m a " , 
p r i c h o Cubano. 
Ca-
1 . — " A n d a n d o po r A l t a m i r a " . — 
D a n z ó n . 
2 . — B l o e s o m T i m e " . M e d l e y W a l t z . 
3 . — L a u g h i n g R a g . 
4 . — L a s t W a l t s . M e d l e y W a l t z . 
5 . — " L a C h a r a d a " . D ú o Dialo'ga.do. 
•6607 




S i e m p r e 
F r e s c o 
l d - l o . D124 
e r c i o r r e c i o s o a j o s 
e n C a m a s y G a m i t a s 
TOSTE*, tDEAlí 
TOfi-TRJf» 
P I D A CATALOGO Y I.1STA DE PRECIOS 
V I C T O R N O S T E Y C l ñ . . % . e n C . 
A n g e l e s 1 4 . T e l é í o n o ñ - 7 4 5 1 . H a b a n a . 
1 9 
JORGE GIBBS 
J u v e n t u d T r i u n f a n t e 
N O V E L A 
Sraflucida ael Ingles por 
C H . M 0 S T A N Y 
I J e venta en la L i b r e r í a ••Ce-" van tes", da Ricardo Veloso, Gal laño, 62. esquina a Neptuno 
( C o a t l n u Q ) 
no es t a n p r ó s p e r a desde que la aban -
d o n ó su m a r i d o . A no ser p o r Pas ty 
se h u b i e r a m u e r t o de h a m b r e . 
— S e g ú n eso, ¿ c r e e us ted que e l 
i b o g a d o en c u e s t i ó n ya no le t r ae 
ondos o que' la c a n t i d a d es a h o r a 
l e n o r ? 
—-No s é ; pero a lgo en t rega . Hace 
oco que es tuvo en su casa. 
— - ¿ E s t á us ted c i e r t a? 
—-Sí , s e ñ o r . Dos dias d e s p u é s de 
h u i d a de Pas ty l o v i ba j a r d e l 
t o m ó v i l en l a A v e n i d a y v e n i r has-
a q u i a pie . 
— ¿ A casa de l a s e ñ o r a S lav in? 
—-Sí ; yo le s e g u í . 
> — ¿ P u e d e usted d a r m e a lgunos de-
nles acerca de ese h o m b r e ? 
— S í , es u n s e ñ o r a l t o , de lgado . 
m o r e n o , que l l e v a u n s o m b r e r o de 
alas anchas. 
— ¿ N o sabe c ó m o se l l a m a ? 
— N o , s e ñ o r . N u n c a se lo he p re -
g u n t a d o a D e l l a , pero, aunque se l o 
h u b i e r a p r e g u n t a d o , t engo l a segu-
r i d a d que no me lo h u b i e r a d i cho . 
— ¿ P o r q u é supone us ted que es-
te v i s i t a n t e es u n bogado? 
— P o r su p o r t e . 
— C o m p r e n d o — d i j o K e m p son-
r i é n d o s e — . ¿ R e c o n o c e r í a a ese caba-
l l e r o si l o v i e r a ? 
— C r e o que s í . 
— ¿ N o hay en K e l i y ' s Mews a l g u -
na o t r a persona que pudiese f a c i l i -
t a r m e mas datos? 
— N o lo creo . 
— ¿ L e parece, s e ñ o r a Qu igg , que 
se p o d r í a a v e r i g u a r con e x a c t i t u d 
q u i é n ese ese personaje y de d ó n d e 
v i ene? 
— L o veo d i f i c i ! . A pesar de m i 
c u r i o s i d a d , no he pod ido saberlo . 
O l i v e r K e m p se q u e d ó pensa t ivo 
d u r a n t e u n m o m e n t o . D e s p u é s d i j o : 
— ¿ N o le ha e x t r a ñ a d o nunca que 
ese abogado v in iese a t r a e r a los 
S l a v i n e l d i n e r o en f ec t i vo cuando 
u n cheque po r correo p o d í a e v i t a r l o 
las mo les t i a s de v e n i r pe r sona lmen-
te? 
— N o . . . — c o n t e s t ó l a m u j e r ras-
c á n d o s e la cabeza—.Nunca se me ha-
b í a o c u r r i d o ; pero, e fec t ivamente , es 
e x t r a ñ o . 
— R e a l m e n t e , ¿ Y no le parece 
que e l m o t i v o de no m a n d a r e l d i n e -
r o p o r cheque p o d r í a ser por el de-
seo de o c u l t a r su ve rdade ra i d e n t i -
dad o l a de la persona por cuen t a de 
l a que hace los pags? 
— E s . p robab le . ¡ C a r a m b a ! Usted 
es t a n í i i s t o o m á s que ese abogado. 
Pero ¿ c ó m o D e l l a S l av in lo h izo ve-
n i r t a n p r o n t o , cuando se e s c a p ó l a 
c h i q u i l l a , si no s a b í a q u i é n era n i 
d ó n d e v i v í a ? 
K e m p se s o n r i ó . L u e g o r epuso : 
— N o se exp l ica , s e ñ o r a Q u i g g . 
Eso es l o que yo qu i s i e r a poder sa-
ber. Q u i z á . . . . — y se d e t u v o — . ¿ C r ^ e 
us ted que D e l l a S l a v i n sabe d ó n d e 
pueda e n c o n t r a r ese h o m b r e , a u n 
cuando i g n o r e de donde procede e l 
— N o s é ; pero t a l vez t i e n e r a z ó u . 
d ine ro? 
— T e n g o que a v e r i g u a r q u i é n es 
y de d ó n d e v iene ese d i n e r o — a c a -
b ó d i c i e n d o t r a n q u i l a m e n t e . 
— L e deseo suer te . 
E l abogado c r u z ó los brazos y exa-
m i n ó a l a s e ñ o r a Q u i g g d u r a n t e bre-
ves m o m e n t o s . E r a una m u j e r ya de-
a l g u n a edad , c u y a m i r a d a reve laba 
c i e r t a nob leza de s en t im ien to s . Su-
po que su m a r i d o h a b í a s ido ga lero-
r o y que los dos compadec i e ron s iem-
pre a Pas ty . 
—Escuche , c e ñ o r a Q u i g g ; Pas ty 
ha t e n i d o m u c h a suer te . M i s a m i -
gos l a q u i e r e n . V a n a p r o p o r c i o n a r l e 
u n hoga r decente y a e d u c a r l a b ien . 
Se a l eg ra us ted ¿ v e r d a d ? 
— Y a l o c reo ; me r . legro m u c h o . 
— P e r o D e l l a S l a v i n q u i e r e que l a 
chica v u e l v a a su l ado . 
— A n t e s q u i s i e r a v e r l a en e l i n -
f i e r n o . 
— S i n d u d a p o r q u e ¿ v e r d a d que no 
es c r e í b l e que sus -deseos obedez 
can a su c a r i ñ o po r l a n i ñ a ? 
— ¡ C a r i ñ o ! — y l a s e ñ o r a Q u i g g se 
r i ó con i r o n í a — . ¡ S i no es por d i n e r o ! 
— P r e c i s a m e n t e ¿ C r e e us ted que 
| ese abogado le t rae a lgunas c a n t i d a -
— N o s é . Pero no t i ene nunca u n 
! des? 
centavo. D e l l a v e n d e r í a su a l m a po r 
u n a p i n t a de g i n e b r a . 
O l i v e r K e m p no c o n t e s t ó . S a ^ ó 
cono c a l m a l a c a r t e r a y d e j ó caer u n 
b i l l e t e e n c i m a de l a mesa. 
— E s us ted una buena a m i g a de 
Pas ty . Neces i to su ayuda . 
— ¿ Q u é puedo hacer? 
— S i m i s sospechas son fundadas , 
e l v i s i t a n t e de la s e ñ o r a S l a v i n na-
da sabe respecto a l paradero de Pas-
t y . D e l l a necesi ta d i n e r o . L a cues-
t i ó n para e l l a es ve r qu ien le pa-
ga m á s . 
-—-¡Qué d e m o - i o de m u j e r ! 
K e m p se r i ó y r epuso : 
—Ese abogado es q u i e n le p r o p o r -
c i o n a d i n e r o por a h o r a . Noso t ros no 
le damos nada . Si a q u é l t iene a l g ú n 
derecho sobre l a n i ñ a , esperemos 
a que v e n g a a r e c l a m a r l a con las 
pruebas necesarias. N o creo que lo 
haga, t en iendo en cuen ta que ha es-
t ado pagando tan tos a ñ o s a l o j Sla-
v i n pa ra g u a r d a r u n secreto; pero, 
desde luego, no pensamos desprender-
nos de la m u c h a c h a s in o t r a r ec l ama-
c i ó n m á s v á l i d a que l a de De l l a Sla-
v i n . 
— T i e n e us ted r a z ó n . 
— S u p o n g a m o s que llegase a p r o -
1 ba r u n derecho l ega l . I n v o c a r í a m o s 
c o n t r a e l l a l a c r u e l d a d con que ha 
t r a t a d o s iempre a Pas ty . P o d r í a m o s 
hacer lo , ¿ v e r d a d ? 
— N o cabe duda . No t e n d r í a n m á s 
que l l a m a r m e a m i o l a s e ñ o r a Da-
wson que v ive a l lado. 
L a s e ñ o r a Qu4gg t e n í a l a m i r a d a 
f i j a en l a casa de enf ren te , a t r a -
v é s de l a ven tana , cuando de p r o n -
to se i n c l i n ó en e l respa ldo de l a s i -
l l a , e x c l a m a n d o : 
— ¡ A h o r a e s t á a h i ! 
K e m p v o l v i ó los ojos hac ia e l p u n -
to que le i n d i c a b a a l s e ñ o r Q u i g g . 
De l l a S lav in es taba de pie j u n t o a la 
p u e r t a a b i e r t a de su casa, ba l an -
ceando e l cuerpo , con l a cara co lo-
r ada y los ojos i n q u i e t o s como si t r a -
tasen de descub r i r a lgo en l a e n c r u -
c i j a d a de l e x t r e m o s u r de K e l l y s 
M e w s . P a r e c í a como esperase a 
a l g u i e n . P e r m a n e c i ó asi alguno.? 
unos m i n u t o s , y d e s p u é s d d lanzar 
m i r a d a s descaradas a r r i b a y abajo de 
la ca l le e n t r ó con a i re de enfado en 
su casa y c e r r ó l a pue r t a . 
— S i no es moles t i a , s e ñ o r a Q u i g g 
— d i j o e l j o v e n abogado—, deseo 
permanecer a q u í u n r a t o . 
— H a g a lo que g u s t e — c o n t e s t ó l a 
m u j e r dando vue l t a s a l b i l l e t e de 
K e m p y g u a r d á n d o l o en sus desar ro-
l lados senos. 
— H a b í a pensado v i s i t a r a l a se-
ñ o r a S l av in , pero es m e j o r ap lazar 
esta d i l i g e n c i a p o r ahora . Prece que 
estaba esperando a a l g u i e n . 
E l abogado e n c e n d i ó u n c i g a r r i -
l l o y se o c u l t ó d e t r á s de u n a c o r t i n a , 
espiando la casa de M a . A s i p e r m a -
n e c i ó d u r a n t e t r es cua r tos de hora , 
cuando u n h o m b r e que v e n í a andan-
do m u y de p r i s a p o r l a acera l l e g ó 
hasta l a p u e r t a de l a casa de Ma 
y l l a m ó , dando r epe t i dos golpes. E r a 
un s e ñ o r de edad med iana , b ien ves-
t i d o , c u y o por te le daba u n a i r e de 
h o m b r e de negocios . A n t e s de que 
se a b r i e r a l a p u e r t a l a s e ñ o r a Q u i g g 
r e c o n o c i ó en él a l h o m b r e de qu ien 
h a b í a hab l ado a K e m p . C u a n d o la 
p u e r t a se c e r r ó d e t r á s de é l , O l i v e r 
se l e v a n t ó p a r a m a r c h a r s e . 
V o y a segu i r a ese h o m b r e , se-
ñ o r a Q u i g g — d i j o — S i va a p ie , i r é 
d e t r á s de él p r o c u r a n d o que no me 
vea; s i le espera u n a u t o m ó v i l , t a m -
poco le d e j a r é escapar; E s t a cal le 
no t iene sa l ida , ¿ v e r d a d ? 
— N o , s e ñ o r , n o l a t l e n e . 
— E n t o n c e s no t i ene m á s r e m e d o 
quo t o r c e r p o r l a esquina . 
— ¿ P u e d o a y u d a r l e en a lgo? 
K e m p h izo u n s igno a f i r m a t i v o con 
la cabeza. 
— C u a n d o me v a y a de a q u í , v i g i -
le la casa y cuando ese h o m b r o sal-
ga, haga e l f a v o r de s acud i r u n m a n -
t e l fue ra de l a v e n t a n a . Es nece-
sar io que no lo p i e r d a de v i s t a . Es-
pie l a p u e r t a de M a has ta quo yo 
haya s a l i do . 
L a m u j e r m o v i ó r epe t idas veces la 
cabeza y c o n t r a j o a le 'gremente el 
ro s t ro a l m a r c h a r s e e l abogado, m i e n -
t ras j u g a b a n sus dedos con el b i l l e -
te de K e m p a t r a v é s de l a b lu sa . O l i -
ver , s i n m i r a r p a r a nada a l a casa 
de M a , e c h ó a a n d a r con a i r e des-
preocupado hac ia la e squ ina de la ca-
l l e j u e l a donde , con p r e t e x t o de en-
cender u n c i g a r r i l l o , se d e t u v o a exa-
m i n a r a t e n t a m e n t e e l t a x i que es-
t aba parado j u n t o a l a acera de en -
f r en t e , cuyo c h ó f e r l e í a e l p e r i ó d i -
co. Su p r i m e r i m p u l s o f u é a b o r d a r 
a l hombre , p r e g u n t á n d o l e q u i e n era 
l a persona a q u i e n esperaba, pero 
se c o n t u v o an te el t e m o r de f r u s t r a r 
el é x i t o de sus pesquisas, cosa que 
deseaba e v i t a r . L a r á p i d a o jeada que 
h a b í a echado a l v i s i t a n t e de D e l l a 
S l a v i n le h a b í a r eve l ado que se t r a -
t a b a de u n a persona acomodada y 
capaz, a q u i e n d e b í a n ser le b i e n r e -
t r i b u i d o s sus servic ios , y le c o n f i r m ó 
en l a c reenc ia de que las personas 
que h a b í a n ocu l t ado a Pa t sy en a q u e l 
l u g a r h a b í n a t o m a d o todas las m e d i -
das para que no se d e s c u b r i e r a e l 
m i s t e r i o . D a v i d V a n L e e r t e n í a r a -
z ó n : d e b í a n tener poderosos m o t i -
vos para o b r a r asi . L a s v i s i t a s de 
a q u e l personaje, d u r a n t e t an tos a ñ e s , 
l o c o n f i r m a b a n t a m b i é n . 
E l a s u n t o desper taba cada vez 
m a y o r i n t e r é s . L a í n d o l e de t o d o 
aque l secreto e x i g í a que se hiciese 
l u z . ¿ C r i m e n ? . . . ¿ I n f a m i a ? . . . 
E n l a v e n t a n a de l a s e ñ o r a Q u i g g 
a p a r e c i ó u n l ienzo enca rnado . O l i -
v e r K e m p piisose a a n d a r hac ia l a 
T e r c e r a A v e n i d a , f i n g i e n d o u n a de-
c i s i ó n r e p e n t i n a . H u b i e r a q u e r i d o 
pararse y e x a m i n a r a l desconocido 
c a r a a cara pero t e m i ó que si lo ha -
c i a le f a l t a r a t i e m p o pa ra p repa-
r a r la p e r s e c u c i ó n d e l t a x i . Desper-
t ó a l c h ó f e r d e l coche que h a b í a a l -
q u i l a d o . 
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H A B A N E R A S 
Hoy loe Arturos. 
Mañana las Consuelos. 
Festnidades las dos con que se 
inicia el mes de Septiembre. 
Sea ei primer saludo, con la pr i -
mera de mis felicltácioiies, para el 
joven y notable doctor Ar turo G. Ca-
sariego, ca tedrá t ico oe ta Facultad 
de Medicina. 
Entre los abogados, e* doctor Ar-
turo Fe rnández , cousul'.or legal del 
Obispado de la Habana. 
E l Magistrado Ar turo Hevia. 
E l doctor Ar turo O'Farr i l l . 
Ar turo Mañas , Ar tu ro Menéndez. 
Sosa, Ar tu ro García Ku-iz, Ar turo 
Roca y el m á s jov^n de los aboga-
dos, Arturo Mora y Vcirota. 
Uno más . 
Arturo Montor i . 
No se h a b r á olvidado el éxito que 
alcanzó co-1 su obra F l Fominlsmo 
Contemporáneo el joven y talentoso 
letrado v escritor. 
Imposible dejar omitido a un au-
sente, Ar tu ro Arósregm. Registra-
dor de la Propiedad de Matanzas. 
Entre los médicos, ei doctor Ar -
turo Ponts y Mazorra, retirado del 
ejercicio profesional en uno de los 
grar'des centrales de Oriente. 
El doctor Ar tu ro Sanscres. 
E l doctor Ar tu ro Tayuechel. 
Joven este úl t imo muy s impát i -
co a quien me complazco en salu-
dar especialmente. 
Y el doctor Aballí . 
A l que saludo por separado. 
Ar tu ro Carbonell, inl bueno y muy 
qtferido amigo, al gue deseo todo 
género de felicidades. 
SAM A K T U K O 
Arturo Fonts y Veycla, Arturo 
Menéndez y Carbailo y Ar turo La-
vín. 
Arturo García Vega, el Jefe de 
Esp iCtáculos. tan pouular y tan sim-
pático. 
Ar turo D. Ledón, Sub-Agente de 
la 1*cíl p i l l a r and Occidental C , y 
Arturo Navia, ca tedrá t ico de la Es-
cuela ái Artes y Oficies. 
El indestro Ar turo B c i , del que 
;iprovecho para i.ecir que regresa 
hoy de su tempoivdx e;. Santa Ma-
ría del Rosario, con su distinguida 
jsposa, Tina.Fareui . a f¡u de reanu-
dar desde el lunes Ifcs ciases de su 
a<red.tada academia de música, esto, 
«s, la »-iiarmónica I taúí-na. 
Arturo Mestre / Vai'.ra, Arturo 
Chalüs, A n u r o Barrera, Arturo Sán-
chez quintero, Ar turo Cay y Ar tu -
ro Goudie. 
Arturo L . J u r d á n . antiguo pro-
fesor de instrucción pública, y su 
Mjo político, Ar tu ro Caymari, mo-
desto e ir teligente educador de la 
Escuela Experimental. 
Ar turo Valer. 
Notabi^ dibujante. 
El cul\o y briUantio l i terato, tan 
querido en esta reiacr ion, Ar turo 
R. de Canlcarte. 
Y de la prensa, *»! bu^no y muy 
estimado compañero Ar turo Solano,! 
perteneciente a la redacción de La i 
Discusión desde nace largos años. i 
Entre iofa ausentes, t ! comandan-' 
te Ar tu ro Frimelles y el doctor Ar-
turo Bosque, presidentH de la Po-
liclínica Nacional Cubana. 
l A todos, felicidades! 
E s t á d e s c o n o c i d a , . . 
—Culanclo yo era niña—nos 
decía hoy una joven señora de 
ojos negros, rasgados, y clara, 
fresca, alegre voz mimosa—re-
cuerdo que en mi casa se com-
praban muchas cosas en "La Fi -
losofía". Seguramente vine a es-
ta casa centenares de veces, y , 
sin embargo, jamás me atrajo co-
mo ahora. . . Está desconocida. 
—Acaso no sea esa, señora, su 
verdadera i m p r e s i ó n . . . A una 
persona que tratamos superficial-
mente hace tiempo, solemos en-
contrarla inocua. ¡Qué antipá-
tica ! . llegamos a decir . . . l ^ e -
go. por una circunstancia cual-
quiera, le tratamos más a fondo, 
le conocemos mejor, y enton-
ces . . . No es, pues, que "La F i -
losofía" esté desconocida, sino 
que ahora le conoce usted mucho 
más . 
•—Acaso. El conocimiento en-
gendra ca r iño . . . 
— Y el cariño más penetración, 
más conocimiento. Esa es la ra-
zón. 
MESA DE 40 CENTAVOS 
Es un saldo de telas, que da-
mos verdaderamente regaladas. 
Como un voile que vendemos—• 
estampado y de color entero—a 
í 7 centavos Ja vara, i Asómbre-
se? 68 centavos un corte de 
vestido. . . 
Artículos ''de batalla", com-
pletamente dircunstanciales, co-
mo muchas telas de la misma 
"l iquidación" que estamos dando 
a 25 centavos la vara. Con es-
tampados preciosos. De muchos 
colores enteros. 
—^Verdaderamente regaladas, 
Carmela. Y como queremos aca-
bar propio con esas telas de gan-
ga, la que se descuide en venir 
a verlas, puede llegar larde. . . 
A 25 centavos ¡es decir! por un 
corte de vestido, ¡un peso! 
Esas telas las estamos exhi-
biendo en una de las primeras 
mesas entrando por Neptuno. 
Y aún tenemos algo de más 
sensación: un guarandol belga, 
de hilo puro, en todos los co-
lores, a 83 centavos, i Nunca se 
vió a ese precio! 
A 40 centavos la vara, un 
gran lote de telas. 
Voiles, Crepelinas, Ginghans, 
Telas egipcias. Y también una 
tela preciosa, formando medallo-
nes, que a principio de estación 
se vendió a peso la vara. 
Se trata de una liquidación l i -
mitada, pero colosal. Una fran-
ca liquidación de bazar . . . 
De una pieza nos quedan 4 
varas; de otra, 6; de otra, 10* . , 
¿Y para qué las queremos? Es 
tan poco de cada clase, que no 
vale la pena de ^onservar su 
precio y ganarle más. ¡Fuera, 
fuera con ellas! 
Pero fíjese usted: son telas 
flamantes, que sólo llevan tres 
meses en "La Filosofía" y que 
stuvieron marcadas a 80 centa-
vos, a peso y a $1.20. 
DE PALACIO 
O C U R R E N C I A F E L I Z 
—¿Aumenta ron ustedes sus má-
quinas de reparto? 
—Las máquinas, señorita, son 
las mismas, intensificóse el repar-
to que hacen diariamente, y, pon-
dremos alguna más en servicio si, 
Deo juvante, continúa esta anima-
ción grande que despertó la oferta 
de nuevos precios populares. 
Y, ahora; séanos permitido in-
terrogar a usted:* ¿a qué se debe 
esa pregunta? 
—Muy sencillo, porque es muy 
raro no ver uno de sus camionci-
tos por donde quiera que voy. Si 
me asomo al balcón—vivo en Pra-
do—el auto que vertiginosamente 
pasa es el de ustedes, si a 
mi vez tomo el mío para hacer al-
gunas visitas o para pasear sim-
plemente, raro es, que no me cru-
ce varias veces con alguno de los de 
ustedes; y por último, el pasado vier 
nes, a la salida de mi visita al Na-
zareno, en Arroyo Arenas, como si 
fuese» mi perseguidor o mi guar-
dián, uno de esos camioncitos, pa-
só con su rapidez acostumbrada por 
aquellos lugares. 
Es indudable, pues, que vaya por 
donde vaya y por todas partes, 
siempre Ies veo. 
—Oh, ¡Qué almirable sería, pa-
ra nosotros, que esa, su charla re-
tozona, fresca, graciosa y atrayen-
tc, pudiéramos publicarla en nues-
tra sección de propaganda para de-
mostrar la popularidad de nuestra 
VENTA FIN DE TEMPORADA. 
— . . . Y ¿por qué no? 
—Encantados y agradecidos! 
Aprovecharemos su amabilidad, y 
tenemos la segundad que ese anun-
cio será el mejor dictado que a 
nuestra inteligencia se le haya po-( 
dido ocurrir. 
les corresponden, de modicidad ex-
traordinaria y única, como todo *r1 
mundo—¡e l delicioso mundo feme-
nino!—leconoce. 
Mesa de 90 centavos. 
Warandol de Flandes, para ves-
tidos, de lino puro, en 40 pulga-
das de ancho; cincuenta o sesen-
ta colores componen—con el blan-
co y el negro—preciosa colección, 
cu la que entran delicados matices, 
como el paja, en varios tonos, el 
coral, el salmón, el enérgico rojo 
Van Dyck, y uno, que copia el co-
lor de la oliva verde, muy bonito. 
Si es usted, lectora, de las po-
quísimas personas que no han v i -
sitado nuestros almacenes en estos 
díass tenga la bondad de leer: de-
tallaremos el contenido de algunas 
mesas, apuntando los precios que 
Mesa de 35 centavos. 
¿Recuerda usted aquel crepé ro-
main lavable que vendíamos a 75 
centavos la vara? Está ahora en 
esta mesa, y su carta de colores 
se mantiene completa, recibimos 
nuevas partidas constantemente. 
Mesa de $1.45. 
Un tipo de crepé de China muy 
bueno, de muy bello colorido y de 
gran aceptación: ¡cuánto tiempo 
hace que lo estamos vendiendo a 
$1.75! 
Mesa de $2.10. 
El brodery de seda, doble de an-
cho, estilo de la blonda española; 
en surtido de sesenta colores, a más 
de blanco y negl"o. 
Mesa de $1.10. 
Un artículo complementario del 
anterior. Burato satinado de 40 pul-
gadas de ancho, del que encuen-
tra usted el color que quiera: pa-
ra hacer un forro al vestido de bro-
dery, por ejemplo. 
D I A B E T I C O 
PANA.DAE11IA " L A G U A R D I A " 
Angeles y Estrella Tel. A-2(>22 
alt. I C 6237 10d-12 
¿ o s q u e u s a n e l 
R e s i n o l 
se a p r e s u r a n 
a r e c o m e n d a r l o 
Han aprendido por experiencia <lue 
aunque hayan ensayado muchos otros 
1 tratamientos sin éxito el Ungüento 
Resinol es a menudo precisamente lo 
que alivia rápidamente el eczema o 
vergonzosas erupciones semejantes 
que producen picazón. Su acción cu-
rativa y calmante se efectúa por me-
did de una medicación tan suave que 
ee adapta al cutis más delicado o a 
las superficies irritadas o inflama-
das. De venta en todas las droga©"» 
r ías en envases de dos tamaños . 
No se pinta 
las * canas, 
use W LIN-
DE R, loción 
alemana que 
devuelve al 
cabello canoso su color p r imi t i vo . 
Icoíans ivo pí.ra la salud. No con-
tiení» ni trato de plata n i grasaa. 
üe gaiantiza su éxito. 
Pepre^entante exclusivo. 
Juan Perdices, Paula No. 69. 
Teléfono M-3731. Habaríf% 
Se sirve a Domicilio 
I m p u r e z a s fleiaSaop! 
no resisten nunca 
I 0 D U R 0 S 
al empleo X 
DE LOS £ 
T 
S A N A T O R I O " D r . . P E R E Z - V E N T O " 
Enfermedades nerviosas y mentales. Para señoras exclusiva» 
mente. Calle Bárrelo, número 62, Guanabacoa. 
LAS ULTIMAS LEYES SANCIONA-
DAS r> 
En la Gaceta Oficial fueron pu-
blicadas ayer las leyes sobr.e crea-
ción de la Embajada en Washing-
ton) concesión de crédi tos pera la 
Jefatura de Obras 'Públicas de la 
Ciudad, y concesión de un crédi to 
para la Comisión de Adeudos. Esta 
ú l t ima la Reproducimos en otro lu -
gar de la presente edición. 
ASCENSOS 
Han sido ascendidos los señores 
Armando Cañas y Guillermo de la 
Torre, respeetivamente, a segundo 
jefe del Negociado de Certificados y 
Rezagos y a Inspector, en la Direc-
ción General de Comunicaciones. 
TRANSFERENCIA 
Se ha autorizado una transferen-
cia de $7,000' en el presupuesto de 
Comunicaciones, para liquidar cuen-
ttas pendientes que corresponden al 
pasado ejercicio económico. Dichas 
cuentas son por concepto de dietas 
a inspectores y otros empleados. 
RENUNCIA 
Ha sido acept»da la renuncia pre-
sentada por el capi tán de la Guar-
dia Rural , señor Ricardo Pan Ló-
pez. 
LOS NUEVOS COLECTORES 
De conformidad con l^s preceptos 
de la reciente Ley de Loter ía , de 
un momento a otro queda rán anu-
lados los nombramientos de los ac-
ituales colectores de la Renta. 
Loñ nuevos nombramientos no se 
conocerán hasta mediados de mee, 
probablemente. 
COMO VIENE * 
Complacemos al sehor Zapico pu-
blicando la siguiente carta, pero de-
bemos hacer constar que los errores 
a que se refiere, si existen, son del 
acta levantada por Ja policía: 
Habana, 3 0 de agosto de 1923. 
Sr. Director del DIARIO DE L A 
MARINA.. 
Presente. 
Muy respetable señor inlo: 
En la edición de noy del periódi-
co de su digna dirección, segunda co-
lumna de la página 17, "Juzgado de 
Guardia"—"Un menor arrollado por 
un t ranv ía" , aparecen algunos erro-
res que creo justo aclarar para la 
más recta acción judicial.* 
Esperando yo un t ranvía "Adua-
na" que venía de t r á s del de Cerro-
Muel'e de Luz, vi que un niño co-
rr ía desde casi la calle Infanta de-
t rás de este ú l t imo t ranv ía , y en 
Joaquín lo alcanzó, subiendo al es-
tribo de la parte trajera, donde si-
guió unos momenLos, ñas t a que el 
conductor lo vió. 
Entonces el muchacho saltó del 
t r anv ía y el im miso ¿el t ranvía le 
hizo caar cerca de un camión, don-
de probablemente se ocasionó las le-
siones que dice padece, pues al pa-
recer tampoco chocé contra el ca-
mión. 
Como esta declaración, que proba-
blemente cambie la acusación con-
tra el motorista (a quien no vi ni 
conozco) es la verdad v no sé a quién 
dir igir la , suplico a usted la haga lle-
gar a donde corresponda o tome las 
medidas que juzgue convenientes. 
Con mis m á s repetidas gracias, 
quedo de usted muy atentamente ser-
vidor y suscrltor 
R a m ó n Zapico. 
Se. Cienfuegos 33, altos. 
¡ S e ñ o r a , e s t o i n t e r e s a a V i ! 
P o r f i n d e e s t a c i ó n l i q u i d a m o s t o d o 
c o m p l e t a m e n t e 
VEA 
Holanes y batistas de hilo puro. 
Creas de algodón y de hilo puro. 
Madapolanes de todas clases. 
Telas ricas de todos precios. 
Nansouks de todos los anchos. 
Camisones y Camisas de noche. 
Trajes para niños. 
Baticas para niños. 
Manteles alemanisco blanco y en coloi 
Sábanas cameras de gran calidad-
Fundas de hilo en todos tamaños. 
Medias para señoras y niños. 
Calcetines para caballero. 
Pañuelos para señora y caballero. 
Corsés, Fajas y Ajustadores " N i n o n \ 
Holanes clarín inmejorables. 
Crepés Georget en todos colores. 
Crep de China, blanco y negro. 
Flores Francesas de todas clases, 
^ ' a rándoles de todos anchos y clas^. 
Tules blancos y en colores. 
Tules Búlgaros. 
Maniquíes Franceses, a $8.98. 
SOMBREROS PARA SEÑORAS Y NIÑAS 
Más de mil modelos distintos d" Sombreros para señoras y ni -
ñas . Hemos rebajado el precio; esto es: los sombreros que antes ven-
díamos a $10. $11, $12, $14 y $15, los damos ahora sólo a $3.98. 
FIJESE BIEN, SEÑORA: SOLO POR $3.98 
• 
Esta rebaja tan considerable obedece a que nuestro comprador 
es tá . haciendo en París grandes ^compras para el invierno próximo. 
Nos mandará un surtido tan grande, que para darle cabida necesita-
mos vender los sombreros de este año a como quiera. Necesitamos 
acabar con todos. No deje usted de comprar, por lo men<5s, dos o 
tres. 
en pildoras inalte-
rables a 08rr-25 de 
ioduro de Potasio 6 M*\<mimmm*mm™ ^ 
de sodio químicamente puros. 
Gracias á su envoltura especial, * 
dichas pildoras atraviesan el estó- x 
mago sin disolverse en él, y luego • 
se descomponen en el intestino % 
con el fin de • 
SUPRIMIR CUALQUIER • 
IRRITACIÓN ESTOMACAL I 
, Eaperimentadas con éwito + 
en los hospitales de París. * 
Dosis: de 4 a 10 pildoras diarias. T 
Al por mayor: A 
G. DELA TIRE, 10, Rué du Bac, PARIS • 
, En todas las Droguerías y Boticas. 2 
POR CAJAS 
A 12 CTS. BOTELLA 
A G U A E V I A N 
a g u a S T . G A L M I E R 
D R O G U E R I A "SARRA" 
DOLORES OE COÜAZOli 
Cuando la acción del estómago está 
debilitada por la extenuación o de-
fectiva^ fuerza nerviosa, el alimento 
retenido hasta que fermenta. E l 
gas que forma oprime los otros ór-
ganos, particularmente el corazón, 
y los dolores en aquella región amenu-
do dan lugar a que se atribuyan a 
alguna enfermedad del corazón. Una 
enfermedad de ese órgano, raramen-
te causa dolor de corazón alguno, y 
cuando note ese síntoma usted debe-
ría tonificar su digestión antes de 
"prestar atención a una alarma infun-
dada. Las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams son un tónico que afecta di-
rectamente los órganos digestivos. 
Suplen al estómago sangre rica y 
roja, sin la cual una digestión normal 
es imposible, despiertan la activi-
dad de las glándulas gástricas, robus-
tecen los músculos del estómago y 
dan la fuerza nerviosa necesaria para 
una adecuada digestión y producente 
asimilación. Con sangre pobre y 
nervios débiles es imposible evitar el 
dolor de estómago. Vigorice y for-
talezca los nervios, y notará el au-
mento de apetito, la confortable sen-
sación de bienestar después de haber 
comido y la mejora experimentada 
en su salud y vigor. 
Un tratamiento con esas pildoras 
le devolverá el equilibrio de la salud, 
estimulará su apetito y digestión, 
«cabará con la sensación de fatiga de 
que sufren todas las personas que 
tienen la sangre empobrecida y le 
proporcionará un sueño tranquilo y 
reposado. Se venden en todas las 
buenas boticas. Exíjase que el pa-
quete sea rosado con la P grande en 
caracteres de relieve. Escriba hoy 
misufo una tarjeta a la Dr. Williams 
Medicine Co., Dept. N . , Schenectady, 
N . Y.? E. U . de A . , pidiendo el l i -
brito intitulado "Enfermedades dé l a 
Sangre,"—el cual le será remitido 
gratis y bajo sobre cerrado. 
Esta es la única casa donde puede usted comprar lelas Blancts 
y Sombreros para señoras y niñas. 
NEPTUNO, 59 (entre Aguila y Galiano). TELEFONO A-3888. 
N O T A . — N o d a m o s m u e s t r a s . L a s Celas M a n c a s s o l a m e n t e l a s 
d e m o s p o r p i ezas de 10 y a r d a s e n a d e l a n t e y he a h í l a r a z ó n q u 
v e n d i e n d o p o r v a r a s , p o d e m o s v e n d e r u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o m á : 
r a t o q u e l a s t i e n d a s . 
v e n -
e no 
m á s ba -
Yo Mismo 
No He Reconozco. 
A C E I T E K A B U L 
R E S T A U R A D O R O E J U V E N T U D 
Las canas que hacen vieja, huyen 
ante ACEITE KABUL, que se 
unta con las manos y no las 
mancha. No pinta, es restaura-
dor del cabello, al que devuelve 
su negro intenso y brillo natural. 
SE VENDE EN SEDERIAS Y BOTICAS 
Beba, Margot y Ana María, tres niñas "tlen" 
que deben su belleza al abolengo de casta y 
& los Productos de Tocador Hiél de Vaca 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s é l l a s 
P o l v o s 
J a b ó n 
C r e m a 
cArre b o l 
tPoma da 
L o c i ó n 
P a s t a 
para dientes 
To- k o lina 
para el pelo 
R e h u s e l a s p e l i g r o s a s i m i t a c i o n e s 
C I A . N A C I O N A L D E P E R F U M E R I A — H A B A N A 
SECRE T A R I A 
(PAGO DE INTERESES D K L EMPRESTITO VOLUNTARIO) 
De orden dle zeñor Presidente de 
este Centro Asturiano se anuncia, 
para conocimiento de los suscripto 
res al e m p r é s t u o voluntario, que el 
lunes día tres fie Septiembre próxi-
mo se da rá comienzo al pago de los 
intereses de dicho emprés t i to corres 
pendientes al Quinto semestre, que 
vence en treinta y uno del corriente 
mes de Agosto 
E l pago de tales Intereses se efec-
t u a r á en la Secre tar ía general del 
Centro, todo;? los días üábiles, de 
ocho a diez de la m a ñ a n a y de ui 
a cuatro de la tarde. 
Los socios auscriptores qua no pa-
saron a recoger los intereses de sta 
mestres anteriores, puedan cobrarlos 
ahora, a la vez que los d^l quint 
semestre. 
Habana. 30 de Agosto de 10-".. 
R. G. MARQUES, 
Secretario. 
C6592 !d-31 
R e t r a t o s y a m p l i a c i o n e s p o r t o d o s i o s 
p r o c e d i m i e n t o s c o n o c i d o s . 
F o t o g r a f í a d e 
M . P I N E l 
SUCESOR D E C O L O M I N A S Y CA. 
S A N R A F A E L 3 2 
P R E C I O S M U Y R E B A J A D O S 
E N T R O M I 
SECCION DE ORDEN 
Convenientemente autorizado por 
la Comisión Ejecutiva, el próximo 
domingo 2 de Septiembre se ceiebra-j 
rá , en los salones de este Centro, un! 
gran baile de pensión, organizado: 
por la Sección de FOMENTO en su 
propio beneficio con el f in de acrecer 
los fondos que dedica al mayor desa-l 
r ro l lo del Sport. i 
E l baile d-ará principio a las 9 p. m.! 
y para tener acceso al salón se nece-
sita, además del correspondiente bi-¡ 
Hete de entrada, cuyo precio es de, 
UN PESO ei personal y UN PESO i 
CINCUENTA CENTAVOS el familiar,1 
la presentac ión del recioo de cuota. 
social corriente y el carnet de iden< 
tificación, tanto para los socios dé 
Centro Gallego como del Centro A | 
turiano. í 
Se advierte que se ha l l a rán en 
gor todas las disposiciones de ordej 
que regulen fiestas de esta clasí 
la Sección se reserva el derecho 
hacer retirar del salón a todas «quí 
llaa personas que estime conveniente 
sin que haya de dar explicaciones 
de n ingún g é e n e r o . ^ <n>o 
Habana, 28 de Agosto de J 
Vto Bno. José Pardo Hermida, 
P re s iden t e .—José Casal Rodríguez, 
Secretario. 
c 6671 2 d - l j 
C h a m p i o n : 
E l ' m á s f i e l d e l o s s u d o r e s 
servicio. . _ , _,, 
l Está, acaso, provisto el motor de su coche o J su 
lanch; automóvil de la más ™fet™JJ^™%on, 
las bujías ?-¿ Ha instalado usted las Bujías Champum 
con Núcleo de Dobfe Rebord° * " / 
hace que las tiene en activo servicio ? Estas son cues 
tienes muy importantes y oportunas para un 
motorista. 
La inversión de dinero que se1 hace con ™ 
nuevo de Bujías Champion es tan pequeña y, en cam-
bio, son tan grandes las ventajas que se obtienen con 
ellas, tanto para la conservación del motor como para 
«1 ahorro de combustible y del aceite, que no de os 
-vacilarse ni un sólo momento en hacerla cuanto antes. 
Champion Spark Plug Co., Toledo, Ohio, E. U . A , 
ChampionXTipoFord 
Busque siewpre las BjV^ con Núcleo de Doble ^ borde. Compreunĵ o 
para iodos '0*,™3 Loa conocidos ̂ ^ZZ^ere-comerciantes Q"ese',W«(i wenvenderasuscl-ent 
laa mejores btijxas. ^ hendíalas Champion 
C. H. MACKAY 
MAUrZAHTA DE GOMEZ 470 «ABA» A. CUBA 
C H A M P I O N 
AÑO X C t 
D I A R I O D E LA M A R I N A S e p t i e m b r e l d e 1 9 2 3 
P A G I N A S I E T E 
" i 
H A B A N E R A S 
L a " G ü í a d e l flutoiiwvl 
R E C I T A L D E P I A N O 
— . . . V e n d r á a ser como la G u í a 
M i c h e l í a y el B3ue B o o k — d i j o L y d i a 
Cabrera , Ja d is t inguida s e ñ o r i t a que 
b r i l l a , con los mismos claros destellos, 
en nuestros altas esferas sociales y 
en los c í r c u l o s a r t í s t i c o s y l i terarios 
de la Habana . 
Y a ñ a d i ó : 
— C o m o pretendemos que h G u í a 
del A u t o m ó v i l sea el mejor aux i l i a r de 
los turistas que nos visiten el p róx i -
mo inv ie rno , se p u b l i c a r á on e s p a ñ o l 
e i ng l é s , y e s t a r á lujosamente, edi-
tada. 
— A c h m á s — i n t e r v i n o E c a y — L y d i a 
se ha hecho cargo de d i r ig i r 'd edi-
c i ó n de la G u í a del A u t o m ó v i l y es-
t á haciendo ilustraciones, como suyas, 
exquis i tas . . . 
T E P I T O E C I I A M Z 
SU. A N D R E S TE3BRY 
U n clubraan en quien se asocian el 
i prest igio, la s i m p a t í a y la popu la r i -
¡ d a d . el s e ñ o r A n d r é s Tary—cuya ad-
I 
• jun ta f o t o g r a f í a l og ró "capturar* e 
c o r r é e l o y amable j o v e n Manue l 
; E c a y — . dice lo que sigue de la G u í a 
¡ d e ! A u t o m ó v i l : 
L a G u í a de l A u t o m ó v i l que e s t á n 
j p r epa rando la . s e ñ o r i t a L y d i a Cabre-
ra y el s e ñ o r M a n u e l Ecay s e r á de u n 
! pos i t i vo i n t e r é s , uo s ó l o pa ra los 
I " t o u r i s t a s " , que e n c o n t r a r á n en e l l a 
' r o m p l e t a i n f i r m a c i ó n gene ra l , s ino 
| pa r a cuantos nos in teresamos por e l | 
• a u t o m o v i l i s m o en Cuba, pues con-
i t i ene p iunos de ca r re te ras , notas , 
j e n u m e r a c i ó n de hoteles y muchos de-
i (al ies m á s que la h a r á n no ya u t i l í s i -
; ma, sino ind i spensab le . 
A n d r é s T E K R Y , 
Pres iden te del A u t o m ó v i l y A é r e o 
¡ C lub de Cuba 
L a G u í a del A u t o m ó v i l p u b l i c a r á 
| una r e l a c i ó n de todas las m á q u i n a s 
part iculares con los n ú m e r o s corres-
pondientes y los nombres de sus pro-
pietarios. 
S i n omi t i r las marcas. 
E s c o j a A h o r a s u V e s t i d o 
Tarde de a r te . 
E n el T e a t r o N a c l o í i a i . 
Pepi to E c h á n i z , e] m á s j o v e n do 
los concer t i s tas cubauos, ofrece un , 
r e c i t a l de p iano . 
C o r o n a c i ó n de las t o u r n é e s que 
ha venido l l evando a cabo, con el 
m á s ea t i s fac to r io éxP.o , por l uga res 
diversos de l a Isla. 
R e c i t a l de d e s p a d i t í a , 
M a r c h a el p i au i s t a a i N o r t e . 
V a c o n i r a t a d o por la g r a n e m p r e -
sa Muss ic Leage of A m é r i c a esta-
b lec ida en Nueva Y o r k . 
M ü y in te resan te e l p - o g f a m a c o m -
b i n a d o pa ra su conc ie r to de esta 
t a rde por Pep i to E c h á n i / . . 
Consta de tres parleí- ' . 
Con n ú m e r o s m u y selectos. 
B O D A S D E 
U n nuevo C á p l t u l o n u p c i a l . 
E m p i e z a hoy. 
Son numerosas las bodas que se 
s u c e d e r á n en nues t ra sociedad en el 
t r anscurso de Sep t iembre . 
A b r i r á l a serie l a ü e M a r í a d e l 
YaPe, b e i i f s i m a s e ñ o r i t a , y el jover.. 
M a n u e l " M u ñ i z A n g u l o , conce r t ada 
para e'Aa noche, a ias n ü e v e , en l a 
C a p i l l a de los D o m i n i c o s , en e l V e -
dado. 
Poda s n r p á t i c a . 
Que d e s c r i b i r é m a ñ a n a . 
Dos bodas el lunns , c e l e b r á n d o s e 
a las nueve de la noche, en la I g l e -
sia del A ñ g e l . la de l a s e ñ o r i t a G l o -
r i a L o y n a z de l Cas t i l l o y el s e ñ o r 
Pedro Pablo S m i t h y í l e v i a . 
M e d i a hora d e s p u é s , 5 en l a •Pa-
r r o q u i a del Cer ro , u n i r á n para s iem-
pre sus dest inos ¡a be.'la s e ñ o r i t a 
Sa lud P a l m e r y Ben i tas y él correc-
to j o v e n J u a n M a n u e l M u l l e r y San 
r . i a r í ü i • 
O t r a I n d a el m i é r c o l e s 
M u y in te resan te . 
Matil t íG M a r t í n e z , l i n d a s e ñ o r i t a , 
y el spuesto y s i m p á t i c o j o v e n Pe-
dro R é n a u d y Tapie , de cuyo com-
p r o m i s o tuvo el gus to d t dar cuen-
ta r ec i en temen te , v e r á n rea l izados 
Püfc d í a a: l e los a l ta res sus s u e ñ o s 
de a m o r y de v e n t u r a . 
L a s inv i t ac iones e s t á n hechas pa-
r a las nueve y med ia de la noche 
e/j la Ig les ia P S r r o i p i l & l del V e d a -
do. 
C o m p í t a n s e ¡as h í d a s de l a en-
t r a n t e semana con las t res que es-
t á n concer tadas pa ra t i s á b a d o . 
E L D O C T O 
r e i i e i t é ya a los A r t u i o s . 
Pín-c f a i t j uno en .u r e l a c i ó n . 
De p r o p i o i n t e n t o a o j é para sa-
U i d á r l o asi por separado a l doc to r 
/ . r cu ro A . A b a l l í . 
Espec ia l i s ta eminente . 
De a l t a n o m b r a d í a . 
E n hogares i n f i n i t o s se bendice a l 
m é d i c o de los n i ñ o s por sus r e p e t i -
dos y fel ices acier tos 
Su h i s t o r i a p r o f e s i o i i i i í , en ese as-
pecto, e s t á l l e r a de p á g i n a s g l o r i o -
sas. 
E n esa c o n s a g r a c i ó n Ue Su, c i e n -
N O T A 1) 
L o s E 'ücvos compromisos . 
Paso a dec i r los . 
F u é pedida anoche para el s i m -
p á t i c o j o v e n L u í s Juncade i l a la ma-
no de F l o r i t a M o n t e r o , s e ñ o r i t a que 
es un encanto po r g rac ia , su bou-
dad y su bel leza. 
E l r e s p t t á b l e caba l l e ro M a r i a n o 
Jun^ade l l a , padre del expresado j o -
v « n , f o r m u l ó la p e t i c i ó n o f i c i a l -
men te . 
O t r o c o m p r o m i s o n i ¿6 . 
M u y s i m p á t i c o . 
E l s e ñ o r A u r e l i o P e ó n , gerente 
L l e n a la p r i m e r a por comple to l a 
( c é l e b r e Sonata de T s c h a i k o s w k i . 
C h o p í n r e i n a r á en la segunda par-
j te con su B a l a d a su I m i i o n i t u y su 
1 Scherzo. 
Y la te rcera comprende cinco pie-
zna que so s u c e d e r á n en el o rden 
i e i g u i e n t e : 
j . — P a g o d a s . . 
I I I . — H o M . c n a j e a 
i ssy. 
! Í I I . 
I IV-V -
. . . . Debussy, 
l l a r c e a u . De bu-
Faüuelos, corbatas í rancesas . 
. A i b é n i z . 
. Gr i eg . 
. . L iüz t . 
Y a de vue l t a . 
M u y contentos , m u y fel ices . 
A s í estcin en t re nosv t ros , desde 
mediados de semana, I0.5 s i m p á t i c o s 
e s p p á o s E m i l i o M e d i r o - i ü a y Ca rme-
íi- Aceba l 
V i e n e n de su v ia .e de boda por 
Sagua y m Pe r l a dá l Sur . 
Rec iban m i b i enven ida . 
- N a v a r r a . . . 
-Noo.turt o . . ¿ . 
Rapsodia , 11 . . 
. Nuevos l á u r ó s parecen eu.ar hoy 
i reservados al j o v e n y b r i l l a n t e p ia -
I n i s t a . 
U n conc ie r to e s p l é n d i d o . 
I A s i s t i r é 
S E P T I E M B R E 
Dos de ellas en el A n g e l . 
¿ C u á l l a p r i m e r a . ' 
Es la de la s e ñ o r i t a A l e j a n d r i n a 
I Rojas y de C á r d e n a s m u y g r i c u . a 
| y m u y b o n i t ? , y el d i s t i n g u i d o j o -
ven Diego E . M e d i o s y E c h e m e n -
d la . 
Se c e l e b r a r á a las ocho y med ia 
| d é l a noche con los vnidrinos y tes-
! t igos cuyos nombres p r o m e t o dar , 
! cunocer con a n t e r i o r i dad. 
A las nueve y med?a s e r á la boda 
( d e l a s e ñ t r i t a Mer- ' -des V a r o n a y 
I el s e ñ o r í aus t i no ix iya í ' ez . 
L a t e rce ra de las bodfis de esa 110-
j che es l a de Rosa M a r í a S á n c h e z , se-
! ñ o r i t a enc imtadora , y el s i m p á t i c o 
i j o v e n Jor^e L a m i l l a r y D í a z , 
j E s t á aispuesta, s j - j ú u a t e n t a i n -
j v i t a c i ó n que rec ibo , pa ra las nueve 
i y m e d i a de la noche cu l a P a r r o q u i a 
; de J e s ú s de- M o n t e . 
! Toca su t u r n o á Mouse r r a t e . 
j Con una boda s i m p á t i c a . 
Es la de una g e n t i l y m u y grac io-
j f a s e ñ o r i t a , A d o l f m a P i e d r a h i t a y 
i V a l d é s Accs ta , h i j a de m i a n t i g u o 
; c o m p a ñ e r a y a m i g o s i empre m u y 
| q u e r i d o Carlos P i e d r a h H a . 
| U n i r á su suerte .í 1» de l e legido 
i de su amor , el j o v e n B o n i f a c i o Echo-
1 ñ i q u e Baca l l ao , e l 'unes 10 a las 
i nueve de ia noche. 
Y en la p r i m e r a q ' i i ncena de mes, 
: en el A n g e l , l a ooda d^ l a be l l a se-
I ñ o r i t a E r a m a í l o d r í g u e s Acos ta y el 
I j o v e n Car los M a n u e l de C é s p e d e s , 
i s o b í i n u del Secre tar lo de Es tado . 
1 A l g u n a s bodas mas 
1 Qua d i r f o p o r t u r a m a u t e . 
K A C A L L Í 
cia y so saber ha l l ^ r a d c a hacerse 
i una ce lebr idad en ia I l a b a u a . 
Es j o v e n y le e s t á n reservados en 
| su c a r r e r a m u c h o t y resonantes 
: t r i u n f o s . 
M u y modes to y t an bondadoso co-
| mo senc i l lo cuenta ei. esta sociedad 
¡ ?.on amigos que lo qu ie ren y con 
i a l ientes que por él s i en ten una g r a -
; t ' t u d e te rna . 
H o y , en sus d í a s , r e c i b i r á cong ra -
tu"aciones s in f i n el doc to r A b a l l í . 
i Se v e r á m u y festejado. 
' L l e n o de halagos 
E A M O R 
j de E l E n c a n t o , ha pec'ido pa ra e l 
| v ; ven C á n d i d o M u ñ i z , Jefe de l De-
i p a r t a m e n U ' de Confecciones de aque-
l los famosos almacenes, la mano dé 
| Ce l ia Forre-r. 
S e ñ o r i t a g e n t i l í s i m a que po r sus 
! m é r i t o s p ropios ha ¡ l é g a n o a l pues-
j t.o de Sub-Jefe del m i s m o Depar t a -
! m e n t ó . 1 1 
i Me reservo pa ra m a ñ a n a a n u n c i a r 
I e' í í ó m g r n m i B o dy una e í c a n t a d o r a 
I v i -bini ta del V r c ^ - i o 
/ .Qu ién ?u e legido? 
i Se IrájLa de un joven abogado. 
. Tjinda i - iña . 
F u é operada de apend ic i t i s , d í a s 
pasados, en l a C l í n i c x F o r t ú n - S o u z a . 
O p e r a c i ó n que ¿«ra^ticó con Kum.i 
h a b i l i d a d e"; doc tor Fiáct'.LvJO Fer -
Dc ambos a r t í c u l o s recibimos las 
ú l t i m a s novedades. 
Y de o í r o s muchos que. cuando sal-
ean publicadas estas l í n e a s ya e s t a r á n 
» la venta en nuestro Depar tamento 
d f Caballero?. 
Los p a ñ u e l o s que acaban de llegar 
zon de h o l á n , con listas y "obras" 
diversa? sobre fondo b lanco , y tam-
b i é n de fondo de color con listas en 
colo>es diferentes. 
U n geat leman m u y d i s t i ngu ido— 
que ayer o r d e n ó en nuestro Depar la-
mento ele Caballeros une dooenp ¿e 
camisas a la m e d i d a — m a n i f e s t ó : 
— E ü í ó s p a ñ u e l o s son los m á s cx-
q u i s i í a m é n t e originales que he vis to . 
En la misma l auda to r i a fo rma se 
e x p r e s ó respecto a unos delicados pa-
ñ u e l o s de seda con dibujos egipcios 
sobre fondo de color y blanco, qus 
t a m b i é n recibimos ahora . 
Con los p a ñ u e l o s v i n i e r o n corbatas 
francesas, de a l ta ca l idad y de " o b r a " 
o r i g i n a l í s i m a . 
¡ C o r b a t a s para satisfacer el gusto 
y el capricho de los m á s exigentes! 
j 
¡ A la vez que hacen ustedes el favor 
|de veni r a ver las corbatas y los pa-
| ñ u e l o s les agradeceremos vean las 
' d e m á s interesantes novedades ú l t i m a -
imente llegadas a nuestro Depar tamen-
i to ce Caballeros. 
Carteras, cinturones, yugos, dijes, 
1 leopoldinas, batas de cuar to , bastones, 
I paraguas de seda, calcetines de h o l á n 
| y de seda, camisas de f ino v i chy , a l -
| fileres de corbata , ligas y t irantes de 
i seda, p i j amas . . . 
E S D E a y e r h e m o s r e -
b a j a d o l o s p r e c i o s 
q u e r e g í a n e n l a l i -
q u i d a c i ó n l o s cua l e s 
r e s u l t a n d e v e r d a d e -
r a g a n g a t e n i e n d o 
e n c u e n t a l a c a l i d a d d e l c a l z a d o 
y l a v a r i e d a d d e m o d e l o s t - d o s 
d e m o d a y d e p r o c e d e n c i a a m e -
r i c a n a . 
I n v i t a m o s a t o d a s l a s p e r s o n a s 
q u e n e c e s i t e n c o m p r a r z a p a t o s 
e n l a s e g u r i d a d q u e p o r p o c o d i -
n e r o c o n s e g u i r á n z a p a t o s f i n o s y 
e l e g a n t e s . 
m m i 
mmm>. 
P E R F U M E R I A 
A PRECIOS REDUCIDOS 
POLVOS Floramy, PiVér, a S5 c td . 
caja. 
POLVOS P ó m p e l a , Piver a 35 c ts . 
c á j a . 
POLVOS de Coty, a 55 cts. c á j a . 
POLVOS de Moika, Houbigant , a 99 
centavos caja. 
POLVOS Flores de Tokio, a 25 cts. 
caja. 
POLVOS Dor ín , grandes, a 30 cts). 
caja. 
J A B O N de Coty, la caja dé 3, a $1.10. 
J A B O N Heno de Bravia , la Caja de 
3, a 75 centavos. 
J a b ó n Almendras, Roger, la caja de 
6., a 50 centavos. 
En la misma p roporc ión se venden 
todos los a r t í c u l o s de Tejidos. Sede-
r í a y Confecciones. 
" I i A EPOCA" 
N E P T U N O y SAN N I C O L A S 
C6707 ld-10 
Sooiíireros de eníret iemoo 
H o y , p r imero de sopliembre, " r e - í t i d o de estilos y colores—son de f ie l -
aparece" nuestra S e c c i ó n Especial d e ^ 0 Y de seda, 
sombreros de la p lanta ba ja , que t a n - | Sobreros de enl re t iempc. 
ta y tan jus t i f i cada p o p u l a r i d a d a l - Desde $6.00, 
c a n z ó . 
I 
! L a c a r a c t e r í s t i c a de esta S e c c i ó n 
i Lspecial son los precios e c o n ó m i c o s ! 
i aplicados a sombreros del mejor gus- j 
i te y de ú l t i m a novedad. j 
[ Los sombreros con que "reapare-
i c e " hoy la S e c c i ó n — u n extenso sur-1 
N O B $ S U F I C I E N T E A N U N C I A R V E N D E R B A R A T O , E S N E C E -
S A R I O D E M O S T R A R L O 
V A J I L L A S C P J S T A L Baca ra t , 
compues ta de 
12 copas agua 
12 copas vino 
12 copas clianipagne 
1 2 copas jerez 
12 copas l icor 
60 P I E Z A S 
V A J I L L A S D E PORCELANA, 
DESDE L A MAS M O D E S T A 
H A S T A L A MAS LUJOSA. 
TODOS ESTILOS N U E V O S 
L a C a s a d e 
l a s V a j i l l a s . 
Z S N E A ( N e p t u n o ) 24. T E L E F O N O A - 4 4 9 8 
( F r e n t e a l a J o y e r í a " E L C R O N O M E T R O " 
4 d - l o . c671 ' ¡ A n u n c i o s T R U J I L L O - M A R I N 
U E T A S 
N a r r a c i o n e s b a m o r í s i i e a s de R i c a r d o A . Casado 
( " E l CoRser-je*') 
U N P E S O E N L I B R E R I A S 
fVr t ldos a l f i u t o r . — A M A Í U í U I L i 7 5 . — A p a r t a d o J O » ! 
H ü d a Lasa y Nada l . 
í e n e n s , s e o o r 
L o m á s " c h i c " y m o d e r -
n o r:n c a r t e r a s d e p i e l 
y o t r o s a r t í c u l o s p a r a 
c a b a ü e í c . 
¡ L n a o r a o u e n a : 
Del m i s m o tema . 
A u n q u e i'asOs d . s t i ü t o s . 
Dos s i m p á t i c o s he rmar i i i o s , los n i -
ñ o s F r a i cnico y Joae E d u a r d o Obre-
g l f i , han sido operados ae las a m í g -
dala t í por j do( t e r Penichet . 
Se e n c u e n t r a n , ya m u y me jo rados , 
i n la ac red i t ada Ci tn ica L e d ó n . 
Mis vo ló ' : por su r e s t ab l ec imien -
to 
O b i s p o 6 8 O ' R e i l l y 5 1 . 
E n e l A n g e l . 
Solemnes honras . 
Se c e l e b r a r á n e l lunes en el se-
g u i d o a n i v e r s a r i o de su m u e r t e , a 
la m e m o r i a de la que fnó l a v i r t u o -
sa s e ñ o r a A n t o n i a Salgado V i u d a 
d'-í Cornelias. 
[ í iv i t a i i sus lu jos , en t ro estus 1í 
• lus t rada n-ute:-(;ra M a r í a Teresa 
Cumel las , d i r e c t o . a tíol p l a n t e l de sn 
¡ ¡ o m b r e . 
A c t o piaaoso. 
A las o d i o de la m a ñ a n a . 
De v i a jo . 
R u m b o ai N o r t e . 
A e l van boy en e l vapor Sibuney 
de l a W a r d L i n e , ios j ó v e n e s y s i m -
p á t i c o s esposos J o a i j m n S u á r e z y 
'Verjedes Obregon . 
V i a j e de recreo. 
Que les deseo m u y t'eli;:. 
O t r o m á s p e c u r ó d 
e s t ó m a g o 
Del d í a . 
P r i m e r o en el Vedado. 
S e r á bau t i zada c i t a t a rde la l i n -
da h i j i ' a del s e ñ o r M i g u e l M o r a l e s 
v su t Y i R f & s a ú t e e s p o s a , O f e l i a 
q u e e! r i q u í s i m o c a f é d e L A F L O R 
OE T I B E S n o t i e n e r i v a l . 
B O L Í V A R , 3 7 . A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 
Á b r c u ; c e l e b r á n d o s e en 
n ía de a q u n ' i á ba r r i ada 
P o r l a noche l a com 
d-.i e l t r i u n f o de ia cvxy. 
C i n b qu. ; ofrece el i ^ve¡ 
gel G o n z á l e z H i e r r o . 
S o r á en V i l l a B l a r c a . 
Con niurierosos i nv i t ados . 
i - i . r i<¡uo K ü N i A M L L S . 
su res iden-
l a fes te jan-
ñ del X a c h t 
M i g u e l A n -
S U 
Sr. Dr . A r t u r o C. Bosque. 
C i u d a d . 
-Muy s e ñ o r m í o : 
t í a b i e n d o padecido l a r g o t i empo 
del e , i t ó m a g o y habiendo t o m a d o su 
"PHM'SJXA Y R U I B A R B O " por na-
benne sido recomendada por un 
amigo , me encuen t ro en la a c t u a l i -
dad cou ip le t amen ;e curado . 
D i r i j o a usted la presente. * para 
que si desea la d é a la pub l ! c idad . 
como una p rueba m á s ai p ñ h l i c o d é 
¡o que es para el e s t ó m a g o " su 
• 'PGPSrNA Y R U I B A R B O " . 
De us ted a t en tamen te . 
(JPdO 1 ESuHtá^Kt A . C«!(h / .o , 
Ea te r fa de Sonta C i a i a , Vedado. 
I d - l o . 
C O L E G I O N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E G U A D A L U P E 
D I R I G I D O P O R R E L I G I O S A S 
P A S i O N I S T A S 
Con Academia de Milslca Incorporada 
a l Conservatorio Ar ias 
I T O , í l , ( V I B O R A ) 
a t ina cuadra de l a Calzada 
Se admiten externas e i ñ t é r n n s y irie-
dio internas Guaguas a u t o m ó v i l a l ser-
vicio de las alumnas. 
septiembre. Se dan clases par t iculagk 
K I nuavo curso e m p e z a r á el ?, de sop-
tiembre. Se dan clases part iculares de 
Inglés , M e c a n o g r a f í a y toda clase de 
labores 
33S71 2 sp 
S ó l o G r í p p o l l o c u r ó 
U n i ó n de Reyes, l o . de E n e r o de 
1923. 
Sr. D r . A r t u r o C. Bosque. 
H a b a n a . 
M u y s e ñ o r m í o y de m i m a y o r 
c o n s i d e r a c i ó n : 
A l t a m e n t e he de quedar a us ted 
agradec ido por el g r a n benef ic io 
que he r e c i b i d o en m i s a l u d con e l 
uso de l " G R I P P O L " 
H a c í a t i e m p o que v e n í a q u e j á n -
dome de u n a p e r t i n a z a f e c c i ó n ca-
t a r r a l que, apesar de una i n f i n i d a d 
de med icamen tos que h a b í a t o m a -
do, unos de bo t ica y ot ros caseros, 
n i n g ú n a l i v i o h a b í a e x p e r i m e n t a d o 
en m i do lenc ia . 
A l f i n u n a s e ñ o r a amiga m í a me 
r e c o m e n d ó el " G R I P P O L " , y a las 
p r i m e r a s d ó s i s f u i s i n t i é n d o m e me-
j o r a d o y h o y me encuen t ro d e l todo 
res tab lec ido . Desde entonces no ha-
go m á s que ce lebra r t a n excelente 
m e d i c a m e n t o . 
Yo le a u t o r i z o a us ted p a r a que 
haga p ú b l i c a e^ta c a r t a si qu ie re , 
y s iempre e s t a r é dispuesto a da r re-
ferencias y r ecomendar su p repa ra -
do, como lo hago cada vez que se 
me ofrece o c a s i í n a mis amigos . 
Aprovecho con sumo gus to la 
o c a s i ó n presente para o f recerme de 
usted a f f m o . y ^ s. 
D o n i i n g o C a b r e r » , 
S ' c : Angeles n ú m e r o 1. U n i ó n 
de Reyes. 
E l " G R I P P O L " es una medica -
c i ó n va l iosa en el t r a t a m i e n t o de la 
Gr ippe , Tos, Ca ta r ros , B r o n q u i t i s , 
etc., etc.. y en lodos los d e s ó r d e n e s 
del a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
I d - l o . 
Los Sarpullidos de los Niños Pequeños 
Recomiendaee para I.var a lo* nifio» 
rftciennacido.. Llimin» la caspa, y «li-
víala irritación, sahorno, «arpullido». etc. 
Contiene glicerina, aceites vegetales y la 
cantiuad justa que se necesita de bre», 
de omo Este es un jabón excepcionf,! 
^ j " ; el Uŝ  ?iaric' bafio ' champú. 
Mídale a au Boticario 
E L J A B O N de C O N S T A N T Í N E 
PÉRSICO M E D I C I N A L 
d e B R E A d e P I N O 
Algodón estíptico de RoKland, 25 centa<.-< 
¡ B u e n p r i n c i p i o d e m e s e n L d 
Casa G r a n d e ! Se d i r á n U d s . a l 
v e r e n n u e s t r o a n u n c i o d e h o y l o s 
n u e v o s p r e c i o s d e los v e s t i d o s d e 
v e r a n o . Y es q u e n o q u e r e m o s 
q u e s o b r e n i n g u n o . P r e f e r i m o s t e -
g a l a r l o s . Y c a s i p u e d e d e c i r s e que. 
s o n r e g a l a d o s a l o s i r r i s o r i o s p r e -
c i o s q u e d e s d e h o y o s t e n t a n cu 
sus e t i q u e t a s . V e a n : 
D e g u i n g h a m , c o l o r e s f i r -
m e s , a $ 1 . 5 0 
D e g u i n g h a m i n g l é s m u y 
f i n o s , a 2 . 7 5 
D e o r g a n d í y r a t i n é , a . 5 . 9 9 
D e c r e p é , a . . . . . . 7 . 5 0 
D e v o i l e f i n o s f r ancese s , a 8 , 7 5 
D e v o i l e — m o d e l o s -
f r anceses y d e sedas 
e g i p c i a s , a . . . . . 1 7 . 0 0 
D e c r e p é f r a n c é s d e seda . 
B o n i t o s m o d e l o s , a . 2 4 . 2 5 
D e g e o r g e t t e , c r e p é c a n -
t ó n y e n c a j e . M o d e l o s 
q u e h a s t a a y e r m a r c a -
b a n $ 7 5 . 0 0 y $ 9 0 . 0 0 , a 3 1 . 7 5 
C o l e g i o S a n F r a n c i s c o d e P a u l a 
d e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
D I R E C T O R : P A R L O M I M O 
C O N C O R D I A 18. T E L E F O N O : A - 4 1 7 1 
Se a d m i t e n p u p i l o s , m e d i o pup i lo s , c u a r t o p u p i l o s y externos . 
l d - 1 » 
B u s q u e u s t e d l a 
m a r c a d e f á b r i c a d e 
L i g a s P a r í s . 
L e g a r a n t i z a a 
u s t e d c o m p l e t a s a t i s 
f a c c i ó n e n l a s l i g a s . 
• , 6 
P A R I S 
No hay contacto 
de metal con la piel 
L I G A S 
M R I S 
s o n l a s p r e f e r i d a s d o l o s 
e x i g e n t e s e n e l v e s t i r , p u e s 
s a b e n q u e l a s p a r t e s d e 
m e t a l n o n - c o r r o s i v o n o s e 
s u e l t a n . S u j e t a n l o s c a l c e -
t i n e s c o n t o d a s e g u r i d a d . 
Prda usted siempre 
tas Ligas Parts 
A S T E I N & C O M R f l N Y 
F a b r l c a n t e s - C h l o a e r o , E . U , A , 
N O A C E O T E I M l T Á C Í O N E ^ 
5 , 0 0 0 V E S T I D O S D E C R E P D E C H I N A 
r e c i b i r E n t o d o s c o l o r e s ú l t i m o s m o d e l o s a c a b a d o s 
d e G R A N F A N T A S I A b o r d a d o s y c o m b i n a d o s . 
N u e s t r o s i s t e m a es d a r l o q u e o f r e c e m o s y n u n c a o f r e -
c e m o s l o q u e n o d a m o s . 
a $ 7 . 0 8 
A p r o v e c h e e s t a V E N T A E S P E C I A L 
44 
L A V E N E C I A N A 
f f G a l i a n o 3 8 
( e n t r e V i r t u d e s y C o n c o r d i a ) 
M a n d a m o s p e d i d o s a l i n t e r i o r , j u n t o c o n e l p e d i d o 
a c o m p a ñ e g i r o p o s t a l m á s 5 0 c t s . p a r a c o n d u c c i ó n . 
C 6590 3 d - 3 1 
U n V e s t i d o N u e v o p o r u n 
I n s i g n i f i c a n t e V a l o r 
U n vestido nuevo, se usa algunas veces y 
se mancha bajo los brazos. En la t in to-
r e r í a le cobran $10 por t eñ i r lo sin garantizar 
el resultado. "Pruebe con R I T , " propone 
una amiga. Solo es necesario un paquete 
de R I T Blanco para qui tar el color y tres 
pastillas de R I T negro para obtener un 
resultado perfecto. Por un pequeñ í s imo 
costo sé tiene un vestido nuevo, se ahorra 
el gasto de la t i n t o r e r í a y la sat isfacción 
es mayor. 
Si no conoce V d . e l R I T , ap rovéchese de 
la experiencia de otras personas. 
Hay 31 coloree RIT (7 colores obícuroa necesi-
tan hervirse). RIT blanco quita loa colores 
viejos. Pruebe con RIT hoy. 
Fabricado por 
Sunbcam Chemical Co., Chicago, E. U . A. 
E l 
S e V e n d e e n T o d a s 
L a s T i e n d a s 
tr lbuidores: CENTRO DK FOí . IRNTO M E R C A N T I L 
L A M P A R I L L A 74 .—TELEFONO M-1382 
itf̂ N KJUAü L.AÜ t AU;dA».Ui.ii. 
S O M B R E R O S P A R A C O L E G I A L A S 
Avisamos a las í a m i l l a s que en esta casa pueden a d q u i r i r los som-
breros para sus n i ñ a s ; nues t r a g r a n p r o d u c c i ó n como fab r i can tes nos 
/ p e r m i t e da r en c a l i d a d f ina los precios m á s reducidos . 
PrtJSflDZ!. A m l s t a ü 50, casi esquina a N e p t u n o . 
r V a ; a U C H Ü DIARIO DE LA MARINA Septiembre 1 áe 1923 AÑO XCI 
C T Á C U L O : 
l ' R I X d P A E Ü E L A C Q M E D I A 
A las c u a t r o y media de l a t a r -
de, l a c o a j t d i a en dos actos, de Pe-
d r o M u ñ o z Seca y Pedro P é r e z Fer -
n á n d e z : U n d r a m a de C a l d e r ó n . 
A las nr.eve de l a noche, l a co-
m e d i a en t res actos, o r i g i n a l de Pe-
d r o M u ñ o z Seca: E l Rob le de l a 
Jarosa . 
N A C I O N A I i 
Es t a t a r d e se c e l e b r a r á en el Tea-
t r o N a c i o n a l el anunc i ado conc ie r to 
cTel a d m i r a d o p i a n i s t a cubano Pep i -
t o Ecn 'an iz . 
E l p r o g r a m a , que es m u y i n t e r e -
sante, ee y a conocido de nues t ros 
l ec to re s . 
P A Y R E T 
E n l a p r i m e r a s e c c i ó n n doble , a 
las ocho y c u a r t o , se p o n d r á en es-
cena la ob ra en dos actos, l i b r o de 
L u i s Pascual F r u t o s , m ú s i c a del 
maest ro A m a d e o V i v e s , M a r u x a . 
E n segunda s e c c i ó n doble , a las 
diez, l a fa rsa sainetesca en> dos ac-
tos , d i v i d i d o s en sei? cuadros y u n 
p r ó l o g o , o r i g i n a l de Pedro M u ñ o z 
Seca y P e d i o P é r e z F e r n á n d e z , m ú -
sica de l maes t ro A m a d e o Vives . E l 
P a r q u e de S e v i l l a , 
P a r a cada s e c c i ó n r i g e el prec io 
de u n peso c i n c a e v t a centavos l u -
ne ta . 
M A R T I 
E n l a p r i m e r a s e c c i ó n senci l la , a 
las ocho y c u a r t o , se r e p r e s e n t a r á 
el v a u d e v i l l e en c u a t r o cuadros , o r i -
g i n a l de M a n u e l M o n c a y o y M a n u e l 
Pene l l a , E l Ten ien t e F l o r i s e l . 
E n l a segunda s e c c i ó n doble , a 
las nueve y tres cuar tos , la opereta 
de L u i s Pascual F r u t o s y el maes-
t r o o L u n a , t i t u l a d a M o l i n o s de v ien-
t o , por M a r í a M a r c o y M a n o l o V i -
l l a , y l a r ev i s t a de g r a n é x i t o Es 
m u c h o M a d r i d . . . ! 
Para l a t anda senc i l l a r i ge el p re-
cio de sseenta centavos l u n e t a : pa-
r a ^ t a n d a doble , u n p eso ve in te 
cen tavos . 
Faso la , qu»? prcoede de l T e a t r o Co-
l iseo, de L o n d r e s . 
Fa so l a es u n a r t i s t a que v iene 
precedido de e x t r a o r d i n a r i a f a m a y 
que ha ob t en ido en E u r o p a b r i l l a n -
tes t r i u n f o s . 
C A M P O A M O R 
E n las tandas elegantes de las 
c inco y cua r to y de las nueve y me-
d i a de hoy, s á b a d o de moda , se ex-
h ibe en C a m p o a m o r l a in t e re san te 
c i n t a d r a m á t i c a t i t u l a d a Mise r i a s 
humanas , que i n t e r p r e t a n C i a i r e 
W i n d s o r . K e n n e t h H a r í a n y H o b a r t 
B o s w o r t h de m a n e r a a d m i r a b l e . Se 
exhiben t a m b i é n en dichas t andas 
Novedades i n t e rnac iona l e s y la c i n t a 
c ó m i c a E l L i s t o . 
E n estas tandas a c t u a r á n los ce-
lebrados t rovadores me j i canos Q u i -
r ó s y M u ñ o z , que c a n t a r á n va r i ados 
n ú m e r o s de su r epe r to r i o , en t re e l los 
las canciones E l Cisne B l a n c o y Cie-
l i t o L i n d o , 
E n las funciones c o n t i n u a s de on-
ce a cinco y cua r to y de seis y me-
d ia a ocho y med ia se e x h i b i r á n las 
c in tas E l h o m b r e de a r m a s t o m a r , 
por H o o t Gibson . el episodio 12 de 
la g r a n serie L a Senda del O r e g ó n , 
el d r a m a L u c h a p or una m i n a y la 
c o m e ó i a E l L i s t o . 
E n l a tanda poopu la r de las ocho 
y med ia se r e p i t e E l h o m b r e de ar-
mas t o m a r . 
M a ñ a n a , g r a n m a t i n é e a l a u n a y 
m e d i a ; y a las cinco y c u a r t o y a 
las nueve y med ia , por ú l t i m a vez. 
Mise r i a s h u m a n a s . 
E l lunes : E l P r i m o g é n i t o , por Se-
ssue H a y a k a w a ; y el m i é r c o l e s , es-
t r eno de ¡a in te resane t c i n t a Theo-
dora , por Rosa Jo ' . ive t , 
e s 
A L H A M B K A 
E n p r i m e r a t anda . Su M a j e s t a d 
la Canela ; en segunda . Desnuda ; y j 
en te rcera . L a I s l a de las Co to r ra s 
L a famosa p e l í c u l a de Rex I n -
g r a m se es t rena en e l C a p i t o l i o e l 
p r ó x i m o d í a 7 de Sep t i embre . 
Y a e s t á impresf- l a b e l l í s i m a can-
c i ó n de ese n o m b r e , Santos y A r t i -
gas la r e m i t i r á n po r co r reo a t o d o 
el que e n v i é 10 cts, en sel los a] De-
p a r t a m e n t o de P r o p a g a n d a de l Tea -
t ro " C A P i T O L I O " . 
T a m b i é n hay postales de A l i c e 
T e r r y y R a m ó n N o v a r r o con l a L e -
t r a de la C a n c i ó n . 
Se p repa ra u n a g r a n f i e s t a soc ia l 
en e l C a p i t o l i o con m o t i v o de l es-
t r eno de é s t a g r a n d i o s a v i c t o r i a de 
Rex I n g r a m , A l i c e T e r r y y R a m ó n 
N o v a r r o , 
L a c a n c i ó n s e r á I n t e r p r e t a d a en 
1:. escena o p o r t u n a y en ,••.1 p r ó l o g o 
por e l conocido T e n o r Sr, U r g e l , 
Las loca l idades e s t a r á n a l a v e n -
ta con siete d í a s de a n t i c i p a c i ó n . 
M u y en breve u e b u t a r á F A S O L A . 
Gran e s p e c t á c u l o . 
C6578 3 d - 3 1 
A C T U A L I D A D E S 
C o m p a ñ í a de zarzue la y comed ia 
de Paco M a r t í n e z . 
C A P I T O L I O E n la p r i m e r a t anda , l a r e v i s t a de 
E l p r o g r a m a de l a f u n c i ó n do hoy j Moncayo y Penel la , Las Musas L a -
es m u y i n t e r e s a n t e . I t i n a s . 
E n las tandas elegantes de las 
c inco y cua r to y de las nueve y me-
d i a se e x h i b i r á l a m a g n í f i c a c i n t a 
d r a m á t i c a t i t u l a d a A m o r y vengan-
za, de l a que es p r o t a g o n i s t a l a no-
tab le a c t r i z A l i c e T e r r y . 
A d e m á s , en d ichas tandas actua-
r á n los he rmanos H e r n á n d e z , que 
i n t e r P i e t a r á n los s igu ien tes n ú m e -
r o s : Pas i l lo Coló y ¿ P o r q u é te he 
conocido? , c r i o l l a cubana ; H a w a y 
M e d i y , A l o l o a l a n d y solo de oca-
r i n a . C a n t a r á n t a m b i é n el bambuco 
co lombiano M u é r e t e , c h i n i t a y A l 
t r a v é s de la r e j a . F i n a l m e n t e , H é c -
t o r H e r n á n d e z e j e c u t a r á con el se-
r r u c h o m u s i c a l ej va ls Las t res d'e 
l a m a ñ a n a y la Ste i le de L u c i a . 
De u n a y media" a cinco e f e c t u a r á , 
como de cos tumbre , u n a e s p l é n d i d a 
m a t i n é e i n f a n t i l , en l a que se exh i -
b i r á n las p roducc iones t i t u l a d a s L a 
c o n q u i s t a de l Oeste, por e l N e g r i t o 
A f r i c a ; L a Casa de los Fan tasmas , 
p o r H a r o i d L l o y d ; J u g a d o r y me-
d io , por T o m M i x ; L a esposa de m i 
m a r i d o , grac iosa comedia Sunsh ine ; 
Po lvos y coloretes , g o r E d d y B o i a n d , 
es t renada ayer con g r a n é x i t o ; y 
S h i r l e y l a morena , por l a ta len tosa 
ac t r i z S h i r l e y M a s ó n . 
Como s i empre , r e g i r á el precio de 
cua r en t a cen tavos . 
E n la t a n d a especial de las ocho 
y med ia se e x h i b i r á n Jugador y me-
i d io y S h i r l e y l a m o r e n a . 
— L a m a t i n é e 'de l d o m i n g o . 
Santos y A r t i g a s han dispuesto 
u n m a g n í f l c c p r o g r a m a pa ra la;-ma-
t i n é e i n f a n t i l que o f r e c e r á Cap i to l io 
m a ñ a n a d o m i n g o , 
E n t r e las c intas que se Qfchibirán 
f i g u r a n H a r o l d L l o y d s in pan ta lo -
nes, Un d í a de c u m b a n c h a , por Los 
N i ñ o á Pe l igrosos ; y producc iones de 
T o m M i x . B u c k Jones, D u s t i n F a r -
n u m , y o t r o s . 
— F a s o l a , el R e y de l Mis t e i r i o . 
Para e l 10 del e n t r a n t e mes e s t á 
anunciado el debut en el T e a t r o Ca-
p i t o l i o del famoso R e y de l M i s t e r i o , 
E n segunda t a n d a doble , la ope-
r e t a M o l i n o s de V i e n t o y la graciosa 
zarzue 'a E l M é t o d o G o r r i t z . 
P a r a l a t a n d a senc i l la r i ge el p re -
cio de cua ren t a centavos l u n e t a ; y 
en la t anda doble, sesenta . 
F A U S T O 
E n las t andas pre fe ren tes de las 
c inco y c u a r t o y de las nueve y me-
d ia se e x h i b i r á hoy en Faus to l a 
in t e re san te p r o d u c c i ó n de la Pa ra -
moun". t i t u l a d a Ba jo l a sombra de l | y L a Casa del F a n t a s m a , por H a r o l d 
p res id io , que i n t e r p r e t a n a d m i r a b l e - I L l o y d . 
W I L S O N 
E n las tandas de Isa t res y c u a r t o 
y de las nueve y m e d i a se e x h i b i r á 
l a c i n t a en siete actos, p o r E d i t h 
Darc lea , Deuda de od io , y las come-
dias H a r o l d L l o y d s i n pan ta lones y 
U n d í a de c u m b a n c h a . 
E n las tandas de las c inco y ne-
d ia y de las siete y t res cua r to s , l a 
p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a en seis actos, 
po r L u c y Fox , E l I m p e r i o de los 
D i a m a n t e s . 
E n la m a t i n é e de m a ñ a n a se pa-
s a r á n las comedias E l í d o l o de l v i -
l l o r r i o , por B e n T u r p i n y M a r y P r e -
vos t ; M i s siete a ñ o s de m a l a suer-
te, por M a x L i n d e r ; G o r d i t o cocine-
ro , p o r F a i t y A r b u c k l e ; E l C a l l e j ó n 
del Con ten to , po r Char les C h a p l i n ; 
m 
E l deseo constante e imperecedero en 
todos los hombres es conservar 3us 
energ-ias y su vigor a t r a v é s de loe 
a ñ o s y por encima del desgaste 
consecuencia de exceso c de la edad 
por eso. :odc el precavido que sabe ! 
hacer las cosas, toma las Pi ldoras VI-
talinas, que se venden ->n todas las bo-
ticas y en su depós i to E l Crisol . Nep- I 
tuno y Manrique, reverdecen los a ñ o s i 
alt . lo . Sep 
L a q u ¿ vo a m é . por Cha Mes Hay . y 
L a f a r á a del a v ida , por D o r o t U y 
P h i l l i p s . 
V E R D U N 
L a C i n e m a F i l m ha e leg ido pa ra 
la f u n c i ó n de hoy en V e r d ó n u n es-
P l é n d i d o p r o g r a m a . 
A las siete y c u a r t o se p r o y e c t a 
r á n c i n t a s ' c ó m i c a s . 
A las ocho y c u a r t o , C a r m e n , por 
M i s W i l s o n y A l Star Cas t . 
A las nueve y cua r to . Ba jo j u r a -
m e n t o , po r F l o r e n c e R e e d . 
A las diez y media , Los sal teado-
res a é / e o s , c i n t a basada en la nove-
la de Jane Grey 
M a ñ a n a : E l P r í n c i p e y el M e n d i -
go y E l t r i u n f o del h o g a r . 
R I A L T O 
Tandas de las cinco y c u a r t o y de 
las nueve y tres cua r to s : la g rac io-
sa comedia en cua t ro actos, de Max 
L i n d a r , t i t u l a d a Los duelos de Max 
L i n d e r y la m a g n í f i c a c i n t a de Clara 
K i m b a l i Y o u n g , D e s p i l f a r r o . Se ex-
h i b e n t a m b i é n en estas tandas , E l 
mercado ü e las c a l u m n i a s , por Co-
r i n n e G r i f f i t h , y preciosas p e l í c u l a s 
c ó m i c a s . 
M a ñ a n a , g r a n m a t i n é e ded icada a 
los n i ñ o s , que s e r á n obsequiados con 
valiosos j u g u e t e s . 
Se e x h i b i r á u n a t r a y e n t e p r o g r a -
ma de c i n t a s . 
m e n t e i os notables a r t i s t a s B e t t y 
Compson, B e r t L y t e l l y Gareh H u -
ghes, y que ha ob ten idoo u n b r i l l a n -
te é x i t o . T a m b i é n se e x h i b i r á en 
estas tandas la comed ia en dos ac-
tos, por el mono M a r t i n , E n u n a 
casa de h u é s p e d e s . 
A las ocho se p r o y e c t a r á l a co-
med ia de M a c k Sennet t en dos ac-
tos E l c h a r l a t á n de f e r i a ; y a las 
ocho y m e d i a el d i v e r t i d o m e l o d r a -
m a E l F a n t a s m a de l a B u h a r d i l l a , 
p o r D o r o t h y G i s h , 
M a ñ a n a , g r a n m a t i n é e dedicada 
a los n i ñ o s . 
E l lunes, e l he rmoso cirama L l a -
m a r a d a , por Suava Ga l lone , 
E n breve, la p r o d u c c i ó n especial 
de T h o m a s M e i g h a n y L i l a Lee, E l 
P r í n c i p e E s c u l t o r . 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de las dos, de las 
| c inco y c u a r t o y de las nueve, l a 
n o t a b l e c in t a en siete actos, po r u n 
c o n j u n t o d e es t re l las de l a pan t a l l a , 
E n las tandas de las t res y cuar-
V i d a n o c t u r n a en H o l l y w o o d , 
to , de las siete y t res cuar tos y de 
las diez y cua r to , es t reno de l a c i n -
t a en ocho actos, p o r Chra les R a y , ' cia, p o r L o n Chaney 
L a que y o a m é . 
M a ñ a n a ; P a s i ó n y r e t r i b u c i ó n , en 
siete actos, p o r un c o n j u n t o de es-
t r e l l a s , y E l Pan tano , po r Sessue 
H a y a k a w a , E n la m a t i n é e , las co-
medias L a Casa del F a n t a s m a , v o r 
H a r o l d L i p y d , y M i s siete a ñ o s de 
m a l a suerte , po r M a x L i n d e r . 
P a r a esta m a t i n é e r i g e n losp r e -
cios de 20 centavos los n i ñ o s y 30 
centavos los m a y o r e s . 
E n las tandas elegantes de las 
cinco y med ia y de las nueve y me-
dia , es t reno de l a c i n t a de Charles 
! Ray, L a que yo a m é , 
i T R I A N O N 
E n las tandas de las c inco y cua r -
I to y de las nueve y c u a r t o , Con l a 
; sonrisa, en los l ab ios , p o r N o r m a 
T a l m a d g e y H a r r i s o n F o r d . 
A las ocho : L a falsa c a p i t a n a , p o r 
Madge K e n n e d y y T o m M o o r e , 
M a ñ a n a d o m i n g o , en las t andas 
del as cinco y c u a r t o y (Te las nue -
ve y med i a . T e n t a c i ó n , p o r B r y a n t 
W a s h b u r n y E v a N o v a k , 
E l lunes y e l m a r t e ? : H a r o l d 
L ' o y d s in panta lones y U n d í a de 
cumbancha , por el N e g r i t o A f r i c a y 
var ios n i ñ o s . 
E l m i é r c o l e s : F l o r e s de azahra , 
por Seena O w e n . 
E l j ueves : Sin l e y n i f u e r o , p o r 
Mia M a y . 
K ] v i e r n e s : E l d i n e r o l o es t odo , 
per M a r ' . l i a M a n s f i e i d , M i r i a m r.l-oo-
per y N r r i n a n K e r r y . 
E l s á b a d o ; E l velo de l a r a n c i e n -
N E P T U N O 
E n las tandas elegantes de las 
c inco y c u a r t o y de las nueve y me-
dia , estreno del a p r o d u c c i ó n espe-
c ia l t i t u l a d a T o n t o s y r iquezas , por 
H e r b e r t R a w l i n s o n , K a t h e r y n P e r r y 
y T h u l l y M a r s a i l . Se c o m p l e t a n es-
tas tandas con l a Rev i s t a P a t h é n ú -
mero 1 4 . 
A las ocho, l a comedia en dos ac-
tos, po r B a b b y Peggy, D u l z u r a ; y 
en la t a n d a de las oocho y m e d i a , la 
graciosa comedia en cinco actos, Su 
E n l a m a t i n é e i n f a n t i l de m a ñ a -
noche de bodas, por M a r y P r e v o s t . 
na se e x h i b e n E l desconocido. Su 
buena es t re l l a y P o r l a p u e r t a de l 
s e r v i c i o . 
M a ñ a n a : L o s corazones t r i u n f a n , 
po r A l i c e T e r r y . 
E l m i é r c o l e s : L a que yo a m é , por 
Charles R a y . 
L a .-. t e r s a n t e p e l í c u l a de A L I C E L A K E , t i t u l a d a : 
un d r a m a de a m o r en el que este s e n t i m i e n t o se antepone a l 
odio y la venganza. 
Es ta p e l í c u l a se exhibe en las mismas tandas en que a c t ú a n 
L O S H E R M A N O S H E R N A N D E Z 
L o s c é l e b r e s a r t i s t a s que se despiden m a ñ a n a del p ú b l i c o de 
la Habana . 
A L I C E L A K E ¡n « Scene 
£ r o m O V E R T H E W I R E 
H O Y y M A Ñ A N A desde l a U N A hasta las C I N C O . M A T I X E E S 
Grandes fiestas i n f a n t i l e s con p r o g r a m a s pa ra n i ñ o s 
T O M M I X , H A R O L D L L O Y D , A F R I C A , E D D I E B O L A N D . W l -
L L I A M R U S S E L L . O W E X M t l O R E y LOS N I Ñ O S P E L I G R O S O S , 
' o rnan par te en estas dos grandes fiestas 
N o deje de t r a e r a sus n i ñ o s . 
M a ñ a n a es la ú l t i m a o p o r t u n i d a d 
de ver a 
C U M B A N C H A " 
M a ñ a n a se despiden: LOS H E R M 
P R O N T O debu ta 
A N O S H E R N A N D E Z con su acto E L S E R R U C H O Q U E C A N T A , 
el G R A N F A S O L A . — F a s o l a es u n n ú m e r o e x p l é n d i d o . 
l d - 1 , 
I M P E R I O 
E n l a p r i m e r a t anda , a las ocho 
menos cua r to , se exh ibe l a c i n t a c ó -
m i c a E l regreso dei n e n e . 
E n segunda, a las ocho. U n b u e n 
p a r t i d o , por Bebe D a n i e l s . 
E n ^ a t e rce ra , a las nueve y cua r -
to . Espigas del sendero , por M a r j o -
r i e D a w y R o y S t e w a r t . 
E n la cua r t a , a las diez y c u a r t o . 
L o que no saben los hombres , po r 
C la ra K i m b a l l Y o u n g . 
M a ñ a n a , g r an m a t i n é e i n f a n t i l ; y 
p o r l a noche, en f u n c i ó n c o r r i d a a 
cua ren t a centavos l une t a , e s t reno 
de la m a g n í f i c a c in ta ; ,Qué es me-
j o r ? , po r C la i r e W i n d s o r y M o n a 
L i s a . 
E l v ie rnes , debut de los t r o v a d o -
Todos los he rmanos r ean v a l i e n t e s . 
E n la t a n d a d'e las ocho y m e d i a : 
episodios q u i n t o y sexto de Stanley 
en A f r i c a . 
E n l a m a t i n é e de m a ñ a n a : E n e l 
P a í s de l a T o r m e n t a , po r M a r y P i c k -
f o r d ; en las tandas de las cinco y 
c u a r t o y de las nueve y med ia , L o s 
enredos d^ A n A a t o l i o , ppr G l o r i a 
S w a m o n , Bebe Danie l s y WaUace 
R a i d . 
E l l unes : H a r o l d L l o y d sin p a n -
ta lones y U n d í a da c u m b a n c h a . 
E l mar t e s y el m i é r c o l e s : Mise -
r i a s humanas , por K e n n e t h H a r í a n 
y C la ra W i n d s o r . 
Theodora, la monumental produc-
ción espectacular de insupera-
ble mérito 
La I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A 
FICA p r e s e n t a r á en CAMPOAMOR los 
d í a s 5. 6 y 7 de Septiembre p róx imo la 
colosal producc ión t i tu lada THEODO-
RA que viene precedida de la .lusta fa-
ma que g a n ó en I t a l i a cuando se estre-
nó como de ser la mas sensacional y 
espectacular pe l ícu la que j a m á s so ha 
producido y cuya fama fué rat i f icada 
en los Estados Unidos cuando se pa-
garon $4.00 por cada luneta durante to-
do el tiempo que se estuvo exhibiendo 
en el cine R I A L T O de arjuella ciudad 
con llenos estupendos. R I T A J O L L I -
V E T L A GLORIOSA actriz es la prota-
gonista. 
T a m b i é n estrenara la I N T E R N A C I O -
N A L C I N E M A T O G R A F I C A en F A U S -
TO los d ías 3 y 4 de Septiembre la co-
losal p roducc ión d r a m á t i c a de SUAVA 
G A L L O N E t i tu lada L A L L A M A R A D A 
y algo m á s adelante, los d í a s 10 y 11 
res mej icanos Q u i r ó s v M u ñ o z , con de ,^se mism0 mes s e - e s t r e n a r á L A 
. . , . ' , . ; F A M ¿ u n nuevo r e p e r t o r i o de cantos t í p i 
eos m e j i c a n o s . 
O L I M P I O 
E n las tandas de las cinco y c u a r -
to y de las nueve y media se es tre-
na l a c i n t a en ocho actos, de l a M e -
Se a n u n c i a n E l t r i u n f o d? l hogar , t r o , i n t e r p r e t a d a por L o n Chaney, 
A, otra cinta magis t ra l Ce la Ber-
j t i n i que reapareciendo en FAUSTO con 
I ese drama sensacional se rá el espec-
I t á c u l o predilecto de ' la sociedad haba-! fíera. durante los d í a s que se exhiba en 
aquel t í Uro la interesante p r o d u c c i ó n . 
Pastos tres estrenos de la I N T E R N A -
¡ C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A s e r á n 
otros tantos t r iunfos que se anote es-
ta casa que es la decana de las casas 
' importadoras de pe l í cu la s en Cuba. 
C5722 ind.-28 J L 
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Un drama de ino lvMibh árx¡am*?ntú inter-
pretado por 
S U A V A G A L L O N E 
que en la interesante trama de 
L L A M A R A D A 
en que figuran: mujer, intriga y p a s / ó n , 
hace el m e j o r pap*' ie s u carrera sensa-
cional. 
P O R L A 
B E R T I N l 
EXCLUSIVAS D t L/i INURNACIONAL CmMRTOüRfiFICA 
3 d - l . 
o a m o r 
E s t a F e c h a 
L U N E S 
3 
d e S e p t i e m b r e 
E s t e N o m b r e 
E s t e T e a t r o 
E S T O D O ? 
U n g i g a n t e s c o f o t o d r a m a a u e 
t r a t a e l m á s g r a n d e p r o b l e m a 
d e l m u n d o . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Y COLON 
T í T A Í t i O 
T C L E P O N O 
^ - 4 3 2 1 
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' T r e " ? < r e ] © l 3 r i d a -
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¡ A P E T I C I O N ! ¡ G R A N R E P R I S S ! 
De l a soberbia p r o d u c c i ó n d ra -
m á t i c a , t i t u l a d a : 
iaENNETH 
• Wí HARIAN 





K0BAR f BOSWORTH 
y ot ras celebradas estrel las aue 
r i v a l i z a n en l a m á s a d m i r a h l e 
c a r a c t e r i z a c i ó n :le los papeles 
p r i n c i p a l e s . 
v 
U n sensacional c i n e d r a m a que 
resuelve, a l t r a v é s do emocio-
nantes escenas, p rob lemas de 
la v ida r ea l , que a todos 
interesa. 
R e p e r t o r i o exc lus ivo de 
G O N Z A L E Z Y L O P E Z P O R T A 
R. M . de L a b r a N ú m . 3 2 
P R E S E N T A C I O N ' D E 
l o . c e l é b r a l o * . - T r o v a d o r e s M e x i c a n o s " que ya antes d c l e i t a r o i i ft 
m c ^ , í b l i c o con s u . preciosas canciones ^ X ^ o ^ m a ^ 
p é t i o i í . d é va r i a s fami l i a . . . r a n t a i á i i en estas tandas ho> > i n a i a 
na Cisne Blanco" J " C i e l i t o L i n d o " sus mas a p l a u d a s 
t r e acLn i s s . 
P A L C O S G R A N O R Q U E S T A . L U N E T A S í?0 .80 
I 
"C 0T92 ' L d - l . 
P A R A S U S C R I B I R S E A L " M A R Í 0 D É L A M A K l í 
} S . D E 8 A 1 1 A M . Y 
M 8 4 4 , M - 9 0 0 8 . H - 6 2 2 1 1 A 5 P . M . 
r 
V e a l a S e m a n a 
m m m , 
ANO XCI 
DIARIO DE LA MAT^A Septiembre 1 de 1923 PAjINA NUEVE 
r ^ T E A T H O S Y 
W i 1 ' 
LA TEMPORADA DE CASIMIRO ORTAS 
L a e x p e c t a c i ó n que h a b í a para ver 
E l P a r q u e de Sev i l l a era g rande sin 
duda Pero m a y o r s i n duda . u é el 
é x i t o que l a ob ra ob tuvo anoche en 
el r o j o coliseo. 
A d m i r a b l e m e n t e presentada la 
farsa de M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n -
dez, con m ú s i c a del i n s p i r a d o maes-
t r o Vives , hizo pasar dos horas de-
l iciosas a l a concur renc ia , que era 
n u m e r o s í s i m a . 
N o h a b í a n i u n palco v a c í o y las 
g a l e r í a s estaban colmadas . 
E l l i b r o es p r e c i o s í s i m o . 
Es to no es necesario dec i r l o , por -
que el p ú b l i c o conoce .ya q u i é n e s son 
en lo c ó m i c o y en lo as t rakanesco 
M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n d e z . 
L a m ú s i c a es l i ge ra , graciosa y re-
goc i jada y l l eva l é f i r m a a u t o r i z a d í -
s ima del Maest ro Vives , del au to r de 
B o h e m i o s . 
L a p r e s e n t a c i ó n puede ca l i f icarse 
de Insuperable . 
M a r t í n e z G a r i h izo las decoracio-
nes en l a p r o p i a cap i t a l de A n d a l u -
c í a y los cuadros e s t á n a r rancados a 
l a m i s m a rea l idad- ¡ E s p l é n d i d a s de-
coraciones! 
L a i n t e r p r e t a c i ó n fué insuperab le . 
Ortas , el m á s no tab l e de los acto-
res c ó m i c o s de E s p a ñ a , h izo u n Pa-
co R i v e r o del ic ioso. 
E s t u v o a f o r t u n a d í s i m o en todo 
1 n .omen to . 
E l p ú b l i c o le r i n d i ó u n ca luroso 
homenaje a p l a u d i é n d o l e con e n t u -
j s iasmo e x t r a o r d i n a r i o . 
E n los cuentos hizo gala de su 
i g r ac i a n a ; u r a l y e s p o n t á n e a , de su 
¡ vis c ó m i c a i n c o m p a r a b l e . 
F u é a p l a u d i d í s i m o . 
1 P i l a r A z n a r , en l a C o n s o l a c i ó n , 
1 M a r í n , en el D o n A l f o n s o , y B l a n c a 
y Segura so c o n d u j e r o n con sumo 
| ac ie r to . 
E n s u m a : l a p r e s e n t a c i ó n y l a i n -
i t e r p r e t a c i ó n de " E l Parque de Scvl-
j l l a " f u e r o n admi rab l e s . L a obra 
¡ a g r a d ó m u c h o y f u é m u y a p l a u d i d a . 
' Bato asegura su pe rmanenc ia en e l 
c a r t e l . 
H o y , en p r i m e r a s e c c i ó n doble , a 
! las ocho y med ia , M a r u x a y en se-
g u n d a s e c c i ó n doble , a las 10, VA 
Pa rque de Sevi l la , el resonante t r i u n -
fo de anoche. 
"EL ROBLE DE LA JAROSA" Y 
"UN DRAMA D! CALDERON" 
T E O D O R A 
queza que se ponen de r e l i eve en l a 
p e l í c u l a c i t ada son las consecuencias 
de un esfuerzo gigantesco, s i n espe-
ranzas p o r par te de l a casa produc-
t o r a de e n c o n t r a r una r>;numGracion 
suf ic iente c ó m o p r e m i o a su l abor . 
" T h e o d o r a " ha costado una, c a n t i -
dad i n c a l c u l a b l e de mi le s de l i r a * , 
los a r t i s t a s , todos estrel las tfo p r i m e -
r a m a g n i t u d compensaron su in tensa 
l abor con siiftldos fabulosos y l a ca-
sa A m b r o s i o h i z o f rente a los gas-
tos enormes . 
L a e m p e r a t r i z de B i z a n c i o , crea-
da po r l a p o r t e n t o I m a g i n a c i ó n de 
L 'na escena de " U n ( I ran ia de C a l d e r ó n " , g rac iosa c o m e d í a de M u ñ o z 
Seca, que vue lve hoy a l a escena de l P H n c i p a l de l a Comedia , en l a 
t u n d a © l e g a n t e de las c u a t r o y m e d i a . 
Esas obres en las que se d e - ' r a d a y apas ionada . E n el p r i m e r ac-
mues t r a que 
" t a m b i é n l a gente de l pueb lo 
t iene su c o r a z o n c i t o " 
G u s t á n a i e m i p r e . . . cuando es-
t á n bie-n hechas, y e l au to r sabe po-
ner el c o r a z ó n en el pecho y t a l e n -
to en l a o b r a . 
Eso o c u r r e en " E l rob le de l a 
í o t u v o uno de esos acier tos que 
a c r e d i t a n a u-rua ac t r i z , d e j á n d o s e 
e m b o r r a c h a r miuy n a t u r a l m e n t e , 
una b o r r a c h e r a con c h a m p á n que l a 
hace r e i r unas horas y l l o r a r m u -
chos d í a s . 
R i v e r o hecho u n actorazo t o d a l a 
noche . ¿ R e c u e r d a n su G a b r i e l de 
J a ro sa" . M u ñ o z Seca quiso d e m o s - ¡ " L a s f l o re s "? U n a cosa a s í . 
t r a r en esta o c a s i ó n que a d e m á s de | M u y b i e n A l b a . Este m u c h a c h o 
chispa t i ene s e n t i m i e n t o y cerebro . !Se e s t á conqu i s t ando con su t r a b a j o 
K a e sc i i t o una ' buena comedia , aj sobr io y b i en g raduado muchas s i m -
m i l doscientas leguas de d i s t a n c i a ' p a t í a s . 
y a dos dedos de la v i d a . B i e n d i a - ¡ Robles y L ó p e z sacando a sus pa-
logada, l l evada a l i n t e r é s por c a m i - peles u n p a r t i d o e x t r a o r d i n a r i o , a 
nos rectos y c laros , con u n e m o c i o - ^ a a l t u r a de su v is cómicr , . 
nante a r g u m e n t o y m u y b i e n v is - ; B i e n por Rosa B l a n d í , M a r í a Gar 
tos personajes, l a a c c i ó n se desa-j c í a C a r m e n G o n z á l é z , B e r r i o , R u -
r r o l l a con h a b i l i d a d y t i ene a l R Ü - U e r t , A r i a s , M u ñ o z . . . H a b í a que 
bl ico pendiente y a n i m a d o toda l a n o m b r a r l o s a t odos . D i g á m o s l o con -
noche . Y como l a g rac i a no f a l t a ; s ignando l a excelencia de l a l a b o r 
r í e y se emociona e l p ú b l i c o y ap i au -de c o n j u n t o . 
de mucho a l f imal de todos los ac- " E l r o b l e de la Ja rosa" ha de 
t e s . Si M u ñ o z Seca estuviese entre ve r l a t o d a l*a H a b a n a en el p r i n c i -
nosotnos, anoche h u b i e r a s-alido a; p a l de l a C o m e d i a . Merece l a pe-
escena a r e c i o i r las í e L i c i t a c i o i i e s 1 n a . 
de i respe table , i V u e l v e 'a escena m a ñ a n a « a f u n -
¿ E l asun to de " E l r o b l e de l a ; . e i ó n n o c t u r n a . 
J a rosa"? : U n muchacho enamorado Dos func iones h a b é a hoy en e l 
de u n a m u c h a c h a b o n i t a , ambos po- P r i n c i p a l . 
bres; u n m a r q u é s enamorado de l a . L a t anda e legante de las cua t ro 
v i d a y de las maias acciones; un y med ia p r o m e t e estar m u y concu-
rob le donde escribo l a n i ñ a sus c u i - | r t i d a . Se p o n d r á en escena " U n 
tas cuando el nov io la deja , porque d r a m a de Oa-lderon" graciosa come-
supone el m a r q u é s l l e g a r a a i n t e - ! d i a de M u ñ o z Seca, que h^cen ad-
re&ar la ; el nov io que se hace to - , m i r a b l e m e n t e A m p a r o A l v a r e z Se-
r e r o famoso y el m a r q u é s que p i e r - j g u r a , Paco Robles y R a f a e i L ó p e z , 
do l a hac ienda y con l a hac ienda ¡ Po r l a noche " E l r ob l e de l a Ja-
el r o b l e . r o s a . 
Y un d í a roble y hac ienda y n i ñ a Y m a ñ a n a d o m i n g o en m a t i n é e , a 
y f e l i c idad caen en la mano del t o - las t res menos cua r to , " L a R e n ú b l i -
r e i ' i l l o . Y a q u í paz y d e s p u é s g l o - l c a de la b r o m a " , e l m a y o r é x i t o de 
r i a - . r i sa de l a t e m p o r a d a . 
L a g l o r i a a r e p a r t i r en t r e el oc- j E n ensayo " E l P a p á de l R e g i -
t o r y los ac tores . Socorro G o n z á - I m i e n t o " waudeviSiie l l eno de g r a -
lez hizo una c o r t i j e r a i dea l ,enanio- | c i a v o r i g i n a l i d a d . 
MARTI:: "EL TENIENTE FLORISEL" "MOLINOS DE 
VIENTO" Y "ES MUCHO MADRID" 
Anoche f u é repr i sado e l v a u d e v i -
l l e de Pene l la " E l T e n i e n t e F l o s i -
se l . " . 
E l p ú b l i c o p r e m i ó l a l a b o r de l a 
a d m i r a b l e t i p l e c ó m i c a en e l t i p o 
del del ic ioso t e n i e n t e f e m e n i n o . 
B l a n q u i t a l o g r a in te resa r a l p ú b l i -
co en l a i n t e r p r e t a c i ó n de cada t i -
p o ; pero en " E l Teniente F l o r i s e l " 
demues t ra l a d u c t i l i d a d de su ta-
l en to y ei es tudio concienzudo de 
los coracteres, que son una v i r t u d 
p ro fes iona l en qu ien como e l la do-
ta da de s i m p a t í a y vis c ó m i c a na-
tu ra les puede obtener e l ap lau-o 
de l p u b l i c o , ;Mn preocuparse g r a n 
cosa de l a c a r a c t e r i z a c i ó n de Icis 
personajes y de l sos t en imien to del 
c a r á c t e r en la i n t e n p r - t a c i ó n . 
U n ac ie r to m á s de la d i r e c c i ó n ar-
t í s t i c a y del h á b i l d i r e c t o r de esce-
na J u a n i t o M a r t í n e z , ha sido l á re 
S n a l 7 7 d o m i n i ^ l de ma-
P u e r o n repet idos los bai lables del 
p r i m e r cuadro , m u y - a p l a u d i d o el fa-
do p o r las v i ce - t ip l e s . 
Vue lve a l ca r t e l esta noehe " E l 
Tenien te F l o r i s e l " en la p r i m e r a 
senci l la , a las 8 y cua r to p i i m e r a 
E n s e c c i ó n doble, a las "9 3¡4 ten-
o p é r e n l e 1 ? de Ja ^ c f ^ a 
opereta de L u i s Pascual F r u t o s v del 
maestro L u n a " M o i i n o ¿ de V i e n t o " 
t ^ d ? 1.° ^ SeCCÍÚil la 
d r l d el é x i t o de a c t u a l i d a d . 
M o l i n o s de V i e n t o " , es l a nn* 
re ta de l ic iosa de amb ente h o ^ n 
d é s , es t renado en el Tea t ro C e r v a l e s 
de Sevi l l a e l eño 1910 
Con M a r í a M a r c o , M a n o l o V i l l a , 
X o t a b l e ae to r de l a U n i ó n C inema to -
g r á f i c a I t a l i a n a que hace e l papel 
de v e r d u g o en " T h e o d o r a " , l a es-
p l e n d i d a c i n t a donde se reproduce 
e l d r a m a de S a r d ó n . 
L a U n i ó n C i n e m a t o g r á f i c a I t a l i a -
na p u d o vender l a exc lus iva de l a 
g r a n d i o s a v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
del d r a m a de V i c t o r i a n o S a r d ó n a l a 
casa I n t e r n a c i o n a l de R ivas y Saenz. 
Es te hecho que a s i m p l e v i s t a pa-
rece no t ene r i n t e r é s , r ev i s te de una 
i m p o r t a n c i a f u n d a m e n t a l s i se exa-
m i n a n las causas. " T h e o d o r a " c o s t ó 
u n d i n e r a l 3r las empresas no se que-
r í a n a r r i e sga r a las r e sponsab i l i da -
des e c o n ó m i c a s que i m p l i c a b a n ta -
m a ñ o desembolso. 
L a I n t e r n a c i o n a l m á s dec id ida que 
todas no t u v o n i n g ú n i n c o n v e n i e n -
te en a d q u i r i r los derechos a la ex-
c lu s iva y , gracias a eso, los a f i c i o -
nados de la p a n t a l l a en Cuba, p o d r á n 
a d m i r a r las m a r a v i l l a s que con t iene 
la " f i l m " de l a casa A m b r o s i o . 
L a belleza, l a m a g n i f i c e n c i a , l a r i -
R i t a J o l i v e t , l a g r a n a c t r i z q u e en-
c a r n a l a p r o t a g o n i s t a e n ' T h e o d o r a ' , 
v luce t ra jes de u n l u j o que m a r a -
v l l l a . 
Sa rdou e n su d r a m a i d e o l ó g i c o e n -
cuen t r a en R i t a J o l l i v e t u n a i n t é r -
pre te a d m i r a b l e , t a n t o p o r l a be l le -
za como por e l ga rbo d e l a g e n t i l 
i t a l i a n a . 
L a fas tuos idad de " T h e o d o r a " n o 
t i ene semejanza en n i n g u n a " f i l m " . 
EL GRAN ACONTECIMIENTO TEATRAL D E DIA 7 EN E 
Cada d í a se no ta m a y o r entusias-
mo en e l p ú b l i c o pa ra as-istir a i es-
t reno de " E l Pescador de Pe r l a s " , 
la ú l t i m a , c r e a c i ó n del gen i a l Rex 
I n g r a m . L a prensa diania se ha ocu-
pado exi iMii-ar . i rnte de esta j o y a de 
que d e s e m p e ñ a n los p r inc ipa l e s pa-
peles l a encan tadora y t a len tosa ac-
n i z A i i c e T e r r y y R a m ó n N o v a r r o 
S a n t j á y A r t i g a s p r e p a r a n g ra tas 
sorpresas a l p ú b l i c o e; d í a d e l estre-
no do " E l Pescador d-. Pe r l a s , que 
s e r á dfa de g m n ate n t e c i m i e n t o a 
j u z g a r p o r l a g r a n f x r e c t a c i ó n que 
ba despernado esta c i n t a . 
Cuando Rex I n g r a m v i n o a C u b a , 
j u n t o c o n A l i c e T e r r y R a m ó n N o -
v a r r o . 
E l p ú b l i c o debe separar c o n t i e m -
po sus l o c a l i d a d e s . 
LA GRAN FIESTA DE ESTA TARDE 
E n e l g g r a n t ea t ro " N a c i o n a l " se 
ce'ebr-a hoy po r la t a rde el R e c i t a l j 
de P i a n o , con que se despide del 
p ú b l i c o habanero , el g e n i a l Concer-
t i s t a cubano J o s é E-chante. 
F i e s t a de A r t e , que s e r á u n g r a n 
ó x i t o a r t í s t i c o y soc ia l , a j u z g a r por 
la g r a n deman-^.-i de loca l idades . 
A c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s e l m a g -
n í f i co p r o g r a m a . 
1 . Sona ta : T s c h a i k o v / á k y . M o -
dera toe R i s o l u t o , A n d a n t e quasi Me 
dera to , Scherzo y F i n a l e . 
2 . Ba'lada en Sol m e n o r : Cha-
p í n . 
J m p r o n t u en F a sostenido C h o p í n . 
Scherzo en Sí b e m o l m e n o r Cho-
p í n . 
3 . Pagodas : . Debussy. 
H o m e n a j e a R a m e a u : Debussy. 
N a v a r r a : A l b e n i z . 
N o c t u r n o : G r i e g . 
Rapsod ia n ú m e r o 1 1 : L i s x t . 
A 
LA FUNCION DE ACEBAL 
E MIERCOLES 5 
D E T R I U N F O E N T R I U 
E l no t ab l e au to r y ac tor cubano 
poeta Jecundo y gracioso t i ene 
sobrados m o t i v o s p a r a estar sat is-
fecho de su g r a n p o p u l a r i d a d e n l a 
H a b a n a . 
Palcos y lune tas ee v e n d e n cons-
t an t emen te en l a C o n t a d u r í a de' 
T e a t r o y es do esperar m u y p r o n t o 
so a g o t e n . 
E l p r o g r a m a o rgan izado p o r Ra* 
m i r o de l a Presa p a r a esta ve lada 
m a g n í f i c a , cont iene al ic iezi tos p o d e -
rosos . 
A c t u a r á n las d o a c o m p a ñ í a s c o m -
p l - í t a j d i S a n t a c r u / y de R e g i n o 
con sus orquestas t a m l b i é n c o m p l e -
tas. T iene a su corgo l a compa-
ñ í a San tac ruz l a i n t e r p r e t a c i ó n 
c i ó n de i a preciosa za rzue la " E l San 
to de l a I s i d r a " , que no se r ep re -
senta en l a H a b a n a desde hace dos 
a ñ o s , y l a r e v i s t a de m o d a "Es m u - ¡ 
cho M a d r i d " . 
R e g i n o t o m a r á p a r t e con M a r í a 
M a r c o y M a n o l o V i l l a y t o d a l a Com 
p a ñ í a del T e a t r o A l h a m b r a en l a 
I n t e r p r e t a c i ó n de l a za rzue la c r i o -
l i a " L a t o m a de V e r a c r u z " , m ú s i -
ca de Jo rge A n c k e r m a n n , que ha 
s ido r e f u n d i d a p o r su a u t o r A g u s -
E l e s p e c t á c u l o de l a a l e g r í a en A c - ¡ 
t aa l idades , l a b o m b o n e r a de Monse- : 
r r a t e , c o n t i n ú a de t r i u n f o en t r i u n f o . . . ! 
L a c o m p a ñ í a de za rzue la que nos j 
presenta e l a c t i v o empresa r io s c ñ o r | 
L ó p e z Soto, y d i r i g e e l p o p u l a r t enor ¡ 
c ó m i c o " P a c o " M a r t í n e z , c o n t i n ú a ! 
s iendo m u y ovac ionada por el respe-j 
table p ú b l i c o a m a n t e de los buenos j 
e s p e c t á c u l o s . 
E l maes t ro d i r e c t o r y conce r t ado r . 
Pas to r To r r e s , m u y b ien en l a a r m o n l - j 
z a c i ó n de l c o n j u n t o . 
L a s t ip l e s M a r í a L u i s a M a r c i l i y 
A m a l i a Maclas , c o n t i n ú a n t a m b i é n ' 
cosechando aplausos de l resfpetable. I 
E l p r o g r a m a que ha c o m b i n a d o l a i 
empresa p a r a hoy , es de lo m á s su-j 
g e s t i v o . 
E n p r i m e r a t a n d a senc i l l a a la? 
8 y m e d i a , l a r e v i s t a en u n acto, ^ 
cinco cuadros , con m ú s i c a del maes-
t r o compos i to r M a n u e l Pene l l a . t i -
t u l ada , " L a s Musas L a t i n a s " nna, 
obra b ien de M a r í a L u i s a M a r c i l i , y . 
"Paco" M a r t í n e z . 
E n segunda t a n d a doble a las 9 
y 30 p m . , s u b i r á a l palco e s c é n i c o , 
l a zarzue la en u n acto de C a l i x t o Na-
v a r r o , con m ú s i c a de l maes t ro V a l -
verde ( h i j o ) t i t u l a d a " S a l ó n Es la-
v a " y l a c r e a c i ó n de l g r a n ac tor y te-
no r c ó m i c o " P á c o " M a r t í n e z " E l 
M é t o d o G o r r i t z " , t o m a n d o pa r t e en 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de esta zarzuela , 
toda l a C o m p a ñ í a . 
U n t n i u n f o m á s a r t í o t i c o , y de t a -
q u i l l a . 
c G669 l d - 1 
t í n R o d r í g u e z . T a m b i é n se presen-1 impcr ta i i t . f t i ima d " l a o b r a ,a b o r -
ta i -á a l p ú b l i c o en esta o b r a la t i - do del t r a s a t l á n t i c o con los pevso-
pie E s t r e l l a Miexiuana que d e b u t ó ' najes que i n t e r p r e t a r á n M a r í a Mar> 
r ec ien temente en A l h a m b r a . ¡ co y M a n o l o V i l l a . 
R e g i n o L ó p e z el p o p u l a r i s í m o ac- U n estreno de a c t u a l i d a d o r i g i n a l 
t o r c r i o l l o t i ene a su cargo el per- de Aceba l "Sub-puer tos y L o t e r í a " y 
sonaje p r i n c i p a l de " L a t o m a de V e - , " L a L e y Ta i ' a t a " , s e r á interpz-etado 
r a c r u z " qoie sost iene 'las escenas, | por Ote ro , el ga l l ego de A l h a m b r a . 
J e s ú s I z q u i e r d o en l a rev i s ta " E s 
m u c h o M a d r i d " , que se representa 
e n e l T e a t r o M a r t í . 
M a r í a S i lves t re , L i g e r o , I z q u i e r d o y 
las segundas t ip ies e s t á asegurada 
una i n t e r p r e t a c i ó n br i l l an ' . c de " M o -
l i nos de V i e n t o " . 
Los prec ios del T e a t r o " M a r t í " 
son i n v a r i a b l e s : sesenta centavos la 
l u n e t a pa ra l a p r i m e r a s e c c i ó n , coi; 
" E l T e n i e n t e F l o r i s e l " , y u n peso 
ve in te centavos l a s t e e l ó n doble con 
la r ev i s t a " E s m u c h o M a d r i d " y la 
opere ta ' ' M o l i n o s de V i e n t o " . 
M a ñ a n a en la m a t i n é e " M o l i n o s de 
V i e n t o " , " E l Ten ien te F l o r i s e l " y 
"Es m u c h o M a d r i d " , por el prec io 
i n v a r i a b l e t a m b i é n de $ 1 . 5 0 d u n e -
ta 
E l v ie rnes se e s t r e n a r á la r ev i s 
t'4 " L a s H o j a » del T í o Sam," Gs+'e-
M'id.a con g n n é x i t o en M a d r i d 
LA COMPAÑIA DE PACO MARTÍNEZ 
h , ^ M Í e . . d e b u t ó en 61 t e a t r o " A c -
tua l idades" , con l a opere ta del 
maes t ro L u n a , " M o l i n o s de V e n 
to e l no tab le b a r í t o n o J e r ó n i m o ' 
Gahan , que en u n i ó n de la t i n l e 
u n a l abor d i g n a de l0s m á s c a l u r o - i 
sos ap lausos . • 
E l b a r í t o n o G a l i á n , m u y conoc í -1 
do de nues t ro p ú b l i c o , posee exce-
lentes facul tades vocales y es ade 
más u n ac to r de p o s i t i v o m é r i t o 
E n l a comedia " L a Casa de "los 
M i l a g r o s ^ f u e r o n m u y ap l aud idos 
P é r e . v P ^ 0 I ? a r t í n t í z ' ^ A ñ o r a s ; 
í ' é i e z y Pascual y l a s e ñ o r i t a M a i - I 
Quez. 
í t í l t ? Musas L a t i n a s " fué r ep re -
sentada con toda p r o p i e d a d . O b t u -
v i e r o n e n t u s i á s t i c o s elogios las s e ñ o - | 
ras " C h o l e " P é r e z en l a i t a l i a n a , la 
t i p l e can tan te s e ñ o r a L u u a M a r s i t i 
en el " G o n d o l e r o " , la s e ñ o r a M a -
n a Maclas , en " E l vendedor de p á -
j a ros ', Josef ina R u i z en la perche-
l e r a y la s e ñ o r i t a P e p i t a Maiquez , 
que hizo u n a labor a d m i r a b l e pn la 
t o r e r a . 
P a r a esta noche se anunc i a u n 
excelente p r o g r a m a : 
Wj P r i m e r a , " L a s Musas L a t i -
n a s " . 
i^n segunda, " M o l i n o s de V i e n -
to en la que t an to se d i s t i ngue el 
b a r í t o n o G a l i á n . 
Y , en tercena, - E l M é t o d o Go-
r r i t z " excelente c r e a c i ó i : de Paco 
M a r t í n e z . 
F l o r e n c e V i d o r , M o n t e B l u e y S in -
c l a i r , Lewes , he a q u í t res nombres 
que suenan en los Es tados Unidos , 
t res n o m b r e s aureolados de una f a -
ma g l o r i o s a . 
E l a u t o r de " M a i n S t r ee t " ha l l e -
gado a l a cumbre de la p o p u l a r i d a d 
con l a d e c i s i ó n t o m a d a hace unos 
cuantos meses po r l a casa W a r n e r 
Bros , do f i l m a r u n a c i n t a que con e l 
nombre de " m u j e r e s t o n t a s " fuera l a 
v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a m á s exacta. 
" M u j e r e s t o n t a s " con u n r e p a r t o 
selecto y una p r e s e n t a c i ó n adecuada, 
en l a que se hace notar el genio de 
M / M M S T R E E n f 
u n d i r e c t o r exper to , es una p rueba 
de que cuando se quiere no h a y na-
da i m p o s i b l e pa ra e l tea t ro d e l s i -
l enc io . 
Una pobre m u j e r d e s l u m b r a d a po r 
l a e n e r g í a demos t r ada por o t r a s se 
decide a i n t e n t a r empresas d i f i c i l í -
s imas dada su c o n d i c i ó n socia l , y e l 
esposo, h o m b r e de m u n d o , l a c o n d u -
ce en su e m p e ñ o con u n tac to y d e l i -
cadeza exqu i s i to s e v i t á n d o l e l a m u r -
m u r a c i ó n y los comen ta r io s de l a 
gente . 
" M u j e r e s t o n t a s " se e s t r e n ó en Oc-
t u b r e en C a m p o a m o r . 
T R A J E S 
D E A L T A C A L I D A D E N P A L M -
B E A C H , M U S E L I N A , G A B A R D I N A 
Y O T R A S T E L A S P R O P I A S D E 
L A E S T A C I O N 
$ 1 2 $ 1 9 
| 1 8 0 i m - 2 3 
L A U N I C A F O R M A E N Q U E 
C U A L Q U I E R H O M B R E P U E D E 
D E T E R M I N A R E L V A L O R D É 
L O S T R A J E S Q U E V E N I M O S 
O F R E C I E N D O ES E X A M I N A N D O -
L O S E L L O S M I S M O S 
N A D A N O S D A R A M A Y O R P L A -
C E R Q U E E L Q U E U D . F O R M E 
S U J U I C I O C R I T I C O A L I N S P E C -
C I O N A R E S T O S T R A J E S E N 
C U A N T O A 
Est i lo , Calidad y Confección 
ESTAMOS SEGUROS Q U i EN ESTA 
V E N T A D E 
N U E S T R O S V A L O R E S L O S H A L L A R A U D . I N A P R E C I A B L E Y Q U E A D Q U I R I R A U N O D E E S -
T O S T R A J E S , O T R A V E N T A J A D E Q U E D I S F R U T A R A A Q U I E S E L G R A N D E Y V A R I A D O 
S U R T I D O P A R A P O D E R H A C E R S U S E L E C C I O N . 
T R A J E V E R A N O 
E s t e e s e i l o t e d e t r a j e s e n v a -
r í a s c l a s e s d e t e l a s q u e h e m o s 




MUSELINA DE LANA INGLESA 
TRAJES DE PALM-BEACH PARA NIÑOS 
P A N T A L O N E 
DE FRANELA VARIOS COLORES 
DE PALM-BEACH 
C A M I S A S 
UN LOTE EN VARIOS COLORES.. 
DE IRLANDAS FINAS. . 
DE MADRAS TODAS TALLAS 
DE VICHY SUPERIORES.. 
PAJAMAS VARIOS COLORES 
CORBATAS PARA NIÑOS. . 
CORBATAS DE SEDA. 
CORBATAS DE M A L L A . . . . 
CORBATAS DE SEDA SUPERIORES. 
$ 2 9 
3 4 . 9 5 
3 9 , 9 5 
6 . 8 5 
6 . 7 5 
4 . 9 5 
7 5 c 
$ 1 . 0 0 
Í . 2 5 
$ 1 . 8 5 
$ 1 . 2 5 
U c . 
3 9 c . 
2 9 c . 









C A L C E T I N E S M E R C E R 1 Z A -
D O S Y D E S E D A 
2 4 c t s . y 3 9 c t s . 
R O P A I N T E R I O R S E X T O N , 
P A J A M A C H E C K 
5 9 c , 4 0 c . y 6 9 c . 
C U E L L O S A 1 4 C t s . T 
8 c 2 0 c 
C A L C E T I N E S D E S E D A , 
C L A S E S U P E R I O R 
6 9 c t s . y $ 1 . 0 0 
P A Ñ U E L O S F I N O S , D E T O -
D A S C L A S E S 
8 c , 1 2 c . y 1 4 c . 
T I R A N T E S A 1 9 C t s . 
3 9 c 5 9 c 
L A S G A N G A S M A S N O T A B L E S D E T O D O E L A Ñ O , V I S I T E N O S Y O B T E N D R A ' 
S U R E C O M P E N S A 
T H E A U T O M A T 
O B I S P O N U M E R O 9 9 . E n t r e V i l l e g a s y A g u a c a t e 
A T E N D E M O S P R I M E R O , A L Q U E P R I M E R O L L E G U E . Y L E M O S T R A R E M O S , C O M O ES 
N A T U R A L , L O M E J O R 
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A |U ! C ! C Q T ñ ^ RELACION DE LOS BULTOS 
A 11 i Fi D J | SALIDOS AYER 
M A X T F T E S T O 483. — V a p o r Ivspa-
fll " A n t o n i o L ó n e z " c a p i t á n M u s i e r a 
p r o c e d e n t e de V e r a c r u z c o n s i g n a d o a 
l í . O t a d u y . 
C o n c a r g a en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 4 S i . — V a p o r A m e r i -
cano " O o v e i ' h ü r C o b b " c a p i t á n P h e l a n 
p r o c e d e n t e i e K e y W e s t c o n s i g n a d o a 
R . L . B r a n n e n . 
B . F e r n á n d e z 1 ca j a c a m a r ó n 
A tilos 1 i d i d 3 i d pescUdo 
M I S C E L A I Í E A S 
C l i e s t e r T o w e n c e 1 ca ja e fec tos 
NCajlc I n s u r a n c e 1 i i e f ec tos de os-
c r i l o r i o s 
.1 Z H o r l e r 1 i d i d 
F A B e t n a c o u r t 5 p iezas e fec tos de 
uso , . 
A m e r i c a n HJ K x p r e s s '¿L b u l t o s ex -
p resa 
i R o d r í g u e z H e r m a n o 333 a t a d o s p l a n -
chas . 
Canesa Casa l in2 ( i t u b o s . 
I I n s u l a r - K . C p . 2130 i d e m . 
H a x a n a F l e c i r i c 200 pares ruedas . 
A . A . T i s e l i ^ r y C p . 144S t u b o s . 
F o n s y C p . 1275 i d e m i d e m . 
A I I j h y G o n z á l e z 4 p iezas i n a q u i n a -
! r i a . 
Senado '¿fí b u l t o s m a q u i n a r i a s . 
Pe l l eha H e r m a n o f n n k i l o s c a r b ó n . 
P o r t u g a l e l i e 10 .000 l a d r i l l o s . 
I F l o r i d a SI00 I d e m i d e n i . 
L a r r e a He rmiano <"p. 12.000 ! d e m . 
A i n d r i c a 2H.00.0 I d e m i d e m . 
CoivrpafVÍH C e r v e c e r a S2.fi08 bo t e l l a s . 
F á b r i c a de l l i e b ) 11.'...'.84 i d e m . 
\í \ I > E T I J 
O á r d e n 
a e m , 
T .umber Cp 
l l eva C p . 743 id( 
• ) . . lüC. 1 i d e m I d e m , 
e r m a n o l.'iTS I d e m Idem 
e r t n a n ó 4 102 i d e m id< m. 
M A X I F I F S ' 
" E s t r a d a Pa l 
ceden te de K 
L B r a n n t n 
a p o r a m e r l c a r 
i n P h e l a n . pr< 
M:¡n¡ f i e s l n 4Sf( . - \ ' 
H e r é d i a c a p i t á n T*boW 
de N e w O r l e á n s c o n s i 
G a r c í a H e r m a n o 41fi ca jas h u e v o s 
C a n a l e s S o b r i n o 40.0 id i d 
. M a r t í n e z 400 i J i d 
l i H u g u e t 12,S72 k i l o s co le s 4 sacos 
z a n a h o r i a 15 i d r e m o l a c h a 
C u b a n F r u i t s C 5UU h u a c a l e s m . l o -
nes 532 ca jas p e r a ; 
M G a r c í a 650 i d i d 
M a n n L l t t l e y H a r t m a n 100 i d j d 
G a l b á n L o b o y Co 300 c a j t s i d 
S ' .v i f t y Co 4 i d j a m ó n 10 i d l o m o 
6,842 k i l o s p u e r c o 
M I S C E l C A i r S A S 
00 <=iervoi h a r i n T . 
1 c a i a s m a n ' e c a . 
? sacos c a f é . 
C p . 55 i d e m i d e m . 
. b a r r i l e s c a m a r ó n . 
5 i d e m i d e m . 
d e m i d e m . 
as d u l c e s . 
i ni rea 
,141 b o t e l l í 
J -ykes B r o s 317 cerd< 
.1 A M i l l e r 1,894 a t a d o 
F o r d M o t o r 7 a u t o s 
A P é r e z y H e r m a n e 
v a c í a s 
C e n t r a l M a n a t . 3.500 
m e n t ó 461 m e n o s ) 13 p 
G e n e r a l C o y ^ t r u c e i ó n • 
dos ' sa r ra 
M A N I F I E S T O 4Sfi g o l e t a a m e r i c a n a 
" F l e c h a s " c a p i t á n E d w a r d s p r o c e d e n -
te de P a s c a g o u l a c o n s i g n a d o a J, Cos-
F G u t i é r r e z 13,04 2 p iezas i p a J e r a 
^Mani f i e s to 4 8 7 . — V a p o r a m e r i c a n o 
ceden te de K e y W e s t c o n s i g n a d o a R. 
H . M . F l a g l e r c a p i t á n D o n o g h u e , p r o -
L . B r a n n e n : 
C u b a n F r u i t s C'J45 h u a c a l e s u v a s . 
M 
F . E z q u e r r 
\ V i l s ' ) n C p . 
. 1 . Hascu;'!-
A s u i l e ra M 
P e d r o I n c l A n C 
M . G o n z á l e z C] 
. 1 . , M . Cela 2 
E . P a l a c i o 12 t e r c e r o l a ; 
E . V i ñ a C p . 64 sacos c a f é . 
1 . ú p e z R p í z S u á r r z 300 ic 'em f r i j o l . 
E c h e v a r r l C p . 300 i d e m I d e m . 
C u b a n F r u i t s C . 100 er i jas n a r a n j a s . 
K . F e r n á n d e z 50 a t a d o s c o n s e r v a s . 
G . P a l á ' z p e l o s C p . 25 I d e m - i d e m . 
S. ' l -ee 25 i d e m i d e m . 
K. W h a O C p . 25 Idem i d e m . 
V . S i e r r a 32 sacos c a f é , 
p . ! F z ^ u e r r o t!25 I d e m - h a r i n a . 
A . T o n es 1 b u l t o c a m a r o n e s . 
E l i A N É A S : 
MTSC 
h i e r n 
X E A S 
i l C p . . 1 b u l l o e fec t i 






Recibo» Exportación Exiitencii» Lee«l 
3,ISS.819 2,713,;36 S23.687 77,50» 
1S.0S6 42.435 439.338 
17.003 37.509 478,832 
14.575 35.695 457,711 
Recibo» Exportación Existencia» Local 
3.784.659 4,020.184 650,164 87,509 
52.627 103,011 699,780 ". , 
49,630 100,800 548,610 
4.1.604 70,532 621,682 
3;.56» 55.52S 603,718 
f, Uf*« rupttos tlcl AtlAnllco 
S ¡fr» Orlen ns , 
A ilTê tton 
wiranali , . . , 
DISTRIBUCION DE EXPORTACIONES 
1923 
/Julio Agoato Total Eno./Julio 











ftJNTUIKl'r.AS DE CUBA. 
AZUCAKES DE MIEL 1ms< 
CENTIttKl'OAS, DE FILH'INAS. Imsi 
I't'ERTO RICO, CENTRIFUUAS .Iiasí 
CENTRIFUGAS, Cubu base 
CENTRIFUGAS, No privllcgindo .linsi 
GRANULA DO, Precios Netos Rt-tluailoif 
2.713.23S 115.640 
COTIZACIONES 
























271.̂ 43 4,294,i 
1923 
B81c. @ 
4 7Sc. @ 
6 81c. (S 
6 8Ir. (5) 
4 03125c. @ 
3 625c. <S> 
1922 
& 
SITUACION EUROPEA: La siguiente tabla demuestra los azúcares de procendencias no 
europeas importados por el Reino Unido y Francia durante los primeros nueve meses del año azu-
carero, o sea de Septiembre 1 a Mayo 31, 1922/23, en comparación con el mismo periodo de 















i dos rilados país 
1921/22 
8ept./Ago. 






























































Junlo/AgoBio, 1922 674,738 
En estas 674,758 toneladas, que fué necesario importar de procedencias no europeas, du-
rante los últimos tres meses del año azucarero, Junio/Agosto, ó antes del comienzo de la cosecha 
de remolacha en Europa en 1922, e í t án incluidas 231,103 toneladas de azúcares de Cuba y 187,873 
toneladas de azúcar refinado de los Estados Unidos, los cuales no fueron obtenibles en este año 
(1923) y fué necesario sustituirlos con azúcares de Java. Dentro de poco, azúcares de Mauricia, 
y más tarde, una cantidad considerable de azúcares del Brasil, en t ra rán en el mercado europeo. 
Parece que el estimado preliminar de las casechas de remolacha, hecho por los Sres. F. O, 
Licht en May 1*, 1923, pueda resultar bastante exacto, salvo en el caso de Francia, donde la 
cosecha deja mucho que desear. Estos estimados aparecen en nuestra circular No. 18 de Mayo 4 
•1923. Tomando estos cálculos como base, es probable que haya un aumento de 500/000,000 tone-
ladas en la producción de Europa sobre la del a ñ o pasado. 
Cualquier aumento en el consumo /dependerá grandemente de los precios que ri.ian, los 
cuales parecen tender a un promedio más bajo que los de este año. Solamente se puede suponer 
que el consumo aumen ta rá , bajo condiciones normales, pero hasta donde, no nos es dable conjeturar. 
Hay probabilidad de que las importaciones de"azúcares al Reino Unido y Francia de proce-
dencias no europeas, durante Septiembre-Agosto 1922/23, casi lleguen a igualar las de 1921/22 6 
sea, unas 2,150,000 toneladas. En breve, puede s^V necesario importar esta últ ima cantidad de 
Cuba, Java, Mauricia, Brasil, Antillas Inglesas y refinado de los Estados Unidos, etc.. durante el 
próximo año azucarero Septiembre/Agosto, 1923/24, 
(Las cifras correspondiente 
clíras son en toneladas largas de 2,240 Ibs,. 
enlal son tonelada» m#lrlc»s de 2.204 Ib». . Todas la,* otras 
que se especiriqne de otro modo.) 
Nueva York, Agosto 24 de 1923. # " C Z A R N I K O W - R I O N D A C O M P A N Y 
M u e l l e s G e n e r a l 
San F r a n c i s c o . 
M a c h i n a . . . . 
S a n t a C l a r a . . 
H a v a n a J e n t r a l 
San J o s é , , . 
W a r d T e r m i n a l 
A r s e n a l - . . . . 
T a l l a p i e d r a . . 
A ta r é s . . . . ' 
("asa B l a n c a . 






n i n í f u m 
n i n s a i n í 
T o t a l 
R E V I S T A D E L M E R C A -
l a 
sTf 
: 11! i 
A i . A l o n s o C p , I f i ca jas alx.ado; 1 
d e m a n u n c i o s , 
A . Dor tad ie 1 c a j a p i s t ó n ; 1 i d e m 
M l i n d r í . s . 
B ; D í a z 1 ca ja v e n d a . 
A r m o u r C p . S fardos? sacos . 
P , G ü t í é r r e z M a t a d o s ca jas v a c í a - ; , 
F , Seffarra -1S i d e m i d e m . 
A . H e v e s l o c a j a s p o l v o s ; 
S. V a l l e C p . 4 f a r d o s t e j i d o s . 
B r i o l C p . OI r o l l o s l o n a . 
F . . I T a q u e c h é l 109 a t a d o s ca j a s v a c í a s , 
D r p g u e p f á J o h n s o n l i o i d e m i d e m . 
K . de Irt T o r r é 3 c a l a s m u e s t r a s . 
V . L ó p e z 6 c a j a s r a i z a d o . 
. 1 . C a l v o 1 c a í a p l u m a s , 
( ' . A r l a s 2 c a j á ' i c a l z a d o . 
C o n z á l e z C p . H ca j a s v á l v u l a s y 
id r í o s . 
J . P>. ."! b u l t o s m a r c o s . 
F I R S T N A T I O N A L B A N K O F B O S T O N 
FUNDADO EN 1784 
Capital. Réscrva y Utilidades. . . . . $ 36.293.588-92 
Activo Total más de " 300.000.000-00 
Acepta cuentas corrientes y cuentas de ahorros a los tipos co-
rrientes. 
Vende giros de letras y pagos por cable sobre los Estados 
Unidos. Inglaterra, España. Islas Canarias, Hongkong y todas 
las partes principales del mundo. 
Abre cartas de crédito comerciales en todo el mundo para faci-
litar la importación de mercancías y cartas de crédito circular 
para viajantes. 
Acepta cobros sobre la Habana, y las ciudades del interior y 
exterior. 
Hace operaciones bancarías de toda clase. 
SUCURSAL EN HABANA: Pi y Margal! (Obispo) esquina a 
Agu:ar.—TELEFONOS: A-1181-2-3-4. 
C o n t i n u i r o n m á s f i r m 
m e n d a e n d e t e r m i n a d a s c l í 
d a d i s t r i t o t a b a c a l e r o . L i 
e n g e n e r a l se m a n t i e n e n . se 
c o n f a c i l i d a d d e n t r o d e e l l o s . 
N o o b s t a n t e p r e v a l e c e r l a i m p r e -
s i ó n d e cjue íes t a b a c o s , d e R e m e -
d i o s , r e n d i r á n má^s c l a s e s b a j a s , l o s 
p r e c i o s p o r a h o r a n o h a n d e c l i n a -
d o , n i se v i s l u m b r a a p a r i e n c i a d e d e -
c a i m i e n t o . 
L a i n d u s t r i a se m u e v e s a t i s f a c -
t o r i a m e n t e , t a n . o l o c a l c o m o l a i n -
t e r i o r . T e d a s !c.s t á b r i c a s e s t á n a c a -
p a r a n d o i a n i a ¡ a r a c u b r i r .us n e c e -
s i d a d e s c'.ei a r o . 
A p e s a r d e q u e se t r a b a j a e n l a s 
f á b r i c a s de l a H a b a n a c o n b a s t 
r e g u l a r i d a d , e s p e c i a l m e n t e e n 
f á b r i c a s d e l T r u s t , l a e x p o r t a c i ó n 
m e s d e J u l i o p r ó x i m o p a s a d o , h a 
d o m e n o r o u e l a d e i g u a l m e s d e l | 
a ñ o 1 9 2 2 , Se p u e d e d e c i r q u e s o l a - | 
m e n t e m e r c a d o a c t u a l m e n t e os 1 
e l q u e s o s t i e n e e l t r a b a j o e n n u e s -
t r a s p r i n c i p a l e s m a n u f a c t u r a s , Rse ( 
m e r c a d o es I n g l a t e r r a , q u e e n l a I 
p r i m e r a ( i ' i i n c e n a d e l m e s i t c t u á J 
h a i m p o r t ' ú - > m á s d e 2 , 0 0 0 , 0 0 0 d e 
t a b a c o s . L o s d e m á s m e r c a d o s , i n -
c l u y e n d o e l a m e r i c a n o , e s t á n m u y 
f l o j o s e n s u d e m a n d a ; m u c h o m á s 
s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e y a e s t a -
m o s e n a é p o c a e n q u e se h a c e n 
l o s e m b a r q u e s p a r a l a s p r ó x i m a s 
p a s c u a s y a ñ o n u e v o , 
V U E L T A A B A J O : — Se a í i r m a e l 
o p t i n i s m o . s i e n d o s a t i s f a c t o r i o p a v a 
t o d o s e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a s o p e -
r a c i o n e s . L o s c o s e c h e r o s se s i e n t e n 
c o n t e n t o r , r e s a r c i é n d o l e s l o s p r e -
c i o s y l o s c o m p r a d o r e s de i g u a i m o -
d o , p o r e l b u e n r e n d i m i e n t o e n c l a -
ses c o n q u e l e s c o r r e s p o n d e n l o s t a -
b a c o s y l a b u e n a c a l i d a d e n c l a s e s 
d e l o s m i s m o s . 
L a C u b a n L a n d L e a f T o b a c o C o . , 
c o n t i n ú a c o m p r a n d o e n e s t e d i s t r i t o 
t o d a s l a s v e g a s q u e l e i n s p i r a n c o n -
f i a n z a . H a c e p o c o a d q u i r i ó l a c o s e -
c h a d e l o s h e i m a n o s L o p e t e g u i , e n 
T a i t a r o n a s . P i n a r d e l R i o , q u e d e b e 
a r r o j a r m á s d u 1 , 0 0 0 t e r c i o s , 
P A R T I D O : — T a n t o e n p l a z a c o -
m o e n e l c a m p o , l a d e m a n d a h a s i -
d o m á s i n t e n s a , h a c i e n d o p r e s u m i r 
¿ u e a d i a r i o i r á e n e s c a l a a u m e n t a -
t i v a . 
L o s p r e c i o s a Que e s t á v e n d i e n d o 
l a r a m a d e e s t a p r o c e d e n c i a s o n r u i -
n o s o s s i l o s c o m p a r a m o s c o n l o s q í i j 
o b t u v i e r o n a l p r i n c i p i o d e i n i c i a r s e 
l a s v e n t a s y m u c h o m á s , s i t e n e m o s 
e n c u e n t a l o s d e o t r a s z o n a s t a b a c a -
l e r a s , q u e se h a n p a g a d o e n o r m e s 
p o r t a b a c o s q u e n o d i f e r e n c i a n m u -
c h o d e l o s d e P a r t i d o ; 
R E M E D I O S : — L a z o n a d e a n i m a -
c i ó n y l a d e 1 v c a j a d e s o r p r e s a s , 
c o n t i n ú a r e m e s á n d o n o s a b u n d a n t e -
m e n t e , l a p r o d u c c i ó n de s u s e n c o -
g i d a s , y a t o d a s e n m o v i m i e n t o n o r -
m a l . 
E n n u e s t r a s e n t r e v i s t a s o b t e n e -
m o s i m p r e s i o n e s d e t o d a s c l a s e s y 
d i m e n s i o n e s , Q u i ñ o n e . ? c o n s e m b l a n I 
t e p l a c e n t e r o , n o i n f o r m a n q u e se 
h a l l a n c o m p l a c i d o s c o n s u s c o m p r a s 
y c o n e í r e n d i m i e n t o d e s u s e s c o -
g i d a s p e r o s i e m p r e s a l e a f l o t e e l 
p e d a z o d e d u d a q u e o f r e c e e s t e p i -
c a r o a ñ o , p o r s u c o s e c h a t a n c o m e n -
t a d a p o r s u s m ú l t i p l e s c a u s a s . 
O t r o s c o n n o t a n p l a c e n t e r o s e m -
b l a n t e , s i n d e j a r d e o c u l t a r u n p e -
s i m i s m o q u e v a a p o d e r á n d o s e d e 
s u s á n i m o s , n o s h a b l a n d u l a s ' l a -
ses b a j a s q u e v a n c a d a v e z o n 
a u m e n t o e n l a s e s c o g i d a s . N a t u r a l -
m e n t e e n t r a ñ a e s t o l a g r a v e d a d d e 
m a y o r c o s t o y d e s d e l u e g o , c u a n d o 
l o s t a b a c o s Sv,n a b u n d a n t e s e n c l a -
ses b a j a s , h a y q u e v d e d u c i r q u e .a 
c u a l i d a d d e l a s a l t a s , n o es p o s i t i v a -
m e n t e l a m á s . . a t i s f a c t o r i a . 
E l f o n d o d e l a i m p r e s i ó n d e e s t a 
z o n a E S R E C E L O S A á p o r e s t a razón 
l a d e n o m i n a n L A C A J A D E L A S 
S O R P R E S A S . 
N o e s t a m o s f l l é p o c a p a r a q u e l a s 
c l a s e s p r i m e r a s y s e g u n d a s p u e d a n 
t e n e r J e m a n d a . n i e s t á n e n c o n d i -
c i o n e s d e e x a m i n a r s e . L a c o s e c h a d e 
e s t e a ñ o , m g n o s q u e o t r a a l g u n a , 
p e r m i t e t r a n s í . c c i o n e s t a n t e m p r a -
n a s e n esas c l a s e s d e r e f e r e n c i a , 
L a s t e r c e r a s a l g u n a q u e o t r a s e x t a , 
p a c a s y b o t e s s o n l a s q u e a s u s a n s i 
m o v i m i e n t o d e l m e r c a d o . 
D e a l g u n a s z o n a s t a b a c a l e r a s , n o s 
l l e g a n n o t i c i a n q u e d e m u e s t r a n e l 
e n t u s i a s m o q u e e x i s t e e n t T e l o s v e -
g u e r o s p a r a , c o m e n z a r c u a n t o a n t e s 
e l r i e g o de l o s s e m i l l e r o s . E n a l g u -
n o s l u g a r e s d ; í V u e l t a A b a j o y a h a y 
s e m i l l e r o s e c h a d o s . E n P a r t i d o , c o -
m o l o s y e g ü e r o s se e n c u e n t r a n de -
c e p c i o n a d o s p o r e l r e s u l t a d o q u e h a n 
b o t e n i d o e s t e a ñ o n o se n o t a m o v i -
m i e n t o q u e i n d i q u e q u e se p r e p a -
r a n p a r a l a p r ó x i m a z a f r a . D e l a 
p r o v i n c i a de S t a . C l a r a l a s n o t i c i a s 
. -on m á s p r e c i s é i s ; se e s t á n p r e p a r a n -
d o g r a n n ú m e r o d e c a b a l l e r í a s de 
t i e r r a s e n l a - u n a d e S a n c t i - S p í r i t u s 
p a r a d e d i c a r l a s a l c u l t i v o i e l t a -
b a c o e n e l a ñ o a s r i c o l a d e l 1 9 2:5-24 
A l r e d e d o r d e 4 0 0 c a b a l l e r í a s de t e -
r r e n o s v í r g e n é p a r a ese c u l t i v o so-
r á . n e x p l o t a d a s y m u c h a s d e e l l a s 
p o r v e g u e r o , de P a r t i d o j u j e a n d o u n 
b i e n e s t a r m á s ' a l a g i i e ñ o q u e e l q u e 
h a n o b t e n i d o h a s t a e l p r e s e n t e . 
E i t i e m p o v i e n e e s p l é n d i d o . S i a i 
c o n t r a r i o d e l o ^ u e - s u c e d i ó en e l 
ú l t i m o a ñ o q u e l a s e q u í a e c h ó p o r 
t i e r r a , t o d a s - l a s e s p e r a n z a s d e o b -
t e n e r u n a a b u n d a n t e y b u e n a c o s t í -
c h a , c o n e l e n t u a . a s m o q u e h a y a c -
l u a l m e n t e y e l n ú m e r o d e c a b a l le 
r í a s q u e se l e a g r e g a n a jcs y a c u l -
t i v a d a s e l a ñ o p a s a d o , ¿ h a b r á q u i é n 
se a t r e v a a e m i t i r o p i n i ó n r e s p e c t e 
a l a c a n t i d a d o p r o d u c c i ó n d e t e r -
c i o s q u e p u e d a r e n d i r l a p r o v i n c i a 
d e S a n t a C l a r a , s í e l t i e m p o a y u d a 
a l o s v e g u e r o , d e n t r o d e u n a ñ o 
n o r m a l , 
fíe l a R e v / i s t ^ " E l i T A B A C O " 
BOLSA DE NEW YORK 
A C r C S T O 
Publicamos la totalidad 
de las transacciones en Bo-
nos en la Bolsa de Vaforei 
de New York. 
BONOS 
5 , 4 4 7 , 0 0 0 
ACCIONES 
5 7 
Los checks canjeados en 
la "Clearing House" de 
Nueya Yo/k, importaron: 
VAPORES ATRACADOS 
LOS DISTRITOS 
San F r a n c i s c o L a k e S l a v i 
M a c h i n a , n i n g u n o . 
S a n t a C l a r a U l u a y San B e n i t o 
H a v a n a C e n t r a l . C l e n d o y l e 
San Joffe n i n g u n o . 
"Ward T e r m i n a l , S i b o n e v 
A r s e n . , 1 , K s t r a d a P a l m a C h a l m e t t e y 
G o v . Onhl), 
T a l l a p i e d r a L a n c h o n e s y G o l e t a s 
A l a r e s S a n i a I s a b e l y P i n a r d e l R í o 
i-asa B l a n c a n i n g u n o 
R e g l a n i n o u n n . 
M o v i m i e n t o d e C a b o t a j e 
E X P O R T A C I O N E S 
E X P O R T A C I O N D E T A B A C O 
T o r k P O r a r n * r i c a n o S i b o n e y p a r a N e w 
C u b a n L a n d p a r a A m e r i c a n C i g a r 66 
b a r r i l e s t a b a c o 
A n t o n i o 6pez p a r a V a p o r espa ñ 
C á d i z 
S o b r i n o s de A . . 
A r r e n d a t a r i a HOSuÓ 
V a p o r i n g l e s San 
t o n ' y 
j í . K a f f o n b u g h s p a r a O r d e n 100 
c ios 215 pacas t abaco 
t abac f 
B e n i t i 
p a r a Co. 
p a r a B o s -
V a p o r i n g l é s U l n a p a r a P a i s a r n i 
F e r n á n d e z P a l i c c o p a r a C a l i f o r n i a 
450 t a b a c o s 
V a p o r Gov , Cobb p a r a K e y W e s t 
C. L,and p a r a A m . C i g a r Co 25 pacas 
t abaco . W a l t e r Co. p a r O r d e n 64 t e r -
c ios t a b a c o 
E X P O R T A C I O K B E i ' J l T J T O S 
A ' apo r a m e r i c a n o C a l a . n a - r . p a r a X e w 
Y o r k • „ • 
H a v a n a T e r m i n a l p a r a P . O p a l i n k v 
33S9 l i l e s t o r o n j a s ' 
V a p o r K s t r a d a P a l m a p a r a K e y W e s t 
H a v a n a T e r m i n a l p a r a C. C a n P o r -
w a r d i n :'.'.iCi\ b les t o r o n j a s 
E N T R A D A S 
N o h u b i r e o n . 
S A L I D A S 
M A N I F I E S T O 
p a r a C ien fuegos 
Con c a r g a ge 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
• , SAMT P E D R O , 6. 
v a p o r C i e n f u e g o s 
scala 
M A N I F I E S T O 2S5 v a p o r L a F e p a r a 
S a m á y- e sca las 
C o n c a r g a g e n e r a l . 
' M A N I F I E S T O 286 c h a l a n a " C e l i a " 
p a r a S a n t a L u c í a 
., C o n c a r g a g e n e r a l 
M A N I F I E S T O 287 
P l a y a de M a r i a m . o 
C o n c a r g a gene ra ] 
a n a 114 p a r a 
TELEFONOS 
PRONOSTICO D E TIEMPO 
PARA HOY 
C a s a B l a n c a , a g o s t o 3 1 d e 1 9 2 3 . 
D I A R I O . — H A B A N A . 
E s t a d o d e l t i e m p o v i e r n e s 3 1 a. m . 
G o l f o d e M é j i c o b u e n t i e m p o , b a r ó -
m e t r o c a s i n o r m a l , v i e n t o s d e r e g i ó n 
s r . r . M a r C a r i b e b u e i t i e m p o , b a r ó -
m e t r o s n o r m a l , v i e n t o s d e r e g i ó n 
o r i e n t a l . A t l á n t i c o n o r t e d e A n t i l l a s 
b u e n t i e m p o , b a r ó m e t r o s o b r e l a 
n o r m a l , v i e n t o s d e l p r i m e r y s e g u n -
do c u a d r a n t e s . P r o n ó s t i c o i s l a : b u e n 
t i e m p o h o y y e l s á b a d o i g u a l e s t e m -
p e r a t u r a s , t e r r a l e s y b r i s a s , t u r b o -
n a d a s . 
O b s e r v a t o i i o X a c i o n a l . 
A C I D O S 
M u r i á t i c o 20» 
S u l f ú r i c o 66» 
X í t r l c o 40» 
S O S A S 
C á u s t i c a S ó l i d a 
C á u s t i c a G r a n u l a d a 
Carbonato polvo 
Bicarbonato 
F 0 R M 0 L 
40» garantizado 
B L A N K I T 
P a r a blanquear a z ú c a r 
P i d a Precios a 
1 
D i r e c c i ó n T u l e f T á f l c a : " E m p r e n a v * " . A p a r t a d o 1841. 
A - 5 3 1 5 . — I n f o n n a c l ó n G e a e r a L 
A - 4 7 3 0 . — D p t o . é * V U l c o y r i « t « | i . 
A - 6 2 3 e . — C o n t a d n r i a y Pasa ja t i . 
A . 3 9 6 5 . — D p t o . At C o m p r a s y A l m a c é a . 
COSTA NORTE 
L o s v a p o r e s ' P U E R T O T A R A F A " " C A Y O C R I S T O " y " L A P E " « a l d r á n 
«Je este p u e r t o t o d a s l a s s emanas , a l t e r E a t i v a m e n t e , p a r a l o s T A R A F A 
J S U E V l T A S . M A N A T I y P U E R T O P A D R E ^ C h a p a r r a ) . 
A t r a c a r á n a l m u e l l e en P u e r t o Padre , i 
V a p o r " L A F E " s a l d r á de* es te p u e r t o e l v i e r n e s " 1 d e l a c t u a l , p a r a los 
de N U E V 1 T A S , M A N A T Í y P U E R T O P A D R E ( C h a p a r r a ) . 
V a p o r " B A R A C O A " s , a l d r á de es te p u e r t o e l v i e r n e s 31 de l a c t u a l p a r a 
ios de T A R A F A , G I B A R A ( H o l g u l n ) V I T A , B A Ñ E S . N I P I O ( M a y a r ! , A n t i l l a . 
I - r e s t o n ) , S A G U A D ü T A N A M O ( C a v o M a m b í ) , B A R A C O A , G U A N T A N A -
M O ( C a i m a n e r a ) y S A N T I A G O D E C U B A , 
E s t e b u q u e r e c i b i r á c a r g a a f l e t e c o r r i d o en c o m b i n a c i ó n c o n l o s P. c 
de l N o r t e de C u b a ( V í a P u e r t o T a r a f a ) p a r a l a s e s t ac iones s i g u i e n t e s : M O -
R O N , E D E N , D E L 1 A . G E O R G I N A . V I O L E T A , V E U A S C O , L A G U N A L A R G A . 
I B A - R R A , C U N A O U A , C A O N A O , W O O D I N , D O N A T O , J 1 Q U 1 , J A R O N U . R A N , 
C H U K U O L A U R I T A , L O M B I L L O S O L A , S E N A D O . N ü S E Z , L U G A R E Ñ O , C I E -
G O D E A V I L A . S A N T O T O M A S , S A N M I G U E L . L A R E D O N D A , C E B A L L O S 
P I N A , C A R O L I N A , S 1 L V K 1 R A , J U C A R O , F L O R I D A , L A S A L E G R I A S . C K S -
P E D E S . L A Q U I N T A , P A T R I A . F A L L A , J A G Ü E Y A L , C H A M B A S . S A N Ra-
F A E L , T A B O R , N U M E R O U N O . A G R A M O N T E . 
COSTA SUR 
S a l i d a s de es te p u e r t o t o d o s l o» v i e r n e s , p a r * l o s de C I E N F U E G O S , 
C A S I L D A . T U N A S D E Z A Z A , J U C A R O , S A N T A C R U Z D E L S U R , M A N O P L A , 
G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O , Ñ I Q U E RO, C A M P K C H U E L A . M E D I A L U N A . 
E N S E N A D A D B M O R A v S A N T I A G O D E C U B A . 
V a p o r " C I E N F U E G O S " s a l d r á de este p u e r t o el v i e r n e s 31 d e l a c t u a l , 
p a r a Ips p u e r t o s a r r i b a m e n c i o n a d o s . * 
LINEA DE \3JELTA ABAJO 
M u r a l l a 2 y 4. — T e l . M-698Í5 
Habana . 
T A P O R " A N T O I . I N D E L COI.DADO" 
S a l d r á , de es te p u e r t o l o s d í a s 10, 20 y 30 de cada m i s . a las 8 p . m . par* 
los de B A H I A H O N D A , R I O B u A N C O , ( N i á g a r a ) . P . F K n A C O S P U E R T O E í v 
P E R A N Z A M A L A S A G U A S , S A N T A L U C I A . M I N A S ( D e M a t a h a m b r e ) R I O 
D E L M E D I O , D 1 M A S , A R R O Y O S D B M A N T U A T L A F E . 
LINEA DE CAIBARIEN 
T A r o s " O a i b a r u s i í " 
S a l d r á de es te p u e r t o t o d o » los sobados, d i r e c t o p a r a C a l b a r l é n , r e c i b i e n -
do c a r g a a f l e t e c o r r i d o p a r a P U N T A . A L E G R K y P U N T A S A N J U A N , d e s d « 
«1 m i é r c o l e s h a s t a l a s 9 a. m . á e l d í a de s a l i d a . 
LINEA DE CUBA, SANTO DOMINGO Y PUERTO RICO 
( V I A J E S DIRECTOS A O - D A N T A K A M O Y SANTIAGO D-S CUBA) 
L o s f a p o r e s " G U A N I A N A M O " y " H A B A N A " « p i a r á n ne este p u e r t o cada» 
c a t o r c e d í a s a l t e r n a i i v a m e « t e . 
V a p o r " H A B A N A " s a l d r á de es te p u e r t o el s á b a d o d u ; l o . de S e p i e m b r e 
a l a s 10 a . m , , d i r e c t o p a r a G U A N T A N A M O . S A N T I A G O DtC C U B A , P U E R -
T O P L A T A , Al O N T R C R I S T Y , S A N C H E Z ( R . D . ) S A N J U A N . M A Y A G U E Z , 
A G U A D I L L A , y P O N C E ( P . R . ) 
D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á e l s á b a d o S a l a » 8 a . m . 
V a p o r " G U A N T A N A M O " s a l d r á de es te p u e r i o el s á b a d o 15 de s e p t i e m -
bre , a l a s 10 a. m d i r e c t o p a r a G U A N T A N A M O . S A N T I A G O D E C U B A . S A N -
T O D O M I N G O , S A N P E D R O D E M A C O R I S . ( R . D . ) , S A N J U A N , M A Y A G U E Z . 
A G U A D I E L A Y P O N C E ( P . R . ) 
D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á , e l s á b a d o d í a 22 a l a s S a, m , 
m 
1 
T I T T A R U F F O S C H I p A M A R T l ^ . 1 - 1 - 1 ? 
R l d o l e t t o A l f r e d o « ^ T r a v i a t a D o n Jose 
I J H l 
C u a n d o h a y a t e r m i n a d o l a t e m p o r a d a d e ó p e r a , 
U d , p o d r á o i r t o d a v í a a e s t o s g r a n d e s a r t i s t a s 
L a p r e s e n t e t e m p o r a d a l í r i c a d e l a S a n C a r l o s O p e r a C o m p a n y 
h a c e l a s d e l i c i a s d e l o s a m a n t e s d e l d i v i n o a r t e q u e t a n t o a b u n d a n e n 
l a H a b a n a . P a r a e l l o s e s t a c o r t a t e m p o r a d a d e ó p e r a t e r m i n a r á c o n 
d e m a s i a d a r a p i d e z , p e r o , p o r f o r t u n a , g r a c i a s a l o s D i s c o s V i c t o r y a l a 
V i c t r o l a s e r á p o s i b l e o i r u n a y o t r a v e z a l a B o r i , M a r t i n e l l i , T i t t a R u f f o , 
S c h l p a y a t o d o s l o s d e m á s c a n t a n t e s d e f a m a i n t e r n a c i o n a l . U d . s a b e 
q u e , d e s p u é s d e a s i s t i r a l a s f u n c i o n e s d a d a s p o r e s t o s g r a n d e s a r t i s t a s , 
p o d r á a ú n e s c u c h a r s u s p r o d i g i o s a s v o c e s e n l a V i c t r o l a , c o n l a m i s m a 
r e a l i d a d y p e r f e c c i ó n q u e s i c a n t a r a n e l l o s e n s u p r e s e n c i a . L o s a r t i s -
t a s t a m b i é n l o s a b e n , y e s p o r e s o q u e i m p r e s i o n a n d i s c o s ú n i c a m e n t e 
p a r a l a C o m p a ñ í a V i c t o r . 
P i d a u n a a u d i c i ó n m u s i c a l a u n c o m e r c i a n t e e n a r t í c u l o s V i c t o r . 
C o n e l m a y o r p l a c e r l e d e j a r á o i r e n l a V i c t r o l a l o s D i s c o s V i c t o r i m -
p r e s i o n a d o s p o r l o s p r i m e r o s a r t i s t a s d e l m u n d o . 
L A V O Z D E L A M O <u«. u vpat. otr. 
MAACA IKMSTMIAL """-—mi. 
V i c t r o l a 
R E G . U S P A T O F R M de F M A R C A I N D U S T R I A L R E G I S T R A D A 
V i c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . , C a m d e n , N . J . , E . u . d e A , _ ^ ^ ^ c 5 ^ 
é 
A L 
C 6 4 9 6 j D d - 2 5 A g . 
S u i c r í b a r * . a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e e n c\ D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
M A Q U I N A S P A R A F A B R I C A S D E A G U A S M I N E R A L E S , R E F R E S C O S Y L I C O R E S 
M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S . M O T O R E S , M O L I N O S P A R A C A F E Y M A I Z . 
S E E L R R E U L E R C o . . S . A . 
O b r a p í a 5 S . 
ssmm 
A p a r t a d o 9 2 , H a b a n a . T e l é f o n o M - 6 9 8 9 
^.1 
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LA DIRECTIVA DE CENTRO 
DE CAFES CELEBRO SESION 
AYER 
E j . v ' i a í ^ V r c l e de a y e r c e l e b r ó s e s i ó n e l 
C e n t r o (Te C a f é s de l a H a b a n a . 
P r e n d i ó e l s e ñ o r N a r c i s o P a r d o , a c -
t u a n d o de S e c r e t a r i o e l s e ñ o r R a f a e l 
G u l i t r r e z . 
O c u p a b a n p u e s t o en l a m e s a l o s se-
ñ o r e a A n t o n i o V ( . r d a g u e r . R a m ó n D í a z . 
3os6 L l e r a n d i . M a r t i n A l o n s o , V i c e n t e , 
P i ñ e i r o y e l S u b s e c r e t a r i o s e ñ o r P é r e z 
M a r i r k j u e . •< \ 
Se d i ó l e c t u r a a l a c t a de l a s e s i ó n | 
a n t e r i o r , s i endr» a p r o b a d a . 
Se d i ó l e c t u r a t a m b i é n a u n a c o m u - . 
m e i c l ó n de ^a S e c r e t a r i a de O b r a s P ú - | 
b l i c a s d i s p o n i e n d o q u e l o s c a f é s i n s t a - j 
l « n m e t r o s c o n t a d o r e s p a r a e l c o n s u m o 
ce a g u a . 
D e s p u é s de d e l i b e r a r s o b r e d i c h o a s u n - | 
ÍO *9 a c o r d ó n o m b r a r u n a c o m i s i ó n p a - j 
r a que r e d a c t e u n e s c r i t o p r o t e s t a , q u e j 
se d i i í y i r a a l s e ñ o r S e c r e t a r l o de O b r a s 1 
P ú b l i c a s . 
Se a c o r d ó t a m b i é n d i r i g i r u n r a z o n a -
d o e s c r i t o a l s e ñ o r S e c r e t a r i o de S a n i -
d a d e x p o n i é n d o l e que e l C e n t r o de oa-
{Cs e s t i m a que la. e x p r e s a d a d i s p o s i c i ó n 
de i a S e c r e t a r i a es a t e n t a t o r i a , es p e r - , 
• p i d i c i a l a l a s a l u d p ú b l i c a . 
Se t r a t ó sob re e l s r b i t r i o sob re a n u n -
c io s y l e t r e r o s , a c o r d á n d o s e d i r i g i r u n 
e s c r i t o , a l a l c a l d e M u n i c i p a l p i d i é n d o l e i 
l a d e r o g a c i ó n es d i c h o t r i b u t o . 
D e s p u é s de t r a t a r s e de o t r o s a s u n t o s i 
de o r d e n i n t e r i o r se d i ó p o r t e r m i n a d a i 
l a r e u n i ó n a l a s c i n c o y m e d i a p . m . 
CONSULTAS AGRICOLAS 
D E P A K T A I C E N T O D E V E T E R I N A R I A 
Y Z O O T E C N I A 
D I R E C C I O N E S D E C R I A D O R E S D E 
A V E S D E L O S E E . T J U . 
C O N S U E T A : — E l S r . O s c a r H u g u e t , 
v e c i n o de F e r n a n d o T u e r o 1 1 . C u a n a -
b a c o á . ñ o s p i d e le d i g a m o s q u é c a s ¿ t s 
d e l S u r de los E s t a d o s U n i d o s l e r e -
c o m e n d a m o s p u r a l a a d q u i s i c i ó n de 
u n a s p o l l o n a s " R l u de I s l a n d R e d " . 
C O N T E S T A C I O N . — A c c e d i e n d o , 
g u s t o s o s , a l o que s o l i c i t a e l S r . H u -
g u e t , le d a m o s , a c o n t i n u a c i i ó n . l a d i -
r e c c i ó n de v a r i o s c r i a d j i es de R h o d e 
I s l a n d R e d en • l o s E n t a d o s U n i d o s : • 
7 . — H . M e G i b o n y . G r e e n s b o r e . G a . 
E X T R A N J E R O 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
A u n i e r H a y t e r . A t l a n t a , 111. 
A l b e r t P o u y e r . R o n t e o . P e r r y v i l l e , 
M o . 
I m p e r i a l P o u l t r y F a r m . B e r e a , O h i o . 
S a n f o r d W i l l i s o n . W o o d s f i e l d , O . 
M i s s o u r i P o u l t r y F a r m s b C o l u m b i a , 
M o . 
W h i t e H i l l F a r m s . C o . B o x E . Lilt» 
t l e B l u e , M o . 
O w e n F a r m s . 16 3 A V i l l i a m R o a d . 
V i n e y a r d H a v e n . M a s s . 
L o s ú l t i m o s p r e c i o s d e l a l g o d ó n , c o -
t i z a d o s a y e r en e l m e r c a d o de N u e v a 
Y o r k f u e r o n ¡ o s s i g u i e n t e s 
O c t u b r e 
D i c i e m b r e . . .: • 
E n e r o . 1924 
M a r z o . 1924 
25 .06 
2 5 . 0 2 
24 .75 
2 4 . 8 1 
M a y o , 1924 • • • 24-79 
COLEGIO DE CORREDORES NO-
TARIOS COMERCIALES 
DE LA HABANA 
Cotizaciones de Cambios 
P l a s a s Tipos» 
S j E U n i d o s , c a b l e % 
S ¡ E U n i d o s , v i s t a . . . . . . . • % 
l i o n d í e s , e a b i e . . . . . . . . 4 .55 % 
L o n d r e s , v i s t a . 4 .55 14 
. Londr-.-s 60 d í v 4 .55 
P a r i a c a b l e 5 . 7 1 
P a r i s , v i s t a 5. 09 
B r u s e l a s , v i o t a 4 .70 
IJsp'-.M'ia, c a b l e . 13 .55 
E s p a ñ a , v i s t a 13 .53 
I t a l i a , v i s t a 4 .32 
z u r i c h v i s t a . . . . . . . 18 .10 
A m s t e r d a n i . v i s t a 39 .12 
M o n t r e ^ l , v i s t a 98 .00 
N O T A R I O S D E T U R N O 
P a r a c a m b i o s : R a m i r o G ó m e z de M o -
l i n a . 
Paro, i n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n o f i -
c i a l de l a B o l s a de l a H a b a n a : A r m a n d o 
P - i r a j ó n y M i g u e l M e l g a r e s . 
A n d r é s R . C a m p i ñ a , S i n d i c o P r e s i -
d e n l e . — E u g e n i o E . C a r a g o l , S e c r e t a r i o 
C c . i t a d o r . 
D E P A R T A M E N T O D E Q U I M I C A 
A S U N T O C A C H A Z A 
C O N S U L T A . — L o s S r e s . P a r t a g a s 
Pego y C a . e s t a b l e c i d o s en l a c a l l e 
de I n d u s t r i a N o . 170,172, 174. H a b a n a , 
i n t e r e s a n saber s i l a ce ra que c o n t i e -
n e n las cachazas que u s a n c o m o abo-
no en sus V e g a s p u d i e r a p r o d u c i r da i i o 
a l a s m i s m a s . 
C O N T E S T A C I O N . — L a C e r a v e g ' i -
t a l que c o n t i e n e n l a s cachazas se des-
t r u y e n y d e s c o m p o n e n j u n t o c o n las 
o t r a s m a t e r i a s o r g á n i c a s que poseen 
d i c h a s cachazas y n u n c a a a b r á a c u m u -
l a m i e n t o s de ce ras en e l t e r r e n o p o r 
g r a n d e s que sean l a s c a n t i d a d e s de ca-
chazas que se u t i l i c e n . 
E . B A B E . Jefe i n t e r i n o d e l D p t o . 
D E P A R T A M E N T O D E B O T A N I C A 
D A T O S S O B R E P A L M A S C U B A N A S 
C O N S U L T A . — E l S r . R u d o l p h L . 
R u s s . de P a l m a C i t y , C a m a g i i e y , nos 
p i d e de q u i e n p o d r á o b t e n e r s emi l Ja s 
de C o l p o t l x r i n a x , H e m i t h r i n a x y P o r o -
t h r i n a x . 
C O N T E S T A C I O N . — L a s p a l m a s c u - ' 
b a ñ a s de l o s g é n e r o s C o l p o t h r i n a x , H e -
m i t h r i n a x y P i ' o t h r i n a x se e n c u e n t r a n 
e s p e c i a l m e n t e en l a p r o v i n c i a de P j -
n a r d e l R í o . 
L a C o l p o t h r i n a x • W r i g - h t i i W e n d l . es 
l a " p a l m a b a r r i g o n a de V u e l t a A l i a -
j o " que se e n c u e n t r a m u y a b u n d a n t e 
t a m b i é n en í a I s l a de P i n o s . F r u c t i f i -
ca en e l m e s de M a y o . L e e n v i a m o s 
a j i a r t e a l S r . C o n s u l t a n t e u n p a q u e t e 
de s e m i l l a s 4de a s t a e spec ie . 
D e l a H e m i t h r i n a : : e x i s t e en C u b a 
s o l a m e n t e l a H . c o m p a c t a H o o k . que 
se e n c u e n t r a t a m b i é n en l a P r o v i n c i a 
de P i n a r d e l R í o . 
La P o r t o h r i n a x P u m i l l o W e n d l , 
( T h r l n a x p a r v i f l o r a S a w . ) es e l " M i -
r a g u a n o de l a n a " o " G u a n o de l a n a " . 
Se e n c u e n t r a en C u b a ( p r o v . de P i -
n a r d e l R í o ) y en H o n d u r a s . 
D e l a s dos ú l t i m a s especies no tene-
m o s s e m i l l a s . E l S r . C o n s u l t a n t e Due-
de d i r i g i r s e a a i g ú n c o r r e s p o n s a l de 2a 
p r o v i n c i a de P i n a r d e l R í o . 
D r a . E V A M A M E L I D E C A L V I N O , 
J e f e d e l D e p a r t a m e n t o . 
EXPORTACION DE AZUCAR 
M E R C A D O D E G R A N O S D E C H I C A G O 
Ent i -ef fas f i i t u r a s 
C H I C A G O , a g o s t o 3 1 . 
T R I G O 
g e p t . — A b r e , 100 5|8; R i t o , 101 518; 
b a j o . 100 l U ; c i e r r e . 100 i j 4 . 
O c t . — A b r e . 105 114; a l t o , 105 3 ¡ 4 ; b a -
j o , 104 7|8; c i e r r e , 104 7!8. 
M a y o . — A b r e , 111 1|4; a l t o , 111 1 ¡2 ; 
b a j o , 110 '¿ii; c i e r r e , 110 314, 
M A I Z 
S e p t . — A b r e , 83 112; a l t o , 85 I j S ; b a -
j o . 83 1|2; c i e r r e , 84 1|4. 
D i c — A b r e . 07 3|4Í a l t o , 68 3|S; b a j o , 
07 l i 2 ; c i e r r e , 67 7|8. 
^ l a y 0 . — A b r e , 68 318; a l t o , 68 718; b a -
j o . 08 1|S; c i e r r e , 08 3 |8 . 
A V E N A 
S e p t . — A b r e , 37 3|S; a l t o , 37 3 ¡4 ; ba -
j o . 37 3|8; c i e r r e , 37 1|2. 
D i c . — A b r e . 33 3|8; a l t o , 39 314; b a j o , 
39 S!8; c i e r r e , 39 1|2. 
M a y o . — A b r e , 42 114; a l t o , 42 51,8; b a -
l o . 42 114: c i e r r e , 42 1|2, 
Sep t 
. 8 0 ; 
Oct . -
. 8 5 ; 
12 .00 ; 
10; 
P R O D U C T O S D E I i P U E R C O 
E n t r e g a s f u t u r a s 
M A N T E C A 
* _ A b r e , 1 1 . 8 0 ; a l t o , 1 1 . 9 7 ; 
c i e r r e , 1 1 . 8 5 . 
- A b r e , 1 1 . 8 5 ; a l t o , 
c i e r r e , 1 1 . 9 0 . 
C O S T U R A S 
S e p t . — A b r e , 9 . 3 0 ; a l t o , 
12 ; c i e r r e , 9 . 1 2 . 
O c t . — A y r e , 9 . 3 3 ; a l t o . 
20 ; c i e r r o . 9 . 2 0 . 
M E R C A D O D E V I V E R E S 
D E N E W Y O R K 
N E W Y O R K , a g o s t o 3 1 . 
T r i g o r o j o , i n v i e r n o , 113 112. 
T r i g o d u r o , i n v i e r n o , 117 112, 
M a í z , 104 i ¡ 4 . 
A v e n a , de 51 .00 a 5 6 . 0 0 . 
C e n t e n o , 76 314. 
A f r e c h o , de 27 .50 a 2 8 . 0 0 . 
H e n o , de 28 .00 a 2 9 . 0 0 . 
M a n t e c a , 1 3 . 9 5 . 
O leo , 11 12.' 
G r a s a , de 6 1)4 a 6 314. 
A c e i t e s e m i l l a de a l g o d ó n , 1 1 . 2 5 . 
P a p a s , de 4 .00 a 4 . 5 0 . 
F r i j o l e s , 6 . 9 0 . 
C e b o l l a s , d o 1.50 a 1 . 5 5 . 
A r r o z F a n c y H e a d , de 7 112 a 8 . 0 0 . 
B a c a l a o , de 8 .00 a 9 . 0 0 . 
b a j o , 
b a j o , 
b a j o , 
b a j o , 
H A B A N A , 9 de A g o s t o de 1923. 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
M A K I . N A . 
C i u d a d . 
1 M u y . s e ñ o r m í o : 
M e es g r a t o p a r t i c i p a r l e que con e s t a 
i f e c h a se ha c o n s t i t u i d o l a Soc i edad de 
I P e d i o R . M o t e r a , S. A . l a OÜe s e r á c o n -
[ t i n u a d o i a de m i s negoc io s , s e g ú n c l r -
( c u l a r a l a v u e l t a . 
A g r a d e c i d o de l a c o n f i a n z a que Ir.s 
1 he m e r e c i d o q u s d o de u s t e d a f t t n o . y 
j S." S. 
P e d r o R . M o r e r a . 
> S e ñ o r D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A 
| M A R I N A . 
C i u d a d . 
M u y s e ñ o r n u e s t r o : 
P o r ia p r e s e n t e t e n e m o s e! g u s t o de 
p o n e r ep sa c o n o c i m i e n t o , que po r es-
I c r i l u r a n ú m e r o 242, o t o r g a d a a n t e el 
| N o t a r i o de es ta C a p i t a l D o c t o o r A l b e r t o 
j O ' F a r r i l l . en es ta f e c h a y c o n e fec to 
1 r e t r o a c t i v o a l p r i m e r o de J u l i o p r ó x i m o 
j pasado , h e m o s c o n s t i t u i d o l a Soc iedad 
A n ó r m r ' a que g i r a r á en es ta p l a z a b a j o 
l a r a z ó n s o c i a l de P e d r o R . M o r e r a , S. 
A . c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e de San B e -
n i g n o n ú m e r o 14 ( T a m a r i n d o ) , de c u y o 
c o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n f o r m a n ' p a r -
te l o s s e ñ o r e s q u e se m e n c i o n a n en el 
e n c a b e z a m i e n t o de ¡ a m i s m a . 
E s t a S o c i e d a d s e r á c o n t i n u a d o r a de 
los n e g o c i o s d e l s e ñ o r P e d r o R . M o r e -
r a en e s t a C i u d a d , de c u y o a c t i v o y pa -
s i v o se h a h e c h o c a r g o . 
R o g á n d o l e s se s i r v a n t o m a r n o t a de 
las f i r m a s e s p e r a n d o que h a n de p r e s -
t a r a e s t a n u e v a e n t i d a d l a m i s m a c o n -
f i a n z a q u e le h a y a m e r e c i d o l a de n u e s -
t r o an teceso r , n o s s u s c r i b i m o s a sus ó r -
denes t t o s . y S. S. 
P e d r o R . M o r e r a S. A . 
PROMEDIOS DEL MERCADO DE 
ACCIONES 
2G Industriales 
i H o y . 9 3 . 4 7 
A y e r 9 3 . 4 0 
¡ H a c e u n a s e m a n a . . . 9 1 . 9 2 
20 F e n ocarrüeras 
H o y 8 3 . 0 7 
¡ A y e r . 8 2 . 6 4 
¡ M a c e u n a s e m a n a , . . . 8 1 . 6 7 
M E R C A D O 
N E W Y O R K , a g o s t o .11. 
E l m e r c a d o e s t u v o i r r e g u l a r . 
E s t e r l i n a s , 60 d í a s 
E s t e r l i n a s , c a l i l o 
E s t e r l i n a s , a l a v i s t a . . . 
Pese tas 
F r a n c o s , a l a v i s t a . . . . 
F r a n c o s , c a b l e 
F r a n c o s su i zos , a l a v i s t 
F r a n c o s b e l g a s , a l a v i s t 
F r a n c o s b e l g a s , c a b i o . . . 
F l o r i n e s , c a b l e . . . . 3 9 . 3 0 
L i r a s , a l a v i s t a 
L i r a s , c a b l e . . . . ; 
M a r c o s , c a b l e . . 









M o n t r e 
Suec ia 
J ' o l o i u a 
B r a s i i . . . . 
C h e c o e s l o v a k i a 
J u g o e s l a v i a . . 
A r g e n t i n a . . . 
A u s t r i a 









1 8 . 5 0 
0004 
9 . 5 0 
2 . 9 4 
105 







PLATA EN BARRAS 
P l a t a en b a r r a s 62 314 
Fesos ' me j i c a n o s 47 7j8 
E x t r a n j e r o 
D o m é s t i c a 
OFERTAS DE DINERO 
L a s o f e r t a s dd d i n e r o e s t u v i e r o n f i r -
mes d u r a n t e é l d í a . . 
L a m á s a l t a 5 112 
L a m á s b a j a 4 112 
P r o m e d i o . . •. 5 112 
U l t i m o p r ó s l a m o 4 1|2 
O f r e c i d o 4 1¡2 
G i r o s c o m e r ó i a l e s 
A c e p t a c i o n e s de lo's b a n c o s . . . . 4 314 
P r é s t a m o s á 60 d í a s 5 1Í2 
I ' r é s j t a m o s a 6 meses 5 1|2 
P a p e l m e r c a n t i l 5 114 
P U T U R O S D E A L G O D O N 
N E A V Y O R K , a g o s t o 3 1 . 
A l t o B a j o C i s r r e C. A . 
e x p o r t a c i o n e s de a z ú c a r r e p o r t a -
dlas a y e r a l a S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a 
p o r l a s A d u a n i s en c u m p l i m i e n t o de los 
A p a r t a d o s p r i m e r o y o c t a v o d e l D e c r e -
t o 1770, f u e r o n l a s s i g u i e n t e s : 
A d u a n a de l a H a b a n a : 10 .000 sacos . 
T u e r t o de d e s t i n o , B a l t i m o r e . 
A d u a n a de M a t a n z a s : 2 .709 s acos . 
P u e r t o de d e s t i n o . N e w Y o r k . 
A d u a n a de C á r d e n a s : 10 .232 s acos . 
P u e r t o de d e s t i n o . N e w Y o r k . 
A d u a n a de S a g u a : 7 .920 s a o s . P u e r t o 
de d e s t i n o , N u e v a Y o r k . 
A d u a n a de. Ñ i p e . 23.720 sacos . P u e r - ; 
t o de d e s t i n o , E o s t o n . 
O c t . 
D i c 
E n e 
M a r 














2 3 . 9 7 
23 .93 
M E T A L E S 
N E W Y O R K , a g o s t o 3 1 . 
E l cob ro , f á c i l ; e l e l e c t r o l í t i c o de e n -
t r e g a i n m e d i a t a y f u t u r a . 12 3iS a 13 7|8 
E s t a ñ o , t . ' lojo; de e n t r e g a i n m e d i a t a y 
f u t u r a , de 12 3!8 a 13 718. H i e r r o so s t e -
n i d o ; p r e c i o s s i n cambio.?. P l o m o sos/tc-
n i d o ; de e n t r e g a i n m e d i a t a de $6 .75 a 
$7.00; Z i n c , s o s t e n i d o ; d s l E s t e de San 
L u i s , e n t r e g a i n m e d i a t a y ce r cana , de 
50 .42 a $ 6 . 4 5 . A n t i m o n i o . $ 7 . 5 0 . 
A V E S E N N E W Y O R K 
N E W Y O R K , a g o s t o 3 1 . 
NTSW Y O R K , a g o s t o 30 . 
E l m e r c a d o do aves v i v a s i n c i e r t o . 
P r e c i o s s i n c a m b i o . E l m e r c a d o de r e -
f r i g e r a d a s , d é b i l . P o l l o s , de 24 .00 a 
2 9 . 0 0 . P o r exp re s s , 28.00 a 3 1 . 0 0 . P a -
vos , 1 4 . 0 0 . 
A V E S E N C H I C A G O 
C H I C A G O , a g o s t o 3 1 , 
i A v e s v i v a s , v a r i a b l e s . P i d e n p o r l a s 
no c l a s i f i c a b a s , de 15 a ¿ 4 ; p a r a asar , 
26; p o l l o s a 25; y l o s g a l l o s a 14 l |1t . 
M A N T E Q U I L L A Y H U E V O S ' 
C H I C A G O , a g o s t o 3 1 . 
L a m a n t e q u i l l a , i n c i e r t a . L a c r e m a 
e x t r a , a 44 1|2; e x t r a de p r i m e r a , 41 l !2 
a 43; p r i m e r a , de 39 a 40 ] | 2 ; s e g u n d a 
de 37 1|2 a 38 . L o s h u e v o s , m á s a l t o s ; 
de p r i m e r a , 28 a 30 ; c o r r i e n t e s , de 20 
a 27.. 
I 
M A R T I N E L L I i 
i IB 
J i i i 
S C H I P A 
T I T T A R U F F O 
B O R i 
BONOS DE LA LIBERTAD 
L i b e r t a d 3 112 010. 100 1132., 
P r i m e r o 4 010, s i n c o t i z a r . 
Segundo , s i n c o t i z a r . 
P r i m e r o 4 114 Ô O, 98( 1 2 1 3 Í ; 
S e g u n d o 4 1|1 OjO, 98 11132. 
T e r c e r o 4 1¡4 0¡0, 5)8 2 9 | 3 ¿ . 
C u a r t o í 1|4 010, 98 H 1 3 2 . 
U . S. T r e a s u r y 4 1.14 019, 99 2C|32. 
BOLSA DE LONDRES 
L O N D R E S , a g o s t o 8 1 . 
L o s p r e c i o s e s t u v i e r o n I r r e g u l a r e s . 
C o n s o l i d a d o s p o r e l inero, 59 I j S . 
U n i t e d H a v a n a R a i l w a y , 72 . 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o , 5 010, 102 114. 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o , 4 112 OjO, 97 3|4. 
BOLSA DE PARIS 
P A R I S , a g o s t o 3 1 . 
R e n t a d e l 3 0|0, 57 f r . 47 c t s . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 80 f r . 4 0, c t s . 
E m p r é s t i l o 5 \0, 75 f r . 10 c t s . 
E l d o l l a r 17 f r . 76 11,2 c t s . 
BOLSA DE MADRID 
M A D R I D , a g o s t o 3 1 . 
L a s c o t i z a c i o n e s d e l d í a f u e r o n las 
| s i g u i e n t e s : 
E s t e r l i n a s 33 .69 
F r a n c o s . . . . . . 42 .00 
BOLSA DE BARCELONA 
B A R C E L O N A , a g o s t o 3 1 . 
[ D O L L A R . . 7 . 4 3 . 5 0 
VALORES CUBANOS 
X K W YOPJC, a g o s t o 3 1 . 
H o y se r e g i s t r a r o n las s i g u i e n t e s po-
' l i z a c i o n e s a la h o r a d e l c i e r r e p a r a loa 
v a l o r e s c u b a n o s . 
L e u d a E x t e r i o r , 5 010, d i 1904. 98 112 
D e u d a E x t e r i o r , 5 0!0, de 1949. 91 1)2 
D e u d a E x t e r i o r , 4 112 010, 1940. 84 3¡4 
C u b a R a i l r c a d 5 0¡0. 1952 . . . 87 P.S 
H a v a n a l ' i C o n s . , 5 ]0. 1952 . . 93 
I n t e r . T - t l g . a n d T e l p h . C o . . 66 
VALORES AZUCAREROS 
N E A V Y O R K , a g o s t o 3 1 . 
A m e r i c a n S u g a r . — V e n t a s , 400; a l t o , 
07: ba jo . >'•"• 112: c i e r r e , 67 . 
C u b a n A m e r . S u g a r . — V e n t a s , 4.600; 
a l t o , 28 31S; ba jo . 27; c i e r r e , 28 318. 
C u b a Crine S u g a r . — V e n t o s , 1,400; a l -
t o , 12; ba jo , 11 l ! 8 ; c i e r r e . 12 . 
C u b a Cune S u g a r p f d . — V e n í a s , 1,200; 
a l t o . 44 l l S : ba jo , 42 1^3; c i e r r o , 41 . 
P u n t a A l e g r e S u g a r . — V e n t a s , 1,700-; j 
a l t o , 52; b a j o , 50 l ! 2 ; Cier re , 51 314. 
IMPRESIONES DE LA 
BOLSA 
N E . . Y O R K , a g o s t o 3 1 . 
E l g r u p o de acc iones t iue l i a n e s t ado 
m á s p r o m i n e n t e s h a n r e t r o c e d i d o de 
u n a m a n e r a m o d e r a d a b a j o v e n t a s t u i c 
o f r e c í a n el a s p e c t o de e l i s t r i b u c i ó n do 
u t i l i d a d e s ; p e r o g r a n n; 'nnero de n u e -
v a s e m i s i o n e s h a n o c u p a d o su l u g a r 
y m o v i d o f á c i l m e n t e h a c i a a d e l a n t e . 
T o m a n d o en c o n j u n t o e l m e r c a d o , h a 
d a d o e x c e l e n t e c u e n t a de s í . c o n s i d e r a n -
do e l d e s a g r a d a b l e i n c i d e n t e s u r g i d o 
e n t r e I t a l i a y G r e c i a . C o n t r i b u i r l a de 
u n a m a n a r a m a t e r i a l , a l m e d i r l a e s t a -
b i l i d a d de l m e r c a d o en l o s m o m e n t o s 
.•'.ctuales, a r e a l i z a r b u e n p .delanto c o n -
s i d e r a r c o m o ha responvl ic lo el m e r c a -
do a s e m e j a n t e s n o t i c i a s d u r a n t e J u n i o 
y J u l i o . L o m i s m o puede dec i r s e de l a s 
d i f i c u l t a d o s en l a i n d u s t r i a de l c a r b ó n , 
l i s t a ú l t i m a c r i s i s se ace ren a s u s o l u -
c i ó n , y f e l i z m e n t e es p o s i b l e c o n j u r a r 
l a h u e l g a . 
T e n e m o s u n a s i t u a c i ó n d e l m a r c a d o 
d i f e r e n t e en e s t a é p o c a , l o c u a l e x p l i c a 
p o r q u e e s ' á a p r u e b a do c o n m o c i o n e s . 
L a f u e r t e l i r i u i d a c i ó n en el p r i n c i p i o 
d e l v e r a n o p r o d u j o u n c e m b i o en l a 
p o s e s i ó n de l a s a c c i o n e s . E s t a s e n t r a -
r o n en l a s f u e r i c s ca j a s de h i e r r o p a r a 
p e r m a n e c e r a l l í h a s t a que. f u e r o n l l a -
m a d a s n u e v a m e n t e a l a c i r c u l a c i ó n p o r 
p r e c i o s - U r a y e n t e s . Y , c o n u n a p e r s p e c -
t l V á h a l a g ü e ñ a p a r a l o s n e g o c i o s y 
o t r o s f a c t o r e s cjue se d e s a r r o l l a b a n f a -
v o r a b l e m e n t e , h a h a b i d o m o t i v o s p a r a 
e s p e r a r r e n o v a d a a c t i v i d a d en e l m e r -
cado de a c c i o n e s con p r e c i o s m á s a l t o s . 
T h o m p s o n y M e I C i n o n n , 
O P I N I O N E S B U R S A T I L E S 
N o y e s y Jacteson.—Se c"ebe e s p e r a r 
u n m c r c a J o ele a c c i o n e s m u y f u e r t e en 
e l p o r v e n i r i n m e d i a t o . P e n s a d en q u e 
h a b r á m u c h a s g a n a n c i a s s e n s a c i o n a l e s . 
LA SIIIPPIKG B0ARD TRAW 
CON EL PRESIDENTE C00LIDG:¡ 
DE LA GRAN FLOTA MERCANTJ 
AMERICANA 
W A S H I N G T O N , a g o s t o 3 0 . 
D e s o u é s d e m i n u c i o s o d e b a t e so 
¡ b r e ©V p r o b l e m a d e l a m a r i n a mét 
c a n t e , e n u n a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d i 
e s t a n o c h e e n l a C a s a B l a n c a e n t n 
m P r e s i d e n t e C o o l i d g e y l o s m i e m 
b r o s d e l a S h i p p i n g B o a r d , e l P r a 
ftldente F a r l e y a n u n c i ó q u e esc o r 
g e n i s m o l l e v a r á a d e l a n t e s u s p i a n t l 
p a r a l a o p e r a c i ó n i n d i r e c t a , p o r p a r 
i t e d e l g o b i e r n o , d e s u f io ta , m e p c a n 
i t e p o r m e d i o d e d e t e r m i n a d o n ü 
m e r o d e c o r p o r a c i o n e s s u b s i d i a r i a s 
I N o o b s t a n t e , M r . F t a r l e y a c i a l l 
. f i u e n o se h a n l l e g a d o a c o n c l u s i o 
¡ « e s o n l a c o n í e r e n c i a , l a c u a l c j u i ! 
| c e r r a d e d o s n o r a e . 
Se i n d i c ó q u e e l P r e s i d e n t e s o m e 
t e r á e l p l a n a l P r o c u r a r l o r C ieno ra; 
D a u g h e r t y p a m q u e e m i t a s u o p i 
n i ó n e n c u a n t o a l a l e g a l i d a d Cel 
m i s m o . 
MAGNÍFICO EFECTO DE Ikú 
PROPOSICIONES DE PINCHOT EIl 
EL CONFLICTO CARBONERO 
H A R R I S B U R G , P a . , a g o s t o 3 0 . 
L a s p r o p o s i c i o n e s h e c h a s p o r el 
G o b e r n a d o r P i n c h o t p a r a s o l u c i o 
n a r l a c o n t r o v e r s i a s u s c i t a d a e n el 
i s e n o d e l o s o b r e r o s d e l a s m i n a s ñi 
¡ a n t r a c i t a y e v i t a r e l c i e r r e d e l a i 
i m i s m a s e l p r ó x i m o s á b a d o , h a n te-
n i d o s u f i c i e n t e i n f l e u n c i a s o b r e i¿ 
j U n i ó n d e M i n e r o s p a m g a r a n t i z a i 
u n a d i s c u s i ó n c o n t i n u a d a , d e s p u é i 
i q u e l e e n v í e n m a ñ a n a l a r e s p u e s t : ! 
o f i c i a l l o s l i d e r s d e l a U n i ó n y loi 
o p e r a d o r e s . 
B l o c k M a J o n o y . — E l a l z a se h a b a s a d o 
en u n c o r t o i n t e r é s b a s t a n t e c o n s i d e r a -
b le , e l c u a l a h o r a se h a r e d u c i d o m u -
cho , d e j a n d o l a p o s i c i ó n t é c n i c a m á s 
d é b i l . Y a es h o r a ele l i q u i d a r l a s a c c i o -
nes l a r g o t i e m p o r e t e n i d a s . 
P y n o h o n a n d C o m p a n y , — X o v e m o s 
m o t i v o n i n g u n o p a r a a l t e r a r n u e s t r a 
o p i n i ó n de q u e l a l i s t a g e n e r a l l l e g a r á 
a m á s a l t o s n i v e l e s . 
L a p r o p o r c i ó n d e l s i s t e m a ela r e s e r v a 
f e d e r a l es ele 77 .5 c o n t r a 77 .9 h a c e 
u n a s e m a n a y 7 9 . 2 hace u n a ñ o . 
L a s u s p e n s i ó n de l a s o p e r a c i o n e s de 
l a s m i n a s de a n t r a c i t a es p r o b a b l e a 
i a m e d i a noche , s i e n d o a s í q u e a m b a s 
p a r t e s c o n s i d e r a n i n a d e c u a d a l a p r o p o -
s i c i ó n de P i n c h o t p o r m á s q u e n o s í 
h a c e r r a d o l a p u e r t a p a r a n u e v a s ne-
g o c i a c i o n e s . 
L a c o n t e s t a c i ó n g r i e g a a l u l t i m á t u m 
i t a l i a n o a c e p t a c u a t r o d e m a n d a s con 
m o d i f i c a c i o n e s y r e c h a z a t r e s m á s . 
E l e s c r e t a r i o Coq , de l a B o l s a de N e ^ l 
Y o r k , e s t i g m a t i z a c o m o f a l s o s l o s r u * 
m o r e s de eiue l o s p u e s t o s de m i e m b r o s 
se o f r e c e n a $75 .000 , y d i c e q u e la 
v e n t a a $82 .000 se a n u n c i a r á en b reve . 
N O T A S A L G O D O N E R A S 
E l c o m e r c i o n o e s t a b a p r e p a r a d o p a r a 
u n a s i t u a c i ó n de b a j a c o m o l a de 54.1 
j a n u n c i a d a desde W a s h i n g t o n h o y . Con 
u n r e n d i m i e n t o i n d i c a d o so lo 10.7SS.000 
l o sea u n b a j o r e c o r d de u n a s t r e s c u a r -
¡ t a s p a r t e s de m i l l ó n de p a c a s d e l mes 
[pasado , e l e f ec to s o b r e l o s p r e c i o s ha 
[ r e s u l t a d o d e c i d i d a . 
T h o m p s o n y M e K i n o n n . 
r 
A l C o m e r c i o 
T r a n s i t a b l e 3ra j a c a r r e t e r a d e M a t a n z a s , t e n e m o s e l g u s t o d e 
p a r t i c i p a r a l C o m e r c i o e n g e n e r a l q u e e l l u n e s d í a 3 d e S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o e m p e z a m o s n u e v a m e n t e n u e s t r a l i n e a d e E x p r e s o p o r c a -
m i o n e s e n t r » H a b a n a y M a t a n z a s o f r e c i e n d o u n s e r v i c i o r á p i d o y 
s e g u r o c o m o l o t e n e m o s d e m o s t r a d o . N o o l v i d e n q u e c o n t i n u a m o s 
c o n n u e s t r a l í n e a 
H A B A N A - A R T E M I S A 
M O R A L E S y C a 
E s p a d a 3 9 
A U T O - E X P R E S O 
S . e n C . 
T e l . M - 3 1 6 8 
3 3 8 0 4 S d - 3 1 
J 
MERCADO LOCAL DE 
a e s t o s f a m o s o s a r t i s t a s V í c t o r 
a n d o c a n t e n e n l a H a b a n a 
E s t o s e m i n e n t e s a r t i s t a s a p a r e c e r á n e n l a H a b a n a c o n l a 
o a n C a r l o s O p e r a C o m p a n y , l o c u a l s e r á u n a c o n t e c i m i e n t o 
d e e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s p a r a l o s a m a n t e s d e l d i v i n o a r t e 
d e e s t a c i u d a d , d o b l e m e n t e i m p o r t a n t e p o r q u e l e s p r o p o r -
c i o n a r á l a o p o r t u n i d a d d e p o d e r c o m p a r a r s u s g l o r i o s a s v o c e s 
c o n l a s m a g n í f i c a s i m p r e s i o n e s q u e h a n h e c h o e n D i s c o s V i c t c r . 
O i g a e n l a e s c e n a a e s t a s g r a n d e s c e l e b r i d a d e s d e l a l í r i c a , 
y l u e g o e s c u c h e l o s D i s c o s V í c t o r g r a b a d o s p o r l a B o r i , 
M a r t m e l l i , T i t t a R u f f o y S c h i p a , t o c a d o s e n u n a V i c t r o l a ' . 
Q u e d a r a e n s e g u i d a m a r a v i l l a d o d e l a a s o m b r o s a p e r f e c c i ó n 
d e e s t o s i n s t r u m e n t o s y d e s u r e p r o d u c c i ó n e x a c t a d e l 
o u g m a l , l o c u a l e x p l i c a e l p o r q u é e s t o s g r a n d e s a r t i s t a s 
h a c e n d i s c o s ú n i c a m e n t e p a r a l a C o m p a ñ í a V í c t o r , 
C u a l q u i e r c o m e r c i a n t e e n a r t í c u l o s V í c t o r s e c o m p l a c e r á 
e n t o c a r l e e n l a V i c t r o l a l a m ú s i c a q u e U d . d e s e e o í r 
A y e r n o se e f e c t u a r o n o p e r a c i o n e s de 
c a m b i o s s o b r e la p l a z a de N e w o r k , 
n o t á n d o s e aTguna pesadez . 
.Las di-visas e u r o p e a s c e r r a r o n f l o j a s . 
Re v e n d i e r o n f r a n c o s en cab le a 5.63 y 
l i r a s en c h e q u e s -a 4.2G1/2 
C o t i z a c i ó n 
X I ' W Y O R K , v i s t a ^ ¡ 3 3 
N K W Y O R K , cab le 5|32 
í i Ó N D R E S . v i s t a 4,55 \í 
L b N T > Í Í Í S S i c a b l e 4 .05 
P A R I ^ , v i s t a 5.70 
P A R I : ? , c a b l e 5.72 
B R U S E L A S , vivsia 4 , 7 0 
É*JRi í v K L A S , c a b l e 4 . 7 2 
M A D R I D , v i s t a 13.55 
M A D R I D , c a c l e 13.57 
I G R N O V A . v i s t a 4.35 
j . G K N O V A . c a b l e 4.37 
z l i R l C H » v i s t a , 1 8 . 1 0 
1 z l J R I C H . c a b l e . . . . . . 1 8 . 1 2 
A M S T l - ' R D A M , v i s t a . . . . 39.42 
! A M S T E I ? £ ) A M , c a b l e . . . . 39.44 
MONTREAL, vista o. 98 
M O N T R E A D , c a b l e 0 .98 14 
EN TODA CANTÍ&ADES . f : t 
M I R , G U A S y C a 
O B I S P O 2 1 
P r e f e r e n t e a t e n c i ó n a l o s p e d i d o s d e l i n t e r i o r , o f r e c i e n -
d o l o s m e j o r e s p r e c i o s . S o s t e n g a c o r r e s p o n d e n c i a c o n e s t a 
c a s a y t e n d r e m o s e l g u s t o d e d a r l e n u e s t r a c o t i z a c i ó n . 
R o g a m o s a l o s s e ñ o r e s c o l e c t o r e s s o l i c i t e n n u e s t r a s c o n -
d i c i o n e s y p r e c i o s . E s t a m o s s e g u r o s q u e n o s p r e f e r i r á n . 
C a b l e y T e l é g r a f o " L U I S M I R " c 
H A B A N A . 
A p a r t a d o : 2 3 6 3 
T e l é f o n o : A - 9 8 3 3 
COMPAÑIA CUBANA DE 
ACCIDENTES S.A. 
A V I S O 
" L A V O Z D E L A M O " V i c t r o _ 
R E S U S P A T O F E | v , „ F M A R C A I N D U S T R I A L R E S I S T R A C w 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o m p a n y C a m d e n N J e u de v 
k - ' " ! 1111 " " - ^ mi luí 'ni mi ^ " i ' i " mi n r ' i ' i i ; i i r : 
Se pone en c o n o c i m i e n t o dé l o s 
s e ñ o r e s acciOiiistas de e s t a C o m p a -
ñ í a , que en J u n t a D i r e c t i v a c e l e b r a -
d a c o n fecha 2 2 d e l c o r r i e n t e , se 
t o m ó el a c u e r d o de r e p a r t i r u n d i -
v i d e n d o a c u e n t a de ¡ a a u t i l i d a d e s 
del p r e s e n t e año, de 4 pesos p o r 
c a d A a c c i ó n ; c u y o d i v i d e n d o p u e d e 
c o b r a r s e en l a C a j a d e i a S o c i e d a d 
a p a r t i r d e l d í a d e l a f e c h a , d e 9 
a l i a , m . 
Se r u e g a s l o s s e ñ o r e s t e n e d o r e s 
d e a c c i o n e s a! p o r t a d o r , p a s e n p r e -
v i a m e n t e p o r l a O f i c i n a C e n t r a l a 
r e c o g e r l o s r u é d e l o s , q u - » h a n d e 
p r e s e n t a r c o n j u n t a m e n t e c e n e l C u -
p o n n ú m e r o 1;5 a q u e c o r r e s p o n d e e l 
e x p r e s a d o d i v i d e n d o . 
H a b a n a , A g o s t o 2 2 d a i ? 2 o . 
j L L u i s d e Z i i ñ u r i , 
>„ S e c r e t a r i o . 
c 6 5 9 3 Sd-31 
Con malos componosífes d © ge obtienen buenos ccn= 
Jsntos. 
Si se mezclan materiales áe pobre calidad, el resul-
tado será también pobre. 
¿Para qué pinta usted? • Usted pinta para conseja 
m dos cosas: el buen aspecto y ía duración. 
¿Cómo logra usted esas finalidades? Pintando con 
pintoras cuyo* ingradientes sean de pr^nera calidad. 
No luchamos con e! precio; pero sometemos a aná-
lisis nuestros productos. 
Oxide rojo y grafito negro y gris de Devoe Ray* 
nolds Co* 
UNICOS DISTRIBUIDORES í 
F E R R E T E R I A d e L U Z 
LUZ Y OFICIOS 
A R I N 0 S 
DE LA S W A R O W R C O M C T I O N COMPANY 
E s t o s m o t o r e s m a r i n o s f u e r o n l o s e s c o g i d o s p o r e l G o b i e r n o A m e -
r i c a n o p a r a s u s c a z a - s u b m a r i n o s , d e b i d o a l o e s m e r a d o d e s u c o n s -
t r u c c i ó n y e f i c i e n c i a e n su t r a b a j o . 
P a r a p r e c i o s y e s p e c i f i c a c i o n e s d i r i g i r s e a l o s A g e n t e s 
COMPAÑIA COMERCIAL ñ M n Z A O A , S. A. 
^ A g n i a r 7 1 . D e p a r t a m e n t o s 2 0 3 y 2 0 4 . T e l é f o n o M - O O I O . H a b a n a ^ ^ 
C 6 5 3 S 7 d - 2 8 
S E P T I E M B R E I D E 1923 
E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c en t avos 
i 
R E V I S T A D E flZU6ñRE§ 
REVISTA DE CAFE 
( P o r n u e s t r o h i lo l i r e c t o ) 
K U E V A Y O R K . A g o s t o 31 . 
L a s n o t i c i a s p r i v a d a s que l l e g a n a 
es te m e r c a d o d i c e n que h u b o u n a m e r -
m a de t o n e l a j e o c c e á n i c o p a r a a z ú c a r 
de p r o n t o c m b a i q u e p r o c e d e n t e de C u -
b a y es to , p o r l o m e n o s h a s t a c i e r t o 
p u n t o , debe h a b e r i n f l u e n c i a d o la ac-
t i v a , d e m a n d a de c r u d o s p o r p a r t e de 
t o d o s l o s r e f i n a d o r e s l o c a l e s y de f u e -
r a d e l p u e r t o que t e n í a n t o d a v í a que 
c o m p r a r a z ú c a r e s p a r a sus r e q u i s i t o s 
de s e p t i e m b r e . I " n l a s p r i m e r a s h o r a s 
d e l d í a l o s de C u b a se v e n d i e r o n p a n 
e m b a r q u e i n m e d i a t o a 4.3 ¡8 Oentavos 
y a 4.1|2 c e n t a v o s , v e n d i é n d o s e I j s de 
l a s F i l i p i n a s a 6.23 c e n t a v o s , p r e c i o 
i g u a l a 4.7|16 c o s t o y f l e t e p a r a l o s 
de C u b a . D e s p u é s s i g u i e r o n r á p i d a -
m e n t e v e n t a s a l o s r e f i n a d o r e s y ope-
r a d o r e s a 4.112 c e n t a v o s p a r a los de 
C u b a y a 6.28 p a r a l o s a z ú c a r e s l i b r e s 
de d e r e c h o . 
D i f í c i l se h a c í a d e t e r m i n a r de u n a 
m a n e r a c o r r e c t a l a s c o m p r a s t o t a l e s ; 
p e r o l a s a u t o r i d a d e s b i e n e n t e r a d a s 
c a l c u l a b a n que l a s t r a n s a c c i o n e s d e l 
d í a s e r í a n GQO.OOC sacos en p r o n t a s p o -
s i c i o n e s o e m b a r q u e s en l a p r i m e r a 
q u i n c e n a de s e p t i e m b r e . L a s p r i m e r a ^ 
n o t i c i a s p o r e l c a b l e a n u n c i a b a n v e n -
t a s , en C u b a a 4,30 c e n t a v o s y a . 4.37 
c e n t a v o s l i b r e a b o r d o , s i e n d o es te ú l -
t i m o p r e c i o i g u a l a 4.1|2 c o s t o y f l e -
te. A l c e r r a r e l d í a e l s e n t i r e r a quo 
s i l o s r e f i n a d o r e s no h a c e n f r e n t e c o n 
u n a c o n t i n u a f u e r t e d e m a n d a p a r a el 
a z ú c a r r e f i n a d o , sus c o m p r a s de h o y 
p o d r á n s a t i s f a c e r sus neces idades d e l 
m o m e n t o . A l c e r r a r e l m e r c a d o se c r e í a 
p o s i b l e t o d a v í a h a l l a r v e n d e d o r - s a 
4.112, c e n t a v o s , c o n los c o m p r a d o r e s 
m á s d i s p u e s t o s a e s p e r a r el de sa i r ro l l o 
de l o s a c o n t e c i m i e n t o s . en l a p r ó x i m a 
s e m a n a ; E l p r e c i o d e l de e n t r e g a i n -
m e d i a t a f u é de 6.28 c e n t a v o s de recho 
p a g a d o p a r a l a c e n t r í f u g a c u b a n a . 
t u t u r o s rs a z u c a k c r u d o 
A q u í c o r r í a e l r u m o r h o y de que 
es p o s i b l e que h a y a a p u r o s p a r a e l 
p r o n t o e m b a r q u e d e l a z ú c a r de C u b a 
deb ido a l a escasez de v a p o r e s ce rca -
nos . P o r es te . m o t i v o l o s c o r t o s de 
s e p t i e m b r e en l o s f u t u r o s de a z ú c a r 
c r u d o e s t a b a n a l g o n e r v i o s o s y o f r e -
c i e r o n p a r aes tos c o n t r a t o s 4 .51 , c a m -
b i a n d o de ,amos u n n ú m e r o c o n s i d e -
r a b l e de l o t e s . E l m e r c a d o a b r i ó de 
2 . a 5 p u n t o s m á s b a á o y d e s p u é s p e r -
d ió v a r i o s p u n t o s c o n n o t i c i a s de m a -
y o r e s o f e r t a s v.n e l m e r c a d o de en 
t r e g a i n m e d i a t a . A l r e d e d o r d e l m e d i o 
d í a s i n e m b a r g o , e l m e r c a d o se a r r e c i ó : 
p o r m o v i m i e n t o o p a r a c u b r i r s e , i n -
f l u e n c i a d o p o r v e n t a s de a z ú c a r o s de I 
C u b a a 4.1|2 c e n t a v o s , m o s t r a n d o l o s 
r e f i n a d o r e s u n i n t e r é s m á s g e n e r a l en | 
l a s o f e r t a s , d e b i d o a m e j o r d e m a n d a j 
p a r a su p r o d u c t o r e f i n a d o . E l nvérca- | 
do c e r r ó n e t o y s i n c a m b i o h a s t a u n 
a l za de 5 p u n t o s ne to , v e n d i é n d o s e u n a s 
28.000. t o n e l a d a s . 
M e s A b r e A l t o B a j o V t a . C r í e . 
S e p t i e m b r e . . 440 451 i37 450 449 
O c t u b r e . . . 444 
N o v i e m b r e 444 
D i c i e m b r e . . 442 444 436 444 444 
E n e r o 403 
M a r z o . . . . 3S0 3S2 374 381 381 
M a y o . . . . 385 387 3S5 387 389 
( P o r nviestro hi lo d i r e c t o ) 
N U E V A Y O R K , A g o s t o 3 1 . 
E l m e r c a d o de f u t u r o s c'e c a f é e s t u -
v o q u i e t o h o y c o n p r e c i o s m á s b a j o s 
b a j o l i q u i d a c i ó n d i s p e r s a c o n m o t i v o 
d e l p r ó x i m o d í a de l T r a b a j o y en v i s -
t a de l a s m á s f l o j a s c o t i z a c i o n e s b r a -
s i l e ñ a s . L a a p e r t u r a f u é c o n u n a b a j a 
de S a 10 punt-os . D e s p u é s de v e n d e r 
a 8.65, S e p t i e m b r e s u b i ó a 8.69, y D i -
c i e m b r e , d e s p u é s de 7.73 c e r r ó a 7.75 
E l m e r c a d o g e n e r a l c e r r ó c o n u n a ba -
j a n e t a de 7 a 15 p u n t o s . L a s v e n t a s 
se c a l c u l a r o n en unos 22.000 sacos . 
M E S C I E R R E 
B O L S ñ D E 
L ñ H ñ B ñ N ñ 
S E P T I E M B R E 
O C T U B R E . . 
D I C I E M B R E . . 
M A R Z O . . . . 
M A Y O 
J U L I O 
8 68 
8.38 
A Z U C A R R E T I N A D O 
L o s r e f i n a d o r e s h a n e n c o n t r a d o u n a | 
d e m a n d a m u y s a t i s f a c t o r i a p a r a el 
g r a n u l a d o y h a b i e n d o a c e p t a d o t o d o s ! 
los n e g o c i o s que h a n q u e r i d o , a l o s v i e -
j o s p r e c i o s s u b i e r o n sus . p r e c i o s h o y . i 
L a A m e r i c a n , W a r n e r y l a N a t i o n a l | 
a v a n z a r o n 25 p u n t o s h a s t a 8.00 c e n t a -
v o s A t k i n s h a s t a 7.90 c e n t a v o s m i e n -
t r a s l a F e d e r a l y A r b u c k l e c o n t i n u a -
b a n f i g u r a n d o en l i s t a a 7.'65 c t s . 
A l g u n o s de los r e f i n a d o r e s que a n u n - i 
c i a r o n u n a l z a en s u l i s t a e s t a b a n t o - I 
d a v í a d i s p u e s t o s a a c e p t a r u n a l i m i -
t a d a c a n t i d a d de n e g o c i o s a 7.75 c ts . , 
p e r o s i n c o m p r a r . L a s r e t i r a d a s c o n -
tra, l o s v i e j o s c o n t r a t o s f u e r o n c o n s i -
d e r a b l e s y l a s n o t i c i a s de l o s p u n t o s 
d e l Oeste h a b l a b a n de u n m o v i m i e n t o 
a c t i v o en e l r e f i n o . L o s c o m p r a d o r e s 
i n d u s t r i a l e s p a r e c í a n h a b e r r e c o b r a d o 
l a c o n f i a n z a y e s t a r d i s p u e s t o s a a n -
t i c i p a r s e h a s t a c i e r t o p u n t o a l o s r e -
q u i s i t o s , p o r q u e s e p t i e m b r e es p o r lo 
g e n e r a l u n mes de g r a n c o n s u m o y l o s 
d i s t r i b u i d o r e s h a n e s t a d o t r a b a j a n d o 
c o n m u y escasas e x i s t e n c i a s . 
rXTTTTROS D H A Z U A R R E P I N A D O 
E l m e r c a d o de f u t u r o s de a z ú c a r r e -
f i n a d o a b r i ó c o n p r e c i o s n o m i n a l e s y 
c e r r ó n e t o y s i n c a m b i o y s i n v e n t a s . 
, M E S C I E R R E 
C o t i z a c i ó n 
T a l o r « B A z u c a r a r o s 
C o m p . "Vend. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
R i g i ó a y e r e l m e r c a d o l o c a l de v a -
l o r e s f i r m e y a l g o m a s a c t i v o q u e e l 
ü i a a n t e r i o r . 
A l a a p e r t u r a se o p e r ó en l a c o t i z a -
o ó u o e l B o l s i n en c i e n a c c i o n e s de 
H a v a n a E l e c t r i c c o m u n e s a 8 7 . 
T a m b i é n éu l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l se 
v e n d i e r o n dos l o t e s de c i n c u e n t a a c c i o -
nes c o m u n e s cada u n o de l a C o m p a ñ í a 
H u v a n i i . E l e c t r i c a l t i p o ' d e 8 7 . 
F u e r a de p i z a r r a se o p e r ó en a c c i o n e s 
de R a v a n a E l e c t r i c , L i c o r e r a C u b a n a , 
M a n u f a c t u r e r a y N a v i e r a s . 
C e r r ó e l m e r c a d o q u i e t o . 
C o t i z a c i ó n de l B o l s í n 
B O N O S C o m p . V e n d . 
S E P T I E M B R E 
N O V I E M B R E 




R E S U M E N A Z U C A R E R O S E M A N A L 
N E W Y O R K , A g o s t o 3 1 , 1923 . 
L a R e v i s t a Semana l de los s e ñ o r e s 
C z a r i ü k o w - R i o i i c l a Company , p u b l i -
cada a q u í hoy, t r a e l a s igu ien te in te -
resante i n f o r m a c i ó n sobre e l merca-
do azuca re ro : 
" L a excelente demanda de r e f i n a -
do que h a h a b i d o d u r a n t e t o d a l a 
semana ha dado p o r r e s u l t a d o e l que 
los r e f inadores c o m p r a r o n c rudos en 
g r a n escala, hac i endo s u b i r el mer -
cado de 4 .03125 cts. c f . ( p r ec io a 
que c e r r ó l a c o t i z a c i ó n l a semana pa-
sada) has t a l l e g a r a l de 4 .50 cts. cf . 
a que h a n c o m p r a d o h o y casi todos 
los r e f inadores . L o s tenedores s iguen 
creyendo que t o d o el a z ú c a r d i spon i -
ble en este l ado de l A t l á n t i c o se ne-
c e s i t a r á pa ra c u b r i r e l consumo ame-
r i cano y que es tando p r á c t i c a m e n t e 
equ i l i b r adas l a o f e r t a y l a demanda , 
el mercado h a de segui r s o s t e n i é n d o -
se f i r m e . " 
" L a s grandes cant idades de r e f i -
nado absorbidas esta semana c o n f i r -
m a n l o que ha v e n i d o a f i r m á n d o s e 
a q u í d i a r i a m e n í o , esto es, que el p a í s 
estaba de j ando d i s m i n u i r sus exis-
tencias de a z ú c a r de m a n e r a i n j u s -
t i f i c a d a , pe ro esas compras es p ro -
bable que no c u b r a n m á s que e l con-
sumo de diez d í a s o a l a sumo de 
dos semanas, e s p e r á n d o s e , po r tan<o, 
que de a q u í en ade l an t e el r e f i n a d o 
se ivenda en m a y o r escala que hasta 
ahora y o b l i g u e a los r e f inadores a 
ap rov i s iona r se de c rudos . Con este 
m o t i v o las pocas o fe r t a s que se ha-
cen de t i e m p o en t i e m p o s ó l o p o d r á n 
a d q u i r i r s e en lo sucesivo a p rec ios 
cada vez m a y o r e s . " 
C u b a C a ñ e , p r e f . . ., . ,.. 
C u b a C a ñ e , c o m . . , „, .., 
C u b a n A m . , p r e f 
C u b a n A m . , c o m . „ ,. m 
X . N i q ü e r o 
M a n a t i p r e f e r i d a s . . . . 
M a n i - t i c o m u n e s . . . ,., . 
S a n t a C e c i l i a , p r e f . . M . 
S a n t a C e c i l i a , c o m . . . . 
Ca rneas 
P u n t a A l e g r e . . . . •« . 
G u a n t a n a m o , p r e f , . >• , 
G u a n t a n a m o , c c m . ,« . M 
C i e g o de A v i l a . . , ,m * 
A m . S u g a r c o m . . .. . . 
C -' o c u m 
M a t a n z a s A m . c o m . . 
W . I n d i a p r e f e r i d a s . •. , 
A C C I O N E S " 
L i c o r e r a , p r e f e r i d a s . . „ 
L i c o r e r a U n i c a , . . . . 
M e r c a d o U n i c o , c o m . . , 
A g u a s y G a r e o s a s , p r e f . 
A g u a s y gaseosas c o m . . 
C u b a n C o m p . , c o m . . . 
Coca C o l a . 
A u x i l i a r M a r í t i m a . . . . 
A u x i l i a r M a r í t i m a , c o m . 
L a M e r c a n t i l 
S e g u r o s L a C u b a n a . . . . 
S e g u r o s L a C o m e r c i a l . . 
B O N O S 
L a T r o p i c a l . . . . 
M e r c a d o U n i c o 
O B L I G A C I O N E S 
La T r o p i c a l 
m ; 
N o m i n a l 
101 
N o m i n a l 
4 9 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
14 
5 1 % 




N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
24V2 
1 
N o m i n a l 
2 % 
3 5 ^ 
7 8 % 
N o m i n a l 
100 
80 
N o m i n a l 
1 % 
N o m i n a l 
100 :03 
N O T A . — K n l a s cot izac iones , del Mer-
cado L i b r e los p r e c i o s son a p r o x i m a -
dos y e x t r a o f i c i a l e s , s u j p e t o s a l a s f luc -
tuac iones del m e r c a d o y fue.'a da la 
B o l s a . 
E m p . R e p . ' Juba S p e y e r . 
I d e m i á e m ( D . i n t . ) . . . 
I d e m i d e m -í V2 o l o . 
I d . I d . M o r g a n i y i 4 . . , 
I d . i d . (tí o|o T e s o r o ) . . 
I d . i d . p u e r t o s 
l í : ; v a n a E l e c t r i c R y . C o . , 
Havaha E l e c t r i c H . G r a l . 
CiTbán T e l e p h o n e C o . . . , 
A C C I O N E S 
F - C . U n i d o s „ , 
H a v a n a E l e c t r i c p r e f . ., , 
I d e m c o m u n e s 
T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . . . , 
T e l é f o n o , c o m u n e s . , . 
I n t e r . T e l e p h o n e C o . # , ;. 
N a v i e r a , p r e f e r i d a s 
N a v i e r a , c o m u n e s 
M a n u f a c t u r e r a , p r e f . . . ., 
M a n u f a c t u r e r a , c o m . . . , 
L i c o r e r a , c o m u n e s . . . , 
J a r c i ' i . p r e f e r i d a s . . ,. . 
J a r c i a , s i n d i c a d a s . . . , „ 
J a r c i a , c o m u n e s . . , . 













































C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B o n o s y C b l l g a c i o n e s 
REVISTA DE BONOS 
( P o r nues t ro hi lo d irec to ) 
N U E V A Y O R K , A g o s t o 31 . 
L a a c t i v i d a d de l o s bonos m e j i c a n o s 
f u é l o ^ s a l i e n t e en l a s t r a n s a c c i o n e s 
i r r e g u l a r e s de h o y en e l m e r c a d o de 
bonos . T a n t o los de l 4 c o m o l o s d e l 
5 d e l g o b i e r n o m e j i c a n o s u b i e r o n m á s 
de 1 p u n t o en t r a n s a c c i o n e s q u e s i -
g u i e r o n a l a n u n c i o o f i c i a l de q u e se 
h a b í a n r e a n u d a d o l a s r e l a c i o n e s d i p l o -
m á t i c a s e n t r e a q u e l l a r e p ú b l i c a y l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 
P o s t e r i o r m e n t e , s n e m b a r g o l o s d e l 
5 c e d i e r o n l e v e m e n t e y c e r r a r o n c o n 
so lo u n a u m e n t e f r a c c i o n a l s o b r e l a s 
c o t i z a c i o n e s f i n a l e s de a y e r . L o s d e l 4 
e s t u v i e r o n 1.3]4 m á s a l t o s en e l d í a . 
L o s f e r r o c a r r i l e r o s e i n d u s t r i a l e s se 
m o v i e r o n i r r e g u l a r m e n t e d e n t r o do u n a 
e s t r e c h a á r e a . . . ' .vanees de 1 p U n t o o 
m á s f u e r o n r e g i s t r a d o s ¿ o r los d e l 8 
de C e r r o de Pasco y los Cel 7 de S i n -
c l a i r O l í . 
L o s f e r r o v i a r o s f e r r o c a r r i l e r o s se i n -
c l i n a r o n h a c i a aba jo , p e r o l a m a y o r í a 
de es tas emisioi.ea c e r r a r o n d e n t r o de 
f r a c c i o n e s los de los p r e c i o s f i n a l e s de 
a y e r . L o s p r i m e r o s d e l 4 de U n i ó n P a -
c i f i c y l o s de l 4 de c o n s o l i d a c i ó n b a -
j a r o n 1 p u n t o p o r n o t i c i a s de q u e esa 
c o m p a ñ í a e s t aba n e g o c i a n d o u n p r é s -
t a m o de ?20.000.000. 
N ^ r D m i r s i R i E f 
R E V I S T A D E V A L O R E S 
( P o r nues t ro h i lo a iree ' jo ) 
N U E V A Y O R K , A g o s t o 3 1 . 
L a G e n e r a l P e t r o l e u m C o r p o r a t i o n 
a n u n c i a u n a r e n t a n e t a en los doce 
meses que t e r m i n a r o n e l 30 de j u n i o 
de 1923 de $6.491.397. 
C o m p . V e n d . 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E V E N Í A S A L P O R M A Y O R Y C O N T A D O 
E N E L D I A D E H O Y , 3 1 D E A G O S T O , 1 9 2 3 
A c e i t e de o l i v a l a t a de 23 l i b r a s 
q u i n t a l . . . . . , 
A c e i t e de s e m i l l a de a l g o d ó n , 
c a j a . , 
A c e i t u n a s , c a j a 
A j o s O a p n a d r e s m o r a d o s , * 32 
m a n c u e r n a s ; . . . ... . „ ,„ 
A j o s p r i m e r a s , 4S m a n c u e r n a s . 
A l m i d ó n de y u c a , q u i n t a l . . ., 
A f r e c h o f i n o h a r i n o s o , q u i n t a l . 
A r r o z c a n i l l a v i e j o , q u i n t a l . , 
A r r o z S a i g ó n l a r g o n C m e r o 1, 
q u i n t a l . . „ ^ » ^ 
A r r o z S e m i l l a , S. Q . , q u i n t a l . 
A r r o z S i a m C a r d e n n ú m e r o 1, 
q u i n t a l . . . . . . . . . . , . ; l 4 , w 
A r r o z S i a m G a r d e n e x t r a 5 y 
10 p o r c i e n t o , q u i n t a l . . . „ 
A i r o z S i a m b r i l l o s o , q u i n t a l . . 
A r r o z V a l e n c i a l e g i t i m o , q u i n t a l 
Arrz .o a m e r i c a n o t i p o V a l e n c i a , 
q u i n t a l . . . . ;.. , 
A r r o z a m . p a r t i d o , q q . de 2 .50 a 
A v e n a " b l a n c a , q u i n t a l . . ., ,. . 
A z ü c a r ••efino p r i m e r a , q q . . .; 
A z o c a r r e f i n o p r i m e r a H e r s h e y , 
q u i n t a l 
A z ú c a r t u r b i n a d o P r o v i d e n c i a , -
q u i n t a l . . . . . . . . . 
A z ú c a r t u r b i n a d o c o r r i e n t e , 
q u i n t a l . . . . . . . . . i . 
A z ú c a r c e n t r i f u g a P r o v i d e n c i a , 
q u i n t a l . . . , . . . . . . . 
A z ú c a r c e n t r i f u g a c o r r i e n t e , 
q u i n t a l 
• B a c a l a o n o r u e g o , c a j a 
i ; i c á l a o E s c o c i a p r i m e r a , o . i j a , 
B a c a i a o A l e t i inegra . , c a j a . 
C a b e c i l l a s p a r a vacas , q u i n t a l . 
C a f ó P u e r t o R i c o , q u i n t a l , de 
30 .50 . a . . • 
C a f é p a i s , q u i n t a l d e . 24 .00 a 
C a f é C e n t r o A m é r i c a , q u i n t a l . 
de 2 3 % a . , 
C e b o l l a s , m e d i o s h u a c a l e s , i s l e -
C e b o l l a s g i l l e g a ' s , m e d i o s h u a -
C t L o l l a s en sa :.>s, s e m i l l a s . . . 
C h í c h a r o » p r imera . , q u i n t a l . . . 
I ' d e p o p a i s , í c a j a s de 20 I b s . 
I - ' i í j o l e s neg ros p ín. q u t P t l t i . . 
F r i j o l e s n e g r o r o r i l l a , q q . . '-. 
l ' F r i j o l e s negros a r r ' t a ñ o s , 
- v i i u t a l . . . ; 
FViituJes c o l o r a d o s l a r g o s a m e -





F r i j o l e s c o l o r a d o s c h i c o s , q q . 
F r i j o l e s r a y a d o s l a r g o s , q u i n t a l 
F r i j o l e s r o s a d o s de C a l i f o r n i a , 
q u i n t a l . 
F r i j o l f e s c a r i t a q u i n t a l de 5?4 a 
F r i j o l e s b l a n c o s m e d i a n o s q q . 
F r i j o l e s b l a n c o s M a r r o w s e u r o -
peos, q u i n t a l . . 
G a r b a i . zos g o r d o s c r i b a d o s q q 
G a r h a r z o s g o r d o s s i n c r i a , q q . 
G a r b a n z o s m o n s t r u o s , q u i n t a l , 
de 11.00 a . „ •. 
H a r i n a de t r i g o s e g ú n m a r c a , 
saco de 6 % a . 
H a r i n a de m a i z p a i s , q u i n t a l . 
H e n o a m e r i c a n o , q u i n t a l . . . . 
J a m ó n p a l e t a , q u i n t a l de 17 a., 
J a m ó n p i e r n a , q u i n t a l de 27 a . 
M a n t e c a p r i m e r a , r e f i n a d a , e n 
t e r c e r o l a s , q u i n t a l . . . . . .. 
IVlantecit m e n o s r e f i n a d a , q q . , 
M a n t e c a c o m p u e s t a , q u i n t a l . , 
M a n t e q u i l l a , l a t a s de m e d i a l i -
b r a , q u i n t a l ca 6 5 . 0 0 a . ... . 
M a n i e q u i i l a a s t u r i a n a l a t a s de 
4 l i b r a s , q u i n t a l de 45 a . . . 
M a i z a r g e n t i n o , c l o o r a d o , q u i n -
t a l d é 2 .00 a 
M a í z , 'de l o s l i s t a d o s U n i d o s , 
q u i n t a l . . . , . . . , . . . , . ; « 
M a í z d e l p a i s , q u i n t a l . . . . 
P a p a s en b a r r i l , b a r r i l . . , .„ 
F'apas en sacos i s l e ñ a s . . . . 
P a p a s s e m i l l a s 
P i n u e n t o S e s p a ñ o l e s , en m e d i a s 
l a t a s , c a j a a . . . . . . . . . . 
I - i m i e n t o s e s p a ñ o l e s e n c u a r t o s 
c a j a a 
Queso p a t a g r ' s c r e m a e n t e r a , 
q u i n t a l de 35 .00 a 
Q v e s o p i a g r a s m e d i a c r e m a , qa . 
de 2S.00 a . •„• 
Sa l m o l i d a . . . « 
Sa l e s p u m a 
Sh) reinas e s p a d í n , e s p a ñ o l a s . 
C l u b , 30 n i ; n i c a j a a 
Sai d i ru . s e s p a ñ o l a s e s p a d í n , 
r l a n a s , de :s m l r n , c a j a . . . 
S a r d i n a s e s p a ñ o l a s v e r d a d , c a j a 
S a r d i n a s e s p a ñ o l a s v e r d a d , p i a -
r a s de 18 m tn c a j a . . . . 




































DELA COTIZACION D E 
AZUCAR 
E l o b t e n i d o de ' ¡ a . u e r d o con 
«1 Decre to No. 1770 pa ra l a 
l i b r a de a z ú c a r c e n t r i f u g a po-
l a r i z a c i ó n 9 6 en a l m a c é n ea 
como s igue : 
M E S D E A G O S T O 
P r i m e r a q u i n c e n a 
H a b a n a 
M a t a n z a s . . . . 
C á r d e n a s . . . . 
Sagua 
Cienfuegos . . . . 
M a n z a n i l l o . 
C o t i z a c i ó n m e d i a 
N a c i o n a l . 
P rec io med io ex-
po tac iones . . . 
D i f e r e n c i a de m á s 






4 . 638377 
4 . 8 3 6 9 4 3 
0 1 9 8 5 6 6 
COTIZACION DE CHEQUES 
L o s cheques do ios bancos a fec tados 
por l a c r i s i s , ,8,e c o t i z a r o n a y e r como 
s l s u e : 
BIT £ A BOLSA 
C o m p . V e n d . 
. 40 50 
. 14 16 
6 S 
N o m i n a l 
. 12 
N O T A . — E s t o s t i p o s de B o l s a s o n pa-
r a l o t e s de c i n c o m i l pesos cad-a u n o . 
jCITEXA DE BOX .SA 
C o m p . V e n d . 
B a n c o N a c i o n a l . . ... ... ,.• 
B a n c o E s p a ñ o l . . . .. . 
B a n c o de H . U p m a n n . 
B a n c o I n t e r n a c i o n a l . . 
B a n c o de P e n a b a d . . . . 
B a n c o N a c i o n a l . ,., ,„ , 
B a n c o E s p a ñ o l . . . , 
B a n c o de H . U p m a n n , 
B a n c o I n t e r n a c i c n a l . , 
B a n c o de P e n a b a d . . , 





N o m i n a l 
N o m i n a l 
85 
F l o j o r i g i ó a y e r el m e r c a d o de che-
ques , e s p e c i a l m e n t e p o r l o s d e l B a n c o 
N a c i o n a l y B a n c o de H . U p r n a n . 
L o s v e n d e d o r e s de c h e q u e s d e l B a n c o 
N a c i o n a l o f r e c - a n t i p o s p o r d e g a j o de l a 
c o t i z a c i ó n de l a B o l s a . 
m e -
B o n i t o y a t ú n c a j a de 19 .00 a . 
. T a s a j o p u n t a , q u i n t a l 
T a s a j o s u r t i d o , q u i n t a ? . . . „ 
T a s a j o p i e r n a , q u i n t a l . . , 
! T a s a j o d e s p u n t a d o , q u i n t a l . 
T o c i n o b a r r i g a , q u i n t a l . 
T o m a t e n a t u r a l , e s p a ñ o l , 
d i a s l a t a s , en Ja. 
T o m a t e s e s p a ñ o l , n a t u r a l , 
c u a r t o s , c a j a 
P u r é de t o m a t a 
P u r é de t o m a t e . 
P u r é de t o m a t e . 
T o m a t e n a t u r a l 
c ios , c a j a . . . 
T o m a te n a t u r a l 
k i l o 
V i n o n a v a r r o , u n c u a r t o de ID 
V i n o t i n t o , u n c u a r t o . . . . 
V i n o R i o j a , c u a r t e r o l a de 24 
, c u a r t o s ca j a 
m e d i a s c a j a s 
o c t a v o s 
a m e r i c a n o 
00 
c a j a , 
t e r -
americano. 
•"5 R e p . C u b a S p e y e r . . . 
5 R e p . • C u b a ( D . i n t . ) 
41/í R e p . C u b a i l i o!o. . . 
5 R . C u b a 1914 M o r g a n . 
6 R e p . C u b a 1917 t e s o r o . 
3 R e p . Cuba , p u e r t o s , . 
S^i K e p C u b a lü'^Xc M o r g a n 
f. A y t o . l a . H i p . . .. , 
6 A y t o . 2 a . H i p . . . . 
* (! ibs ra - M o l í r u i n l a . H i p 
5 F . C . T I . p e r p é t u a s . . 
7 B a n c o T e r r i t o r i a l S . A . 
S B a n c o T e n t o n a l ¡ s e r l e 
B . $2.0OO.(i ' \o en d r -
en c i r c u l a c i ó n . . . . 
C Gas y E l e c t r i c i d a d . . . 
5 H a v a n a E l e c t r i c R y . . 
i H a v a n a E l e c t r i c R y . 
H i p . G r a l . afi.OOO.OOO 
en c i r c u l a c i ó n . . . 
6 E l e c t r i c S i g o . Cub 'a . . 
6 M a t a d e r o l a . H i p . . . 
6 C u b a n T e l e p h o n e . . .' 
i C i é ? " do A v i l a 
7 C e r v e c e r a I n t . l a . H i p . 
S B o n o s F . d e l N o r o e s t e 
de B a b i a H o n d a a 
c i r c u i a ^ ó n . . . . . 
T B o n o s de l A c u e d u c t o de 
C i e n f u e g o s 
I O b l i g a c i o n e s M a n u f a c -
t u r e r a N a c i o n a l . . . . 
5 B o n o s Conve r t i b ' . e s Co-
l a t e r a l e s de l a C u b a n 
T e l e p h o n e Co 
I 8 O b l i g a c i o n e s C a . U r b a -
n i z a d o r a de l P a r q u e y 
P l a y a de M a r i a n a o . . 
I B o n o s H i p . C o n s o l i d a -
t e d Shoe C o r p o r a t i o n 
( O í . C o n s o l i d a d a de 
Calz>ido 
t B o n o s 2 a . H i p o t e c a 
Se r l e B 
7 B o n o s H i p . C o m p a ñ í a 
L i c o r e r a . . . . . . 
Banco E s p a f i o l . . . . . . . 
b r a n o A g r í c o l a . . ., . . . 
Banco N a c i o n a l 
F o m e n t o A g r a r i o . . . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . . . 
Banco T e r r i t o r i a l , b e n e f . . 
T r u s t C o . ( ?500 .000 en c i r -
c u l a c i ó n ) 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
J o y e r í a ($50 .000 en c i r -
c u l a c i ó n ) 
Banco I n t e r , de C u b a ( S e -
r l e A ) 
F . C . U n i d o s . . . . . . . . 
Cuban C e n t r a l , p r e f . . . . 
F . C . Oes t e 
Cuban C e n t r a l , c o m . . . . 
F. C . G i b a r a y H o l g u l n . 
Cuba R . R 
R l e c t r l c S t t ro . de C u b a . . 
7 o|o H a v a n a E l e c t r i c p f . 
H a v a n a E l e c t r i c c o m . . . 
b i l é c t r i c a de M a r i a n a o . . . 
I ' l l e c t r i c á S a n c t i S p i r i t n s . . 
N u e ^ a F a b r i c a de H i e l o . . 
C e r v e c e r a I n t . , p r e f . . . . 
C e r v e c e r a I n t . c o m , . . . 
L o n j a C o m e r c i o p r e f . . . 
L o n j a C o m e r c i o c o m . . i . 
J o i i i p a ñ i a C u r t i d o r a C u b a n a 
p r e f . $400.00(/ en c i r c u -
l a c i ó n 
C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 
c o m u n e s $400.000 en c i r -
c u l a c i ó n . 
T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . . . . 
T e l é f o n o , c o m u n e s . . . . . 
m t é r r e i p o i i o n e a n d T e l e -
g r a p h C o r p 
M a t a u e f o í n d o i a r i á l . . , . 
I n d n s t l a ) Cuba 
7 o[o N a v i e r a , p r e f . . , . 
N a v i e r a , c o m u n e s 
C u b a O r n e . p r e f . . . . . . . 
Cuba Carie, com 
C i e g o de A v i l a . . . . . . 
7 o,o C a . C u b a n a de Pesca 
y N a v e ^ v ' o t ó n . JSSO.OOO 
en c i r c u l a c i ó n , p r e f . . . 
Ca . C u b a n a ü e t 'esca y 
Na veerarif tn ($1 1"0.000 
en c i r c u l a c i ó n c o m . . . 
CniíSn H í s p . A m e r i c a n a de 
S e g u r o s 
U n i c n H i s p . A m e r i c a n a 
b e n e f i c i a r l a s 
ü n i ó r . O l í Co. ( JSÓO .ooo" en 
c i r c u l a c i i ' i n ) 
Cuban T i r o m i d R u b b e r Co 
p r e f e r i d a s 
! Cuban T i r e and R u b b e r Co 
I c o n i u r w s 
7 . o¡o Ca M a n u f a c t u r e r a 
.w i m c í ü i «.i-a . \ac7o-
n a l , c o m u n e s 
i ' " i -• • ..; ^er < ' o . 
I L i c o r e r a C u b a n a , c o m . . . 
v..ci. A r i c l m i a i ne P c r f u m e -
' $ 1 . ODU . UOU en 
c i r c u l a c i ó n 
¿, .SMCioijpci de i ' e fu rne -
i i i • • " i ^ ' $ 1 / 3 0 0 , Ouu en 
Ca Art<• ion ;, de P i a n o s y 
^ F o n ó g r a f o s p r e f . 
Ca N a c i o n a l ce Piano;"! v 
F o n ó g r a f o s c o m 
- a . A c u e d u c t o Cien f u e e n í . 








9 1 ^ 100 
N o m i n n | 
9S 108 
N o m i n a l 
• ' " m u i a . 1 
80 U 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
l " ! 
93 100 
85 90 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
83 90 
N o m i n - i I 
78 85 
E l a n u n c i o o f i c i a l d e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l r e c o n o c i m i e r . t o d e l g o b i e r n o nl.Sjt-
c ano p o r n u e s t r o d e p a r t a m e n t o de E s -
t a d o ha e j e r c i d o u n a i n f l u e n c i a m u y 
e s t i m u l a n t e en l a s a c c i o n e s a m u c h a s 
c o m p a ñ í a s , , e n t r e i m p o r t a n t e s » i n t e r e s e s 
a l s u r de R(ov C r a n d e , y s e r v i d o h a s -
t a c i e r t o p u n t o p a r a s o s t e n e r a t o d o 
e l m e r c a d o poco d e s p u é s de l a u n a . 
M e x i c a n Seabord , que s u b i ó 4 p u n t o s , 
p a r e c í a qt ie i b a a ser l a b e n e f i c i a r i a 
p r i n c i p a l , p e r o Greene -Cananea , . A m e -
r i c a n S m e l t i n g , y R e f i n i n g S o u t h e r n 
P a c i f i c y o t r a s s a l t a r o n c u a n d o l l e -
g ó l a n o t i c i a . L a s e m i s i o n e s p a n a m e -
r i c a n a s t a m b i é n s u b i e r o n . M u c h o s de 
l o s que s i g u e n e l m e r c a d o e r a n . ds 
n p i n i ó h que So i t h e r n P a c i f i c , q u e es 
d u e ñ a de 1.200. m i l l a s a l s u r de l a 
f r o n t e r a s e r t a la . , p r o p i e d a d que ' m a s 
g a n a r í a c o n m o t i v o de l a r e n o v a c i ó n I 
de l a s r e l a c i o n e s e n t r e W a s h i n g t o n y 
M é j i c o . KSSL c o m p a ñ í a o b t e n d r á u n a ! 
g r a n p a r t e ''.el a u m e n t o de t r á f i c o en -
t r e los dos p a í s e t que se espera c o m o 
c o n s e c u e n c i a i n e v i t a b l e . 
( P o r nues t ro hi lo d i rec to ) 
N U E V A Y O R K , Agosto 3 1 . 
Los f a c t o r e s de c a r á c t e r c o n s t r u c t i -
v o e s t u v i e r o n o p e r a n d o h o y en e l m e r -
cado de acc iones , s i endo e l r e s u l t a d o 
que los p r e c i o s se c o n s o l i d a r o n de u n a 
m a n e r a c o n s i d e r a b l e . L a s t r a n s a c c i o -
nes s i n e m b a r g o f u e r o n t r a n q u i l a s co -
mo de c o s t u m b r e en v í s p e r a s de d í a 
f e s t i v o . L a s n o t i c i a s de l o s p e r ó d i c o s 
ci l a n i a ñ a n a a c e r c a de p r e p a r a t i v o s 
b e l i c o s a s p o r p a r t e de I t a l i a c o n t r a 
G r e c i a y la p r e d i c c i ó n , de que las p r o -
p o s i c i o n e s d e l g o b e r n a d o r P i n c h o t no 
s e r í a n a c e p t a d a s p o r ambas p a r t e s de 
l a . con t roA e r s i a m i n e r a , a t r a j e r o n u n 
v o l u m e n c o n s i d e r a b l e de ó r d e n e s de 
v e n t a a l a b r i r s e e l m e r c a d o , l l e g a n d o 
los r e t r o c e s o s . h a s t a 4 p u n t o s . E s t a s 
o f e r t a s , s i n e m b a r g o , se a b s o r b i e r o n 
b ien , y d e n t r o de m e d i a h o r a e l m e r -
cado n u e v a m e n t e t e n d í a a a scender . 
E s t e c a m b i o sin e m b a r g o , no a s u m i ó 
m u y e x t e n s a s p r o p o r c i o n e s s i n o h a s t a 
d e s p u é s de hace r se a n u n c i a d o o f i c i a l -
m e n t e que se b a t í a n r e a n u d a d o l a s r e -
l a c i o n e s e n t r e M é j i c o y l o s E s t a d o s 
U n i d o s , l o c u a l f u é s e g u i d o de m o d e r a » 
I das d e m o s t r a c i o n e s de c o m p r a en laH 
acc iones de l a s c o m p a ñ í a s i n t e r e s a d a ? 
j en p r o p i e d a d e s m e j i c a n a s y en l o s bo-
nos de l g o b i e r n o m e j i c a n o . E s t e a n u n -
cio , que f u é s e g u i d o de e l r u m o r de 
que l o s m i n e r o s h a b l a n a c e p t a d o e| 
p l a n P i n c h o t c o m o base p a r a n u e v a s 
I n e g o c i a c i o n e s y que los o p e r a d o r e s lo 
¡ a c e p t a r í a n a c o n d i c i ó n de que se efec-
I tuase u n a c u e r d o p a r a que e s tuv i e sa 
en v i g o r d u r a n t e u n l a r g o n ú m e r o da 
; a ñ o s , c o m u n i c ó u n t o n o f i r m e a l res-
to de l a l i s t a . 
¡. U n i t e d S t a t e s S t ee l , B a l d w i n , S tude-
I bake r , A m e r i c a n C . n y l a m a y o r í a da 
l as a c c i o n e s p r i n c i p a l e s se a p u n t a r o n 
1 p e q u e ñ a s g a n a n c i a s f r a c c i ó n a l e s o n el 
d í a . D a v i d s o n C h e m i c a l , c u y a s espea. 
i t a c u l a r e a f l u c t u a c i o n e s f u e r o n l o no-
I t a b l e d e l m e r c a d o de a y e r , e s t u v o en-
t r e 51 y 56, c e r r a n d o a 52.114 para 
i u n a p é r d i d a n e t a de 2.314. 
L o s c a m b i o s e x t r a n j e r o s r e t r o c e d i e -
I r o n l e v e m e n t e , b a j a n d o l a e s t e r l i n a a 
i l a v i s t a 112 c e n t a v o h a s t a ?4.54.1|4 y 
los f r a n c o s f r a n c e s e s 5 p u n t o s has ta 
LA PROXIMA ZAFRA 
AZUCARERA 
D R O G t T E R I A 
S A R 
N o m l n A l 
N o m i n a l 
70 
N o m i n a l 
6 15 
60 100 
76 Vs 90 
62 65 
N o m i n a l 
N o . n l n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m l n i l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
65 U 69 
N o r n i n " . ! 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 101 102V2 
87 88 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
230 26» 
47 100 
N o m i n a l 
100 
8 1 E d i f i c i o s , L a M a y o r , 
Su r t e & todas las f a rmac ias . 
A b i e r t a los dlaa laborables 
há*Bta las 7 de la noche y los 
fes t ivos hasta las diez y med ia 
da l a m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O C H E 
L O S M A R T E S y todo el d í a 
•1 d o m i n g o 2 6 da agosto de 
1923 
F u é u n a g r a n e q u i v o c a c i ó n d ^ los se-
ñ o r e s H a c e n d a d o s y C o l o n e s el d a r 
unos e s l i m a d o s e n , d i c i e m b r e de l a ñ o 
pasado que h i c i e r o n l l e g a r - en n ú m e r o s , 
i m a g i n a t i v o s a 4.100.000 t o n e l a d a s y 
solo se h a l l e g a d o á h a c e r 3.600.000 t o -
ne ladas . 
L a e q u i v o c a c i ó n c o n s i s t i ó en que a 
los c a m p o s p a r a d o s que a p a r e c í a n l o -
zanos se les c a l c u l ó c o m o s i l a s c a ñ a s 
todas d i e r a n b u e n peso, y a l c o r t a r l a s 
se e m p e z ó a p a l p a r l a e q u i v o c a c i ó n , y 
y a en e l mes de f e b r e r o l o s s e ñ o r e s 
G u m á y M e f e r r e b a j a r o n a 3,800.000 
t o n e l a d a s y a f i n e s de m a r z o 3.670.00C 
y h a n s u c e d i d o 3.6:0.000. 
D e b i d o a que las a g u a s h a n s i d o m u y 
escasas en c a s i t o d a l a I s l a , l o s c a m -
pos v i e j o s d a r á n este a ñ o m e n o s c a n -
t idac i . C o m o h u b o u n a g r a n s e q u í a no 
se p u d i e r o n h a c e r s u f i c i e n t e s s i e m b r a s 
de f r í o , l a s s i e m b r a » de P r i m a v e r a co -
m o se h a n hecho c o n s e m i l l a s e n f e r -
m a s y m a l :s, y no les h a l l o v i d o l o 
s u f i c i e n t e h a y m u c h o c a m p o f a l l i d o y 
con- p o b r e d e s a r r o l l o , l o que me hace 
c r e e r h a s t a a h o r a , que pocas s e r á n l a s 
que se p u e d a n m o l e r en 1924. 
T ó m e s e - i o t a de t o d o es to y h á g a s e 
u n a b u e n a y c o n c i e n z u d a i n f o r m a c i ó n 
c o n e l f i n de l l e g a r a la a p r e c i a c i ó n 
de l a m a y o r e x a c t i t u d en d i c i e m b r e . 
T a n t o l o s s e ñ o r a s . h a c e n d a d o s c o m o l o s 
c o l o n o s h a g a n sus c á l c u l o s s i n i l u s i o -
n a r s e c o n e l f i n de l l e g a r a lo m á s 
a p r o x i m a d o a l a v e r d a d , .pero desde 
a h o r a a u g u r o que l a p r ó x i m a z a f r a 
s e r á c o r t a . 
C o n p o c a z a f r a y p e n s a n d o c o n l ó -
g i c a los p r e c i o s s e r á n bue nos y ser -
v i r á n de c o m p e n s a c i ó n p a r a los s u f r i -
dos l a b o r i o s o s y m e r i t i s t m o s h a c e n d a -
doi- y c o l o n o s de Cuba . 
T r a n c l s c o D í a z Oara . lgor ta . 
A g o s t o 31 de 1923. 
COTIZACION OFICIAL DEl 
AZUCAR 
R e p o r t a d a s por los Coleg ios de C o r r e 
„ dores 
l í o b a ñ a . 
Matanzas. 
4 .118751, 
4 . 0 0 7 9 3 » 
Def luc idas por e l proced imiento seftal»i 
do en e l A p a r t a d o Q n i n t o de l 
D e c i e t o 1770 
C á r d e n a s . 
S a g u a . . 
M a n z a n i l l o . 
C i e n f u e g o s 
4.045991 
4.091611 
4 . 0 3 0 3 6 Í 
4 .080361/ 
CLEARING HOUSE 
L a s c o m p e n s a c i o n e s e f e c t u a d a s ayei j 
p o r el C l e a r i n g H o u s e d(^ l a H a b a n a 
a s c e n d i e r o n a ? 2 . 3 2 9 . 7 2 2 . 2 6 . 
DROGUERIA 
P E I H O f T 
P A D R E V A R E L A 
(Anfes Se la scoa in ) 
N O - s I 9 y 2 I 
P ^ ^ ^ p j | | j g a ' f S 9 A MAY0P G0R6AS 
1 (An te s V i r t u d e s ) 
N o m i n a l 
N o m i n a l 0 5 loo 
85 98-
6 5";1 68 
N u i n l l . n 
N o m i n a l 
6 2 % 







4 ' i 1 (i 
N o m ¡nal 
N o m l nal 
N mninal 
Farmacias que estarán abier-
tas hoy Sábado 
Crespo 7 y med io . 
Pau l a 56. 
T r o c a d e r o n ú m e r o 115. 
I n f a n t a y San Rafae. . 
Cer ro n ú m e r o 815. 
B e l a á c o a í n n ú m e r o 110. 
J e s ú s del Mon te n ú m e r o 4 7 6. 
J e s ú s del M o n t e n m e r o 590. 
L u y a n ó n ú m e r o 2 4 5. 
10 de Octubre n ú m e r o 2C7. 
10 de Oc tubre n ú m e r o 367. 
Serrano y Santa E m i l i a . 
M o r e n o n ú m e r o 4 0. 
Fa lgue ra s n ú m e r o 15. ( C e r r o ) . 
12 y 21 ( V e d a d o ) . 
C 147 ent re 15 y 17 ( V e d a d o ) . 
Q u i n t a y B a ñ o s ( V e d a d o ) . 
San L á z a r o n ú m e r o 265. 
San Rafael y A r a m b u r o . 
Encobar y San Rafae l . 
Sa lud y L e a l t a d . 
N e p t u n o e I n d u s t r i a . 
. M o n t e y A n t ó n Recio. 
I n f a n t a n ú m e r o 40. 
Monte n ú m e r o 412. 
C á r d e n a s n ú m e r o 5 5. 
R e v i l l a g i ^ p d o y P. Cerrada . 
Ga l i ano y Zan ja . 
Bernaza y Obispo. 
M u r a l l a n ú m e r o !!>. 
L u z y Compofi te la . 
I n f a n t a y Carlos 111. 
Belascoafn y V i r t u d e s . 
Zan ja n ú m e r o 115. 
Puentes Grandes en t r e Prensa y 
C o l ó n . 
Merced 9 2. 
Belascoafn 117. 
San M i g u e l 174. 
M t í a g r q s y P o r v e n i r . 
C o m p r o m i s o y Gua?ahacoa 
J e s ú s del Monte 114. 
Zapata 1 1 . 
C r i s t a l e r í a F i n a 
V a s o s , C o p a s . J a r r n s de mesa, y 
c u a n t o » a r t í c u l o f usted Kep^alta, 
puede s u r t i r s e c a s i s in dinero. N u * * ' 
troa prec ios son regalados . 
r « r r « t « r i » " I . A L j C A T B " 
Neptuno 106, entre C a m p a n a r i o v 
P e r a e v e r a n c l a 
T e l é f o n o A.-4480 K a b a n » 
5U5 pedidos 
'RENOVAMOS CONS-
T A N T E M E N T E NUES 
TRAS* E X I S T E N C I A S . 
, Servicio rápido de mensajeros 
a cualquiera parte de la ciudad 
y sus hamos 
D E T U R N O L O S S A B A D O S 
T a m b i é n i o s D o m i n g o s s i g u i e n t e s : , 
A G O S T O 12 S E P T I E M B R E 2 3 k 
N O V I E M B R E 4 - D I C I E M B R E 1 6 
Reina Victoria 
S I D R A C H A M P A G N E E X Q U I S I T A 
R E G I S T R A D A 
r . 
t a r z n s , p r e f . 
I . iuznp . p r e f , 
1 mi I h < i-ia 




N o m i n ; 
4 
17 30 
N o n l n - i 
N o m i n a l 
N c m . n a l 
-Jt ' . « r e í a (\f M a t:< rizas. 
c o n u m e s s i n d i c a d a s . . 
Pa . Cu l i ana de A>'C Klen 1 <"."<. 
» 010 ' L a U n i ó n N a c i o n a l ' • , 
( . 'ompaftla < i e r . e rn l de Se-
í r i i r o s p r e f . . . . 
I d . u K b í m é n c i ' i r i a V . ' .' '. 
' 01c C a . i. r u a n i z clora del 
Pa rquo v 1'lnnn de M a r i a -
nao, p r e f e r i d a s 
Ua 1 i ' i ' i t n i zac i i i r a <\c\ p ' . r -
one v f l a v a de M a r i a n a o 
c o m u n e s . . . . . ... . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o -
nes y U r b a n i z a c i ó n p r e f . 
Comi>arii<< ' i * - o n s i r u c c i o -
r.es y U r z . c c m . . . . 
C o n s o l i d a tt-ü Shoe C o r p o r a -
t i o n C o m p a ñ í a C o n s o l i d a -
da de a lzar lo , p r e f . . en 
c i r c u l a c i ó n Í 3 0 0 . 0 0 0 . . 
1 2 U 20 






P R U E B E L A Y SE C Q N ^ ^ R A , V E R D A D E R O N E C T A R D E 
M A N Z A N A 
F a b r i c a d o p o r L A C H A M P A N E R A D E V I L L A V I G I O S A , S. A . 
V I L L A V I C I O S A . A s t u n - : . 
Representantes : G A R C I A , R I V E R O & Cf 
San Ignacio 25. T e l é f o n o A-420ft 
I 
L » P r « a « » A*ocl»<l» — 1» « B l e * 
4 n « p o m » • ! derecho da a t l l l t ar pa-
r a reproducir la* . 1 " n o t ó l a s c a b l » -
j r á f l c a . qu« en M t e D I A R I O • • pu-
bliquen, a a í oomo 1» I n f o r m a c i ó n 
eal « u e en • ! m i s m o » • inserta . 
t 
S E G U N D A S E C C I O N 
Para cua lqu i e r r e c l a m a c i ó n en 
• « • r i e l o del p e r i ó d i c o en el Vedado, 
Cerro o J e s ú s del Mon te / l ame a los 
T e l é f o n o s M-6844 y M - 6 2 2 1 , de S a 
11 de la m a ñ a n a y de 1 a 5 de la 
ta rde D e p a r t a m e n t o de P u b l i c i d a d 
y C i r c u l a c i ó n . 
T R O P A S I T A L I A N A S B O M B A R D E A N Y 
O C U P A N L A I S L A G R I E G A D E C O R F U 
S I N H A B E R D E C L 4 R A D 0 L A G U E R R A 
( V i e n e de la p&g, ( P R I M E R A . ) 
" A las jus tas demandas de I t a l i a , 
subsiguientes a l b á r b a r o asesinato fle 
. i t a l i anos en t e r r i t o r i o í é , G í e c i a , ^ 1 
gobierno g r iego ha contestado en 
t e r m i n o tales que equ iva len ?n sus-
t anc ia a una r o t u n d a nega t iva . 
Es t a a c t i t u d i n j u s t i f i c a d a pone a 
I t a l i a en l a necesidad de hacer que 
O r é e l a reconozca su r e sponsab i l i dad , 
y dé acuerdo con esto, ha sido or-
denado el desembarco de u n destaca-
men to de t ropas I t a l i anas en la I s l a 
de C o r f ú . 
" M e d i a n t e esta a c c i ó n , que s ó l o 
t iene c a r á c t e r i n c i d e n t a l . I t a l i a no 
I n t e n t a hacer u n acto de g u e r r a , s ino 
ú n i c a m e n t e s a lvagua rda r bu p re s t i -
gio y poner de man i f i e s to su f i r m e 
d e t e r m i n a c i ó n de obtener las repa-
raciones que se le deben en confo r -
m i d a d con ;«p c o s t u i n b r e á y leyes 
i n t e r n a c i o n a l e s . " 
" L o que precede no excluye las 
sanciones que pueda d i c t a r l a con-
ferencia de embajadores , por el he-
cho de que la m i s i ó n i t a l i a n a f o r m a -
ba par te de una c o m i s i ó n de d e l i m i -
t a c i ó n de f ron teras n o m b r a d a por l a 
m i s m a confe renc ia . " 
E L R E Y D E I T A L I A Tí E G R E S A R A 
P R O N T O A R O M A 
R O M A , Agos to 3 1 . 
E l Rey de I t a l i a V í c t o r M a n u e l , 
que se acaba de in f i t a l a r en su pa-
lacio de verano de R a c o o n i g i , a n u n -
c ió hoy que se dispone a regresar a 
R o m a t a n p r o n t o como le sea pos i -
ble . 
Su M a j e s t a d p r e s e n c i ó ayer las 
man iob ra s del e j é r c i t o en Q u i n a , cer-
ca de T u r í n regresando por la noche 
a R a c o o n i g i . 
D E T A L L E S D E L A O C U P A C I O X D E 
C O R F U P O R L A S T R O P A S I T A L I A -
N A S 
C O R F U , I s l a de C o r f ú , Agos to 3 1 . 
C o r f ú ha sido ocupada esta t a r l e 
por, las t ropas i t a l i anas d e s p u é s de 
un n u t r i d o bombardeo en e l que r e -
s u l t a r o n mue r to s quince c iudadanos 
gr iegos e i n f i n i d a d de he r idos . 
•La demanda de r e n d i c i ó n de l a 
plaza de C o r f ú f ué n o t i f i c a d a , a las 2 
de la t a rde de h o y y los c a ñ o n e s i t a -
l i cnos a b r i e r o n fuego a las 5. 
L a escuela de la p o l i c í a q u e d ó 
des t ru ida su f r i endo grandes d a ñ o s 
el v i e jo fuer te en el cua l cayeron 
^Michos de los que a l l í h a b l a refugia,-
dos. 
Los h u é r f a n o s de g u e r r a q u é se 
h a l l a n al cu idado de l a C o m i s i ó n 
A m e r i c a n a de A u x i l i o s a l Cercano. 
Or ien te , e s t uv i e ron en g rave p e l i g r o 
a consecuencia de las granadas I t a -
l ianas . 
I R O M A , Agos to 31 . 
E n u n i n f o r m e r e n d i d o esta noche 
•al M i n i s t r o de M a r i n a , el Comandan -
te en Jefe de l a f l o t a de gue r r a i t a -
l i aa a n u n c i a el desembarco de las 
• fuerzas navales de I t a l i a en l a I s l a 
¡ do C o r f ú . L a o p e r a c i ó n fué efectua-
i da sin la menor d i f i c u l t a d . 
Dice e l i n f o r m e que a las (? de la 
i noche de hoy la bandera i t a l i a n a fué 
' izada en l a v i e j a fo r t a l eza de Car-
i fú, s a l u d á n d o l a con 21 c a ñ o n a z o s 
ent re ac lamaciones de las dotaciones 
j de los buques de g u e r r a I t a l i anos , 
I p r o c c d i é n d o s e a l a o c u p a c i ó n de la 
j c i u l a d y l a is la , s in d e s ó r d e n e s . 
E L " D A I L Y E X P R E S S " D I C E Q U E 
E N I T A L I A H A Y " F I E B R E 
DE G U E R R A " 
L O N D R E S , Agos to 3 1 . 
E l cor responsa l en R o m a del " D a i -
l y E x p r e s s " i n f o r m a que " e n I t a l i a 
es in tensa l a f iebre de g u e r r a " . Es-
t á n izadas todas las banderas y do-
qu ie ra M u s s o l i n i es ac lamado como 
el h é r o e del d í a . 
A g r e g a el Corresponsa l que los 
c a f é s e s t á n abar ro tados de hombres 
y mu je re s que en tonan h i m n o s gue-
r r e r o s y b r i n d a n a l a sa lud de l Pre-
m i e r ac l amando a los facistas. 
H O Y S E R A P R E S E N T A D O A N T E 
L A L I G A D E N A C I O N E S E L "C A -
SES B E L L I " I T A L O - G R I E G O 
G I N E B R A , Agos to 3 1 . 
C u a n i o Grecia someta m a ñ a n a 
o f i c i a lmen te l a c u e s t i ó n g reco- i t a l i a -
na a l a L i g a de Naciones, en v i r t u d 
de las es t ipu lac iones del conven io de 
la L i g a , t a n t o I t a l i a como Grecia 
s e r á n l l amadas a exponer t a n p r o n -
to como les sea posible sus casos 
respect ivos , j u n t a m e n t e con todos 
les documentos y pruebas referentes 
a l asun to . Entonces , el consejo de la 
L i g a t r a t a r á de so luc iona r l a con t ro -
vers ia . Si fracasa en este i n t en to , 
d a r á a la p u b l i c i d a d su i n f o r m e , ex-
pon iendo l a s o l u c i ó n cons iderada co-
mo m á s e q u i t a t i v a y e levando luego 
la c u e s t i ó n a l a asamblea de la 
L i g a . 
E l a r t í c u l o 1(5 del convenio de la 
L i g a , el cua l a m e n a z ó i nvoca r I n -
g l a t e r r a en el asunto a l b a n é s cuan-
do las t ropas yugoeslavas i n v a d i e -
r o n a A l b a n i a , declara que si u n 
m i e m b r o de l a L i g a r e c u r r e a l a gue-
r r a en c o n t r a de los a r t í c u l o s 12, 
13 y 15 ese m i e m b r o s e r á t r a t a d o en 
l a m i s m a , f o r m a que si hubiese efec-
tuado u n hecbo de g u e r r a c o n t r a to -
dos los d e m á s m i e m b r o s . Disipone 
t a r ^ T é T r - l a r u p t u r a de re iac iones co-
merc ia les y f inanc ie ras con el esta-, 
do ofensor, y en u n a f o r m a genera l 
dispone el b loqueo e c o n ó m i c o del 
p a í s que c o m e t i ó l a v i o l a c i ó n . 
C M S L A S R E L A C I O N E S 
N T R E M E J I C O Y L O S E E . U U . 
V I O L E N T O S T E M P O R A L E S 
E N D I N A M A R C A 
U N A I S L A S U M E R G I D A — U N 
B U Q C E D E S A P A R E C I D O CON 
2 0 0 T O C R I S T A S 
C O P E N H A G U E , A g o s t o 3 1 . 
E l buque do t u r i s m o " F r e -
y a " , con 2 0 0 pasajeros a bor -
do , r o m p i ó mis a m a r r a s corea 
de H o o j c r , a coi isecnencia «le 
u n v i o l e n t o b i n a r á n cons idera-
rte) r o m o oí m á s f u r i o s o que se 
h a desencadenado en esta re-
g i ó n desde hace 40 a ñ o s . E l 
f e n ó m e n o a z o t ó a.víM- t odo e l 
S c h l e s w i g d a n é s , y hasta aho-
r a no se ha r e c i b i d o u o t i c i a 
a l g u n a que p e r m i t a conocer l a 
suer te que c o r r i ó d i c h o buque . 
A consecuencia de l a t o r -
m e n t a toda l a I s l a de M a n o s i -
t u a d a a unas 4 m i l l a s de l a 
c o s í a , se h a l l a s u m e r g i d a e u 
e l agua . 
S A L V A M E N T O D E L O S P A -
S A J E R O S D E L " F R E Y A " . 
C O P E N H A G U E , agosto 3 1 . 
E l v a p o r de t u r i s m o " F r e -
y a " que p e r d i ó sus a m a r r a s 
d u r a n t e u n h u r a c á n que azo-
t ó estas costas d u r a n t e t odo e l 
d í a d e l m a r t e s , h a l o g r a d o 
desembarcar y pone r a sa lvo 
esta noche a sus 2 0 0 pasaje-
ros . 
E l b u q u e s u f r i ó t e r r i b l e s 
desperfectos a l capear e l t e m -
p o r a l . 
N O SE H A D Í C H O A U N C U A N D O A C R E D I T A R A N T A M B I E N 
A SUS R E P R E S E N T A N T E S D I P L O M A T I C O S . I N G L A T E R R A , 
B E L G I C A Y C U B A . — F R A N C I A L O H A R A M U Y E N B R E V E 
SE A T R I B U Y E A L O S A M E R I C A N O S E L E X I T O D E E S A G E S T I O N 
C A M P A Ñ A E N P R O 
D E L A H I G I E N E H A C E 
E L G B N O . E S P A Ñ O L 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 
W A S H I N G T O N , agosto 3 1 . 
Las re lac iones d i p l o m á t i c a s en t re 
los Estados U n i d o s y M é j i c o se rea-
n u d a r o n hoy , t e r m i n a n d o a s í l a r u p -
t u r a que ha ex i s t ido d u r a n t e m á s 
de t r es a ñ o s en t re los dos gobier -
nos . 
Las au to r idades de esta c a p i t a l 
esperan que e l acto de l gob ie rno 
amer i cano sea seguido en breve por 
el r e c o n o c i m i e n t o del gob i e rno de 
O b i e g ó n por lo, G r a n B r e t a ñ a , F r a n -
cia, Bélg ioa . y Cuba, d e v o l v i é n d o s e 
a s í a M é j i c o su a n t i g u o puesto en 
¡a f a m i l i a de las naciones. 
E l d e p a r t a m e n t o de Es tado , me-
d ian te u n a r r e g l o p r e v i o con las a u -
to r idades de M é j i c o , a n u n c i ó el 
acuerdo a que h a b í a n l l egado los 
dos g o b i e r n o s . 
U n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l , dad*a a l 
p ú b l i c o el m e d i o d í a , a t r i b u í a todo el 
é x i t o de l a i n t e l i g e n c i a que ha he-
cho posible el r e c o n o c i m i e n t o a 
Char les B . W a r r e n y J o h n B a r t o n 
l ' ayne , los comis ionados nombrados 
por el p res idente H a r d i n g para la 
reciente confe renc ia en M é j i c o , ce-
l eb rada con e l obje to de f a c i l i t a r 
'•'¡•.M M e s t a u r a c i ó n de las irelaciones 
amis tosas . 
A n á l o g a a l u s i ó n se hace en esta 
d e c l a r a c i ó n del gob ie rno a l a pa r t e 
que t o m a r o n los comis ionados me-
j i canos en los esfuerzos p a m hacer 
comprlcnder a las au to r idades de 
M é j i c o l a a c t i t u d a m e r i c a n a hacia 
su g o b i e r n o . Y fué prec i samente 
"en v i s t a del i n f o r m e y kts r ecomen-
dac iones" somet idos po r los cua t ro 
comis ionados que se r e s o l v i ó en los 
Ü E Y I E R C R E E Q U E L O S M O R O S 
Í G U E N R E C I B I E N D O G R A N D E S 
R E F U E R Z O S D E L E X T R A N J E R O 
Estados U n i d o s r e n o v a r las r e l ac io -
nes . 
I n d i c á b a s e en los c í r c u l o s d i p l o -
m á t i c o s de a q u í que F r a n c i a p roba-
b lemen te d e s i g n a r í a su E m b a j a d o r 
en M é j i c o el m i s m o d í a que los Es-
tados U n i d o s nombrasen e l suyo . 
X o se d e c í a , s i n emba rgo , c u a l 
s e r í a l a p robab le fecha en que l a 
G r a n B r e t a ñ a , B é l g i c a y Cuba acre-
d i t a r í a n su represen tan te d i p l o m á -
t i co . 
A u n q u e no se ha dado n i n g u n a 
n c t i f i c a c i ó n p ú b l i c a a q u í respecto a 
la p o s i b i l i d a d de que l a G r a n B r e -
t a ñ a reconozca a M é j i c o , no s e r í a 
so rp renden te que ese p a í s , antes de | 
da r semejan te paso es tudie a fondo j 
toda la c u e s t i ó n , s iendo asi que l a 
G r a n B r e t a ñ a t i ene cons iderables | 
intereses en M é j i c o y se cree que t a l ! 
vez j u z g u e conven ien te p r o t e j e r l o s 
med ian tes convenios o de o t r a ma-
nera . 
M i e n t r a s e s t á pend ien t e el n o m -
b r a m i e n t o del E m b a j a d o r , los asun 
tos de Í>a E m b a j a d a de los Es tados 
U n i d o s en l a c i u d a d de M ¿ j i c o y la 
Eimbaljada m e j i c a n a a q u í , e s t a r á f i 
bajo l a d i r e c c i ó n de los encargadas 
ya a c r e d i t a d o s . 
R . B . CPeager, de B r o n w s v i l l e , 
Texas, es cons iderado en los c i r c u -
ios o f ic ia les de a q u í como e l que 
p r o b a b l e m e n t e e s t á des ignado po r e l 
p res iden te Cool idge pa ra e l puesto 
de E m b a j a d o r en M é j i c o . S á b e s e que 
(?1 era e i f avorec ido ,por el p re s iden -
te H a n d i n g , y sai r ec ien te con fe ren -
cia en esta c a p i t a l c o n M r . C o o l i d -
ge ha dado por r e su l t ado , s e g ú n se 
dice, l a f avorab le acogida de su n o m 
bre por e l e j ecu t ivo en j e f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E U N C O M E R C I A N T E 
E S P A Ñ O L E S T A B L E C I D O E N T E T Ü A N SO 
L A G E S T I O N Q U E A L L I ES PRECISO R E A L I Z A R 
M A D R I D S I , 
E n el t ranscurso de una en t rev i s -
ta que c o n c e d i ó a l a Prensa Asoc ia -
da, el s e ñ o r F e r n a n d o Kedesma, p r o -
m i n e n t e hombre de negocios espa-
ñ o l , establecido en T e t u á u que l l e -
gó a esta cap i t a l el m i é r c o l e s , decla-
r ó hoy que l a s i t u a c i ó n en esa p l a -
za de Marruecos es m u y a n o r m a l a 
consecuencia de las r evue l t a s de Tos 
m o r o s . 
D i j o que las recientes agresiones 
fueron efectuadas con u ; ia audacia 
asombrosa porque las fuerzas espa-
ñ o l a s que habla en T e t u á n e ran pe-
q u e ñ a s Qh n ú m e r o . M a n i f e s t ó su 
o p i n i ó n de q u é s e r í a i m o o s i b l e po-
ner en p r á c t i c a oí p r o t e c t o r a d o en 
Mar ruecos m i e r t r r . s E s p a ñ a no 
gaste el d ine ro suf ic ien te y oe r r a -
me la sangre necesaria pa ra o b l i g a r 
a los moros a someterse a la auto-, 
r i d a d e s p a ñ o l a . Considera la i n d e c i -
sa p o s i c i ó n de las au tor idades espa-
ñ o l a s como la m á s pe l ig rosa , t r a y e n 
de come ú n i c o r e su l t ado í á p é r d i -
da de t i empo y la • . a g r a v a c i ó n del 
p r o b l e m a . • •• 
E l s e ñ o r Redesma a s e g u r ó que t o -
dos los e s p a ñ o l e s que viven, en M a -
r ruecos ; e s t á n u n á n i m e s en que es 
necesai'io acometer l a l abo r necesa-
r i a p a ñ i ob tener l a s u m i s i ó n de los 
k a b i l e ñ o s antes "e establecer u n a 
a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l . ' D i j o que Es-
p a ñ a se v e r í a s i empre o b l i g a d a a 
gas tar g r a n pa r t e de sus ingresos 
en Mar ruecos , po rque los I c a b i l e ñ o s 
n u n c a pagan impues tos n i hay posi-
b i l i d a d de obtener g r a n cosa de las 
aduanas, puesto que la m a y o r í a de 
las i m p o r t a c i o n e s que se e f e c t ú a n 
en Mar ruecos consis ten en m a t e r i a l 
de g u e r r a y e lementos re lac ionados 
con el r a m o de Obras P ú b l i c a s . De-
c l a r ó que . los e s p a ñ o l e s res identes 
en la zona m a r r o q u í son m u y pesi-
mis tas , cons ide rando que ios p o l í t i -
cos e s p a ñ o l e s e s t á n ext remadamei . i te 
a ienos a l p r o b l e m a y la m a y o r í a de 
esos res identes creen que las c o n d i -
ciones existentes d e b e r á n t e r m i n a r 
con el abandono de l a zona o u n de-
sa i re . 
LAS OBLIGACIONES SERIE A ARRESTO DE MIEMBROS DE 
DEL BANCO TERRITORIAL UNA ORGANIZACION SE-
s e a c u e r d a " A M O R T I Z A R L A S C M Í A ALEMANA 
, E n la t a rde de ayer v ie rnes se 
r e u n i ó el Consejo del Banco T e r r i -
t o r i a l de Cuba, para ce lebrar se-. 
Kión o r d i n a r i a . E l Pres idente d i ó 
cuenta del estado ac tua l en que se 
encuen t ra la I n s t i t u c i ó n , y en deila-1 
l ies minuci(feos expuso l a conven ien-
cia y necesidad de poner en e jecn- i 
c i ó n u n p lan de r e o r g a n i z a c i ó n y f i -
nanc i amien to . 
A l ser somet ido d icho p lan a l i 
Consejo de l Banco, fué ob je to de 
especial c o n s i d e r a c i ó n y es tudio , ha- ¡ 
b i é n d o s e d i s cu t i do y m o d i f i c a d o de l 
acuerdo con los puntos de v i s t a del 
Consejo, en asunto t an i m p o r t a n t e ^ 
para el Banco. 
Como r e s u l t a d o se a d o p t a r o n Ips. 
siguienCes acuerdos : A m o r t i z a r y 
recoger las Obl igac iones de l Banco 1 
T e r r i t o r i a l de C\iba, Serie " A " , q u e l 
exi-sten hoy en c i r c u l a c i ó n ; a u t o r i - 1 
7:ar al Pres idente para que depos i te ] 
en tres Bancos de P a r í s el i m p o r t e j 
t o t a l de dichas Obl igac iones y d H 
sus intereses vencedores en p r i m e - ! 
ro de E n e r o de 1923 . h a b i d a cuen-
ta de que esas Obl igac iones fue ron 1 
puestas en c i r c u l a c i ó n p rec i samente 
en l a expresada cap i t a l .y por con-
duc to de banqueros de l a m i s m a ; y j 
a ú v o r i z a r t a m b i é n expresamente a l I 
fPresidente para que d é a la p u b l i c i - l 
dad el aviso de l a a m o r t i z a c i ó n y j 
r ecog ida de los mencionados t í t u - i 
lo?. 
A l da r a conocer a nuest ros l ec to -
res r>?os i m p o r t a n t e s acuerdos, enm 
p l i endo deberes de i n f o r m a c i ó n , ha-
cemos resa l t a r gus tosamente la 
t rascendenc ia que t i enen p a r a los 
B E R L I N , agosta di. 
C i n c u e n t a y dos m i e m b r o s de una 
o r g a n i z a c i ó n m i l i t a - serreta , l l a m a -
da " L i s t o s para la a e j i ó n ' , han s i -
rte a r res tados por );• p o l i c í a de K o -
n i g s b u r g 
r*a o r g a n i z a c i ó n se compone p r i n -
c i p a l m e n t e de e s t u d i u i ' í e s de las es-
cuelas t é o a i ^ a á y supe;-.ores. Se han 
ocupado muchos documentos c o m -
p onu. tedores . 
VIGESIMO QUINTO ANIVER-
SARIO DE LA SUBIDA AL 
TRONO DE LA REINA 
GUILLERMINA 
L A H A Y A 3 1 ' 
L a R e i n a G u i l l e r m i n a ha r e c i l j i -
do hoy a todos los enviados de na-
ciones ex t ran je ras , quienes, en n o m -
bre de sus p a í s e s respect ivos , l a fe-
l i c i t a r o n con m o t i v o del 2 5o. a n i -
v e r s a r i o de su e l e v a c i ó n a l t r o n o 
de H o l a n d a . 
accionis tas del Banco T e r r i t o r i a l de 
Cuba, pues med ian te los mi smos l a 
i n s t i t u c i ó n e n t r a r á en un nuevo pe-
r i o d o de a c t i v i d a d , c o n f o r m e a los 
f i n é s para que fué creada. 
E n t r e los acuerdos tomados f i g u -
ra e l de reconocer l a necesidad de 
a t ende r p r e f e r e n t e m e n t e a l a conse-
cug^Dn de las l i be r t ades pa ra Cata-
l u ñ a . 
L O S R E B E L D E S D E S E A X E M -
P R E N D E R N U E V A O F E N S I V A 
M E L I L L A , agosto 3 1 . 
L a s no t i c i a s que se r ec iben en es-
ta p laza aseguran que a u m e n t a n de 
d í a en d í a las concent rac iones de 
enemigos . \ 
Se a f i r m a t a m b i é n que los r ebe l -
des e s t á n a p r e m i a n d o a A b d - e l - K r i m 
p a r a que ' e m p r e n d a cuan to aij tes 
u n a nuev? ofens iva c o n t r a las t r o -
pas e s p a ñ o l a s . 
M O R O R E B E L D E C A P T U R A D O 
M E L I L L A , agosto ''jí. 
H o y fué cap tu r ado urv m o r o ene-
m i g o , que r e s u l t ó he r ido en los ú l -
t i m o s combates y que d u r a n t e cua-
t r o d í a s p e r m a n e c i ó o c u l t o en t re u n 
m ' / t a t ó n de c a d á v e r e s . 
E l m o r o c a p t u r a d o pertenece a l a 
c i b i l a d3 B e n i - U r r i a g u e l . 
L L E G A R O N L A R E I N A Y L O S I N -
F A N T E S A S A N S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , agosto 3 1 . 
H a n l legado a esta c a p i t a l l a R e i -
na d o ñ a V i c t o r i a y bu^ h i jo s . 
* E n l a e s t a c i ó n les t r i b u t ó u n 
c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i m i e n t o a los au -
gustos v i a j e ros . 
L a R e i n a y las I r í a n t i t a s f u e r o n 
obsequiadas con hermoeos r amos de 
f lo res . 
U N M U E R T O Y T R E C E H E R I D O S 
A L M E R I A , agosto 3 1 . 
C o m u n i c a r de S e r ó n oue en aque l 
paeb lo se s u s c i t ó r ; ;a c o l i s i ó n en-
t r e c o m u n i s t a s y la G u a r d i a C i v i l . 
Se cruzinron nr .meroscs d isparos 
e n t r e l a b e n e m é r i t a y los c o m u n i s -
tas, r e s u l t a n d o un, m u e r t o y t rece 
he r idos . 
V A R I O S H E R I D O S E N U N A R O -
MER/Zi , 
V I G O , agosto 31. 
E n M o r r a z o , donde se celebraba 
u n a r o m e r í a . , se s i ' s c i i ó una cues-
t i ó n ent re mozos C?. dos pueblos r i -
vales, resu 'Aanoc dos he r idos . 
L a G u a r d i a C i v i l p r a c t i c ó a lgunas 
de tenciones . 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , agesto 3 1 . 
- Cot izaciones* 
L o s f r anco : , j a 42.00 
Las l i b r a s , . . . . . . a 33 .69 
L o s d o l i a r s , a 7.43 
I L I N F O R M E D E L A C O M I S I O N 
D E L E S T A D O . U A > < ) L O C A S I O N A 
I H V I S R G E N C I A S KN É L G A B l -
M A D R I D , agosto ¿l. 
T e r m i n ó en Co-se jo de M i n i s t r o s , 
e. e s tud io y d i f c u v : c n de l i n f o r m e 
presentado por la c o m i s i ó n del Es-
tado M a y o r C e n t r a l que fué a M a -
r ruecos p a i a es tud ia r las f u t u r a s 
ope ra" ion f i t í . 
E l i n f o T f e fué a m p l i a m e n t e d is -
ca r ido , m ^ s t r á ú d p s o d i sconfo rmes 
cea él los ministro. : , ÓK Hac ienda , 
f o m e n t o v Tra-íajo, s e ñ o r e s V i l l a -
upva, Gas^et y C h a r a p r i e t a . 
K n camb o, e! m : r i f t r o de Es t a -
do, s e ñ o r ¡Uoá v l o : res tantes m i e m 
bros de l G a b i n - t e , se m u e s t r a n en 
u n t o d o de acuerne con el i n f o r m e 
de l a r e f e r i d a c o m l S j ó n . 
L L E G O E L R E Y A M A D R I D 
M A D R I D , agoste 3 1 . 
L l e g ó el Rey a e r ta c a p i t a l , s i en -
de. r e c i b i d o la e s t a c i ó n por los 
: m i n i s t r o s , a u t o r da'.es y numeroso 
: PUbllCO. 
j E l Jefe del Q o b i f r n o estuvo en 
1 Pa l ac io poco déápú^ss d-- la l l egada 
H O Y SE A B R I R A N L A S S U C U R S A L E S D E 
L A R E S E R V A F E D E R A L E N L A H A B A N A 
V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . 
c h h a po r l a r ec ien te d e r r o t a de T i f 
A r r u i t c o n c e n t r a n d o grandes c o n t i n -
gentes antes de e fec tuar el a t aque 
y que e s p e r a r á re fuerzos con c u y o 
apoyo se p ropone dar b a t a l l a en e l 
m o m e n t o o p o r t u n o . 
B l M O R E S D E S M E N T I D O S 
M A D R I D , A g o s t o 3 1 . 
Dice " E l I m p a r c i a l " que o f i c i a l -
men te se ha d e s m e n t i d o l a n o t i c i a 
de haberse l l egado a u n cuerd-o en 
San S e b a s t i á n en t re e l Rey D . A l -
fonso y el M i n i s t r o d é l a G u e r r a , en 
v i r t u d de l c u a l las t ropas e s p a ñ o l s a 
c o o p e r a r á n con los franceses en M a -
r ruecos . 
Dice el p e r i ó d i c o t a m b i é n que el 
M i n i s t r o de Es t ado Sr. A l b a ha des-
m e n t i d o los r u m o r e s de una a l i a n -
za con I t a l i a que se d e c í a que se 
iba a ce l eb ra r con m o t i v o de l a 
p r ó x i m a v i s i t a de D o n A l f o n s o a 
R o m a . 
C O N F L I C T O E N T R E H U E L G U I S -
T A S Y P O L I C I A S E N S E R O N 
M A D R I D , A g o s t o 3 1 . 
E n las m i n a s de S e r ó n , p r o v i n c i a 
de A l m e r í a , h a n o c u r r i d o c o n f l i c t o s 
en t r e los h u e l g u i s t a s y l a p o l i c í a . 
E s t a d i s p a r ó m a t a n d o a u n h u e l -
g u i s t a e h i r i e n d o a 15. 
G R A N R E V U E L O P O L I T I C O E N 
M A D R I D 
M A D R I D , A g o s t o 3 1 . 
D u r a n t e t odo el d í a h u b o g r a n r e -
v u e l o p o l í t i c o en esta c a p i t a l . E l 
DESESPERASE DE PODER 
CONJURAR LA HUELGA 
DE CARBON ANTRACITA 
W A S H I N G T O N , agoeto 3 1 . 
Las agencias de .'os bancos de l a 
Reserva F e d e r a l de B o s t o n y A t l a n t a 
f u la Habana , se a b i l r a n m a ñ a n a 
para los negocios, s í g ú n a n u n c i ó 
hoy l a J u n t a de Reserva F e d e r a l . 
Las dos agencias se es tab lec ie ron 
por v í a de t r a n s a c c i ó n a l p resentar 
sendas so l ic i tudes para el es tableci -
m i e n t o de sucursales en la i s la . 
L O S N E G O C I O S D E L A S U C C R S A L 
D E L B A N C O F E D E R A L D E BOS-
T O N E N U A H A B A N A 
B O S T O N , dgpfcto 3 1 . 
E l Banco de Reserva F e d e r a l de 
Bos ton , que abre su agencia en l a 
l l á b a n a . m a ñ a n a , a n u n c i ó 'hoy que 
los baneps pertenecior. ' les a l p r i m e r 
d i s t r i t o f ed?ra l pueden p rovee r f o n -
d o í pa ra t rans fe renc ias po r cable a 
l a H a b a n a ¡ o r c u e n i de- su reserva 
con el Banco de P.c-serva F e d e r a l , 
i n c l u y e n d o en los g i ros , a d e m á s de 
la c a n t i d a d t raspasada e l t i p o co-
" r i en t e de cambio , 
Todas las transterer.iclaa p o r c^-
b;e deben efectuarse por conduc to 
d e l Banco de Reserva F e d e r a l de 
Bos ton , que ofrece a o t ros bancos 
r1*» reserva federa l fac i l idades i d é n -
t i c a ^ a las ofrecidas a loa bancos 
de este d i s t r i t o . 
E l t i p o del cambio hasta nueva 
n o t i f i ' j a c i ó n s e r á do u q peso p o r m i l 
pesos. E l bene f i c i a r i o do una t r ans -
fe renc ia t i e r e que ser u n banco s i -
t uado en l"1- Habana . 
E L P R I N C i T E H E R E D E R O Q U I E -
R E V O L V E R A A L E M A N I A 
L O N D R E S , agosto 3 1 , 
U n despacho a la C e n t r a l News , 
p rocedente de B e r l í n , dice que se 
ha a v e r i g u a d o de buena fuente que 
ei ex'-pnn'Jipe herederc , Fede r i co 
G u i l l e r m o , na pedido que se le per-
m i t a regresar a su p a í s n a t a l y que 
«>I gab ine te p ru s i ano e s t á p r e p a r a -
do pa ra pe rmi t i r . ' e que res ida en el 
ca s t i l l o de Oel i l s , cerca de B r e s l a u . 
H A R R 1 S B U R G , Pa., agosto 3 1 . 
H o y se ha p e r d i d o t o d a esperanza 
de poder e v i t a r u n a s u s p e n s i ó n en 
los t r aba jos de ex te raec ión de las 
m i n a s de o n t r a c i t a . L o s operadoras 
y los f u n c i o n a r i o s de l a U n i ó n de 
M i n e r o s con t e s t a ron y a a las c u a t r o 
p ropos ic ione i - d e a r r e g l o hechas por 
e l Gobe rnado r P i n c h o t . Tales res 
puestas i m p l i c a n l a a c e p t a c i ó n de 
a lgunos de los p r i n c i p i o s propues 
tos pero p i d e n la l i m i t a c i ó n de 
o t ros . D e s p u é s de retenerlois duran-
te m á s de 5 horas en c o n t i n u o deba 
te, i t r a l an d o de acercar los , el Go-
b e r n a d o r d e s p i d i ó a ambas par tes , 
r o g á n d o l e s que regresen a su o f i c i -
na m a ñ a n a a les 10 de l a m a ñ a n a . 
E l Gobe rnado r P i n c h o t d i j o a l 
suspender l a seisión que ambas par -
tes m a n t n d r á n u n "ista'.:u q u o " , 
d u r a n t e ese i n t e r v a l o , a l a vez qut» 
J o h n L e w i s . P re s iden te de Jos U n i t -
ed M i n e W o r k e r s , d e c l a r ó que " n a -
da se h a b í a hecho, y por lo t a n t o 
e l aviso de s u s p e n s i ó n de t r a b a j o s 
dado por l a U n i ó n s igue t o d a v í a en 
p ie . 
NUEVA ESPAÑOLADA QUE 
NOS PONE EN RIDICULO 
(De nues t ra r e d a c c i ó n on N . Y o r k ) 
H o t e l W a l d o r f A s t o r i a , agos to 3 1 . 
Es t a noche se ha efectuado v n a 
e x h i b i c i ó n priva/da,, ded icada a k i 
prensa, de l a nueva p e l í c u l a que 
M a r y P i c k f o r d acaba de i m p r e s i o -
nar bajo el t í t u l o de " R o s i t a ' ' y c u -
yo es t reno en el " L y r i c T h e a t e r " se 
a n u n c i a pa ra e l p r ó x i m o l u n e s . Los 
lectores j u z g a r á n l o ' que es esta 
obra , desde e l p u n t o de v i s t a de 
su supuesto e s p a ñ o l i s m o , con s ó l o 
leer las s igu ien tes l í n e a s en que e l 
p rop io p r o d u c t o r de la p e l í c u l a re -
la ta su a r g u m e n t o . H é l o a q u í : 
" L a s emocionantes aven tu ra s do 
Ros i ta , el p e q u e ñ o r u i s e ñ o r de las 
calles da To l edo , E s p a ñ a , en la é p o -
ca de l I m p e r i o en el Siglo X I X , que 
ha c a í d o en las manos do u n i n t r i -
gante , e l Rey, j u n t a m e n t e con D o n 
Diego , su ga lan te caba l le ro , que t r a -
ta de r e sca ta r l a , con el r e s u l t a d o de 
que él t a m b i é n queda c a u t i v o y con-
denado a ser e jecutado, y f o r m a n l a 
base del cuento de amores que auna 
en s í bellas escenas, emocionan tes 
aven turas , cuadros de ve rdade ra sen 
s a c i ó n , y lo que es m á s , una m a g n í -
fica comed.a en co t jUTi to . 
" E l R e y ejerce su a l to d o m i n i o . 
A Ros i t a , de l a cua l se ha en amo ra -
do, a pes>ar de sus nega t ivas , r ega la 
una he rmosa p o s e s i ó n , suntuosos t r a 
jes y r i cas Joyas. P a r a que sea con-
desa, o rdena que se case sec re t amen-
te con D o n Diego , el Conde de A l -
c a l á a qu i en h a b í a sentenciado a 
m u e r t e . C e i é L v a á e la n u p c i a l cere-
m o n i a en ^a que los novios compa-
recen con los ojos t apados . Dicen 
a Ros i t a que l a han casado con su 
E L G A B I N E T E J A P O N E S D E 
Y A M A M O T O 
T O K I O , agosto 31v 
Los l i d e r s de l Sal lcnyai y del K e n -
s c i k a l , ios dos na r t i doa m á s fuer -
tes de l a D i e t a japonesa , han recha-
zado los puestos qu,-1 se les of rec ie -
r o n en el gab ine te de Y a m a m o t o . 
P o r • cons igu ien te , s e g ú n se sabei 
el p r i m e » m i n i s t r o Y a m a m o t o • e s t á 
aho ra f o r m a n d o u n ga'bmete no par -
t i d a r i s t a . 
donce l p r e f e r i d o , e i c u a l ha de m o -
r i r " . 
" L a e n e r g í a con que Miss P i c k -
f o r d , en el papel de Ros i t a , i n f l u y e 
cerca de l R e y pa ra sa lvar l a v i d a 
de D . Diego , sus con t inuas s ú p l i c a s 
a este m o n a r c a ,ebr io de poder y or-
g u l l o , den l u g a r a u n a de las m á s 
i m p r e s i o n a n t e s escenas d r a m á t i c a s , 
l l ena de in tensa e m o t i v i d a d , que j a -
m á s se h a y a v i s t o . E n esta p e l í c u -
l a Miss P i c w f o r d asciende a una 
nueva c u m b r e d j l .arte c i n e m a t o g r á -
f i c o : en e l l a l a famosa es t re l l a se 
posesiona de su i n e s t i m a b l e he ren -
cia de a r t e con u n a g lo r io sa y en-
can tadora f e m i n i d a d , no una nueva 
Mai 'y P i c k f o r d crecida, y c u l t i v a d a , 
p resentando u n a n u e v a fase de per-
sona l idad y a r t e que ei p ú b l i c o 
a p r e n d e r á a amar como ha s a l i d o 
a m a r ¿ u s ca rae t e r i zac ion t s i n f a n t i -
l e s " . 
E l a r g u m e n t o de la p e l í c u l a " R o -
s i t a " es de E d a r d K n o b l o c k , el au-
t o r del d r a m a " M a r y O' D i l e " , p la -
g iado de l a famosa comedia de M a r 
t í n e z S ie r r a " C a n c i ó n de Cuba"'. Y 
Je» m á s t r i s t e de todo es que " R o -
s i t a " d a r á l a v u e l t a a l m u i : d o ,para 
ponernos en r i d í c u l o en lodos los 
r incones del ip laneta . 
i Z A R R A G A . 
E n l a p i s t a ; p i s t a m e t á l i c a y 
esp lend ida c o r r e r á n los poney, 
esto es, los p e q u e ñ o s cabal los 
de pe lo l u s t r o s o y l a r g a cola a 
cuyo l o m o pasa ran los n i ñ o s 
horas d i v e r t i d í s i m a s . 
B a j o l u f r o n d a de los á r b o -
les, que l a serena c l a r i d a d de l a 
l u n a p u n t e a r á de b lanco , sobre 
u n l ago c l a r o y extenso se des-
l i z a r á n las g ó n d o l a s p a r a t r a n s -
p o r t a r en noches p o é t i c a s a los 
que s u e ñ a n en los canales de V e -
necia . 
E n el c l u b , r a d i a n t e de l u z 
las parejas, d a n z a r á n a los acor-
des de a r m ó n i c a s orques tas . 
E n todas pa r tes r e i n a r á l a 
a l e g r í a i n t ensa , e l sano r e g o c i -
j o , p o r q u e en todas par tes ha -
b r á u n l u g a r de e x p a n s i ó n p a r a 
los e s p í r i t u s m á s d i sp l i cen tes . 
E n todas pa r tes de a q u e l J u -
g a r escogido po r su f r e scu ra , 
e s t a r á en a l m a y v i d a , como s i 
v e l a r a a t en to , e l P a r q u e " L a 
A s u n c i ó n " . 
T e n e d l o p o r seguro . 
del Soberano e i n f o r m ó s S. M . de l 
estado ac tua i de la p o l í t i c a nacio-
na l . 
P R O B A B L E CP . lS l s M I N I S T E R I A L 
M A D U I D ; agosto 3 1 . 
Se a c o r d ó que m a ñ a n a se cele-
r r e el Conseje de M i n i s t r o s . 
R e i n a g r a n i n c e r t i d u m b r e acerca 
qel r e su l t ado de esle Consejo, s ien-
do m u y p robab ' e yyp s u r j a en él 
una c r i s i s m i n i s t e r i a l a causa de la 
d ive rgenc i a de opiniones, en t r e los 
m i n i s t r o s , en l o qt id r e f i e r e a l in 
f r r m e de 1. c p m l l i ó r . de: Es t ado M a -
v o r C e n t r a l . 
L L E G A N A M A L A G A S O L D A D O S 
C O M P L I C A D O S EN E L C O N A T O 
DE S U B L E V A C I O N (H 1 RFI IDO E N 
.\;,>r i ; l i v c a p i t a l 
M A L A G A , agosto S I . 
P r o c e d e r é . - , do. M e i i a a l l e g a r o n a 
esta c a p i t ; l nanaoroftee soldados que 
aparecen compl icadcs en el conato 
de s u b l e v a c i ó n o c u r r i a o a q u í hace 
a lgunos dles. 
Todos ehos s e r á n j r s g a d o s en Con 
s t j o de G u e r r a . 
T R E C E H l . R I D O S 
M O N T I L L A . ager te S í . 
A cocsecuencia de u n accidente 
de a u t o m o v i l i s m o te i su l ta ron t rece 
v ia je ros her idos , que iban en u n 
a n t o b ú s . 
I N C I D E N T E E N T R K S O L D A D O S 
E S P A Ñ O L E S E I T A L I A N O S 
T A N G E R , ageste S I . 
H a o c u n i d o u n inc iden te en t re 
los s o l d a d ' ^ del T a b o r e s p a ñ o l y la 
g j a r d i a i t a l i a n a desembarcada a q u í 
an teayer . 
Se conflr . en quo t i i n c i d e n t e nO 
tenga consecuencia,;. \ 
S A N C I O N E S P A R A L O S J U E C E S 
B A R C E L O N A , agosto 3 1 . 
E l s e ñ o r A v e l l o n aec a r ó hoy que 
p r o p o n d r á q \e .-e ten en sanciones 
co:.tra. los j u . cé.á que coi c u m p l a n a 
conciencia o"i co inc t i t l b . 
C é r e a de los mue l l e s , en e l 
b a r r i o c o m e r c i a l , r e s i d i r á n los 
c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s ac red i t ados 
en ( uba. P o r de p r o n t o , seis 
fie en t re e l los , h a n o f r ec ido 
m o n t a r sus o f i c inas , que les po-
n e n en con tac to d i r e c t o con e l 
m o v i m i e n t o m a r í t i m o de la H a -
bana, en u n a res idenc ia c o m ú n 
que o r g a n i z a a c t i v a m e n t e l a 
O f i c i n a N a c i o n a l de Relac iones 
Comerc ia les I n t e r n a c i o n a l e s , l a 
m i s m a (pie i n s t a l a r á l a F e r i a 
M u e s t r a r i o I n t e r n a c i o n a l de l a 
H a b a n a . 
Es una n o t i c i a de que se debe 
t o m a r buena n o t a ; p o r q u e ade-
m á s esa O f i c i n a es l a que t i e n e 
a su cargo e l Museo C o m e r c i a l 
e I n d u s t r i a l d e l Pa rque " L a 
A s u n c i ó n " y que ofrece p lanos 
y de ta l l e s en e! D e p a r t a m e n t o 
2 5 6 de l B a n c o N a c i o n a l de C u -
ba ( p o r O b i s p o ) . 
Pres idente del Consejo ha confe ren -
ciado con los M i n i s t r o s de H a c i e n -
da. G o b e r n a c i ó n , F o m e n t o , Es t ado 
y G u e r r a , m a n t e n i e n d o con todos 
ellos an imadas conversaciones . C r é e -
se que se ha l o g r a d o e v i t a r toda po-
s i b i l i d a d de una d i m i s i ó n de é s t o s . 
Es t a noche p r o b a b l e m e n t e despa-
c h a r á con el M o n a r c a , que viene de 
Santander , e n t e r á n d o l o de l a m a r -
cha, de los acon tec imien tos . 
L a o p i n i ó n de las personas m á s 
afines a l P res iden te es que el go-
b ie rno c o n t i n u a r á s in cambios , 
adop tando como p o l í t i c a en M a r r u e -
cos la e j e c u c i ó n de l p l an que le ha 
presentado el Es t ado M a y o r c e n t r a l , 
en el c u a l se h a r á n a lgunas m o d i -
f icaciones . 
U n e d i t o r i a l de " H e r a l d o de M a -
d r i d " , c o m e n t a n d o l a s i t u a c i ó n po-
l í t i c a , d i ce : 
" D e p l o r a m o s l a t a r d a n z a de la 
a d o p c i ó n de u n acuerdo d e f i -
n i t i v o po r par te de los m i n i s t r o s 
que e s t á n e x a m i n a n d o l a m e m o r i a 
del Es tado M a y o r . 
" E s t a t a rdanza i n d i c a . v a c i l a c i ó n 
y p e r p l e j i d a d . L a p o l í t i c a pac i f i s t a 
debe ser u n i l a t e r a l s i empre con re -
pet idas salvedades por necesidades 
de defensa. 
"Su mezcla con e l r é g i m e n gue-
r r e r o , aunque sea pa ra ap rovecha r 
l a u t i l i d a d de d e t e r m i n a d a s v i c t o -
rias, le n iega d i a f a n i d a d d e m o r a n d o 
el é x i t o f avo rab l e que ofrece. V é s e 
que el gob i e rno se i n c l i n a a las r e -
presal ias . L a causa del m i l i t a r i s n i ) 
vengador g a n ó adeptos en e l Gab i -
nete. 
E L S A L V A M E N T O D E L * " E S P A S A " 
M A D R I D , Agos to 3 1 . 
E l C a p i t á n Bas taneche l l e g ó hoy 
a M a d r i d y c o n f e r e n c i ó con el M i -
n i s t r o de M a r i n a p resen tando para 
la f i r m a el c o n t r a t o de s a lvamen to 
del " E s p a ñ a " . 
Bastaneche d e t a l l ó el s in i e s t ro 
que, s e g ú n é l , o c u r r i ó a causa de l a 
e s p e s í s i m a n i e b l a por lo que na-
die p ü d o darse cuen ta de l p e l i g r o . 
E l c a p i t á n e l o g i ó g r a n d e m e n t e l a 
conduc ta de u n fogonero que na-
d ó has ta las ca lderas e v i t a n d o una 
e x p l o s i ó n . 
L L E G A D A A M A D R I D D E U N 
T R E N H O S P I T A L 
M A D R I D , Agos to 3 1 . 
H a l l agado a M a d r i d u n t r e n hos-
p i t a l conduc iendo a muchos de los 
soldados her idos d u r a n t e los r ec i en -
| tes combates ü e M a r r u e c o s . A c u d i d 
j a r e c i b i r l o a la e s t a c i ó n el Subse-
c r e t a r i o de la G u e r r a y u n a g r a n 
I m u c h e d u m b r e q u é v i t o r e ó a los he-
i r idos , quienes pasaron a va r io s hos-
, p í t a l e s . 
P I D E S E P A C I L l D A D D E C O M U N I -
i ( A C I O N E S E N A F R I C A 
. T E T U A N , Agos to 3 1 . 
V a r i o s representantes de l a Qien-
. sa l oca l y p e n i n s u l a r f o r m u l a r o n 
. pe t i c iones ante el g o b i e r n o p i d i e m i o 
,1a i n a u g u r a c i ó n de u n se rv ic io d i -
. recto en t r e T e t u á n , R í o M a r t í n y 
' M e l i l l a , po rque no se puede con ta r 
i con el cable de M á l a g a , 
j Po r este h i l o no puede pasar na-
da, apa r t e de las comunicac iones 
of ic ia les y no se da curso n i a los 
t e legramas de prensa n i a los des-
pachos p a r t i c u l a r e s . A d e m á s el ca-
ble e n t r e M e l i l l a y Ceuta pe rmane-
ce i n u t i l i z a d o . 
P R O C L A M A D E A B D - E L - K R I M 
M E L I L L A , Agos to 3 1 . 
Conf idenc ias de l campo I n d í g e n a 
anunc ian que A b d - E l - K r i m d i r i g i ó 
una p r o c l a m a a todas las k á b i l a a 
rebeldes, e x c i t á n d o l a s a i ,pe lear con-
t r a E s p a ñ a y p i d i é n d o l e s que efec-
t ú e n u n a c o n c e n t r a c i ó n pa ra u n 
p r ó x i m o ataque c o n t r a las l í r feas es-
p a ñ o l a s . 
Dicen que l a k á b i l a de Tensaman . 
que f u é l a que s u f r i ó m a y o r n ú m e -
ro de bajas en los ú l t i m o s combates , 
r equ ie re que sean los b e u n i u r r i g ü e -
les los que rea l i cen e l o t r o a taque. 
Los observadores de las J í n e a s 
avanzadas y del cuerpo de a v i a c i ó n 
co inc iden en s e ñ a l a r u n a u m e n t o en 
las concent rac iones enemigas . 
L a en fe rmedad d e l Genera l Echa-
g ü e c o n t i n ú a hac iendo p robab le su 
v u e l t a a l a p e n í n s u l a . 
E l nuevo comandan te genera l v i -
s i t ó v a r i a s posiciones en l a l í n e a 
avanzada. 
A U M E N T O E N L A S R E C A U D A C I O -
N E S E S P A Ñ O L A S 
M A ' D R I D , Agos to 3 1 . 
E l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a a n u n -
cia que los t r aba jos de l c a t a s ¿ r o 
efectuados d u r a n t e el mes de j u l i o 
acusan u n g r a n a u m e n t o de l a r e -
c a u d a c i ó n , e l que asciende a va r i o s 
m i l l o n e s de pesetas. 
E l m i n i s t r o se m u e s t r a e x t r e m a -
damente sat isfecho y m a n d ó sus 
c u m p l i m i e n t o s a l pe r sona l d e l ser-
L A L L E G A B A D E L D E S T R O Y E R 
I T A L I A N O A T A N G E R P R O V O C A 
C O M E N T A R I O S 
M A D R I D , Agos to 3 1 . 
U n t e l e g r a m a de T á n g e r a n u n -
cinado l a l l egada d e l d e s t r ó y e r i t a -
l i ano " A u d a c e " ha s ido í n u y comen-
tawo . 
" E l L i b e r a l " dice, que el aconte-
c i m i e n t o t i ene g r a n i m p o r t a n c i a , re-
l ac ionada con el p o r v e n i r de esa 
plaza. 
M A D R I D , Agos to 3 1 . 
E l Rey D ; A l f o n s o X I I I l l e g ó hoy 
en a u t o m ó v i l . E l P re s iden te de l 
Consejo de M i n i s t r o s a c u d i ó segui-
damente a Pa lac io pe rmanec i endo 
a l l í u n a h o r a . 
A l sa l i r , r o d e á r o n l e los p e r i o d i s -
tas a quienes d i j o que es i n j u s t i -
f icada l a e x p e c t a c i ó n p o l í t i c a exis-
tente . L i m i t ó s e a i n f o r m a r a l M o -
narca de cuan to ha o c u r r i d o en es-
tos d í a s , y v o l v e r á m a ñ a n a l l e v a n -
do los decretos a l a f i r m a . 
D i j o que c a r e c í a de no t i c i a s so-
hip e! inc idente de T á n g e r y l a guar-
dia consu la r i t a l i a n a a l l í es tablecida . 
PAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA año x a 
Frontela y Lalo Discuten 
Australia y los E . Unidos 
L O S G R A N D E S R E M A T E S D E F A S I G - T I P T O N 
E N S A R A T O G A S P R I N G S 
Mr. Cochran pagó ciento cuarenta mil pesos por seis potros. Cinco 
son hijos Negofol y uno de North Star ííl.—Inferno Queen, 
bien representada en las subastas. 
U n o de los e s p e c t á c u l o s m á s g r a n -
d io sos de S a r a t o g a es e l que e l c u r i o -
so f o r a s t e r o puede p r e s e n c i a r en • l o s 
r e m a t e s de l a C o m p a ñ í a F a s i g - T i p t o n 
t o d a s l a s n o c h e s . A l l í se c o n g r e g a t o -
do l o que b r i l l a , y v a l e en e l m u n d o 
h í p i c o , a r i s t o c r á t i c a s d a m a s y r i c a -
chos p o r l o s c u a t r o cos t ados , de c u -
y a r i v a l i d a d se a p r o v e c h a n l o s v e n d e -
dores , p u e s r a r o es e l e j e m p l a r c u y a 
e n t r a d a en e l r e d o n d e l no da o r i g e n a 
u n a b a t a l l a c a m p a l e n t r e l o s l i c i t a d o -
r e s . 
E n o t r o s a ñ o s se h a a l c a n z a d o g r a n -
de é x i t o , pe ro n u n c a t a n t o c o m o en 
l a p r e s e n t e t e m p o r a d a en q u e s i u n 
d í a se v e n d í a n p o r c e n t e n a r e s de m i -
les de pesos v a r i o s h i j o s de U l t i m u s , 
T r a p R o c k y F a i r P l a y , a l a s i g u i e n t e 
j o r n a d a e s t a c i f r a e r a s u p e r a d a p o r 
l o s que deseaban a d q u i r i r los e s t u p e n -
dos p o t r o s y p o t r a n c a s t r a í d o s p o r C o l . 
P h i l C h i n n de F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 
Y o p r e s e n c i é v a r i a s s u b a s t a s en 
a g o s t o de 1922 y , en ocas iones , q u e d é 
e s t u p e f a c t o a l v e r c ó m o S i n c l a i r , V i -
v a d o u y S i m m s o f r e c í a n u n a f o r t u n a 
p o r e j e m p l a r e s de u n a ñ o c u y o p o r v e -
n i r h í p i c o e r a u n a c o m p l e t a i n c ó g n i -
t a . E l r e m a t e en r e a l i d a d no es m á s 
que u n a i n m e n s a r u l e t a o l o t e r í a en 
que e l t r a n s c u r s o de s i e t e meses se 
e n c a r g a de r e s o l v e r s i e l p o t r o c o m -
p r a d o en $20,000 es u n a e s t r e l l a , u n a 
m e d i a n í a o u n m o d e s t o g a n a p á n . 
E n l a p r i m a v e r a o e l v e r a n o l a r ea -
l i d a d sue le h a c e r e x p l o t a r e l i n f l a d o 
g l o b o de i l u s i o n e s que d u r a n t e e l i n -
v i e r n o l o s e n a m o r a d o s d u e ñ o s se h a n 
f o r j a d o . B r a c a d a l e , c o m p r a d o en $19 
a r r o j a n d o s u d i n e r o p o r l a v e n t a n a , 
pe ro , deseosos de p o s e e r e l c a m p e ó n 
de s u e d a d en l a f u t u r a ^ e m p o r a d a 
p a r a se r o b j e t o de l a e n v i d i a de s u s 
c o m p a ñ e r o s m i l l o n a r i o s , se a r r i e s g a n a 
d e s p r e n d e r s e de ca*ntidades q u e en 
o t r o caso n i s o ñ a r í a n en p a g a r . 
L o s m i s m o que u n W h i t n e y o f r e c e 
d o s m i l l o n e s I n ú t i l m e n t e p o r l a M o n a 
L i s a , p a r a se r a s í p r o p i e t a r i o de a l g o 
ú n i c o , a u n q u e e l v a l o r i n t r í n s e c o de 
l a h i s t ó r i c a p i n t u r a sea m u c h o m e n o r , 
e l R a n c o c a s S t a b l e p a g a v e i n t i c i n c o 
m i l pesos p o r u n e j e m p l a r gue, a j u i -
cio d e l v e t e r a n o S a m H i l d r e t h , t i e n e 
m u c h a s p r o b a b i l i d a d e s de c o n v e r t i r s e 
en u n c a m p e ó n . 
F O R T U N A P A G A D A 
P O H . M R . C O C H B A X T 
E n t r e l a s p r i n c i p a l e s v e n t a s de es-
t e a ñ o se h a l l a l a h e c h a p o r e l X a -
l a p a F a r m a M r . G i f f o r d C o c h r a n 
de seis p o t r o s que m u y p o s i b l e m e n t e 
h a n de r e s u l t a r p r e m i a d o s en l a g r a n 
l o t e r í a h í p i c a n a c i o n a l . C I E N T O C U A -
R E N T A M I L P E S O S f u é e l i m p o r t e 
t o t a l de l a t r a n s a c c i ó n . 
M r . C o c h r a n , p r o p i e t a r i o de K u n n y -
m e d e S t u d , es u n o de l o s m á s l i b e r a -
l e s c o m p r a d o r e s de p u r s a n g s de l o s 
E s t a d o s U n i d o s , h a b i e n d o p a g a d o $50 
m i l p o r G o s h a w k e l a ñ o pasado y d a -
do $25,000 p o r S u n F l a g , u n h i j o de 
S u n B r i a r que m u c h o p r o m e t e , en é s t e . 
C i n c o de l a m e d i a d o c e n a de p o t r o s 
a d q u i r i d o s s o n h i j o s de N e g o f o l , p a -
d r e d e l i n m o r t a l H o u r l e s s , y e l o t r o 
es u n p r o d u c t o de N o r t h S t a r I I I , u n 
L o s 6 j u e g o s que le q u e d a n a l U n i -
v e r s i d a d p o r j u g a r s o n c o n e l P o l i c í a , 
A t l é t i c o , F o r t u n a , A m e r i c a n S t e e l y L o -
m a l o s q u e se c e l e b r a r á n p o r e l m i s m o 
o r d e n que h e m o s c i t a d o . P a r a que e l 
t e a m a z u l e m p a t e c o n e l c a r i b e t i e n e 
a q u é l q u e g a n a r l o s c u a t r o j u e g o s que 
le q u e d a n y é s t e ( e l U n i v e r s i d a d ) p e r -
d e r dos y e m p a t a r u n o . 
m i l p o r S a y i H i l d r e t h e l pasado a ñ o , e j e m p l a r I n g l é s que f u é v e n d i d o hace 
t o d a v í a no ha p o d i d o g a n a r u n a ca- a l g u n a s t e m p o r a d a s p o r A . K . M a -
r r e r a , l o m i s m o q u e l a m á s h u m i l d e c o m b e r a E . R . B r a d l e y . 
S u p e r a n n a , que, a d q u i r i d a p a r a e l C a i -
m i t o S t a b l e p o r W a l t e r C á r t e r , e n t u -
s i a s m ó en D i c i e m b r e a sus p r o p i e t a -
r i o s c r i o l l o s , pe ro , a pe sa r de a l g u n a s 
d e m o s t r a c i o n e s r e g u l a r e s , no h a p o d i -
do h a c e r l a c r u z h a s t a e l p r e s e n t e . 
L a s m a d r e s de l o s p r i m e r o s s o n S u n 
Q u e e n p o r R o c k S a n d ; U v o n i a p o r 
F l i n t R o c k — h i j o a s u vez de R o c k 
S a n d — ; H a n r o s e p o r H a n o v e r ; F a i r 
A t a l a n t a p o r K n i g h t p f t h e T h i s t l e y 
D e n i s e F i e l d p o r T r e d e n n i s . P o r e l 
ú l t i m o r e sponde M i x e d C o l o r , h i j a de 
H a s t i n g s e l a b u e l o de M a n O ' W a r . 
Machos h a n s ido l o s e j e m p l a r e s v e n -
Es , pues , u n a i n v e r s i ó n i o l i g r o s a l a d i d o s en S a r a t o g a p o r l a F a s i g - T i p t o n 
que se hace en l a a m p l i a n a v e de l a I C o m p a n y , p e r o n i n g u n o de e l l o s m e 
F a s i g - T i p t o n C o m p a n y . N i n g ú n p r u - c a u s ó t a n t a a l e g r í a c o m o v e r en u n a 
d e n t e p a d r e de f a m i l i a r o m a n o e s t i - l i s t a de r e m a t a d o s a u n a p o t r a n c a 
m a r í a a c o n s e j a b l e g a s t a r sus s e s t e r - . a l a z a n a f r u t o de l a u n i ó n de T r a p 
ITO EOJT BONOS D E L E S T A D O 
c ios en a d q u i r i r u n h i j o de P e n n a n t o 
J i m G a f f n e y en q u i n c e m i l pesos, pe-
r o no p o r es to s o n unos- p r o d i g i o s l o s 
p o s t o r e s . 
L o s que f r e c u e n t a n ese c e n t r o son 
c a s i t o d o s e l l o s p e r s o n a s de g r a n s o l -
v e n c i a e c o n ó m i c a que , s o b r á n d o l e s d i -
ne ro , c r e e n j u s t i f i c a d o d e d i c a r a l a 
c o m p r a de p u r s a n g s e l s u p e r á v i t que 
en o t r o caso t e n d r í a n que a b o n a r a l 
G o b i e r n o en c o n c e p t o de i m p u e s t o so-
b r e l a r e n t a b r u t a . C o m o s : . a t u r a l , 
de es ta s i t u a c i ó n de hecho s u r g e n l a s 
o f e r t a ^ c o l o s a l e s p o r c u a l q u i e r D o n 
N a d i e . 
R o c k y n u e s t r a i n o l v i d a b l e I n f e r n o 
Queen , l a h i j a de S t a r S h o o t q u e t a n -
t o se d i s t i n g u i ó en l a p r i m e r a t e m -
p o r a d a de O r i e n t a l P a r k . E l R a n c o -
cas S t a b l e p a g ó $3,200 p o r e s t a p o -
t r a n c a , a l a c u a l deseo m u c h a s f e l i -
c idades , s i q u i e r a sea p o r r e c u e r d o de 
s u m a d r e , sea d i c h o s i n . a t e n c i ó n de 
o f e n d e r . 
T a m b i é n M a r s h a l l F i e l d , n i e t o d e l 
c é l e b r e m i l l o n a r i o de i g u a l n o m b r e y 
a p e l l i d o de C h i c a g o , a d q u i r i ó en dos 
m i l pesos a u n a h i j a de T r a p R o c k y 
H a s t y C o r a , que m u c h o s r e c o r d a r á n 
p o r l a s n u m e r o s a s v i c t o r i a s que c o n 
P e r o n o debe e s t i m a r s e m e r a m e n t e e l l a o b t u v o T a p l i n , a q u e l b a n d i d o m o n -
e ó m e p r o d u c t o d e l deseo de b u r l a r a l t a d o que t a n b i e n a g u a n t a b a a C h a r -
G o b i e r n o e l é x i t o de l o s r e m a t e s , i l e s F r a n c i s c u a n d o d o b l a b a l a ú l t i m a 
D u e ñ o s de g r a n d e s f o r t u n a s , no son c u r v a c o n i n t e n c i o n e s de d i r i g i r s e h a -
n i n g u n o s i d i o t a s l o s l i c i t a d o r e s y c o m - | c i a P o g o l o t t l . 
p r e n d e n que es m u y p o s i b l e q u e e s t é n ' S A L V A T O R . 
RECORD DE LAS LIGAS NACIONAL Y AMERICANA 
RESULTADO DE LOS JUEGOS DE AYER 
L I G A A M E R I C A N A 
N e w Y o r k 4 ; W a s h i n g t o n 2 . 
¡ F i l a d e l f i a 3; B o s t o n 1 . 
ESTADO EN QUE SE ENCUENTRAN LOS CLUBS 
L I G A N A C I O N A L 
B r o o k l y n 5; N e w Y o r k 1 . 
B o s t o n 3; F i l a d e l f i a 0 . 
San L u i s 3: P i t t s b u r g h 2 . 
C h i c a g o 5; C i n c i n n a t i 1 , 
m pq 
N . Y . x 
C i n . 11 
P i t t . 9 
C h i . 8 
9 10 10 13 10 17 11 80 
x 6 10 8 11 16 12 74 
8 x 8 12 9 10 16 72 
B r o 
P i l a 
B o s 










9 11 11 15 69 
x 10 U 12 62 
8 x 9 10 58 
6 G x 7 40 














N . Y . 
C í e . 
D e t . 
S . L . 
W a s . 
C h i . 
F i l a . 
B o s . 
x 8 11 14 15 11 10 9 78 
10 x 6 8 9 1 1 10 12 66 






9 9 7 10 9 61 
x .7 7 12 15 61 
9 x 10 6 9 57 
7 9 x 8 11 55 
7 10 1 1 x 6 52 









P e r . 42 53 56 57 64 64 67 71 
SEIS JUEGOS LE QUEDAN 





D E E S A M E D I A D O C E N A D E D E S A 
P I O S T I E N E D O S M U V C O M P R O M E 
T I D O S , E L D E P O L I C I A V L O M A ; 
P E R O A U N P E R D I E N D O A M B O S 
C O N T I N U A R A N E N E L P R I M E R 
L U G A R 
M A G N I F I C O P R O G R A M A 
S R E S . S A N T O S Y A R T I G A S A L O S 
F A N A T I C O 
P o c o s j u e g o s f a l t a n y a p a r a t e r m i -
n a r l a c o n t i e n d a a m a t e u r de 1923 T o -
do hace c r e e r que sean l o s c a r i b e s d e l 
d o c t o r I n c l á n l o s q u e se l l e v e n e l 
t r a p o . T o d a v í a les f a l t a c e l e b r a r ssia 
j u e g o s , y de e l l o s , u n o c o n l a P o l i c í a 
y o t r o c o n e l L o m a , p e r o a ú n p e r d i e n -
do a m b o s j u e g o s y e l P o l i c í a g a n a n -
de l o s c u a t r o que l e q u e d a n p o r j u g ü r 
s e r á n l o s c a m p e o n e s p o r u n a d i f e r e n -
c i a de 6 p u n t o s . 
A c o n t i n u a c i ó n v a u n e s t a d o de l o s 
j u e g o s que h a j u g a d o c a d a t e a m , l o s 
que h a g a n a d o , l o s p e r d i d o s , l o s e m -
p a t a d o s , l o s que l e f a l t a n p o r j u g a r y 
e l a v e r a g e ; 
J G P E P 
U n i v e r s i d a d 
P o l i c í a . . . 
L o m a . . , 
A t l é t i c o . . . 
F o r t u n a . 
A . S t e e l . . 
A d u a n a . . . 
F o r r o v i a r o . 
R e g l a . . . 






































A l o s c a r i b e s l e s t o c a e s t a s e m a n a 
c o g a r l o s m a n g o s b a j i t o s a u n q u e n j 
e s t a m o s en su t i e m p o . E l " d u e ñ o " d e l 
" á r b o l " h a p u e s t o u n n u e v o c i u d a d ó r 
de a p e l l i d o i l u s t r e : C a b r e r a q u i e n t r a -
t a r á que e l r e l a j o sea c o n o r d e n , p e r o 
n a d a m á s ; l o s m u c h a c h o s e s t u d i a n t i l e s 
son m u y m a l d i t o s , y p o r m u c h a s que 
sean l a s p r e c a u c i o n e s de d o n A l f r e d o 
j u n t o c o n las que se le p u e d a n o c u r r i r 
a l i n v e n t o r de l o s t r a p o s b l a n c o s y a l 
c a n t o r d e l N i á g a r a , no s e r á j i l a s s u f i -
c i e n t e s p a r a e v i t a r que l o s h i j o s e s p i -
r i t u a l e s d e l d o c t o r I n c l á n c o m a n m a n -
g o s v e r d e s . 
A s í es, que s i l a f r u t a n o se l e s i n -
d i g e s t a , e l l u n e s h a b r á n s u m a d o u n o 
m á s a l a c adena de t r i u n f o s c o n s e c u -
t i v o s , l a c u a l , s i no m e e q u i v o c o es e l 
n ú m e r o X I V . 
L s s e m a n a e n t r a n t e l a cosa v a r í a de 
a s p e c t o ; pu^.s e s t a vez en vez de m a t i -
gi~.s v a n a coge r cocos . ( L a P o i i c í a s i e m -
p r e h a s ido e l " c o c o " ) . Y s i no l o l o -
g r a n c o g e r p o r q u e e s t á n m u y a l t o s , s e r á 
e l l o e l m o t i v o m á s f i r m e p a r a c o n t a r 
c o n e l s e g u n d o l u g a r de l a c o n t i e n d a 
e l t e a m d e l Q o m a n d a n t e V a l c á r c e l que 
e s t á a l a s ó r d e n e s de H o r a c i o A l o n s o 
y V i n o . 
S i l a P o l i c í a p i e r d e c o n e l U n i v e r s i 1 -
d a d no s ó l o p i e r d e s u s a s p i r a c i o n e s de 
l l e g a r a l p r i m e r e s c a l ó n , s i n o q u e pone 
en e l p i c o d e l a u r a s u s e g u n d o l u g a r , 
p a r a e l c u a l t i e n e u n g r a n c o m p e t i d o r : 
e l L o m a T e n n i s . 
P E T E R . 
EL "QUERIDO CINCI" CON-
TINUA PERDIENDO 
JUEGOS INDICADOS PARA HOY 
L I G A N A C I O N A L 
B o s t o n en F i l a d e l f i a . , 
N e w Y o r k e n B r o o k l y n . 
S a n L u i s en P i t t s b u r g h .c 
C h i c a g o en C i n c i n a t i , 
L I G A A M E R I C A N A 
D e t r o i t en San L u i s , 
C l e v e l a n d en C h i c a g o . 
F i l a d e l f i a en B o s t o n . 
W a s h i n g o n en N e w Y o r k , 
C I N C I N N A T I , a g o s t o 3 1 . 
E l C h i c a g o a m o n t o n ó h i t s c o n m u c h a 
e f i c a c i a sob re R i x e y h o y d e r r o t ó a l 
C i n c i n n a t i f á c i l m e n t e c o n u n a a n o t a -
c i ó n de 5 a 1 . A l d l r d g e p i t c h e ó h e r m é -
t i c a m e n t e , e x c e p t o e n e l t e r c e r i n n i n g , 
c u a n d o t r e s s i n g l e s c o n s e c u t i v o s s a l v a -
r o n a l t e a m l o c a l de u n a l e c h a d a . 
A n o t a c i ó n : 
C. H . E . 
M i l c a g o . ,., . . 000 022 0 0 1 — 5 9 0 
C i n c i n n a t i . . . 001 000 0 0 0 — 1 8 2 
B a t e r í a s : A l d i r d g e y O ' F a r r e l l ; R i -
x e y , H a r r i a y H a r g r a v e . 
CARDENAS VS. CABALLERO Y SHARKEY VS. BLAC BILL. LOS 
PRECIOS MUY POPULARES 
E s c l a r o que h o y t i e n e q u e se r d í a i d r o F r o n t e l a , que a p e s a r de q u e t o -
de m o d a p a r a t o d o s l o s f a n á t i c o s d e l dos l e t e m e n a L a l o , h a d e m o s t r a d o s u 
B o x e o . C o m o que d e s p u é s de u n mes ! c a l i d a d , d i s p o n i é n d o s e a b a t i r s e c o n 
de a b s t i n e n c i a , f a l t o s de l o s s a b r o s o s | e l t o r o , y a g a n a r , p o r q u e no en b a l d e 
p r o g r a m a s de S a n t o s y A r t i g a s , l o s se p a s a n t r e s a ñ o s c a z a n d o u n a f a j a , 
a f o r t u n a d o s p r o m o t o r e s d e l C a r n e t n ú - i y e s t a es o p o r t u n i d a d d o r a d a p a r a g a -
m e r o 13, v a n a e n c o n t r a r s e c o n u n n a r l a . 
h a r t a z g o de b u e n a s pe leas , c o n u n p r o -
g r a m a donde a p a r e c e n t r e s s t a r b o u t s • L A P E L E A E N T R E S H A K E Y V 
c u a l q u i e r a de los que h u b i e r a s i d o su 
f i c i e n t e p a r a l l e n a r u n l o c a l p o r a m -
p l i o que r e s u l t a r a . L a g e n t e de l a 
B L A C K B I L L 
C u a n d o e l r e p r e s e n t a n t e d e l g o b i e r n o 
f e d e r a l a v i s ó a l A l c a l d e de C a y o Hue^ 
s u e r t e , no a n d a c o n c h i q u i t a s , y c o m o i so que no d e b í a p e r m i t i r l a pe l ea e n t r e 
L A L O D O M I N G U E Z [ S O L D A D O P R O N T E L A 
Que e s t a noche d e f e n d e r á s-u t í t u l o do ! Que se e n c u e n t r a d i spues to a a r r s h a -
l i g h t w e i g l i t t a r l e l a c o r o n a a L a l o 
conocen a f o n d o l o q u e e l p ú b l i c o q u i e - B l a c k B i l l y K i d S h a k e y , en e l C l u b A t 
lo que e l p ú b l i c o a p l a i i d e . l o que 
e l p ú b l i c o paga , l e d a n s u g u s t o , y r e -
s u l t a n f a v o r e c i d o s l o s f a n á t i c o s y los 
p r o m o t o r e s a u n m i s m o t i e m p o . P o r -
que l a c a l i d a d de l a s pe leas , n i l a c a n -
t i d a d de e l l a s h a h e c h o a u m e n t a r l o s 
p r e c i o s , a n t e s a l c o n t r a r i o , de d o s pe -
sos que e r a e l p r e c i o r e g u l a r de l a s 
g r a d a s se h a n r e d u c i d o a u n o v e i n t e , 
l é t i c o d e l C a y o , p o r q u e l a l e y de l a 
l í n e a de r a z a s l o p r o h i b e , no s a b í a q u e 
i n v o l u n t a r i a m e n t e b e n e f i c i a b a a l o s 
p r o m o t o r e s c u b a n o s , S a n t o s y A r t i g a s , 
que de ese m o d o e n c o n t r a r o n l a m a -
n e r a de c o m p r a r l o s c o n t r a t o s , y p o -
n e r l a pe lea a d iez r o u n d s , en e l p r i -
m e r e n c u e n t r o d e l p r o g r a m a de e s t a 
LOS ASTURIANOS JUGARAN EL PROXIMO DOMINGO 
CON a OLIMPIA, Y EL CANARIAS 
CON EL IBERIA 
Una serie eliminatoria entre los oquipo? de segunda categoría. En-
tre éstos figuran el Stadium, Hsfuey y Policía. El "Deportivo 
Hispano América" reaparecerá el demingo 9 contra el Canarias. 
El Rovers también participará en el concurso por la copa Domec. 
Los arbitres del domingo. 
L a f u s i ó n de l o s e q u i p o s " H i s p a n o " 
y " C a n a r i a s " , a m b o s do l a F e d e r a c i ó n 
C u b a n a de B a l o m p i é c o n l o s de l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , y a es u n h e c h o . 
U n a C o m i s i ó n , f o r m a d a p o r d o s m i e m -
b r o s de c a d a u n o de esos o r g a n i s m o s , 
s u p o a l l a n a r t o d o s los o b s t á c u l o s y 
l l e g a r a u n a c u e r d o s a t i s f a o r o r i o . Ersto 
es en r e a l i d a d e l a s u n t o qu<3 m á s f a l t a 
h a c í a u l t i m a r a l o s s e ñ a r e s " f e d e r a -
t i v o s " p a r a b i e n d e l d e p o r t e , y p o r 
h a b e r l o c o n s e g u i d o , n o s o t r o s que so-
m o s de l o s m á s f e r v i e n t e s a d m i r a d o -
res de l s p o r t b r i t á n i c o , nos a l e g r a m o s 
g r a n d e m e n t e y en n u e s t r a a l e g r í a e n -
v i a m o s u n s incero ' a p l a u s o p a r a t o d o s 
l o s que en sus m a n o s t u v i e r o n p a r t e 
en l a f u s i ó n d i c h a . 
N I C O L A S P A S E I R O E N L A H A B A N A 
A y e r c u a n d o nos d e t e r m i n a m o s a sa-
" G a l i c i a " c o n t r a e l " I n t e r n a c i o n a l " . 
A d e m á s de los e q u i p o s de s e g u n d a ca-
t e g o r í a de l a F e d e r a c i ó n , t o m a r á n p a r -
te en l a S e r i e p o r l a C o p a q u e é s t a 
dona , l o s "onces" d e l " S t a d i u m " , " H a -
t u e y " y " P o l i c í a " . T o d o s es tos j u g a -
r á n u n a Se r i e E l i m i n a t o r i a , l a c u a l co-
m e n z a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o b a j o la 
t u t e l a d e l r é f e r e e s e ñ o r L l a n o s . 
E L " H I S P A N O " R E A P A R E C E R A E L 
D I A 9 
P r e g u n t a m o s a l s e ñ o r A n c o s c u a n d o 
le t o c a b a j u g a r a l " H i s p a n o " , y en -
s e g u i d a nos d i j o : E l d o m i n g o ü, c o n t r a 
e l C a n a r i a s . A s í es que y a l o sabe l a 
a f i c i ó n b a l o m p é d i c a , e l d o m i n g o se-
g u n d o de mes r e a p a r e c e r á en e l seno 
de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l e l e q u i p o d e l 
" D e p o r t i v o H i s p a n o A m é r i c a " , e l m i s m o 
que t a n t a f a l t a h a c í a p a r a que e l o r -
l i r en b u s c a d e l S e c r e t a r i o de l a Pede - g a n i s m o r e c o b r e t o d a s u v a l í a y a l 
r a c i ó n N a c i o n a l p a r a que nos i n f o r m a s e m i s m o t i e m p o p a r a q u e se h a g a m á s 
a c e r c a de los p a r t i d o s que se c e l e b r a - | r e s p e t a d a y no sea p u e s t a en r i d í c u l o 
r í a n e l d o m i n g o p r ó x i m o , t u v i m o s l a I p o r l o s e q u i p o s que s a l e n a l c a m p o a 
s u e r t e de e n c o n t r a r n o s en e l c a m i n o • d a r p a t a d a s s i n t o n n i son , p a r a d e n i -
c o n N i c o l á s P a s e i r o , e l a n t i g u o fede- g r a r e l d e p o r t e . T a m b i é n se h a i n s -
r a t i v o que acaba de l l e g a r de E s p a ñ a , '. c r i p t o p a r a p a r t i c i p a r d e l t r o f e o p o r 
p i c t ó r i c o de ¡ s a l u d y c o n l o s b o l s i l l o s ! l a C o p a D o m e c q , e l " R o v e r s A t h l e t i c 
l l e n o s de b u e n o s j u g a d o r e s , p a r a q u i e - I C l u b " , t e a m f e d e r a t i v o que e s t a b a en 
nes los deseen. N o s d i ó g r a t a n o t i c i a , de 
j u g a d o r e s c o n o c i d o s que se e n c u e n t r a n 
j u g a n d o en l a M a d r e P a t r i a , a s í c o m o 
de o t r a s n o t i c i a s de g r a n i n t e r é s sob re 
f ú t b o l , a l que d e d i c a t o d a s s u s i n i -
c i a t i v a s . ¡ W e l c o m e , P a s e i r o ! 
L O S P A R T I D O S D E L D O M I N G O 
A h o r a i n f o r m a r e m o s sobr^ l o s j u e g o s 
d e l p r ó x i m o d o m i n g o , s e g ú n l o s d a t o s 
que nos o f r e c i ó e l s e ñ o r C a r l o s G o n z á -
lez de A n c o s . A l a s dos y c u a r t o , j u g a -
r á n l o s p r i m e r o s e q u i p o s de l a " J u v e n -
t u d A s t u r i a n a " y d e l " O l i m p i a " , a r b i -
t r a n d o G o r r i n . E n e l p a r t i d o e s t e l a r j u -
g a r á n " C a n a r i a s " e " I b e r i a " y a r b i t r a -
r á e l C a p i t á n de los " t i g r e s " , J u a n de 
H a z . 
A n t e s de es tos dos p a r t i d o s se ce l e -
noche . B l a c k B i l l , e l p r o t e g i d o d e l d o c -
y de l a s p r e f e r e n c i a s no q u e d a c a s i ] t o r Guas , es c a m p e ó n c u b a n o de peso 
n i n g u n a d i s p o n i b l e , p o r q u e a p e s a r de J ú n i o r F l y , y h a v e n c i d o a n t e s a J o e ' b r a r á u n o e n t r e e q u i p o s de s e g u n d a 
que s o n c a s i s i l l a s d e l r i n g , s o l o v a l - I G ó m e z , o t r o f l y w e i g h t b l a n c o , a m e - I c a t e g o r í a . E s t a vez les t o c a j u g a r a 
d r á n u n peso se sen ta c e n t a v o s . E s c í a - r i c a n o , de u n a m a n e r a q u e d e j ó asora 
r o que en e s t a s c o n d i c i o n e s , c u a l q u i e r a b r a d o s a t o d o s l o s e x p e r t o s 
se l a n z a a p r e s e n c i a r l a s en l a s e g u r i 
d a d de q u e h a d e p r e s e n c i a r u n espec- S P A R R I N G 
t á c u l o bueno , y b a r a t o . • 
receso. 
P a r a e l d í a 9 l o s h i s p a n ó f i l o s se 
p r o p o n e n l l e n a r de p a r t i d a r i o s l a g l o -
r i e t a que en l o a d e l a n t e se l l a m a r á 
" L a d e l P u b l i q u i t o " , q u e es l a ú l t i m a 
de l o s t e r r e n o s de " A l m e n d a r e s P a r k " , 
y desde a h í a l e n t a r á n a sus m u c h a c h o s 
c o n l a f o g o s i d a d que es en e l l o s ca -
r a c t e r í s t i c a y p o r i a c u a l se g a n a r o n 
u n d í a de es te p o b r e c u r a e l c a l i f i c a t i v o 
de " q u é p u b l i q u i t o " q u e t a n t o l e s h a 
" g u s t a d o " . O j a l á que no t e n g a nece-
s i d a d de v o l v e r a h a c e r l o , y P r e s i d e n -
te de esa s i m p á t i c a i n s t i t u c i ó n , e l se-
ñ o r E d u a r d o R o d r í g u e z B n a g o , sabe c o n 
c u a n t a s i n c e r i d a d p u e d o y o d e c i r es-
t a s cosas. 
Sea en b u e n a h o r a l a " r e p r i s s " de ios 
e q u i p o s d e l " H i s p a n o " y d e l " C a n a r i a s " 
en l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l . A h o r a , a 
l a b o r a r t o d o s p o r e l d e p o r t e . 
P E T E R . 
L A C O M I S I O N A P R O B O 
L a C o m i s i ó n de B o x e o , en l a s e s i ó n 
d e l ú l t i m o j u e v e s h i z o e l o g i o s d e l s t a r 
b o t de e s t a noche , e n t r e L a l o D o m í n -
guez, e l v a l i e n t e h e r r e r o , v e n c e d o r . de 
c u a n t o s a m e r i c a n o s l e h a n p u e s t o de-
l a n t e , p o s e e d o r de l a f a j a de peso L i g h t , 
desde que se c o n s t i t u y ó l a C o m i s i ó n , y 
e l c o r a j u d o y d o n o d a d o B u l l D o g , Pe -
C A B A L L E R O 
C A R D E N A S 
K I D James anderson venció a EL BROOKLYN DERROTO A 
BiLL JOHNSTON, EL MA- i RAV1LL0S0 CALIF0RNIAN0 LOS GIGANTES 
ESTADO ACTUAL DE LOS 
DOS COLOSOS 
R Y A N . . 





D e s p u é s de l a a n i m a d a p e l e a e n t r e 
e s tos dos m a s t o d o n t e s o c u r r i d a en e l 
m i s m o l o c a l de l a A r e n a C o l ó n , c o n l o s ! 
p u ñ o s de snudos , p o r u n a c u e s t i ó n de I 
a p r e c i a c i o n e s , e l . i n t e r é s de este se-
g u n d o e n c u e n t r o a d i ez r o u n d s , h a g a -
n a d o u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o , t o d o e l 
m u n d o q u i e r e v e r l o que h a c e n e s tos 
dos, a c u s a d o s de pesados , c u a n d o s u -
b a n a l r i n g c o n u n s e n t i m i e n t o de a n i -
m o s i d a d que debe d a r l e s m a y o r c o r a j e , 
y m a y o r p o t e n c i a p a r a a s e s t a r l o s g o l -
pes. 
L a s e n t r a d a s a l p r e c i o de u n o v e i n t e 
l a g r a d a , u n o sesen ta l a p r e f e r e n c i a y 
desde t r e s a c i n c o pesos l a s i l l a d e l 
r i n g , e s t á n a l a v e n t a en l a A r e n a 
C o l o n . 
A LUIS ANGEL FIRPO I 
í5. 
MIRANDO EL PORVENIR 
E S T A D O D E L O S D O S R I V A L E S 
N E W Y O R K . . . . 80 47 630 
C I N C I N N A T I . . . ,,, 74 49 602 
S I L O S G I G A N T E S T R O J O S 
A V A N Z A N A E S T A V E L O C I D A D : 
N E W Y O R K . 





Q V E D A R I A N A L F I N A L D E 
T E M P O R A D A E N E S T A S I T U A -
C I O N : 
C I N C I N N A T I . 
N E W Y O R K . 
96 68 623 
95 59 617 
Ciñan tu testa los lauros ideales, 
de la Augusta vicioria sonriente. . . 
demostrando en la l id ser descendiente 
de esta raza de invictos e inmortales. 
Alza t u diestra imperlurbible, reta, 
que luchando vencerás, ese es tu sino;1 
en tí se cifra nuestro honor Ia;:no 
del más perfecto y formidable atleta. 
Prosigue, airado tu triunfal carrera . 
Hércules, Goliat hispano-ammeano; 
procedes de la estirpe más guerrera 
que pudo aquí fundar u i pueblo hermano. 
Por eso Cuba, alborozada a pera, 
tender su brazo, y estrechar tu mano. 
Tilden, el campeón americano, 
derrotó al joven Hawkes. 
Hsiy se discutirán los dobles 
F O R E S T H I L L S , N . Y . , A g o s t o 31. 
( P o r l a P r e n s a A s o c i a d a ) 
B R O O K Y N , a g o s t o 3 1 . 
E l B r o o k l y n i n t e r r u m p i ó su f a t a l 
c adena de d e r r o t a s h o y g a n á n d o l e e l 
j u e g o a l o s c a m p e o n e s d e l m u n d o , p o r 
c i n c o a u n a . 
A n o t a c i ó n : 
N E W Y O R K 
V . C. H . O. A . E . 
L o s E s t a d o s U n i d o s y A u s t r a l i a se 
r e p a r t i e r o n h o y l o s h o n o r e s en l o s 
dos e n c u e n t r o s de s i n g l e s c e l e b r a d o s en 
el p r i m e r d í a d e l R o u n d d e l R e t o p o r 
l a C o p a D a v i s en l o s c o u r t s d e l W e s t j C u n n i n g h a m , c f . 
S ide T e n n i s . E l i n m e n s o e s t a d i o , .cons- | K e l l y , I b 
t r u í d o e s p e c i a l m e n t e p a r a e s to s j u e -
gos, e s t a b a c u a j a d o de e n t u s i a s t a s , que 
p u d i e r o n p r e s e n c i a r e m o c i o n a d o s l a 
v i c t o r i a de W i l l i a m T . T i l d e n , c a m -
p e ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s s o b r e J o h n 
B . H a w k e s de A u s t r a l i a 6 x 4 ; . 6 x 2; 
6 x 1 , d e s p u é s de c o n t e m p l a r l a i n e s -
p e r a d a d e r r o t a de W i l l i a m M . J o h n s -
t o n de C a l i f o r n i a a m a n o s de J a m e s 
O . A n d e r s o n , c a p i t á n de l o s a u s t r a l i a -
n o s . 
A n d e r s o n o b t u v o e l t r i u n f o en u n 
r e ñ i d í s i m o m a t c h de c inco se t s que 
t e r m i n ó c o n es te s c o r e : 4 x 6 ; 6 x 2 ; 2 x 6 ; 
7 x 5 ; 6 x 2 . 
NUEVO FRONTON 
Agosto 28 de 1923. MANUEL GIZ. 
S A B A D O l D E S E P T I E M B R E 
A l a s 8 1|2 p . m . 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Mal lagraray y L o r e n z o , b U n c o s , 
c o n t r a 
J u a r l s t l y Veg-a, a z u l e s . 
A s a c a r bancos y azuos de 9 112. 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
A r g e n t i n o ; M a r t i n ; E t r n i l ü z , M a r c e l i n o ; 
I r i g o y e n M a y o r ; C a z a l i z M a y o r . 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
H e r m a n o s C a z a l i z , b lancos , 
c o n t r a 
Arg-sutino y M a r c e l i n o , a z u l e s . 
M. s a c a r b l a n c o s y azu le s del cuadro 10 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
E c h e v e r r í a ; G ó m e z ; A l t a n ü v a ; G u t i é -
r r e z ; I r i g o y e n M e n o r ; C a z a l i z M e n o r . 
B a n c r o f t , sn . . . . , . 4 0 1 1 
F r s i c h , 2b .' 4 0 0 1 
Y o u n g , r f 3 0 1 1 
M e u s e l , I f 4 0 1 4 
4 0 1 3 
4 0 
J a c k s o n , 3b 4 1 
G o w d y , c 4 0 
S h i n n e r s , x 0 0 0 0 
B e n t l e y , p 0 0 0 0 
S c o t t , p 2 0 0 0 
G r o h , x x . 1 0 0 0 
J o n n a r d , p 0 0 0 0 
Snyde r , x x x 1 0 0 0 




T o t a l e s 35 24 14 0 
B R O O K L Y N 
V , C. H . O. A . E . 
N e i s , c f 5 0 0 1 0 0 
J o h n s t o n , 2b 3 1 1 5 4 0 
B a i l e y , r f v I f . . . 4 1 1 2 0 0 
F o u r n i e r , I b . . . . 3 1 1 11 0 0 
B . G r i f f i t h , I f . . . . 1 1 0 0 0 0 
T . G r i f f i t h . r f . ., . 2 0 2 3 0 0 
D e B e r r y , c 4 0 1 2 1 0 
H i g h , 3b 3 1 2 0 1 0 
B e r g , ss 1 0 0 3 4 1 
R u e t h e r , p 4 0 2 0 4 0 
NO HAY RAZON PARA QUE EXISTA UNA MUJER FEA 
Bueno aunque Rosita se ponga brava, no me va 
a quedar mas remedio que empujar estos cachiva-
ches a la basura; prefiero que no luzca tan bo-
nita antes de andar yo hecho un idiota con esto 
en las manos sin saber donde ponerlo. 
Por Rube Goldberg 
Pregunta Tonta Nám. 64, 
vasa 
al agua? 
No, yo soy un alcatraz 
que va ahora a levantar 
el vuelo. 
T o t a l e s 80 5 10 27 14 
x C o r r i ó p o r G o w d y en e l 9 o . 
x x B a t e ó p o r S c o t t n e e l 8 o . 
x x x B a e ó p o r J o n n a r d en e l 9o.; 
C o r r i ó p o r S n y d e r en e l 9 o . 
A n o t a c i ó n por e n t r a d a s 
N e w Y o r k . . . . 000 
B r o o k l y n 300 
S U M A R I O 
000 
011 
0 0 1 — 1 
OOx— 5 
Es muy difícil para cual-
quier hombre casado en-
contrar lugar donde guar-
dar sus aparatos de afei 
tarse; si hasta el boti-
quín lo tienen copados 
las señoras para almace 
nar ios frascos de poma 
das y tinturas de embe-
llecimiento químico. Aquí 
tenemos a Pepe Pancho, 
EAÜ b e 
O /OloM 
L A V A 3 
el pobre hombre no sa 
be donde colocar la bro 
cha, el jabón y la ma 
quinita. 
Mo.se. 
E Y e -
L A . S H 
T w o base h i t : Y o u n g . 
T h r e s base h i t : D e B e r r y . 
Base s r o b a d a s : Y o u n g ; T . G r i f f i t h . 
P o u u l e p l a y s : . B e r g a J o h n s t o n ; C u -
r j i n g h a m a B a n c r o f t . 
Q u e d a d o s en bases: N e w York 9 ; 
B r o o k l y n 8. 
B a s e s po*- b o l a s : p o r B e n t l e y \ \ Por 
S c o t t 2; p o r J o n n a r d 1 ; p o r R u e t h e r 2 . 
P o n c h a d o s : p o r B e n t l e v 1; p o r ¿ c o t í 
l ; p o r . l o n n o r d 1: p o r R u e t h e r 1 . 
Passed b a l l : G o w d y . 
H i t s - a B e n t l e y 3 en 2-3 de i n n i n g ; 
.-iScott 7 en 6 1-3 i n n i n g s ; a J o n n a r d 0 
en u n i n n i n g . 
S a c r i f l c e s - B e r g ( 3 ) . 
P i t c h e r d e r r o t a d o : B e n t l e y . 
U m p : r e s : O ' D a y , F l n n e r n a y M e C o r -
n i l c k . 
T i e m p o : 1 .42 . 
V01VÍ0 A PERDER E f 
PITTSBURGH 
P I T T S B U R G H . a g o s t o 31 . 
E l San L u i s ha g a n a d " dos cons»>cu-
t v o s a l P i t t E b u r g h ' c o n el de hoy . t re3 
a d o s . 
A n o t a c i ó n : 
C H . B . 
San L u i s ., .. •. 000 010 .020— 3 10 0 
P i t t s b u r g h . . . 1 0 0 000 010— 2 6 1 
B a t e r í a s : D o a k y A i n s m i t h ; Cooper 
y S c h m i d t , M a t t o x . . - - '. ' 
AÑO XCI DIARIO DE LA MARINA Septiembre 1 de 1923 
PAGINA QUINCE 
Hispano y 
L P R I M E R O L O G A N A 
C A R M E N . E L 
€ 1 1 I I I 
o r r i i 
MERITO ACOSTA LLEGO AYER TARDE EN EL CUBA 
Entre los dame res entusiastas ib? fanaí/smo, comenzó el vaivén 
diurno en el Habana Madrid.—Por la noche, Victoria y Julia; 
Carmen y Encarna pelotean a maravilla.— Once empates.— 
La trágica.— Gana Encarna.— Glcria vuelve a triunfar.— El 
Fenomenal ío ganó Josefina. 
P O R XiA T A R 2 J B 
P e n e t r a m o s con g r a n t r a b a j o en e l 
cuco H a b a n a - M a d r i d donde e l e m b u l l o 
b u l l í a de m a n e r a m u y e n t u s i a s t a . N o s . 
c a c a m o s e l saco, l o g -u indamos y de dos 
b r i n c o s de g r a n m a r o m e r o s u b i m o s a 
l a a l t a g r a d a , uonde vocea , g r i t a y 
e je rce e l i n e l u d i b l e d e r e c h o d e l p a t a -
leo e l p u e b l o sobe rano . D e s e a m o s o b -
s e r v a r y a n o t a r a l o s m á s f a n á t i c o s 
d e l f a n a t i s m o en u n o de esos m o m e n -
tos de f r e n e s í r u g i e n d o o de e n t u s i a s -
m o d e l i r a n t e , p e r o nos q u e d a m o s c o n 
l a g a n a , p u e s en t o d a l a t a r d e n o 
se d i ó n i n g u n a c o n m o c i ó n de l a se r i e 
de s o b r e s a l t a n t e s . L o s p a r t i d o s d i s c u -
r r i e r o n l e n t o s , g r a v e s , s o l e m n e s ; pesaos 
de peso c o m p l e t o ; p a s a r o n c o m o l o s 
e n t i e r r o s h u m i l d e s , so los , s i l e n c i o s o s , 
t r i s t e s , c o m o v e r á t o d o e l q u e l e y e r e : 
A p l a u d i ó e l l l e n o d i u r n o d e l v i e r n e s 
e l e g a n t e y s a l i e r o n l a s b l a n c a s , P i l a r 
y C a r m e n y l a s azu les , L o l i t a y V i c -
t o r i a , que v e n í a n a d i s p u t a r e l p r i -
m e r p a r t i d o , que p o r eso. p o r se r v i e r -
nes, e r a de t r e i n t a t a n t o s . Y en v e r d a d 
que es tos t a n t o s no r e s u l t a r o n n i m u y 
sonan te s , n i m u y c o n t a n t e s q u e d i g a -
mos , p o r l o m e n o s p a r a l a p a r e j a a z u l , 
que p e r d i ó de c a l l e y de r echa , q u e d á n -
dose en l o s 19. L a s b l a n c a s c o m o es-
t u v i e r o n m o c h o bonas , pues se lo l l e -
v a r o n r o c i a d o e n l o s a p l a u s o s d e l g r a n 
c o n g l o m e r a d o p ú b l i c o . 
Se m e o l v i d a b a h a c e r n o t a r que so lo 
e m p a t a r o n en 2. 
E l s egundo , que t a m b i é n f u é de 30 
t a n t o s , r e s u l t ó c a s i i g u a l que e l q u e 
r e s e ñ o a n t e r i o r m e n t e . L o d i s p u t a r o n , 
de b l a n c o , M a t i l d e y G l o r i a , c o n t r a l o s 
de a z u l , J u l i a y L o l i n a . C o m o a l o s 
c h i c o s de l a p r e n s a nos g u s t a M a t i l -
de u n a b a r b a r i d a d , y G l o r i a n o s g u s t a 
m á s que p a r de b a r b a r i d a d , nos de -
c l a r a m o s b á r b a r o s d e l N o r t e y n o s t i -
r a m o s de cabeza a l o b l a n c o . A n t e s 
c a n t a m o s a q u e l l o de v i v a lo b lanco , y 
a n t e s de q u e a c a b á r a m o s l a c a n c i ó n , 
y a v e n í a e l o r d e n a n z a a t r a e r n o s l o s 
menudos s a b r o s o s que M a t i l d e y G l o -
r i a nos h a b í a n g a i . a d o j u g a n d o a l a 
p e l o t a c o m o dos m a e s t r a s de K i n d e r -
g a r t e n de r a q u e t . P u e s h a c i e n d o u n a 
f a e n a t a n o o m p l e t í b i r i s c o m o fenomo-
n í b i l e s , d e r r o t a r o n a J u l i a y l e abo-
l l a r o n l a S. y l a M . a S. M . L o l i n a . 
L a s d e j a r o n en 20. E m p a t a r o n en 10-11 
y 15. Y lo d e m á s t o d o g u a s a . 
D e s c e n d í , d e s p u é s de d e s p e d i r m e d }1 
p ú b l i c o s o b e r a n o m u y a t e n t a m e n e. 
D e s g u i n d é e l saco, m e m e t í en e l saco 
y a o t r a cosa . Desde a r r i b a t o d o m e 
p a r e c i ó p e q u e ñ o . 
I y M a r i c h u , c o n t r a l a s azu lea , L o l i t a y 
J o s e f i n a . E s t a g e n i a l a n a r m i i s t a s a l i ó 
c o n e l b r a z o c a í ' l o , v e n d a d o Ty v e n d a d o 
y t o d o nos m a n d ó a que n o s v e n d a r a n 
l a cabeza, p o r t i l l e n o s l a h i z o a ñ i c o s . 
Y c o m o una tetta h e c h a p o l v o no puodc 
c o r d i n a r s e r e n a m e n t e , pues h a g o m u t i s 
y m e v o y p o r e l f o r o y sansa cabo . 
G a n a r o n L o l i t a y J o s e f i n a . M a r i c h u 
n o p u d o h a c e r m á s , p o r q u e h i z o m á s 
do l o q u \ i p u d o . 
Se q u e d ó en 23 . 
L A S Q U I N I E L A S 
L o l i t a , q u e t i e n e a l g u n a que o t r a 
t a r d e s u m i n u t o f u r i o s o , e r l r ó c o n u n a 
f u r i a t r e m e n d a y se l l e v ó l a p r i m e r a 
q u i n i e l a de l a t a r d e . 
Y S a n t a M a t i l d e , q u e e s t u v o p a s á 
en e l s e g u n d o , a l p a s a r se l l e v ó l a 
s e g u n d a . 
E n c a r n a , d i j o que p a r t i d o y q u i n i e l a 
y se l l e v ó l a p r i m e r a de l a n o c h e y 
e l p a r t i d o . Y l a ú l t i m a , J u l i a , s i n sa-
l i r de l a c a n c h a . 
D o n F E R N A N D O . 
S A B A D O 1 D E S E P T I E M B R E 
A l a s 2 y SO p . m . 
P R I M E R P A R T I D O A 23 T A N T O S 
"Victoria y C a r m e n , b l a n c o s , 
c o n t r a 
L o l i t a y A d e l a , a z u l e s . 
A s a c a r b l a n c o s de l 10 y a z u l e s d e l 13 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
V i c t o r i a ; A d e l a ; C a r m e n ; 
Anare l ina; J u l i a ; E n c a r n a . 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
M a t i l d e y J u l i a , b l a n c o s , 
c o n t r a 
P i l a r y E n c a m a , a z u l e s , 
A s a c a r b l a n c o s y a z u l e s de l c u a d r o 10 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
J u l a ; E n c a m a ! V i c t o r i a ; 
P i l a r ; L o l i t a ; M a t i l d e . 
T E R C E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
A A n g e l i n a y M a r i c h u , b lancso , 
c o n t r a 
G l o r i a y l i o l i n a , a z u l e s . 
A s a c a r b l a n c o s y a z u l e s d e l c u a d r o 10 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P O R L A N O C H E 
T o d o l l e n o ; no q u e d a en l a f u n c i ó n 
n o c t u r n a d e l v i e r n e s e l e g a n t e n i u n a 
l o c a l i d a d v a c í a , en l o s p a l c o s m u j a r e á 
b o n i t a s c o m o l a s f l o r e s , f l o r e s , en sus 
t o l l e s c r u j i e n t e s , q u e l l o r a n l a p e r l e r í a 
de s u r o c í o , de e n v i d i a que s i e n t e n p o r 
l a s c a r a s de l a s f a n á t i c a s . Se i n i c i a 
e l v a i v é n . 
Y se i n i c i a c o n u n p a r t i d o f o r m i d a -
b l e , e s t u p e n d o , f e n o m e n a l . Y no r e b a -
j o de l o d i c h o n i u n p i t o c h e en h o n o r 
a l a v e r d a d . L o d i s p u t a r o n c o n a d m i -
r a b l e t e s ó n , r u d e z a y m a e s t r í a Ir .s 
b l a n c a s , V i c t o r i a y J u l i a , c o n t r a l a s 
azu les , C a r m e n y E n c a r n a . G r a n p e l o -
t e o . G r a n a t a q u e . B r i l l a n t e d e f e n s a ; 
r a c h a s b r i o s a s ; t a n t o s e l o c u e n t e s p o r 
s u d u r a c i ó n , p o r s u v i o l e n c i a , p o r s u 
e x t e n s i ó n ; u n a h o r a de r a q u e t c o l o s a l . 
E m o c i o n e s , c o n m o c i o n e s , s a l t o s v e n i a -
les , s o b r e s a l t o s m o r t a l e s de n e c e s i d a d , 
d e m e n c i a de l a s c h i c a s y d e m e n c i a 
g e n e r a l en todos l o s n e g o c i a d o s d e l M i -
n i s t e r i o H a b a n a - M a d r i d , v u e l c o s de co -
r a z ó n e n 3 - 5 - 8 - 9 - l l ' 1 2 - 1 3 - 1 5 - l G - 2 2 - 2 o 
y 24. 
¡ ¡ L a t r á g i c a 1! 
G a n a r o n l o s azu le s . 
H u b o soponcios . L a m a y o r p a r t e de 
f a n á t i c o s v o l v i e r o n en s í g r a c i a s a l 
é t e r y a l t i l o . 
¡ A q u e l l o f u é b a b i l ó n i c o ! 
R e p u e s t o s do l o s once soponc ios y 
de l a t r a g e ú . a s a n g r i e n t a , s i q u e t a m - '• 
b i é n b a b i l ó n i c a , nos m e t e m o s en e l se- ' 
g u n d o , de 30 t a n t o s , que p e l o t e a b a n i 
l a s b l a n c a s , G l o r i a y E l i s a , de b l a n -
co, c o n t r a l a s a z u l e s P i l a r y M a t i l d e , 
i Somos f a n á t i c o s h e r ó i c o s ! 
C o m o j u g a b a G l o r i a , l o s c h i c o s de l a 
p r e n s a , v o l v e m o s a t i r a r n o s a l v i v a l o 
b l a n c o c o m o osos q u e s o m o s . N o g a n a -
m o s t a n f á c i l m e n t e f á c i l c o m o g a n a -
m o s p o r l a t a r d e , pues l a s c h i c a s se 
r e v o l v i e r o n y a r m a r o n u n a a r r o g a n t e 
r e v o l u c i ó n y p e l o t e a n d o p r e c i o s a m e n t e 
n o s p u s i e r o n el c o r a z ó n en e l t io v i v o 
v a r i a s y v i b r a n t e s veces, e m p a t a n d o 
en 1-2-3-4-8-10-11 y 16. D e s p u é s s a l t ó 
y v i n o l o que m á s c o n v i n o , s a l t ó G l o -
r i a , s a l t ó t a m b i é n E l i s a y l a s dos a z u -
les d i e r o n e l s a l t o m o r t a l . 
Se q u e d a r o n e n 2 1 . 
G l o r i a c o l o s a l . E l i s a a d m i r a b l e . 
( P O R L A T A R D E ) 
Primer Partido (|* ̂  O CT 
BLANCOS « p Z e O D 
P I L A R y C A R M E N . L l e v a b a n 56 b o -
l e t o s . 
L o s a z u l e s e r a n L o l i t a y V i c t o r i a ; se 
q u e d a r o n en 19 t a n t o s y l l e v a b a n 28 
b o l e t o s q u e se h u b i e r a n p a g a d o a $5.40. 
Primera Quiniela 
LOLITA $ 6 . 1 6 
T t o » . u t o s . Mvao . 
L O L I T A c 75 § 8 16 
C a r m e n 1 4 5 10 27 
V i c t o r i a 0 98 4 71 
J u l i a 2 93 4 97 
E n c a r n a . . . . . . . . . 2 138 3 35 
P i l a r l 95 4 86 
Segundo Partido 
AZULES 
J U L I A y L O L I N A . L l e v a b a n 151 b o -
l e t o s . 
L o s b a n c o s e r a n M a t i l d e y G l o r i a ; 
se q u e d a r o n en 20 t a n t o s y l l e v a b a n 
44 b o l e t o s q u e se h u b i e r a n p a g a d o a 
$ 7 . 8 3 . 
Segunda Quiniela 
MATILDE $ 3 « 1 7 
T t o s . B t o s . avao. 
E l i s a 3 136 $ 3 57 
L o l i t a 1 42 1 1 57 
E n c a r n a 4 91 5 3 4 
M A T I L D E . . . . . . 6 153 3 17 
V i c t o r i a 2 77 6 31 
J u l i a 5 73 6 66 
E L 7 E N O M E N A L 
L o d i s p u t a r o n l a s b l a n c r s , A n g e l i n a 
ADORES EN LAS 
G R A N D E S LIGAS 
L I G A A M E R I C A N A 
C . H . Av . 
R u t h , N e w Y o r k . 120 409 120 164 401 
H e i l m a n n , D e t r o i t 109 402 84 159 396 
S e w e l l , C l e v e l a n d . 121 433 81 163 377 
Speake r , C l e v e l a n d 118 463 95 169 365 
J a m i e s o n , C l e v . . 120 513 103 183 357 
L I G A N A C I O N A L 
J - V . C . H . A v . 
H o r n s b y , S a n L u i s 97 384 83 151 393 
W h e a t , B r o o k l y n . 80 287 55 107 373 
B o t t o m l e y , S . L . 116 461 67 171 371 
T r a y n o r , P i í t . . . . 122 490 85 175 357 
F o u r n e r , B r o o k l y n 101 393 60 140 356 
( P O R L A N O C H E ) 
Prlrrer Partido & 
AZULES ? 0 . 
C A R M E N y E N C A R N A . L l e v v a b a n 41 
b o l e t o s . 
L o s b l a n c o s e r a n V i c t o r i a y J u l i a ; 
se q u e d a r o n en 24 t a n t o s y l l e v a b a n 111 
b o l e t o s q u e s e h u b i e r a n p a g a d o a $ 2 . 6 2 
Primera Quiniela 
ENCARNA . 2 5 
T t o s . B t o s . D v d o . 
L o l i t a 4 126 $ 6 30 
C a r m e n o 104 7 64 
V i c t o r i a 2 259 3 06 
Tti l la 3 197 4 03 
E N C A R N A 6 127 6 25 
P i l a r i 122 6 51 
$ 3 . 1 0 
Segundo Partido 
BLANCOS 
G L O R I A y E L I S A . L l e v a b a n 125 b o l e -
ó l o s . 
L o s a z u l e s e r a n P i l a r y M a t i l d e ; se 
q u e d a r o n en 21 t a n t o s y l l e v a b a n 81 
b o l e t o s q u e se h u b i e r a n p a g a d o a $4.62. 
Segunda Quiniela 
JULIA . 7 8 
T t o a . B t o s . Dxrdo. 
$ 3 78 J U L I A 6 232 
E n c a r n a 0 126 6 97 
V i c t o r i a o 187 • 4 70 
M a t i l d d e o 233 3 77 
P ü a r o 119 7 38 
L o l i t a o 137 6 41 
Tercer Partido 
AZULES $ 5 - 0 9 
L O L I T A y J O S E F I N A . L l e v a b a n 99 
bole tos . 
L o s L l a n o o s eran A n g e l i n a y M a r i -
c h u ; se quedaron en 25 tantos y l l e v a -
b a n ISO boletos que se h u b i e r a n p a g a -
do a $ 2 . 9 3 . , 
E n l a t a rde de ayer a r r i b ó a loa ¡ 
p a t r i o s lares el s i m p á t i c o h i j o del i 
A l c a l d e de Mar i a r . í ao ; M é r i t o Acos-
ta. s e g ú n h a b í a m o s anunc iado con 
su deb ida a n t i c i p a c i ó n . 
M é r i t o ¡je e n c u ñ n t i a hac iendo uso i 
de u n b a s t ó n y r e s t a b l e c i é n d o l e rá-1 
p idan ien t e , e iendo su e s t a d o ' d e sa-1 
l u d i n m e j o r a b l e D e j ó n su s e ñ o r a 
ea L o u i s v i l l e y p robab l e que r(>-
grese p r o r u o a l M , no hab iendo he-
p'-io n ingux i a m a n i f e s t a c i ó n respec-
to a l o que p iensa t a c e r en estos 
d í a s . 
Damos nues t r a m á s c a r i ñ o s a b i en -
ven ida a l buen am i go y b r i l l a n t e 
p i aye r de base h a l l , d e s e á n d o l e su 
m á s •-•ompleto r e s t a b l e c i m i e n t o y t o -
do g é n e r o de v e n t u r a s . L a f o t o m u é s 
t r a ui.í aspecto de tv l l egada ayer 
t a rde a l desembarcar del vapor " C u -
b a " y encon t ra r se en ioa mue l l e s de 
l a P. & C. 
¡ W e l c o m e , M é r i t o I 
G R A N D E 
TREMENDA BATALLA REAL ENTRE BOXEADORES. — REGATA 
DE "SINGLES BOTES", NATACION Y BAILE. TODO POR $1 
' M á h a n a s e r á e l m á s grande de 
los d í a s ds spor ts de esta t e m p o r a -
da en l a p l aya do M a r i a n a o . C a m p u -
zano h a con1, ecciona.lo u n pro 5 "a-
ma que ha de ser de l m a y o r ag ra -
do de los f a n á t i c o s habaneros ; no 
1» h a quedado r a d a que sea de a l -
g ú n i n t e r é s f u e r a de sus l í m i t e s . 
Desde l a m a ñ a n a a l a noche, es de-
c i r , de sol a sol , e s t a r á f u n c i o n a n -
do e l b a l n e a r i o " L a Concha" , ha-
c iendo des f i l a r los d i s t i n t o s e i n t e r e -
santes n ú m e r o s de u n p r o g r a m a va-
r i a d í s i m o como no se ha efec tuado 
i g u a l en todo e l ve rano . 
¡ T t o d o p o r u n peso! 
Se e m p e z a r á po r da r r o p a y ca-
seta a l que q u i e r a b a ñ a r s B o es tar 
en t r a j e de .baño para presenciar los 
e-ventos. L a c u c a ñ a , o pa lo enseba-
do, h a de ser u n n ú m e r o , que no 
por "ser de a n t i g u o usado en las 
f ies tas de nues t ros abuelos , carece 
de i n t e r é s . E l pa to , t a m b i é n enseba-
do, y c o r r i e n d o po r e l agua , se le 
t r a t a r á de echar m a n o p t r l a co la , 
o o t e r i é n d o s e con e l io u n buen p r e -
m i o p a r a e l que l o g r e a p r i s i o n a r a l 
p l u m í f e r o . 
¡Y T O D C P O R U N P E S O ! 
L a ba t a l l a r e a l en m e d i o del r i n g 
l e v a n t a d o en l a b l anca a r ena de l a 
p l aya , s e r á u n o de los n ú m e r o s de 
m á s e n o r m e i n t e r é s . Se b a t i r á n a 
papazo l i m p i o lo menos quir.ice bo-
xeadores a m a t e u r s que s a l t a r á n go-
í o z o s en t re las sogas, no l i m i t á n d o -
se peso, edad n i co lo r en los comba-
t i en te s , todo aque l que se s ienta va-
r ó n y q u i e r a dar a conocer su ha -
b i l i d a d y la fuerza de sus p u ñ o s 
« ' i r á i n v i t a d o a ponerse los guantes 
de c inco onzas. 
C a m p u z a n o a c t u a r á de referee y 
e" s e ñ o r Ba l s ameda de t i m e keeper , 
h a b i é n d o s e f i j a d o la h o r a pa ra co-
m e n z a r e l boxeo l a de las t ros de l a 
t a r d e . 
¡Y T O D O P O R U N P E S O ! 
Competenc ias de n a t a c i ó n y d i -
v i n g p o r los mejores nadadores de 
l a p l a y a y los de J a m a i n i t a s , en 
t res d i s tanc ias d i s t i n t a s , con t res 
p r e m i o s y menciones h o n o r í f i c a s en 
las m e m o r i a s anuales de los b a ñ o s 
" L a C o n c h a ' . T re s caba l l e ros r o r -
r e a r á n e l J u r a d o que ha de d i c t a -
m n a r y conceder los p r e m i o s . 
Y m i e n t r a s esto o c u r r e , 110 se le 
i m p e d i r á a nad ie que le guste m á s 
el ba i l e que l a n a t a c i ó n , que deje de 
danzonear f u e r a de la^ g lo r i e t a s con 
las dos orques tas dT cuerdas que da-
r á n m ú s i c a a los ba i l adores desde 
por l a m a ñ a n a a l a noche . Confor -
mo como en el boxee se le d a r á u n a 
fa ja a l que r e su l t a v e i ^ e d o r en la 
B a t a l l a Rea l , t a m b i é n en e l bailí» 
«o h a r á u n b o n i t o obsequio a la pa-
re ja que m e j o r bai le los danzones 
t í p i c o s de los c r i o l í n s . l o cua l ha 
HOY JUGARAN "BACARDÍ" 
Y "TRES PALMAS" 
de ser g r a n d e m e r . t , d ' l ag r ado de 
todos los concur ren tes . 
¡Y T O D O P O R U N P E S O ! 
E l c l o n de l a f iesta , u n o de los 
n ú m e r o s j n á s i m p o r t a n t e s que ha de 
l l e v a r m i l e s de f a n á t i c o s a l a p l a -
ya es e l que corresponde a l a rc-
«rata de "Singles Botes" , donde par-
t i c i p a r á n ! m á s de veinte embarca-
ciones m o v i d a s a des remos p o r los 
m á s exper tos r emeros de l a p laya 
de M a r i a n a o y l a da J a m a i n i t a s . T o -
dos los m a r i n e r o s del H a b a n a Y a 3 h t 
C lub , los del ba lnea r io " L a Con-
c h a " y d e m á s C lub n á u t i c o s de ese 
l i t o r a l , t o m a r á n pa r t e en l a he rmosa 
j u s t a , donde se d i s c u t i r á como pre -
m i o u n a v a l i o s í s i m a copa do p l a t a 
E s t a t a r d e , a l a s t r e s , c o m e n z a r á e l 
s é p t i m o j u e g o d e l C a m p e o n a t o S e m i -
P r o f e s i o n a l q u e se v i e n e j u g a n d o c o n 
g r a n í x i t o en l o s t e r r e n o s de l a s " T r e s 
P a l m a s " e n t r e l o s t e a m s B a c a r d í , T r e s 
P a l m a s , H e r a l d o de C u b a y V i c t o r i a . 
L o s d e l t r í o de p a l m a s , q u e t i e n e n 
dos j u e g o s g a n a d o s y u n o p e r d i d o de -
sean p o n e r s e en 3 p o r 1 ; p e r o C h a c ó n , 
el m a n a g e r d e l V i c t o r i a q u e no h a l o -
g r a d o g a n a r t o d a v í a u n j u e g o a p e s a r 
de l b u e n c o n j u n t o de p l a y e r s que t i e -
ne, v a d i s p u e s t o a e s t r e n a r s e en e l 
g a n l n g , y t a n t o es s u o p t i m i s m o que 
se a p u e s t a e l t a n t o p o r c i e n t o que le 
c o r r e s p o n d e a su c l u b , a l a v i c t o r i a . 
151 j u e g o h a de se r de p o t e n c i a a 
p o t e n c i a . 
M a ñ a n a d o m i n g o , por l a m a ñ a n a , a 
l a s diez , j u e g a n V i c t o r i a y B a c a r d í 
y e l l u n e s . H e r a l d o de C u b a y T r e s 
P a l m a s , a l a s t r e s . 
IOS YANKEES VOLVIERON 
A GANARLE AL WASHÍNTON 
N U E V A Y O R K , agos to 3 1 . 
L o s a m e r i c a n o s de l N e w Y o r k h a n 
ganado y a dos Juegos c o n s e c u t i v o s a l 
W a s h i n g t o n con el do h o y , c u a t r o por 
d o s . '. 
A n o t a c i ó n : 
• W A S H I W G T O U 
V . C. H . O. A . E . 
L c i b o l d , c f 4 0 1 2 0 0 
P e c k i n p a u g h , s s . ,. . 5 0 1 3 5 2 
G o s l n , I f 3 0 2 1 0 0 
R i c e , r f 4 0 0 2 0 0 
J u d g e , I b 4 0 0 9 1 0 
R u e l , c 4 1 3 2 0 0 
H a r r i a , 2 b . 3 0 1 3 3 0 
E v a n s , 3b 4 1 3 1 1 0 
Z a h n i s e r , p 3 0 0 1 0 0 
G h a r r i t y , x l o 0 0 0 0 
S O L A M E N T E D O C E M I L F A N A T I C O S 
P O L O G R O U N D S 
LA FORMA DE PELEAR DE HARRRY GREB NO FUE NADA LIM-
PIA. NO OCURRIO UN SOLO KN0CKD0WN EN TODO EL MATCH 
T o t a l e s 35 2 11 24 10 2 
x B a t e ó p o r Z a h n i s e r en e l 9 o . 
V . C. H . O. A . E . 
" W l t t , c f . . . 
D u g a n , Sb . . 
R u t h , r f . . . 
P i p p , I b . 
M e u s e l , I f . . 
W a r d , 2 b . . , 
H o f m a n n , c . 
S c o t t , s s . . . 
Jones , p . 
T o t a l e s . . , 
0 0 3 
0 1 1 
0 0 2 
0 0 11 
1 1 1 
1 2 3 
1 1 5 
0 1 1 
29 4 8 27 15 1 
U n a de las l i n d a s b a ñ i s t a s a s í d u a d 
concurrente! ; a los b a ñ o s L a Concha 
que p a r t i c i p a r á en las competenc ias 
de n a t a c i ó n y d i v i n e n l a m a ñ a n a 
d e l d o n ü n ñ o , ( m a ñ a n a ) , e n l a p l a -
y a de M a r i a n a o . 
f i n a , en l a que S t í I n s c r i b i r á e l h o m -
bre de l r e m e r o y e l de su bote . 
P a r a que esta rega ta de Singles 
Botes t enga toda la se r iedad que 
a m e r i t a , so f o r m a r ? u n j u r a d o de 
exper tos pa ra d i s c e r n i r el p r i m e r o , 
segundo y t e rce r p r e m i o , quedando 
los n o m b r e s grabados en l a copa 
grande y se le e n t r e g a r á u n a peque-
Tía copa, i m i t a c i ó n a l a m a y o r , la 
que se g a n a r á en t res a ñ o s . 
¡Y T O D O P O R U N P E S O ! 
G u a r d a tus r ea l i t oa pa ra m a ñ a n a 
y p a s a r á s u n d í a m u y agradab le a l 
fresco, b a ñ á n d o t e , oyendo m ú s i c a , 
b a l l a r d o , v i endo boxear , nada r , ca-
m i n a r p o r l a c u c a ñ a , c o r r e r t r a s el 
pato, e n t u s i a s m á n d o t e con l a r ega ta 
do los Singles Boten , y m u c h í s i m a s 
cosas m á s que .se t e o f r e c e r á n des-
de la m a ñ - t n a a la noche; a l l í se te 
Q u i t a r á e l m a l h u m o r y te despreo-
c u p a r á s do los negecfos. 
¡Y T O D O P O R U N I -ESO! 
EL BOSTON LE GANO AL 
F I L A D E L F I A , agosto 3 1 . 
E l B o s t o n g a n ó s u tercer j u e g o con-
s e c u t i v o a l F i l a d e l f i a hoy con a n o t a -
c i ó n de 3 a 0 . 
B o s t o n 000 000 2 0 1 — 3 9 0 
F i l a d e l f i a . : . 000 000 000— 0 4 0 
B a t e r í a s : Cooney y O ' N e i l l ; W e l n e r t , 
H e a d y W i l s o n . 
A n o t a c i ó n por e n t r a d a s 
W a s h i n g t o n 000 011 000-
N e w Y o r k 011 100 l O x -
S U M A R I O 
T w o base h i t : H a r r i s . 
T h r e e base h i t : W a r d . 
S a c r i f i c e : L e i b o l d . 
D o u b l e p l a y s : P e c k i n p a u g h a H a r r i s 
a J u d g e ; H a r r i s a J u d g e ; W i . t t a H o f -
m a n n ; P e c k i n p a u g h a J u d g e ; H a r r i s a 
P e c k i n p a u g h a J u d g e . 
Q u e d a d o s en bases : N e w Y o r k 3; 
W a s h i n g t o n 9 . 
B a s e s p o r b o l a s : p o r Jones 2 ; p o r 
Z a h n i s e r 2 . 
H m p i r e s : O r m s b y ; M o r i a r t y ; D i n e e n . 
T i e m p o : 1 . 4 7 . 
CHARLES A ST0NEHAM 
ACUSADO DE PERJURIO 
N E W Y O R K , A g o s t o 3 1 . 
E l g r a n J u r a d o f e d e r a l Que h a e s t a -
do I n v e s t i g o n d o los a s u n t o a de l a f i r -
m a de c o r r e d o r e s E . M . F u l l e r y C o . 
d e c l a r a d o s en q u i e b r a , d i c t ó v e r e d i c t o 
de c u l p a b i l i d a d f o n t r a C h a r l e s A . S o-
n e h a m , c o - p r o p i e t a r i o de l o s N e w Y o r k 
G i a n t s , p o r u r . d e l i t o de p e r i u i r i o . 
A l e g a n g u s ese h e o l í o l o c o m e d i ó 
S t o n e h a m en sus d e c l a r a c i o n e s t e s t i f i -
c a l e s a n t e H a r o l d C o f f i n , n o m b r a d o . a r 
b i t r o en d i c h i q u i e b r a , sob re u n o s c h e -
ques p o r $172,500 q u e p a g o a E . M . 
F u l l e r C o . 
P O L O G R O U N D S , N . Y . , A g o s t o 3 1 . 
H a r r y G r e b e l t e m i b l e b o x e a d o r de 
P l t t s b u r g h d e r r i b ó e s t a noche de s u 
t r o n o a J o h n n y "VVilson a r r e b a t á n d o l e 
e l t i t u l o m u n d i a l de peso m e d i o en P o l o 
G r o u n d s . D o m i n a n d o a s u a d v e r s a r i o 
e n c a s i t o d o s l o s r o u n d s , G r e b r e c i b i ó 
e l v e r e d i c t o f a v o r a b l e de l o s j u e c e s 
d e s p u é s de 15 r o u n d s que en s u m a y o -
r í a f u e r o n de u n a I n d o l e m u y poca d i g -
n a d e l m o d o de p e l e a r de v e r d a d e r o s 
c a m p e o n e s . 
A s u m i e n d o l a a g r e s i v a desde e l p r i n -
c i p i o G r e b c a s t i g ó t r e m e n d a m e n t e a l 
C h a m p i o n en l a cabeza y en e l c u e r p o . 
W i l s o n b l o q u e ó l a m a y o r í a de sus i n -
t e n t o s de o f e n s i v a y e n c o n t r a n d o en 
e l de P l t t s b u r g h u n b l a n c o c o n t i n u a -
m e n t e m o v i b l e , s u p o p e l e a r h á b i l m e n t e 
e n r e t i r a d a . R e s i s t i ó f i r m e m e n t e . e l 
f u e r t e b o m b a r d e o de s u c o n t r i n c a n t e 
d u r a n t e l o s c u a t r o ú l t i m o s r o u n d s c u a n -
do y a s u o j o i z q u i e r d o e s t a b a m a t e r i a l -
m e n t e a p a g a d o m a n á n d o l o a b u n d a n t e 
s a n g r e de l a s h e r i d a s q u e t e n í a a l r e -
d e d o r de l a boca . 
E l a t a q u e de W i l s o n . se d i r i g i ó p r i n -
c i p a l m e n t e a l c u e r p o de G r e b y a veces 
p a r e c i ó l a s t i m a r a l r e t a d o r c o n c o r t o s 
h o o k s de i z q u i e r d a a l a s c o s t i l l a s y a l 
e s t ó m a g o , p e r o i n v i t a b l e m e n t e G r e b 
s u p o c o n t e n e r a s u c o n t r i n c a n t e b l o -
q u e a n d o los g o l p e s y m a n i o b r a n d o c o n -
t i n u a m e n t e . 
L a t o s c a t á c t i c a de G r e b y l a a p a -
r e n t e i m p o t e n c i a de W i l s o n p a r a des -
p l e g a r u n a f o r m a e f e c t i v a de a t a q u e 
e s t r o p e ó l a m a y o r í a de l o s r o u n d s . E l 
de P i t t s b u r g h f u é a v i s a d o r e p e t i d a s v e -
ces p o r a g a r r a r en e l c l i n c h m i e n t r a s 
c a s t i g a b a c o n l a d e r e c h a l a cabeza y 
e l c u e r p o de W i l s o n y en u n a o dos 
o c a s i o n e s f u é s i l b a d o p o r l a m u l t i t u d 
p o r s u m a n i f i e s t a i l e g a l i d a d . N o o b s -
t a n t e A V i l s o n f u é c u l p a b l e t a m b i é n de 
u n t r a b a j o s u c i o , p e r o en r e a l i d a d p u e -
de d e c i r s e que se v i ó o b l i g a d o a h a c e r -
lo p a r a c o n t r a r r e s t a r a n á l o g a s p r á c -
t i c a s p o r p a r t e de G r e b , 
N i n g u n o de l o s c o m b a t i e n t e s d i ó s i -
q u i e r a i n d i c i o s de u n k n o o c k - d o w n d u -
r a n t e t o d a l a p e l e a . H u b o u n m o m e n t o , 
en u n o de l o s p r i m e r o s r o u n d s , en q u e 
G r e b r e s b a l ó h a s t a e l s u e l o d e s p u é s de 
f a l l a r u n g o l p e , p e r o so e n d e r e z ó ense-
g u i d a . 
L o s p r o m o t o r e s e s t i m a n que l a p e -
l e a f u é p r e s e n c i a d a p o r 12,000 p e r s o -
nas , l a c a n t i d a d de g e n t e m á s p e q u e ñ a 
que a s i s t i ó en t o d o es te v e r a n o a u n a 
p e l e a d i s c u t i e n d o u n c a m p e o n a t o . 
G r e b f u é e l p r i m e r o en s u b i r a l r i n g , 
s e g u i d o de c e r c a p o r e l poseedor 'del 
t í t u l o . 
A m b o s f u e r o n r e c i b i d o s c o n u n a o v a -
c i ó n d e l i r a n t e . L o s pesos se a n u n c i a -
r o n e n 158 c a d a u n o . J a c k O ' S u l l i v a n 
f u é e l t e r c e r o que s u b i ó a l r i n g . 
EN FERROVIARIO PARK 
E n F e r r o v i a r i o P a r k , j u g a r á n m a -
ñ a n a d o m i n g o los c lubs de l C a m -
peona to N a c i o n a l do A m a t e u r s . 
E n p r i m e r l u g a r . A d u a n a y Re -
g l a . 
M á s t a r d e . F o r t u n a y A m e r i c a n 
Steel . 
EN VIBORA PARK 
E n V í b o r a P a r k se e f e c t u a r á m a -
ñ a n a d o m i n g o , u n g r a n doble j u e -
go de l Campeona to N a c i o n a l de 
A m a t e u r s . 
A l a u n a y m ed i a . L o m a y U n i -
v e r s i d a d 
r i o 
r s i aaa . .,. 
D e s p u é s , U n i v e r s i d a d y F e r r o v i a -
P R i a Z E R R O U N D 
Se t a n t e a r o n en e l c e n t r o d e l r i n g d u -
r a n t e e l m i n u t o a n t e s de q u e W i l s o n 
d i s p a r a s e e l p r i m e r t i r o , u n a v e l o z i z -
q u i e r d a a l c u e r p o , e f e c t u a n d o l u e g o 
dos c o r t o s c a m b i o s de g o l p e s a l c u e r p o . 
W i l s o n d i ó o t r a i z q u i e r d a a l c u e r p o r e -
c i b i e n d o u n a d e r e c h a , c o m o r e c o m p e n s a . 
E l c h a m p i o n se b a t i ó en r e t i r a d a a l r e -
d e d o r d e l r i n g y G r e b l o l l e v ó a l a s so -
gas d o n d e e l de P i t t s b u r g h a c o m e t i ó 
u n a l a b o r m u y e f e c t i v a c o n t r a e l c u e r -
po de s u c o n t r i n c a n t e . L u e g o , desde e l 
c e n t r o d e l r i n g W i l s o n l l e v ó a G r e b 
h a c i a l a s sogas c o n c o r t o s g o l p e s a l 
c u e r p o , d e s p u é s de l o c u a l c a m b i a r o n 
g o l p e s a c t i v a m e n t e en e l c e n t r o d e l 
r i n g ; G r e b o b l i g ó a c u b r i r s e a l c h a m -
p i o n d á n d o l e g o l p e s a l c u e r p o c o n a m -
bas m a n o s y a c e r c á n d o s e c a s t i g ó f u e r -
t e m e n t e a s u a d v e r s a r l o desde c o r t a 
d i s t a n c i a . C a m b i a r o n c o n t r a g o l p e s a s i -
dos d e l b r a z o . H a l l á b a n s e c a m b i a n d o 
f u r i o s o s g o l p e s e n l a e s q u i n a de G r e b , 
s u j e t á n d o s e e l b r a z o m u t u a m e n t e y 
d á n d o s e t a n d a s de 20 g o l p e s a s u f a -
v o r c u a n d o l o s s e p a r á l a c a m p a n a . 
S E G U K D O K O U N D 
G r e b d i s p a r ó u n a d e r e c l i a q u e f u é 
d e m a s i a d o c o r t a y é n d o s e a l c l i n c h . G r e b 
M E N E N D E Z R E A L I Z O 
Y S E N S A C I O N A L J U E G O 
D E C A R A M B O L A S P O R 
C A M P E O N A T O 
HERMOSO TRIUNFO ALCANZO EL SR. MARIATEGUI CONTRA UNO 
DE LOS MAS FUERTES CONTENDIENTES, EL SR. L A PRESA.—LAS 
PARTIDAS DE ANOCHE. JUEGOS DE HOY.—ESTADO DEL CHAMPION. 
H e m o s q u e r i d o , en e l curso de es-
tas r e s e ñ a s , p r e s c i n d i r de t odo d i t i -
r a m b o ricTículo y las c r ó n i c a s de " E l 
C o i m e " se h a n l i m i t a d o a t r a n s c r i -
b i r con f i d e l i d a d y l acon i smo a ve -
ces, e l d e s a r r o l l o de los matchs de 
ca rambolas p o r t res bandas j u g a d o s 
en e l B i l l a r e s Pa lace . 
Pe ro e l s e ñ o r M a n u e l M e n é n d e z , 
el s i m p á t i c o " s p o r t s m a n " , nos hace 
h o y r o m p e r con esa especie de c o n -
s igna , p a r a descorchar en l o o r de su 
m a g n í f i c o Juego de anoche todo el 
champagne de nues t ro a d j e t i v i s m o . . . 
Pocas veces hemos v i s t o , a u n en 
las con t i endas en t r e profes iona les , 
el g r ado de e f i c ienc ia , de p e r f e c c i ó n , 
de s egur idad , de e legancia , de p r e -
c i s i ó n desa r ro l l ado po r M M e n é n d e z , 
el aven ta jado d i s c í p u l o de T a f f a l , 
en su p a r t i d a c o n t r a O l a z á b a i . Y po-
cas veces—las c i f ras n a d a s i g n i f i -
can en este c a s o — s e r á posible que 
co inc idan en todos estos de ta l les 
dos adversar ios , como o c u r r i ó ano-
che . 
Presenciamos u n a p a r t i d a de 
maes t ros : n a d a de " tacazos" , de sa l -
tos, de "chambonadas" , en u n a pa-
l a b r a . Las bolas , como si obedecie-
r a n a u n a r e g l a de l a m á s abso lu ta 
p r e c i s i ó n , i b a n s i m e p r e a chocar de-
l i c a d a m e n t e , suavemente , p r o d u c i é u 
J o s é las carambolas como a l c o n j u r o 
de u n a fuerza I nv i s i b l e y s u t i l . 
Sea n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n s i n c e r í s i -
m a para e l vencedor M e n é n d e z y pa-
r a el venc ido O i a z á b a l , porque u n o 
y o t r o merecen l a a d m i r a c i ó n de los 
" f a n á t i c o s de l b i l l a r " , en cuyas f i -
las m i l i t a m o s e n t u s i á s t i c a m e n t e . 
í Y . « m i e l sobre h o j u e l a s . 
L a segunda p a r t i d a , en t re dos de 
los m á s fuer tes con tend ien tes , f u é 
t a m b i é n m u y b r i l l a n t e . T a n t o el se-
ñ o r M a r i á t e g u i como el s e ñ o r L a 
Presa, r e a l i z a r o n u n j u e g o a b i e r t o 
y l i m p i o , s in s a c r i f i c a r l a e j e c u c i ó n 
a l safe y l a c o n c u r r e n c i a a p l a u d i ó 
c á l i d a m e n t e a los no tab les ama-
t e u r s . 
T o d o e l p a r t i d o se m a n t u v o m u y 
i g u a l , d e m o s t r a n d o los c o n t e n d i e n -
tes que sus fuerzas de a taque esta-
b a n pe r f ec t amen te e q u i l i b r a d a s . 
E n los f ina les de l p a r t i d o v e n c i ó 
e l s e ñ o r M a r i á t e g u i , r e m a t a n d o con 
luc idas jugadas su he rmoso j u e g o . 
E l r e s u l t a d o de esa p a r t i d a f u é 
30 e l s e ñ o r M a r i á t e g u i p o r 28 e l se-
ñ o r L a P resa . 
E n e l p r i m e r p a r t i d o se estable-
c ió u n record" de r ap idez , pues s ó l o 
e m p l e ó el s e ñ o r M e n é n d e z c incuen -
ta m i n u t o s en hacer las t r e i n t a ca-
r a m b o l a s . 
J u e g a n hoy en el p r i m e r t u r n o los 
s e ñ o r e s G u t i é r r e z - y F r a n c i s c o J i m é -
nez y en eJ segundo V e l á z q u e z , e l 
i n v i c t o , y N a v a s , 
E l Co ime . 
e m p e z ó a a b r i r s e paso c o n sus t e r r i b l e s 
s w i n g s , p e r o W i l s o n le h i z o f r e n t e . 
N u e v a m e n t e se d e d i c a r o n a s u j e t a r s e e l 
brazo , p e g á n d o s e c o n e l que les q u e d a -
ba l i b r e desde c o r t a d i s t a n c i a . G r e b 
a s i ó a W i l s o n p o r l a c i n t u r a c o n s u 
b razo i z q u i e r d o g o l p e a n d o a W i l s o n c o n 
l a d e r e c h a h a s t a q u e l o d e t u v o e l r e -
feree . G r e b h i z o b a l a n c e a r s e s o b r e l a s 
sogas a W i l s o n c o n u n a t e r r i b l e de re -
cha, p e r o e l c h a m p i o n se f u é a l c l i n c h . 
G r e b se r e s t r e g ó u n poco y e m p e z ó a 
| s u j e t a r a W i l s o n p o r e l c u e l l o c o n s u 
I i z q u i e r d a g o l p e á n d o l o c o n l a d e r e c h a . 
H a l l á b a n s e e n t r e g a d o s a l s p a r r i n g c u a n -
do s o n ó l a c a m p a n a . 
T E R C E R R O U N D 
T a n t e á r o n s e p o r u n m o m e n t o e m p r e n -
d i e n d o l a c a r g a G r e b d a n d o s w i n g s de 
d e r e c h a a l e s t ó m a g o de s u c o n t r i n c a n t e 
a l que l l e v ó h a c i a l a s sogas b a j o l o s 
e fec tos de u n a t e r r i b l e r a c h a de g o l -
pes. C a m b i a r o n g o l p e s a t o d a l a d i s -
t a n c i a que les p e r m i t i ó e l b r a z o en e l 
c e n t r o d e l r i n g y G r e b i n i c i ó n u e v a -
m e n t e l a c a r g a d e s e m b a r c a n d o f u e r t e s 
de rechas a l c u e r p o m i e n t r a s s u j e t a b a 
c o n l a I z q u i e r d a , p o r l o c u a l r e c i b i ó 
u n a v i s o d e l r e f e ree . W i l s o n d e s c a r g ó 
u n a t r e m e n d a i z q u i e r d a a l a q u i j a d a 
an te s de que G r e b p u d i e r a r e a n u d a r s u 
m é t o d o de s u j e t a r y r e c i b i ó é s t e p o r 
e l l o u n a r e p r i m e n d a d e l r e f e r e e O ' S u -
l l i v a n . L l e v a b a G r e b l a m e j o r p a r t e 
de u n n u t r i d o c a m b i o de g o l p e s a d i s -
t a n c i a e m p e z a n d o y a e l s p a r r i n g c u a n d o 
e l s o n i d o de l a c a m p a n a p u s o f i n a l 
r o u n d . 
K O U N D . C U A R T O 
G r e b i n i c i ó el a t a q u e g o l p e a n d o c o n 
a m b a s m a n o s a l a cabeza, b l o q u e ó u n a 
d e r e c h a r e s p o n d i e n d o c o n a m b a s m a -
nos c u a n d o W i l s o n t r a t ó de c u b r i r s e . Se 
f u e r o n v a r i a s veces a l c l i n c h y G r e b 
e n v i ó c o r t a s d e r e c h a s a l pecho y . q u i -
j a d a . W i l s o n d e s e m b a r c ó u n a s c u a n t a s 
I z q u i e r d a s en u n c l i n c h . E l c h a m p i o n 
d i ó u n a I z q u i e r d a a l pecho y G r e b f a -
l l ó u n a d e r e c h a . W i l s o n se f u é e n c i m a 
y d e s c a r g ó c o n a m b a s m a n o s . G r e b e n -
v i ó u n a l a r g a d e r e c h a a l a cabeza y se 
r e t i r ó u n poco an t e s de v o l v e r a l c o m -
b a t e de n u e v o p a r a a s i r c o n s u i z -
q u i e r d a y d e s c a r g a r c o n su d e r e c h a a 
l a vez q u e e l c h a m p i o n r e s p o n d í a c o n 
c o r t a s i z q u i e r d a s . E l r o u n d t e r m i n ó 
c u a n d o a m b o s c o n t e n d i e n t e s se d i s p o -
n í a n a r e a n u d a r l a c a r g a 
Q U I N T O R O U N D 
Se f u e r o n a l c l i n c h i n m e d i a t a m e n t a 
c a m b i a n d o a l g u n o s g o l p e s . G r e b e s t a -
ba m u y d e s a f o r t u n a d o c o n s u d e r e c h a , 
pe ro l o g r ó a g a r r a r a l c h a m p i o n . s u j e -
t á n d o l e u n b r a z o y d e s c a r g a n d o c o n u n a 
m a n o a l c u e r p o y c o n t r a l a s c o s t i l l a s . 
L u e g o d i ó u n a t r e m e n d a d e r e c h a a l a 
q u i j a d a f a l l a n d o o t r a , p e r o W i l s o n que 
se b a t í a e n r e t i r a d a f a l l ó t a m b i é n v a -
r i o s g o l p e s . G r e b d i ó u n a I z q u i e r d a a 
l a q u i j a d a y W i l s o n o t r a a l c u e r p o 
l a n z a n d o a m b o s p u ñ o s a l a q u i j a d a da 
s u c o n t r i n c a n t e . W i l s o n l l e v ó a G r e b 
h a c i a l a s sogas , p e r o G r e b se r e p u s o 
g o l p e a n d o c o n los p u ñ o s , a n t e l o c u a l 
el c h a m p i o n r e a n u d ó e l c l i n c h . G r e l i 
d i s p a r ó u n s w i n g de d e r e c h a a l a q u l * 
j a d a e i b a a a c o m e t e r u n a o f e n s i v a des-
de c o r t a d i s t a n c i a c u a n d o s o n ó l a c a m * 
p a n a . 
S E X T O R O U N D 
A e s tas a l t u r a s G r e b m a r c h a b a a 
l a cabeza p o r u n m a r g e n que no e r a 
m u y a m p l i o . W i l s o n c o m b a t i ó p a l m o a 
p a l m o en u n c a m b i o de g o l p e s de lo 
m á s s e v e r o , pe ro d e s p u é s de u n a p e -
q u e ñ a c o n f u s i ó n r e c i b i ó u n a t r e m e n d a 
d e r e c h a en l a q u i j a d a . G r e b d e s e m b a r -
c ó o t r a d e r e c h a a l a q u i j a d a y W i l s o n 
h u n d i ó c o n f u r i a s u i z q u i e r d a en e l es-
t ó m a g o de G r e b . G r e b d e s e m b a r c ó c u a -
t r o t e r r i b l e s d e r e c h a s a l a q u i j a d a en 
u n c l i n c h y - l u e g o W i l s o n h u n d i ó s u de -
r e c h a e n e l c u e r p o a n t e s de i r n u e v a -
m e n t e a l c l i n c h . W i l s o n d i ó o t r a d e r e -
c h a a l c u e r p o y G r e b e m p e z ó a a s i r a 
W i l s o n p o r e l c u e l l o , p r i m e r o c o n u n 
b r a z o y l u e g o c o n o t r o a l a vez que l o 
g o l p e a b a c o n e l q u e l e q u e d a b a l i b r e . 
G r e b d i ó u n r u d o h o o k de d e r e c h a a 
l a q u i j a d a a n t e s de v o l v e r a l c a m b i o d » 
g o l p e s . C a s t i g á b a n s e d u r a m e n t e en u n 
c l i n c h c u a n d o s o n ó l a c a m p a n a , 
S E P T I M O R O U N D 
D e s p u é s de c o r t a d e m o r a G r e b sa 
l a n z ó h a c i a a d e l a n t e d a n d o l i g e r o s g o l -
pes y , y é n d o s e a l c l i n c h h i z o u so da 
a m b o s b r a z o s . E l c h a m p i o n p r o s i g u i ó 
e l a t a q u e a l c u e r p o q u e e m p e z ó en e l 
Co. r o u n d , p e r o G r e b se m a n t u v o h á -
b i l m e n t e a l a o f e n s i v a . G r e b d i ó 3 d e -
r echas c o r t a s a l a q u i j a d a , l a n z a n d o 
l u e g o s u I z q u i e r d a a l c u e r p o s e g u i d a 
de t r e s d e r e c h a s a l c u e r p o . W i l s o n f a -
l l ó u n a d e r e c h a y G r e b d e s e m b a r c ó o t r a 
t r e m e n d a d e r e c h a a l a c a b e z a . R e a n u -
d a r o n s u c l i n c h a m e d i d a s c a s t i g á n d o s e 
c o n el b r a z o q u e les q u e d a b a l i b r e , p e r o 
G r e b en e l c l i n c h s i g u i e n t e , s u j e t ó c o n 
s u i z q u i e r d a l l e v a n d o l a m e j o r p a r t e da 
este e n c u e n t r o c o n u n so lo b r a z o . E l 
r e t a d o r h a b í a p r o p i n a d o u n a t e r r i b l e 
d e r e c h a a l a cabeza de s u c o n t r i n c a n t e 
c u a n d o t e r m i n ó el r o u n d . 
O C T A V O R O U N D 
O t r a vez d e s p u é s de u n o s I n s t a n t e s 
de c a l m a , G r e b l a n z ó u n a i z q u i e r d a a l 
c u e r p o y e m p e z ó a g o l p e a r e l o j o i z -
q u i e r d o de W i l s o n q u e e s t a b a m e d i o 
a p a g a d o . W i l s o n no p u d o r e s o l v e r e l 
e x t r a ñ o y h e t e r o g é n e o a t a q u e de G r e b 
l i m i t á n d o s e s o l a m e n t e a b l o q u e a r l oa 
g o l p e s q u e l e l l e g a b a n desdo l o s p u n t o s 
m á s i n e s p e r a d o s . G r e b v o l v i ó a s u j e -
t a r c o n s u i z q u i e r d a d a n d o c o n l a d e -
r e c h a a l c u e r p o t a n t o desde c o r t a dls-i 
t a n c i a c o m o c o n l a r g o s s w i n g s . G r e b 
v o l v i ó a l " a g a r r a d o " y W i l s o n se v l ó 
i m p o s i b i l i t a d o de r e s p o n d e r g r a n cosa, 
p e r o c u a n d o e l c h a m p i o n a v a n z ó G r e b 
l e h u n d i ó d o s f o r m i d a b l e s d e r e c h a s en 
l a s c o s t i l l a s i n f e r i o r e s . V o l v i ó s e a l l a -
m a r l a a t e n c i ó n a G r e b p o r s u j e t a r , 
p e r o no h i z o caso p u e s t o q u e d e s e m . 
b a r c ó u n a d o c e n a de g o l p e s m á s e n es ta 
p o s i c i ó n q u e y a t e n í a m e d i o d e s c o n c e r i 
t a d o a l c h a m p i o n c u a n d o s o n ó l a c a m » 
p a n a y t e r m i n ó e l r o u n d . 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
J . G . P . A v e , 
V e l á z q u e z . 
O l a z á h a l . . 
M e n é n d e z , . 
J i m é n e z . . . 
J . P e r d o m o 
V e r d u g o . . 
Navas . . . . 
T u d u r í . . . . 
M a r i á t e g u i . . 
L a Presa . . 












C O N T I N U A E N L A P A G . D I E C I S E I S 
SARGEANT RAY SMITH DE-
A HOMER SMITH 
POR UN FOUL 
K A L A M A Z O O , M i c h . , A g o s t o 3 1 . 
Sargent R a y S i n i t h , de Camden , 
N J . , v e n c i ó a H o m e r S m i t h , de K a -
lamazoo, p o r u n f o u l que d i ó é s t e 
en e l p r i m e r r o u n d de u n m a t c h a 
10 que ce l eb ra ron a q u í esta noche . 
PAGINA DIECISEIS DIARIO DE LA M/.r.INA Septiembre 
N U E S M P E N S m 
ASIO XCI 
A E L J E F E M E S 
V i e u e ds la p r i m e r a p á g i n a 
A l e ñ e de l a p r i m e r a p á g i n a t i a lcs y los A y u n t a m i e n t o s de las ] iiaisa.ie, o t r a d é f i g u r a ; tínfl fle Ai' 
. ! regiones d i s t i n t a s de Cuba, p o d r í a n i f ju i t ec tm 'a ; y o t r a «le n t ú s i c a . 
¡ B r i n d e m o s m e j o r a ú n p o r e l du lce j emp lea r de n n a manei-a m á s ú t i l el I — ¿ Y no huy n i n g u n a de ca r i ca 
p a s a d o ! . . . | d i n e r o que hoy d i s t r i b u y e n en p e n - i m r a ? 
! siones, e n v i a n d o sus pensionados , no — ¡ . N i n u n . ' F o r D i o s . . . 
a l E x t r a n j e r o de s ú b i t o , como hoy Es tos POn c x c l u s i v a n t e los pensio 
hacen, pa ra poner les en r i d í c u l o con nadus ( M ^ | > í e i ¿ 0 . A d e m á s exis te y o r p a r l e , con a lgunas r ecomenda 
i m i c l m f recuencia , s i n ó a l a H a b a n a , fa pensi<')n {Mquer , que es una de f u n - ciones a l f i n a l a l Poder E j e c u t i v o y, 
l a Escuela N a c i o n a l do San Ale - ^ . . J A . » ,^„ti^„\:„. v i o l n^nairinoa ^ - ^ g ú n a lgunos 
Y hab lamos , n a t u r a l m e n t e , de ar -
te , de p i n t u r a . . . E u g e n i o O ü v e r a 
v i v e a q u í de sus pinceles y con d i g -
n i d a d . Es g r a d u a d o profesor , como 
; Se r e f i r i ó d e s p u é s a la r e u n i ó n ce-
l e b r a d a en e l T e a t r o " M a r t í " , uno 
do cuyos acuerdos fué e l de desig-
, na r una C o m i s i ó n que é l t u v o e l 
i gus to de r e c i b i r e l jueves ú l t i m o y 
•que le h izo en t r ega de u n a exposi -
c i ó n d i r i g i d a a l Congreso en eu ma-
d a c i ó n p a r t i c u l a r . Y la 
les d i j e antes, de l a Escue la de Kan | j a n d r o , donde a d q u i r i r í a n l a prepa- ^ v í n c l a ^ é s * p o r ú l t i m o . 
F e r n a n d o de M a d r i d . Es m a t r i c u - ¡ r a c i ó n necesaria , f u n d a m e n t a l , pa ra 
pe siones — p e r l ó d i c o r , , po rque 
. osa pa r t e no la con t iene e l d o c u m e n -
l a d o de honor d e l C í r c u l o de Bel las 
A r t e s . E n e l M u s e o d e l P r a d o todos 
l e conocen y le q u i e r e n ; todos le 
r e spe tan y le a d m i r a n . C e c i l i o P í a — 
e l i l u s t r o m a e s t r o — l e busca para iíf 
en su c o m p a ñ í a , a l o l a r g o de loa 
p e q u e ñ o s pueb lo s ; y p i n t a n j u n t o s 
como dos buenos c a m a r a d a s . . . Be 
B o m a , de P a r í s , de L o n d r e s le l l e -
g a n encargos a l q u e r i d o E u g e n i o . 
Copias , d ibu jos , c u a d r o s . . . 
Y él p i n t a , d i b u j a , e s tud ia Pin 
que a l t r a s l ada r se l uego a l E x t r a n -
j e r o , pudiesen o b t e n e r u n s ó l i d o be-
nef ic io a r t í s t i c o y hacer u n papel 
d i sc re to o b r i l l a n t e e n t r e Cl n ú c l e o 
genera l de e x t r a n j e r o s pens ionados ; 
todos los cuales l l e g a n a M a d r i d e 
I t a l i a , es forzoso d e c i r l o , con una 
p r e p a r a c i ó n m u c h o m á s s ó l i d a que 
la de nuest ros c o m p a t r i o t a s . 
Y no es c u l p a de é s t o s . — c o n c l u y e 
O l i v e r a . — L a c u l p a e s t r i b a en l a de-
f i c i en te o r g a n i z a c i ó n de n u e s t r a cu -
co a él e n t r e g a d o ) , t a m b i é n a l Po-
— Y ¿ l a de P i q u e r ? ! der J u d i c i a l . L a e n t r e v i s t a f u é cor-
— E s a n u a l . E l pens loaado perc ibe ( l i a l ? i n v o el gus to de s a l u d a r y 
4 ,000 pesetas anuales , t ada a ñ o se ^ L ' ^ ^ f d o m u y , a f a b l e m e n t e por 
, , - v ie jos veteranos de nues t r a s gue-
»acl í a o p o s i c i ó n u n a p l a z a : u n ano r ras de independenc ia que f o r m a r o n 
(b* e scu l t u r a , e l o t r o de p i n t u r a , . e t c . ' ¡ p a r t e de la C o m i s i ó n c i t a d a . 
— ¿ C ó m o e s t á o rgan izada en R o m a ' M a n i f e s t ó el H o n o r a b l e Sr. P re -
la v i d a d e l pens ionado? ¡ C ó m o qu10 elf o r d e n h a b í a a i n a d o 
, . ^ . * •> en todo eI P a í s . y s ó l o en a lgunas 
i i t i t -nrte e l G o b i e r n o a su e d u c a c i ó n ? localidaflf iSi como H o l g u l n ( s ° ha , 
— H a y u n r ep resen tan te en B o m a , ' M a n p r o d u c i d o p e q u e ñ a s ag i t a c lo -
d ice O l i v e r a , d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 11}G'S> pero en m u y r e d u c i d o n ú m e r o 
t r e g u a n i descanso. E l v ive de s u » s e ñ a l i z a a r t í s t i c a . P u d i é r a m o s dec i r 
p ince les y con d i g n i d a d . Son pocos | m e j o r : en l a f a l t a abso lu t a de or-
los que p u d i e r a n hacer o t r o t a n t o . . . g a n i z a c i ó n . 
— L o ú n i c o que l a m e n t o , — m e i n - l j a Escue ia S u p e r i o r — p l a n e a d a 
ca lcaba O l i v e r a , — l o ú n i c o que l a - j p0r e j s e ñ o r B e g ü e i f e r o s — t r m l r á 
m e n t ó , en este v é r t i g o , es no po«Sei j eu(cn,.cs> „ n a be l l a r a z ó n (le ser. 
p i n t a r los cuadros ambien tes cuba- a l u m n o s — c o n t i n ú a O l i v e r a - — 
¡ que suces ivamente b a j a n i d o a d q u i -
de personas; a segurando que los 
c u a t r o m i l cabal los de que h a b l ó a l -
g ú n t e l e g r a m a deben d i s m i n u i r s e 
M s t a el n ú m e r o de 148 j lnei tes . Se 
H a y ade- r e f i r i ó a l r u m o r p r o p a l a d o sobre e l 
i « m n p « 8 e c u e 8 t ™ en San t i ago de Cuba de l 
Corone l P u j o l , el cua l Jefe M i l i t a r 
Es te ha s ido s i empre u n a r t i s t a 
H o y en d í a es el p i n t o r C h i c h a n o 
L a Escuela de B o m a le paga m e n 
. -ualmente a los educandos 
j m á s u n sec re ta r io , casi s i e m p r e a i 
t i f i t n . t a m b i é n . L a Escue la de B o m a v i n o a l a H a b a n a p a r a V o ' n c u r r i r " a 
<iene b i b l i o t e c a e x t e n s í s i m a , donde u n Consejo de G u e r r a y , p r e c í s e -
los a l u m n o s pueden e n c o n t r a r l i b r o s 1116111:6. en e l d í a de h o y r e t o r n a a 
Ule consu l t a de a r t e en todos los ldlo.[m pueSto en Oriente 
P o r o rden de l H o n o r a b l e S e ñ o r 
nos que tengo en p r o y e c t o . . . I c .sucesi h a y i  i - " " , ! , •* ^ ' ¡ P r e s i d e n t e , cl Secre ta r io de l a Pre 
— M u c h o s ? . . . I , - l e u d o sus d i p l o m a s en las E s c u e l a » i n , , m ! o - Cada nno dc ,,,s a i " m n o s ; s ideuc la d i ó l e c t u r a íntegramente a 
— A l g u n o s . " E l gua t eque" , l>or ¡ e l e m e n t a l ^ y que e m s e n los ¿ a t a - (UsPone tle u n e s tud io p r o p i o , con la E x p o s i c i ó n que le f u é entregada 
ejemplo. H e a q u í u n t e m a b e l l í s i m o , dios dé la KscueIft sUperior y a p t u t í - « " « alc<>ba V ™ ^ ' " ^ de h i g i e n e ! P0r ...la Comi.sl.on Resignada po r la 
y que solo a g u a r d a , como e l Arpa 
de Becquer , u n a m a n o que sepa 
a r r a n c a r l e t o l l a l a bel leza y l a emo-
c i ó n y e l co lor y e l v i e j o r i t m o qtte 
e n c i e r r a esta m a r a v i l l o s a escena. Y<t 
t engo l i s tos ya los p r i m e r o s bocetos. 
Es este m i l i enzo g r a n d e . De t res 
me t ros de l a r g o p o r dos de ancho 
L a b o r de siete meses. Ochocientos , 
novec ien tos posos de c o s t o . . . Te l a , 
ba s t i do r , p i n t u r a , m o d e l o s . . . ¡ I m -
pos ib le de acome te r ! 
Y h a y o t r o " m o t i v o " ' m a r a v i l l o -
so . . . P o d r í a t i t u l a r s e é s t e : " E n l a 
V e g a " . . . De m a d r u g a d a , e l gua j i -
r o sale a c u i d a r sus p lan tac iones 
do t a b a c o . . . L l e v a u n a l i n t e r n a en 
el pecho, o c u l t a p o r l a g u a y a b e r a . , . 
V a a en tab la r se l a l u c h a en t r e los 
insectos quo c a r c o m e n las ho jas y é l , r ro tos 
pe rsona l , que es g r a t u i t o p a r a los r̂aii\bf!.ea ce lebrada en e l T e a t r o 
' , T . - , . 1 M a r t í " , y o í d a d i c h a l e c t u r a el 
i i d u c a n d o s . D i s p o n e n p o r l a « o c h e Consejo a c o r d ó cons ide ra r que una 
de mode los g r a t i s p a r a e l d i b u j o na- : buena pa r t e de l a m i s m a es ma te -
Ias t u r a l . Y l a m i s m a A c a d e m i a lea s i r - r i a p r o p i a de l a d e l i b e r a c i ó n y 
ve c o m i d a d i a r i a c o b r á n d o l e s p o r es. | acuerdo del Pode r L e g i s l a t i v o , y l a 
. . 4 . , , ¡Q116 se r e f i e r e a med idas en l a A d -
ra a l i m e n t a c i ó n u n p r e c i o f e d u c i d l s l - m i n i s t r a c } ó n p ú b i l c a merece los p l á -
l u o . L o s a l u m n o s t i enen d e n t r o de ¡ cernes de l Consejo en c u a n t o a los 
bi-1 p r o p ó s i t o s en que esas medid<aa ee 
l l a r . H a y u n r e g l a m e n t o i n t e r i o r de j W 1 1 » ^ ^ufs p rec i samen te h a ve-
ben estos M> h a l l a r í a n entonces cu 
a p t i t u d «1? p resemr rse a o p o s é . ' o -
nes, a med ida qué las vacantes í m 
sen o c u r r i e n d o , p a r a d e s e m p e ñ a r 
c á t e d r a s de las Es* i elas de A r t e <ie 
p rov inc i a s y de l a Escue l a de S.sa 
A l e j a n d r o 5 pal'? hacer t a m y t f n 
oposiciones a las becas quo se esta- ,a A c a d e m i a , salones de b i - ' p r o p ó s i t o s en que esas m e d i d o s ee 
blezcan pa ra p e r f e c c i o n a m i e n t o de -
es tudios en e l E x t r a n j e r o . . . , hoi*as í ,e e n t r a d a y dc sa l ida , que n o ta I)0ner l a A d m i n i S t r a c i ó n en las 
De o t r o m o d o . . . es severo y que no se c u m p l e t ampoco | condic iones favorab les en que hoy 
E L A B A N D O N O C B I M I N A L D ü ! lauJ e s t r i c t a m e n t e . E l D i r e c t o r n o ae encuen t r a y , en t a l v i r t u d , e l Go 
L O S P E N S I O N A D O S ¡sf' i » » » « c ú y e e n e l p l a n de e n s e ñ a n z a . 
Pasa p o r l a c a l l e de l a Nao u n n i ue mezcla en los p royec tos a r t i s -
pens ionado. YTo n o q u i e r o dec i r su t i cos de los pens ionados . E l d i r e c t o r 
n o m b r e , ü s a m e l e n a . . . U n j i p i m u - t i e n d e .vólo a hacerles e s t u d i a r y c u m -
g r i e n t o l e cubre los r e v u e l t o s cabe- p ü r e l c o m p r o m i s o c o n t r a í d o . Cada 
b i e r o p r o c e d e r á , en cada caso con-
cre to que conozca, de c o n f o r m i d a d 
con l a conduc ta que v iene obse rvan-
do. 
E l H o n o r a b l e S e ñ o r P res iden te 
d i ó cuemta a l Consejo d e s p u é s con 
i u n a L e y some t ida a su s a n c i ó n en-
l l o s . Camisa desgar rada . Pan ta lones ano se ce lebra d e n t r o de l a x^cade-j c a n i Í R . , d a a sa lvar e r ro res y omis io -
deshi lachados . Zapa tos y a s i n suela, m{a , s p a ñ o l a de B o m a u m i e x p o s i c i ó n 
que l a def iende . A v a n z a e l veguero [ 
caute losamente , en l a noche , entr*», 
las ho jas cargadas de p e r f u m e . . . • 
S ú b i t a m e n t e se i l u m i n a n las s n m - : 
b r a s . . . E l c l a r o f a n a l a r r o j a r e c t a | 
y r u d a su l u z . E l c h o r r o de l u z b r i ' 
l i a f u l g u r a n t e , h i r i e n t e . . . E l can i -
llo luee suave y v e r d e . . . ¡ D o r m i d o ' 
P e r o ; f i g ú r a t e ! E n s u e ñ o s . . . 
4>El v e l o r i o " es u n asun to a d m i -
r a b l e t a m b i é n . Y son cos tumbres 
que v a n pasando, que e s t á n desva-
n e c i é n d o s e . . . 
— H a y que v o l v e r a Cuba , O l ive -
r a ; y p i n t a r a l l í . . . H a y que l u c h a r 
en l a Habana , p a r a d i g n i f i c a r l a y 
t m b e l l e c c r l a . . 
— P r o y e c t o v o l v e r p r o n t o . . . Q u i -
Sierft hace.- ' i peskr ió» . a v.na c á t e d r a , 
l . i . t a r estos t r e s c u a d r o s . . . He 
a q u í m i a n b e l o . . , P i n t a r estos t res 
( i i a d r o s . . . y d e s p u é s . . . |Q»MJ sea 
lo que Dios q u i e r a I 
L A ESCJUELA D E S A N A L E I A N D B O 
Y hablamos, de l a v i e j a Esc t re la . . . 
— " L a A c a d e m i a de San A l e j a n -
d r o de l a H a b a n a , — n o s d ice OHve-
— Q u é h o r r o r 
nes de 'os fPresupuestorj en y í g o r , 
a c o r d á n d o s e que se sane o n a r a d i -
cha L e y a reserva de que s i e l l a no 
comprende todos los e r r o r e s y o m i -
Pasa p o r esta ca l l e t u m u l t u o s a , r i f u j e u n ac to so lemne d e n t r o d j .* s}ones adve r t i dos en los P r e é u p u e s -
l e n t a m e n í e , u n p e n s i o n a d o . . . | v i d a a r t í s t i c a y soc ia l de I t a l i a , pues 1 tos, y respecto de los cuales d i r i g i ó 
a l Congreso e l o p o r t u n o Mensa je , se 
donde so exhfwen los t r a b a j o s «ea l i -
zades d u r a n t e el c u r s o ; y Ootn 1 om;-
— N o h a c o m i d o con s e g u r i d a d , (0 q U é a l a ape r tu r a " de l a e x p o s i c i ó n 
-exclama O l i v e r a . — L l a m é m o s l e . . . ( . ( l l l (u i . i e i l en p i ( .no C| í ^ . y ^ I t a l i a so l i c i t e nuevamen te de los Cuerpos 
Colegis ledores l a o p o r t u n a r e c t i f i -
c a c i ó n . 
E l s e ñ o r Secre ta r io de Es t ado 
m a n i f e s t ó que le c a b í a l a sat isfac-
c i ó n de expresar a l Consejo que las 
re lac iones d i p l o m á t i c a s de C u b a con 
la vec ina R e p ú b l i c a de M é x i c o se 
h a b í a n r eanudado en el d í a de hoy, 
( a y e r ) no fa lcando m á s t r á m i t e que 
c u m p l i r a este respecto que ac red i -
t a r a los Representantes respec t i -
VOñ 
D i ó cuenta d e s p u é s e l s e ñ o r Se-
s ionado es e l r ep re sen t an t e in t e l ec - ^ s f | . u ü | p j e Ios ¿ ^ « S i e e í a es- c r e t a r i o de Es tado c < f ™ a ^ 
t u a l o a r t í s t i c o en c l E x t r a n j e r o , de , s e ñ o r M i n i s t r o de I t a l i a i n f o r m a n -
cueht. y que v h m n a l l í desperd iga- dole sobre el i nc iden t e s u r g i d o en-
t r e su p a í s y Grecia , con m o t i v o de l 
pensionados d e l E s t a d o e s p a ñ o l , con 
l o d o e l apoyo m o r a l y en p a r t e con 
Y l e damos unas vocesI ¡ E s l a 
I p r o v i d e n c i a : 
j — L a s i t u a c i ó n de los becados cu-
• b a ñ o s en e l E x t r a n j e r o , merece t a m - j 
i b i é n , debe m e r e c e r , — e x c l a m a e n é r -
: g i c a m e n t e O l i v e r a , — u n a a t e n c i ó n ; 
1 especial . Cuba c o n ser u n p a í s r i c o , 
r e t r i b u y e con pobreza a sus pensio-
nados en r e l a c i ó n c o n l o que o t r a s ' 
naciones le a s ignan a é s t o s . U n pen-
y su Consejo de M i n i s t r o s ; y todas las 
a l t as pe rsona l idades presentes en 
B< ima . 
E l a c t u a l D i r e c t o r de l a A c a d e m i a 
de Pens ionados de B o m a h a i n t e r -
pve iado ce r ( s p i i i í u l i b e r a l í s l m o ade-
m á s e l r e g l a m e i (o de esa b e n e f a c í o r a 
i n s t i t u c i ó n . Y los pensionadoa de 
p r o v i n c i a s espal ó l a s , que antes de la 
g e s t i ó n del . '•eñor C h i c h a r r o no p o d í a n 
nues t r a p a t r i a . Debe r o d e á r s e l e de ' 
1 cnentan h j y , a l i g u a l quo los 
los e l r j uen tos necesarios p a r a que 
pueda e s tud i a r y o s t en ta r con d i g -
n i d a d esa r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l . 
Po r eso, e l pens ionado debe ser, no 
u n n i ñ o p r o d i g i o , s i n ó u n a l u m n o 
consciente , que h a y a d e m o s t r a d o su 
d i s c i p l i n a y su c o m p e t e n c i a ; que ha-
ya r ea l i zado ya u n a l a b o r , p o r que 
de este m o d o é l a p r o v e c h a r á d e b í -
asesinato en l a f r o n t e r a de A l b a n i a 
de l a D e l e g a c i ó n M i l i t a r I t a l i a n a 
r a—neces i t a u n a m o d i f i c a c i ó n com-1 damen te e l t i e m p o en e l E x t r a n j e r o , 
p l e t a . L o s es tudios a r t í s t i c o s a l l í se 1 p]i es tado cubano , a d e m á s de r e 
h a l l a n abandonados de u n a mane ra ' t r i b u i r con m u y poco a los pensio 
e] m a t e r i a l t a m b i é n , de eso nob l e pens ionados? ¿ B o m a o M a d r i d ? 
i n s t i t u t o de a r t e . Y" estos pensiona-1 
dos do p r o v i n c i a s exponen a e í u a l m e n - E L arte i>e L A P I N T L B A E S T A 
A Q U I 
— T o d o a r t i s t a c u b a n o — n o s i n d i -
t a O l i v e r a , que venga a E u r o p a , o 
a m e r i c a n o ; y europeo t a m b i é n si 
qu ie re d e p u r a r su pa le ta , t i e n e que 
pasar p o r E s p a ñ a . E l p i n t o r Sargen t 
de los Es tados U n i d o s , h a h e c h a que 
esa B e p ú b ü c a e s t a tuya que los pon-
te, a l p a r qu.» los pens ionados de! 
( i o b i e r n o e s p a i í o ! , los t r a b a j o s d u -
r a n t e e l a ñ o r ea l i zados ; l o cua l ha 
a m p l i a d o y Ira i n t e n s i f i c a d o de u n 
l m o d o b r i l l a n t e , an t e los o jos d e l p ú -
b l i co y de la c r í t i c a i t a l i a n a , la l a -
bor de los nuevos a r t i s t a s e s p a ñ o l e s , l a m e n t a b l e . Esa i n s t i t u c i ó n no cuen- na(]osf les paga t a r d e o n u n c a . A c - _ ^ ^ 1 
t a con e l n ú t ü é r o suf icen te de pro-1 t l i a i m e n t e los pens ionados de Cuba | , ft * 
fesores i d ó n e o s . L o s educandos ea-1 l l e v a n - C u a t r o meses s i n p e r c i b i r H o y en d,a los h ? J " o í b l e s : 
recen p o r lo t a n t o de u n a e f i c i e n t e ! u n Solo c e n t a v o " . ¿ D e q u é comen? L a V a h e i n l e , L a v m t l a , P é r e z ionados n o r t e a m e r i c a n o s v e n g a n a 
i n s t i - u c c i ó n . Y l o que se p r e t e n d e ' C ó m o v i s t c n ? ¿ C ó m o e s t u d i a n ? y, I R u b i o ' Pnscua l , M o j a 
r e a l i z a r ahora , a l t r a v é s de u n p r o - ! ¿ q u é ics puede e x i g i r ? E l p e n s i o - ¡ A d m i r a b l e . . . 
yecto a t r i bxddo a l s e ñ o r B e g ü e i f e r o s j nado de m ú s i c a neces i ta p a g a r p ro - — L o m i s m o que a q u í e n t r e los pon-
y presentado p o r é s t e e n c l Sonado 1 f03ores especiales de a r m o n í a ; ne- s ionados de C u b a , 
de l a B e p ú b ü c a , e s t á m u y lejos dc 
s o l u c i o n a r las def ic ienc ias ac tuales . 
Y o creo i n c l u s i v e que h a de p e r t u r -
ba r m á s a ú n los es tudios a r t í s t i c o s 
en Cuba . 
— ¿ P o r q u é ? 
E t p a ñ a . E l m i s m o dec la ra q u e es u n 
d is -c ípu lo de V e l á z q u e z . ¡ Y h a y que 
saber q u i é n es Sa rgen t ! E s u n a de las 
í i g u r a s m á s g randes que e x i s t e n en el 
cesita u n p i a n o d o n d e e s tud i a r , cu-1 — S a n t o D i o s . N u e s t r a L e y o K e - ( » r t e de l a P ^ t u r a . E n e l r e t r a t o ¡ y o 
yo a l q u i l e r debe abonarse mensual-1 ^ a m e n t o de pensiones parece h í i b e r i " ^ a t r c v c r í a ^ a P01161-1® a l a a l t u r a 
i d o hecho con c l f i r m e p r o p ó s i t o íílt V e l á z q u e z ! Y los a r t i s t a s í r a n c e s e s 
(Caro la s D u r a n d y B o n a t , e tc . , h a n 
r econoc ido l a necesidad, p a r a los 
m e n t e ; debe m a t r i c u l a r s e en e l Con-
s e r v a t o r i o y pagar estas m a t r í c u -
las . . . E l de e s c u l t u r a y e l de p i n -
t u r a neces i t an l i enzos , mode los , p i n -
— P o r q u e este p royec to t r a t a de ¡ turag< b a r r o , p inceles , e t c . . . . Su-
d a r l e a l a Escue la de San A l e j a n - ; p ^ á l e u s t e d a estos a l u m n o s , d u -
d r o de l a H a b a n a , u n c a r á c t e r casi r ^ t é c u a t r o meses sucesivos, y en 
u n i v e r s i t a r i o , de cen t ro s u p e r i o r . . , ' ai>so]ulo sus pens iones . . . t y t i e n e n 
d t de so rgan iza r lo t o d o . . . 
P e r o — e x c l a m a O l i v e r a — v o l v a m o s 
de n u e v o los o jos a I t a l i a . 
U N A J O R N A D A G L O R I O S A P A B A 
E S P A Ñ A 
-Y ¿ é s t o n o es m u y ú t i l ? 
p i n t o r e s , de v e i r a e s t u d i a r a Es-
p a ñ a . Y' esta a f i r m a c i ó n es t a n l ó g i -
I c;i, que el M i n i s t 10 de I n s t r u c c i ó n 
¡ P ú b l i c a y Be l l a s A r t e s de F r a n c i a , 
— H u b o un m o m e n t o d í c e n o s c l s e - j j i a f i ec id ido que p a r a l a e d u c a c i ó n de 
! que a b a n d o n a r en abso lu to t a m b i é n ^ o r O l i v e r a , h u b o u n m o m e n t o s o - L u s a i u m n o s de p i n t u r a se establezca 
— E s t o no puede conseguirse, n i ¡ t<x|os sus es tudios y o f recer le a sus l e m n e y g l o r i o s o p a r a E s p a ñ a en 
debe i n t e n t a r s e , m i e n t r a s no exis- j c o m p a ñ e r o s , m ú s i c o s , p i n t o r e s , es- estas exposiciones anua les dc l a Es -
t a n en Cuba, t a n t o d e n t r o d e l i n d i o j t , l lltoreSt u n e s p e c t á c u l o m u y t r i s t e ; cue la dc Pens ionados e s p a ñ o l e s de 
de l a c iudad de l a H a b a n a , como en I cj t r } s t e e s p e c t á c u l o de unos pens io- , R o m a . P o r u n azar f e l i z c o i n c i d i e r o n , 
las capi ta les de p r o v i n c i a , escuelas ; nados p o r u n G o b i e r n o e x t r a n j e r o c o m o pensionados en esa Escuela , los 
e lementa les de a r t e , donde los edu-
candos cursen los p r i m e r o s estudios, 
s in poderse v e s t i r , 
h a m b r i e n t o s 
E L I N S P E C T O R D E B E C A D O S 
en E s p a ñ a u n a escuela de pens iona-
dos, cuyo n o m b r e es é s t e : L a casa de 
V e l á z q u e z -
— Y ¿ p o r q u é v a n , pues a I t a l i a los 
pens ionados e s p a ñ o l e s ? 
y que t i e n e n que a n d a r p o r las ca- s e ñ o r e s B e n e d i t t o , S o t o m a y o r , a c t u a l i p o r r H t i n a . B a f a e l D o m e n e c h , 
l ies con los zapatos r o t o s a l o m e j o r , d i r e c t o r d e l M u s e o d e l Prado, y C h i - ' . i t i co dc a r t e y p ro fesor de l a Es-
poderse v e s t i r , mise rab les y c h a r r o , a c t u a l D i r e c t o r de l a A c a d e . | (,uela de San F e m a n d o , h a comba-
m í a de B o m a . Hace dc esto l inos | l d o Ta m u c l m s veces es ta r u t i n a , 
qu ince anos . C u a n d o estos t res enot'UfaeiAltñthté desde e l p u n t o de v i s -
— L a plaza de Inspec to r de becados mes p in to res , que t e n í a n ya en aque- i a d c l palsaje . ¿ Q u é t i e n e que i r a 
s o l v e r í a en pa r t e t o d o esto. ¡Ha s a z ó n casi l a m i s m a a d m i r a b l e b u s c á l . ' e l p a Í 8 a « s t a e s p a ñ o l a I t a l i a 
u n a p o s i c i ó n a n á l o g a a l a de los Mis - | — ^ n p a r t e s í . . S ó l o que p a r a co- t é c n i c a de hoy , con t o d o e l v i g o r de 
que son d i b u j o e l e m e n t a l , a n t i g u o 
g r i ego , perspec t iva , a n a t o m í a , h i s to -
r i a , etc. , De m o d o que estas escue-
las e lementa les ocupen , d e n t r o de l 
nuevo p l a n de e n s e ñ a n z a s a r t í s t i c a , 
U t u t o s p r o v i n c i a l e s en r e l a c i ó n con 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . E n estas 
escuelas e lementa les d e b e r á n v e r i f i -
carse concursos anuales , celebrarse 
e x á m e n e s y d i s t r i b u i r s e p remios . 
m e r hace f a l t a a d e m á s e l d i n e r o . . . la i n t a c t a j u v e n t u d ; c u a n d o estos 
Es i m p r e s c i n d i b l e , o casi i m p r e s - t res g randes a r t i s t a s , a l u m n o s pen -
c i m l i b l e , c o n t i n ú a O l i v e r a , l a crea- t i o n a d o s entonces, e x p u s i e r o n sus 
c i ó n de esa plaza de In spec to r Gene- obras , e l m i s m o R e y d c I t a l i a , se 
r a l de Becados . Todos los p a í s e s la s i n t i ó m a r a v i l l a d o y a s í l o d i j o p ú 
E n t o n c e s , — p r o s i g u e O l i v e r a , — ^ " ¡ ( i e n e n . Y si no se q u i s i e r a g r a v a r b l i camen te , s i n rebozo. F u é u n a apo-
sus d i p l o m a s ya de las Escuelas e le - , los presupues tos c reando esa plaza t e ó s i s de g l o r i a . Y es que los a r t i s t a s 
menta les , p o d r í a n , 
s i empre , m a t r i c u l a r s e 
la Supe r io r d e l p r o y 
R e g ü e i f e r o s , en l a Escuela Super io r j ,0 coaf .p( ,a i n m e d i n l a m e n l e a ios M i . t r i v i a l p 0 r oso F o r t u n y , q u t 
de San A l e j a n d r o ; d o t a n d o antes « Mis t ios . é n cada p a í s 
cuando no hay p a í s e n c l m u n d o que 
posea c o m o E s p a ñ a m á s v a r i e d a d y 
m á s bel leza de paisajes? 
las usenc ias , ,0s Presupuestos c reando esa plaza t e ó s i s de g l o r i a .  es que los a r t i s t a s r a " ya no a t r o n a l 
p r e v i o examen I | ( í c e sn r í9 ima y que d c W c t á ser des- i t a l i a n o s , que r e spe tan y v e n e r a n a ' p r e g o n e s Las es 
Se en esa E s c u c - j ( m p e f i a d a vor u n a r t i f i t a . esta In s - ios e s p a ñ o l e s , a u n q u e n o l o d i g a n , ban casi desier tas 
>yecte d e l s e ñ o r j pecCi6rt Genera l de Becados, debe .e r - an tan y r ea l i zan solo l o m i n u c i o s o , l o ' r i e g o h a c í a n a l l í | 
— ¿ Q u é h o r a s e r á ? 
L o s mercaderes de l Pez y los ven-
dedores a m b u l i n t e s de l a " C o r r e d e -
ya no a t r o n a b a n c l a i r e con sus 
s t rechas r ú a s e s t á -
i s . . . Las m a n g a s de 
lego UaCIan a l l í su o f i c i o de l i m p i e -
C o n f i a d a e ra I z a . U n vaho do h o r n o , u n a r á f a g a 
. . . . , , . „ . . ^ b '^noes ,1 .mnto a l a f r escura de l a srruesa vena 
M i n i s t r o s , p o r e j e m p l o , le abonasen hasta el p u n t o que 110 se ¿onÜMA n0 c , . a V4r* 
, , „ 1 . , , J u BC conoce d^ agua , se e x t e n d í a p o r las calles 
lodos los meses sus pensiones a los g r a n d e de él m á s que u n solo e m i t t* ^ / n 
alumnexs; y l l e v a r a n m e n s u a l m e n t e d t t i , que se conserv ' - ( ¿ U e " d o í r a u ' * o t r a 
l a m b i é n , u n " r e c o r d " de los es tudios de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
y t r aba jos que r e a l i z a n é s t o s . 
C O T E J O D E N U E S T R O S P E N S I O 
N A D O S CON L O S D E O T R O S P A I 
ce iona . F o r t u n y , 
, p e r o 11 
de l v i g o r e s p a ñ o l , se c o n v i r t i 
sorado necesar io, y a n a c i o n a l si es-
te ex is te , ya e x t r a n j e r o , s i fuese a s í 
p rec i so . . . 
— ¿ E x t r a n j e r o ? . . . 
C l a r o . So tomayor . p o r e j emplo , 
ha estado a c t u a n d o de profesor en 
l a Escue l a de A r t e s de C h i l e ; se le 
n o m b r ó d e s p u é s D i r e c t o r de a q u e l l H 
Escue la pa ra r e o r g a n i z a r l a , y la «#* 
cuela dc A r t e s de C h i l e es hoy un 
cen t ro de e n s e ñ a n z a a r t í s t i c a eficaz. I j creada p o r el G o b i e r n o , y p e r c l - l a V í a F l a m i n i a , e s tud io 
c t i u i u m c i ó n , - . , . . , 1 1 n a i ec to , recuperase e n é r g i c a sus bnos , 
L o eme h izo C h i l e , g r a n na( i o n | ( leinAs j 5 0 0 j j ^ g mensuaie.s. ser\ a t a l y como F o r t u n v le d e i ó - en-
IJO 1 - - i » « m i - i , ' T • u t ^ 0 » c u - — A h o r a , F r a u , po r e l p o r v e n i r 
de A m é r i c a , puede hace r lo s m son-
r o j o p a r a el o r g u l l o n a c i o n a l , n u e 8 
t r a q u e r i d a y p e q u e ñ a p a t r i a -
SES 
-Los pensionados 
e n e l e d i f i c i o ! — B i e n . O t r a cerveza! 
de Bar-1 - Y q u é m i s t e r i o s o es e l c o r a z ó n ! 
en f i n , m i o p e y m i - Dos horas antes b r i n d a m o s d e l i b c r a -
mic ioso , p e r o l l eno de l a a l e g r í a V d a m e n t e p o r c l pasudo . . . ¡ E l po rve -
10, pa ra n j , . no ex is to y a d i j i m o s . Y b a s t ó un 
basta poco de a m o r — e l nob l e c a r i ñ o que no I t a l i a , en u n ve rdade ro í d o l o 
de E s p a ñ a , en el p u n t o de que h a y u n a l á p i d a c o l ó o l v i d a n u n c a — p a r a que la v o l u n t a d , 
B o m a , d i sponen a l b de u n a Acade- j a d a en el e s t ud io que é l ocupaba en caldeada con e l fuego de ese v.ejo 
—Y las oposiciones ¿ c o n q u é r i t - yn p laca dice hasta q u é e x t r e m o de 
?e ce lebran? a d o r a c i ó n l l e g ó on bú Ci . r iño hac ia 
t ' ada c u a t r o a ñ o s salen a opo- é l l a I t a l i a a r t í s t i c a . 
Entonc e s , — c o n t i n ú a con cntusias-j las, s iguientes p lazas : u n » de — ¿ C u á l cree us t ed , q u e r i d o O l i v e -
O l i v e r a , — l o s consejos P10^ ' " ' j e scu l tu ra ; dos de p i n t u r a ; una dc ra , que es l a m e j o r escuela pa ra n ú e s - ' 
— P o r t u t r i u n f o y t u p o r v e n i r , O l í ' 
¡A'o m e c o n f o r m o con l a paz ! 
L . i ' B A l ElIABSÁL 
M a d r i d , Agos to í i ) '23 
que f o r m o b a p a r t e de l a M i s i ó n de 
su G o b i e r n o a l a Confe renc i a de de-
l i m i t a c i ó n de l a f r o n t e r a A l b a n e s a . 
E l S e ñ o r Secre ta r io de J u s t i c i a 
i n v i t ó a sus c o m p a ñ e r o s de l Consejo 
a l acto de a p e r t u r a de los T r i b u n a -
les, a l que c o n c u r r i r á e l H o n o r a b l e 
S e ñ o r P res iden te y que se ce lebra-
r á el d í a de hoy a las diez de l a 
m a ñ a n a . 
E l s e ñ o r Secre tar lo de A g r i c u l t u -
r a , Comerc io y T r a b a j o e i n t e r i n o 
de San idad y Benef icenc ia , i n f o r m ó 
a l Consejo que rec ibe a d i a r i o n o t i -
cias de l a P res idenc ia de l a E x p o s i -
c i ó n de M u e s t r a r i o s d e l C o m e r c i o y 
de l a I n d u s t r i a que v iene c e l e b r á n -
dose en T o r o n t o , C a n a d á , d e l c o m -
p o r t a m i e n t o d i g n o y consecuente 
que s i g u e n a l l í nues t ros Represen-
tantes , y de l a s a t i s f a c c i ó n que p r o -
duce su a c t i t u d y su i n t e r é s p o r el 
m e j o r é x i t o de l a e x h i b i c i ó n do los 
p roduc to s cubanos . 
A propuecjca de d i cho s e ñ o r Se-
c r e t a r i o se a c o r d ó a u t o r i z a r e l C ó n -
s u l Cubano en G ineb ra , p a r a que 
c o n c u r r a a l a P r i m e r a C o n f e r e n c i a 
I n t e r n a c i o n a l que en A u x i l i o y So-
c o r r o de l pueblo a r m e n i o se cele-
b r a r á en d i cha c i u d a d de G i n e b r a 
de l 7 a l 10 de l c o r r i e n t e mes de sep-
t i e m b r e . 
E n cuan to a l D e p a r t a m e n t o de 
San idad y Benef i cenc ia , m a n i f e s t ó 
el Gene ra l B e t a n c o u r t que u n b ro te 
de f i e b r e t i f o i d e a s u r g i d o r ec i en t e -
men te en C o n s o l a c i ó n de l Sur , ha-
b í a merec ido l a a t e n c i ó n da d i cho 
D e p a r t a m e n t o , que a c t u a l m e n t e , y 
con segur idades de é x i t o , ha pues-
to en p r á c t i c a u n p l a n pa ra su ex-
t i n c i ó n con e l b e n e p l á c i t o y e n t u -
siasmo de toda a q u e l l a Comarca, 
que empezaba a sent i rse a l a r m a d a 
por el c a r á c t e r e p i d é m i c o de d i cho 
b ro te . T a m b i é n en F o m e n t o , P r o -
v i n c i a de Santa C l a r a , se a c t u a r á 
d e c i d i d a m e n t e por l a S e c r e t a r í a de 
Sanidad y Benef icenc ia con m o t i v o 
de l a a p a r i c i ó n de oCro b ro te de l a 
p r o p i a en fe rmedad . 
E l s e ñ o r Secre ta r io de H a c i e n d a 
i n f o r m ó a l Consejo que h a b í a que-
dado t e r m i n a d a d e f i n i t i v a m e n t e con 
é x i t o n o t o r i o , l a o p e r a c i ó n b a n c a r i a 
de pagar a l G o b i e r n o a m e r i c a n o la 
deuda de siete m i l l o n e s de peeos, 
a p r o x i m a d a m e n t e , m á s los in tereses 
o p o r t u n o s , c o n t r a í d a como conse-
cuencia del E m p r é s t i t o de diez m i -
l lones de pesos ga ran t i zados con 
Bonos de l a e m i s i ó n de 1917 . Que 
l a o p e r a c i ó n en c u e s t i ó n h a b í a sido 
r ea l i zada por med io de The N a t i o -
n a l C i t y B a n k of N e w Y o r k , con cu-
y a e n t i d a d B a n c a r i a c e l e b r ó el opor-
t u n o c o n t r a t o en uso de l a a u t o r i -
z a c i ó n que el Consejo le h a b í a con-
ced ido , y que d i cho Banco h a b í a 
c u m p l i d o con celo y p r e m u r a d i g -
nos de aplausos su. c o m p r o m i s o . 
. E l Consejo a c o r d ó f e l i c i t a r a l se-
ñ o r Secre ta r io de H a c i e n d a por sus 
acer tadas disposiciones en la r e a l i -
z a c i ó n de esta o p e r a c i ó n , f e l i c i t a -
c i ó n que d i cho s e ñ o r Secre tar io q u i -
so t a m b i é n se h i c i e r a ex tens iva a l 
s e ñ o r Secre ta r io de Espado, que ha-
b í a cooperado ef icazmente a l é x i t o 
o b t e n i d o . 
T a m b i é n m a n i f e s t ó e l s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de Hac i enda que h a b í a sido 
l l evada a t é r m i n o en l a f o r m a acor-
dada por el Consejo l a o p e r a c i ó n 
r e l a c i o n a d a con e l C e n t r a l " N a r c l -
sa", en cuan to conc ie rne a l a deuda 
de d i cho C e n t r a l con el Banco N a -
c i o n a l de Cuba, y que f o r m a pa r t e 
de l a g a r a n t í a dada por este B a n c o 
a l G o b i e r n o po r e l c r é d i t o que é s t e 
posee c o n t r a é l . 
E l s e ñ o r Secre tar io de Obras P ú -
b l icas qulfío hacer cons tar a n t e e l 
Consejo, r e f i r i é n d o s e a las quejas 
y r u m o r e s que se p r o p a l a n p o r l a 
d e m o r a en e l comienzo de las obras 
que deben rea l izarse con cargo a los 
seis m i l l o n e s de pesos, ap rop iados 
del E m p r é s t i t o de c incuen t a m i l l o -
nes a ese f i n , que d icha d e m o r a 
c o n s i s t í a e x c l u s i v a m e n t e en l a ne-
cesidad de r e a l i z a r los es tudios per-
t i nen t e s respecto de cada u n a de 
d ichas obras , i n f o r m a n d o que u n 
buen n ú m e r o de e l las y a h a b í a n co-
menzado y o t ras se e n c o n t r a b a n a 
p u n t o de comenzar . 
E l s e ñ o r Secre ta r io de I n s t r u c -
c i ó n P ú b l i c a y Be l l a s A r t e s , e x p r e s ó 
a l Consejo que en e l d í a de hoy 
( a y e r ) h a b í a dado s o l u c i ó n a l p r o -
b l e m a de l t r a s l ado de l Museo N a -
c i o n a l , 
T a m b i é n i n f o r m ó que h a b í a r e c i -
b i d o de todas 1a,s Supe r in t endenc ia s 
P r o v i n c i a l e s las e s t a d í s t i c a s , cuya 
c o n f e c c i ó n h a b í a o rdenado , respecto 
de los n i ñ o s que no e s t á n m a t r i c u -
lados en las Escuelas P ú b l i c a s n i 
as is ten a Escuelas P r i v a d a s , en r e -
l a c i ó n con el ú l t i m o Censo de "Po-
b l a c i ó n . Que e s é e e s t a d í s t i c a s de-
m o s t r a b a n que h a y u n a buena por -
c i ó n de cubanos de edad escolar que 
no r ec iben i n s t r u c c i ó n por f a l t a de 
au las y q u e — c o m o u n a m e d i d a de 
conven ienc i a p ú b l i c a , y a reserva de 
i r a u m e n t a n d o a s í que los recursos 
de l Tesoro lo p e r m i t a n , su n ú m e r o 
— l e p a r e c í a de u r g e n t e neces idad 
l a c r e a c i ó n de 500 nuevas au las 
d i s t r i b u i d a s en las seis p r o v i n c i a s 
de l a R e p ú b l i c a , cuya c r e a c i ó n i m -
p o r t a r í a a p r o x i m a d a m e n t e l a s u m a 
S O L A M E N T E D O G E M I L F A N A T I C O S 
V i e n e de la p r i m e r a p á g i n a go r é p e t i d a m e n t í » ambos p u ñ o s 
q u i j a d a . G r - o a ^ o t ó l a q u i j a d a de V i * 
son con f u r i > » c 3 - j p p e r o u t s v e l c h a - T l NOVENO ROUND 
Se e n t r e g a r o n p o r b r e v e s momentos i p í o n Te* ^ 2 V t n c h T u a n d ^ ^ 1 
a l s p a r n n S m i e n t r a s G r e b a n a l i z a b a e l | v o I v i 6 a eastU' .a- "on i r ^ u i e r d a ^ ^ v l 
el c l i n c h s u b f i g a i c n t e Greb c a s t i g ó 
e s t a d o de s u c o n t r i n c a n t e a n t e s de 
l a n z a r s e sob re é l . h u n d i é n d o l e a m b o s 
p u ñ o s en e l c u e r p o . G r e b d e s e m b a r c ó 
u n a t r e m e n d a d e r e c h a a l a cabeza y 
W i l s o n se r e c o s t ó c o n t r a l a s sogas c u -
b r i é n d o s e l a c a r a c o n l a s m a n o s m i e n -
t r a s q u e e l de P i t t s b u r g h se r e t i r a b a 
u n p o c o . W i l s o n a s i ó a G r e b p o r l a 
c i n t u r a p a r a i r s e a l c l i n c h , p e r o G r e b 
r e s b a l ó i n c l i n A n d o s e h a c i a e l s u e l o . 
E l r e t a d o r p u s o n u e v a m e n t e m a n o s a 
l a o b r a en u n c l i n c h y d i ó u n g o l p e 
m u y d a ñ i n o a l a c abeza . E l C h a m p i o n 
p a r e c í a que se t a m b a l e a b a . D i ó u n a 
c o r t a d e r e c h a a l a s c o s t i l l a s d e l c e n t r o 
de G r e b d e s p a c h a n d o u n a d e r e c h a e i z -
q u i e r d a a l a b a r b a i n t e s a n t e s de s o n a r 
l a c a m p a n a y t e r m i n a r e l r o u n d . DECIMO ROUND 
W i l s o n e s t a b a g r o g g y a l s e n t a r s e en 
s u s i l l a y t e n í a e l o j o i z q u i e r d o c o m p l e -
t a m e n t e c l a u s u r a d o . E m p e z a r o n des -
p a c i o , p e r o u n m o m e n t o d e s p u é s G r e b 
d i s p a r ó u n a r e c t a d e r e c h a h a c i a l a d o -
l o r i d a l i n t e r n a d e l c o n t r i n c a n t é a c o r r a -
l a n d o a l c h a m p i o n en u n a e s q u i n a n e u -
t r a l . G r e b a z o t ó f u e r t e m e n t e c o n l a 
d e r e c h a en u n c l i n c h h a c i é n d o s e a t r á s 
m e d i a n t e u n v i g o r o s o g o l p e c o n a m b o s 
p u ñ o s c u a n d o W i l s o n q u i s o v o l v e r a l 
c l i n c h . C o n e l ú n i c o o j o que l e q u e -
d a b a W i l s o n p u d o d i v i s a r e l e s t ó m a g o 
de G r e b y l o t o m ó c o m o b l a n c o p e r o 
no p u d o l l e g a r a é l m i e n t r a s G r e b r e -
t r o c e d í a p o r u n m o m e n t o v o l v i e n d o a 
la o f e n s i v a c o n a m p l i o s s w i n g s que l l e -
g a b a n a s u d e s t i n o . A n t e t í de s o n a r 
l a c a m p a n a e f e c t u a b a n u n c o r t o c a m -
b i o de g o l p e s . G r e b l l e v a b a y a a l t e r -
m i n a r es te r o u n d u n a g r a n v e n t a j a en 
c p l n i ó n dc l o s e x p e r t o s . UNDECIMO ROUND 
G r e b d i ó u n a d e r e c h a a l a c a r a y 
W i l s o n no p u d o r e s p o n d e r . C a m b i a r o n 
g o l p e s en u n c l i n c h , y l u e g o G r e b des-
e m b a r c ó n u m e r o s a s d e r e c h a s a n t e s de 
l o g r a r l a s e p a r a c i ó n c o n a m b o s p u -
ñ o s . G r e b s u j e t a b a c o n s u i z q u i e r d a 
m i e n t r a s e m b e s t í a c o n l a cabeza c r e -
y é n d o s e que es tas t á c t i c a s s i g n i f i c a r í a n 
p u n t o s d e s f a v o r a b l e s p a r a é l , p o r c u y o 
m o t i v o e r a d i f í c i l p r e c i s a r l a v e n t a j a 
su o t ra mano ^ban e f e c t u a r ot.-o 
c a m b i o de g o l p e a c u a n d o s o n ó l a c a ^ DECIMO TERCER ROUND 
E n l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d a m b o , 
c o n t e n d i e n t e s se f u e r o n a l c l i n c h 
s e p a r a r o n y v o l v i e r o n o t r a vez a l clinch* 
E n a m b o s casos G r e b f u é e l que gol-*•/ 
c o n m á s e f e c t i v i d a d . W i l s o n I n i c i ó 
a v a n c e d a n d o g o l p e s a l cuerpo con am 
eos p u ñ o s e n c o n t r á n d o s e con que G - » h 
ve m o s t r a b a m u v p r o p i c i o a l combat* 
T a s í l o h i c i e r o n h a s t a que W i l s o n J 
f u é a l c l i n c h . J o h n n y d i ó c o n ambos 
p u ñ o s en e l e s t ó m a g o de G r e b y catn 
b ; a r o n g o l p e s m u y p a r e j o s h a s t a q , ^ 
G r e b d i s p a r ó u n u o p e r c u t de i z q u i e r d a 
a la q u i j a d a de s u c o n t r i n c a n t e . E n 
esto m o m e n t o G r e b v o l v i ó a a s i r a l ad-
v e r s a r i o c o n s u i z q u i e r d a c a s t i g á n d r » 
c o n l a d e r e c h a . P e í o W i l s o n se f u é e ñ l 
c:ma d é é l y e f e c t u a r o n un desesperado 
c a m b i o de g o l p e s en u n a e s q u i n a neu-
t r a l , c u a n d o e l Ronldo de l a c a m p a n a 
i m ? o f i n a l r o u n d . DECIMO CUARTO ROUND 
L o s p a r t i d a r i o s de W i l e o n empezaron 
.x g r i t a r l e q u e h i c ' e s e a l g o pero é l no 
p^ r ibaba a s í y ^e e n t r e g ó a l s p a r n n g 
r-or u n o s m i m e n ' o s a n t e s de i r se a l 
• / . i n c h . E n eso G i f b g a n ó u n o s cuanto^ 
puntos y l u i g o d i s p a r ó u n a t remenda 
d - n t c h a a l a cabeza s e g u i d a de u n a v¿. 
f i u j e r d a no u . enos f u e r t e a l cueruo. 
G o l p e á r o n s e UJ el c u e r p o mutuamente . J ¿ u a r t 
en e l t r a n s c u r s o de u n c l i n c h e n ' é f B d o s < 
•jinl W i l s o n d i ó r n a t e r r i b l e i z q u i e r l a « ^ a n i t 
a los r i ñ o n a ^ . \ v . s-on d e s e m b a r c ó • • m a - J i a f b < 
d ' n e c h a a l e s t ó m a g o , c o n t e s t a n d o Gr^b • l é f o n 
con a m b o s o ••ños a l a c a b a z a . Wi l s» .a m S40 
e m p e z ó a a b - ' - > paso h a c i a a d e l a n i j , 
p e r o l o h i z o e r u n a f o r m a t a n poco h i» 
M I ú u e G r e b I.Í P U j e t a b a e l c u e l l o ctA 
n i o ( 
I n f c 
L O C 
p a r a 
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p l a n t 
c o n s t 
un brazo mientras lo castigaba con l a í H m e s . 
moro que le quidaba libre, permaue-', 
clei do a s í vanos instantes antes 
i.uc el cahmrn>i pudiera desasirse, 
' f iando sonó i.», campana optaban pe-
les ndo. DECIMO QUINTO ROUND 
G r e b d i s p a r o u n a i z q u i e r d a y WU-
que l l e v a b a . W i l s o n d i s p a r ó u n a t e - ! s o n se f u é a l c l i n c h . G r e b v o l v i ó a sa 
r r i b l e i z q u i e r d a e n c i m a de l a c i n t u r a , I c u d i r o t r a d e r e c h a y W i l s o n r e s p o n d i ó 
W i l s o n a v a n z a b a p a r a I r s e a l c l i n c h y j a l a t a q u e h u n d i e n d o a m b o s p u ñ o s en el 
s u " d e s c u b i e r t a " a p r i s i o -
u n b r a z o y c a s t i g á n d o l o 
G r e b a c e p t ó 
n á n d o l e c o n 
c o n e l o t r o . E s t e r o u n d f u é m u y l e n t o 
y c u a n d o t e r m i n ó a m b o s c o n t e n d i e n t e s 
e s t a b a n t a n t e á n d o s e . DUODECIMO ROUND 
A c e r c á r o n s e p e l e a n d o y W i l s o n f u é 
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d c u e r p o , p e r o G r e b d i ó t a n t r e m e n d a de-
r e c h a a l a cabeza de W i l s o n que é s t e 
se f u é sob re l a s s o g a s . W i l s o n falló 
u n g o l p e y se f u e r o n a l a c o s t u m b r a d o » 3 , á z a r 
o l i r t c h a i n e d i a s . G r e b h i z o f r e n t e a su • v e r á n 
p r ó x i m o a v a n c e c o n u n a i z q u i e r d a a la 
cabeza y c u a n d o e l c h a m p i o n volvió a 
a c l a m a d o p o r a n i m a r e l e n c u e n t r o c o n I a c o m e t e r G r e b l o s u j e t ó con su i z q u i e r -
u n á m a g n í f i c a i z q u i e r d a . G r e b se a g a - da c a s t i g á n d o l o t e r r i b l e m e n t e con su 
r r ó a l a s sogas c o n s u d e r e c h a y t r a t ó d e r e c h a . D u r a n t e u n o s s e g u n d o s Greb 
de c o g e r v e l o c i d a d p a r a u n svv ing , pe - i s i g u i ó l a m i s m a t á c t i c a . E a a c t i v i d a d 
r o é l c h a m p i o n se p u s o f u e r a de t i r o 1 de W i l s o n no v a l í a g r a n c o s a . G r e b díó 
y G r e b t u v o q u e c r u z a r e l r i n g p a r a | u n a d e r e c h a a l a q u i j a d a l a n z a n d o a m -
d e s e m b a r c a r u n a r e c i a de recha . F u é -
r o n s e a o t r o c l i n g h a m e d i a s en c u y o 
t r a n s c u r s o G r e b d i ó m o r t í f e r o s p u r c h s 
c o n s u d e r e m . i c u e r p o y cabeza de 
s u a d v e r s a r i o . G r e b h u n d i ó u n a i z q u l e r -
| da en e l c u e r p o de W i l s o n c r u z a n d o l ú e -
bos p u ñ o s a l c u e r p o . So f u e r o n a l 
r . l i n c h ; W i l s o n d e s e m b a r c a u n a l i g e r a 
d e r e c h a a i a q u i j a d a y G r e b l o es 
t n b a c a s t i g a n d o a l o l a r g o de l a s co-
isas c u a n d o la c m p n a p u s o f i n a la 
p e l e a . 
P o r I m p e d i r . . . . 
V i e n e ue l a p r i m e r a p á g i n a 
A r n a z , por estar en desacuerdo con 
e l A l c a l d e M u n i c i p a l , qu i en n o m b r ó 
hoy m i s m o para c u b r i r l a vacante 
del a l t o puesto a l Sr. J a i m e V a l l e s . 
C o r r e n r u m o r e s ins i s ten tes acerca 
de l a r e s o l u c i ó n que se v e r á precisa-
do á t o m a r el s u f r i d o pueb lo de San-
t i ago d e c l a r á n d o s e en h u e l g a c o n t r i -
b u t i v a m i e n t r a s los a l tos poderes no 
r e m e d i e n l a a f l i c t i v a s i t u a c i ó n de es-
ta c a p i t a l , ca ren te hasta de u n poco 
de agua , pa ra beber, hecho é s t e de l 
cua l p ro te s t an todas las fuerzas v i -
vas, l a C á m a r a de Comerc io , l a p r e n -
sa l o c a l , e l pueb lo y e l c o m i t é de 
defensa. 
Abcza . 
U N A C O M I S I O N D E P R O T E S T A 
V I E N E D E M A N Z A N I L L O 
( P O R T E L E G R A F O ) 
M A N Z A N I L L O , Agos to 3 1 . 
D I A R I O , H a b a n a . 
E n el t r e n de esta noche salen pa-
r a esa c a p i t a l el v icepres idente d e l 
A y u n t a m i e n t o Cosme Fonseca y e l 
conce ja l D o n a t i l o Ja ime , p k r a en t re -
v is tarse con los Secretarios de Go-
b e r n a c i ó n y Qbras P ú b l i c a s a f i n de 
r a t i f i c a r en n o m b r e del pueb lo y del 
A l c a l d e la p ro t e s t a c o n t r a l a a u t o r i -
z a c i ó n concedida a L u i s Acebo y M i -
gue l M u ñ i z P l á pa ra ed i f icar en l a 
Z o n a M a r í t i m a una casa, ce r rando l a 
s a l i d a a l m a r de l paseo A d e l a i d a . 
E l pueblo c o n f í a en que los cen-
t r o s super io res a t i endan l a j u s t a pe-
t i c i ó n de los comis ionados , ampa ra -
da en al s e n t i r de toda l a sociedad 
y p r o p o n i é n d o s e hacer una man i fes -
t a c i ó n de p ro t e s t a en el caso de no 
ser a t end idos . 
Espec ia l . 
S E R E N A T A A L J E F E D E P O L I C I A 
D E G l A N A B A C O A 
( P O R 7 1 B L B G R A F O . ) 
G U A N A B A C O A ; agosto 3 1 . 
M A R I N A , H a b a n a . 
Anoche , por ser v í s p e r a de l Santo 
dcl jefe de p o l i c í a de é s t a R a m ó n 
B e l t r á n f ué ob je to de u n a serenata 
en l a j e f a t u r a de p o l i c í a po r l a b á n -
da m u n i c i p a l de m ú s i c a p o l i c í a y 
amigos , o rgan izado todo por el sar-
gento V a l o r a y v i g i l a n t e s C á r d e n a s , 
• AMA 
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de J J 7 5 0 , 1 0 0 0 , 0 0 „ < ^ f , f o ^ r t « O c f n r \ y Cor ra les , siendo obsequiados todos O í d a s las mani fes tac iones de l D r . ' - ^ J . . , . , J „ „ , „ * „ i _ „ „ „ 
G o n z á l e z M a n e t , e l Consejo a c o r d ó 
que por e l H o n o r a b l e S e ñ o r P r e s i -
den te so e n v í e al Congreso el opo r -
t u n o Mensaje en s o l i c i t u d de l a au -
t o r i z a c i ó n necesar ia pa ra l a crea-
c i ó n de d ichas 500 au las y la con-
c e s i ó n de l c r é d i t o m e n c i o n a d o . 
T a m b i é n fué m a t e r i a de es tu-
d io y d e l i b e r a c i ó n po r pa r t e de l 
Consejo , e l p r o b l e m a de c o n s t r u c -
c i ó n de Casas-Escuelas; y en u n de-
balte en que i n t e r v i n i e r o n los s e ñ o -
res Secre tar ios de Obras P ú b l i c a s , 
de A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y T r a b a -
j o , de G o b e r n a c i ó n , e l p r o p i o s e ñ o r 
Secre ta r io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
e l H o n o r a b l e s e ñ o r P res iden te de 
l a R e p ú b l i c a , se l l e g ó a l a f i n a l i d a d 
de dedicar a t e n c i ó n p re fe ren te a ese 
p r o b l e m a y adop ta r u n p l a n que 
p e r m i t a una- s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a 
d e l m i s m o , t en iendo en cuen ta sus 
d i s t i n t o s aspectos. 
De ottros asuntos se o c u p ó el Con-
sejo t e r m i n a n d o l a s e s i ó n a las s ie-
te y t r e i n t a m i n u t o s p. m . 
SUICIDIO DE UN PROMINENTE 
TABACALERO 
U I V E R S . D E , agoste 3 1 . 
R o b e r t L . F r i j h m u t U , p res iden te 
de l a empresa F r i s h m u t h B r o t h e r s 
a p d Comna. iy , unr. ce las m á s a n -
t iguas C{\saíi t abacaleras oel p a í s . Se 
s u i c i d ó hov d isparandose un t i r o en 
l a cabeza. 
Su espora rtij'> que h a b l a estado 
m u y preocupado con m o t i v o dé c ie r -
tos asuntos t i n a n c i e r o í - de su casa 
de que era iiréé'.Qt y )P cua l r e c i e n -
t t í i n e u t e p c s i a m a r u t, dc u n s í n d i -
co, 
con dulces, s id ra , l ague r y tabacos 
H o y d í a del Santo o f r e c i ó u n a l -
m u e r z o en el r e s t a u r a n t " E l Pa ra -
d e r o " a un g r u p o de amigos y suba l -
te rnos donde se e n c o n t r a b a n el ca-
p i t á n de l a p o l i c í a de R e g l a Perdo-
mo, el s a rgen to I s i d r o , todos 10s sar-
gentos y c l v i g i l a n t e de p r i m e r a ; 
Cabre ra , p o l i c í a del g o b i e r n o p r o v i n -
c i a l ; E n r i q u e B e l t r á n , h e r m a n o d e l 
fes te jado, va r io s v i g i l a n t e s g radua -
dos y el que é s t a s l í n e a s suscribe. 
E l m e n ú fué abundan te y exqu i s i -
t o fto hab iendo b r i n d i s . T a m b i é n sus 
suba l t e rnos del cuerpo de p o l i c í a l e 
r e g a l a r o n u n a b o n i t a p renda de o ro . 
C o r t é s , cor responsa l . 
P R O C E S A D O S CON E X C L U S I O N D E 
F I A N Z A L O S P R E S U N T O S A S E S I -
NOS D E A N A P O N C E T , E N M A -
T A N Z A S « 
t P O R T E L E G R A F O . ) 
M A T A N Z A S , A g o s t ó 3 1 . 
D I A R I O . H a b a n a . 
H o y j u r ó su cargo, t o m a n d o pose-
s i ó n el nuevo t en i en te f i s ca l de l a 
A u d i e n c i a de Matanzas D r . JoSó E . 
U r i o s t e , que p e r m u t ó con e l d o c t o r 
F r a n c i s c o C h a c ó n Carbone l l , q u i e n 
a h o r a o c u p a r á i g u a l pues to en l a 
A u d i e n c i a de l a Habana . 
Es t a t a rde e n t r e g ó el Juzgado de 
P r i m e r a I n s t a n c i a que d e s e m p e ñ a b a 
i n t e r i n a m e n t e el doc to r D r . J u a n G i -
r a l t a su p r o p i e t a r i o D r . J u a n J . J ú s -
t i z . 
H a s ido r a d i c a d a bajo e l n ú m e r o 
5 60 la causa que se i n s t r u y e p o r 
h o m i c i d i o d é A n a Ponce t en A n d a -
r i v e l C a n i m a r , c o n t r a A u r e l i o P é r e z 
Vega y A n t o n i o P é r e z M o r e n o , c u -
yos hechos conocen los lectores , s i en-
do procosadoa é s t o s con e x c l u s i ó n de 
U i a n z a por au to d ic tado esta t a r d a 
y a e n . . . . 
V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a 
t i d a d cor responda a u n m i s m o a ñ o 
f i sca l . 
A r t . 4V—Los acreedores d e l Esta-
do que hublerer./ r ec l amado auto l a 
C o m i s i ó n de Adeudos d e n t r o del p í a 
zo que le s e ñ a l a la L e y de 13 de 
sep t i embre de 1922 y fo le hub ie re 
rechazado l a r e c l a m a c i ó a s in resol-
ve r l a , exc lu s ivamen te por no haber-
se observado las f o r m a i i a a d e s e x i g i -
das por el R e g l a m e n t o , p o d r á n re-
p r o d u c i r dichas rec lamaciones den-
t r o de los 30 d í a s contados desde l a 
p r o m u l g a c i ó n de esta ley. 
E l recurso que o i o r g a la L e y de 
13 de sep t i embre de 19 22 a los 
acreedores no rec lamantes , y e l que 
les o t o r g a a los r ec i aman tes con t r a J^aka 
l a r e s o l u c i ó n de la Comis ión - de ] ^ ^ * 
Adeudos , es el Con tenc ioso -Admin i s - Jron t-r 
t r a t i ro, debiendo sujetarse en cuan-
to a la c u a n t í a de l c r é d i t o a las l i -
mi tac iones de la presente L e y . 
A r t . 59-—Las cant idades que adeu-
dare el Es tado co r respond ien te al 
Poder J u d i c i a l has ta el V de j u l i o 
de 192 2 y que no hzi\ pod ido eer 
satisfechas por no c á t a r comprendi -
das en el concepto " d e m á s Secre-
t a r í a s " a que se ref iere la L e y de 
5) de oc tubre de 1922, s e r á n satis-
fechas con cargo a l r e í e r i d o e p í g r a -
fe " d e m á s S e c r e t a r í a s " s e g ú n el ar-
t i c u l o s é p t i m o inc i so 5' de l a men-
c ionada Ley, debiendo establecerse 
las rec lamaciones de acuerdo con la 
r o t e r i d a L e y y s u j e t á n d o s e los aeree 
dores por este concepto a las l i m i - _ 
taciones p resc r ip tas en los a r t í c u l o s 
an te r io res . 
A r t . 6 ' — E s t a L e y e m p e z a r á a re-
g i r desde su p u b l i c a c i ó n en l a "Ga-
ceta O f i c i a l de l a R e p A b l i c a " . 
P O R T A N T O : 
M a n d e que se c u m p l a y e jecute l a 
presente L e y en codas sus par tes . ' 
Dado en e l Pa lac io do i a Presiden-
cia en l a H a b a n a , a 30 de agosto 
de 1923 . 
A l f r e d o Zayas, P re s iden te .— L . 
H e r n á n d e z Car t aya , Secre tar io de 
Hac i enda . 
>ua r>'Z 
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e i n g r e s a r o n i n i n e d i a t a i n e n t e en 
c á r c e l . 
Este proceso parece que d a r á mu-
cho que hacer l a j u s t i c i a pues los V a b g a 
vecinos de los a l rededores de l lugar p..!qwi}a¡ 
del c r i m e n que conocen a los presos [ ^ ^ ^ 
aseguran que son personas incapaces -
de comete r t a n h o r r o r o s o asesinato, 
m i e n t r a s las apar ienc ias e s t á n evi-
denc iando casi que son culpables. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á d i v i d i d a en ¥ 
tendencias y creencias opuestas, de-
m o s t r á n d o s e i n t e r é s grande en que L 
c o n t i n ú e n las pesquisas de l a pol ic ía , 
has ta ac l a r a r los hechos o p robar la í 
c u l p a b i l i d a d de los detenidos . 
G ó m e z , corresponsal . ^ | 
A S A M B L E A D E V E T E R A N O S E N f 
L A G Ü I R A 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
G ü i r a de Melena , sgoste 3 1 . 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E l C o m i t é L o c a l de Veteranos 7 
P a t r i o t a s i n v i t a a l pueblo , por me-
dio de ho jas suel tas , pa ra una asam-
blea m a g n a que t e n d r á l u g a r el p ró -
x i m o d e m i n g o , en el Pa rque de es-
t a poblac ión». 
G a l l a r d o , Corresponsal . 
Lasa ó 
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R E C L A M A N D O E L P A G O D E H A -
R E R E S A T R A S A D O ; ? 
G iba ra , agosto 3 1 . 
DIARIO.—Habama. 
L o s maes t ros p ú b l i c o s de esta lo-
c a l i d a d h a n elevado u n razonado es-
c r i t o a l P res iden te de l a A s o c i a c i ó n 
N a c i o n a l de Maes t ros , p i d i e n d o su 
c o o p e r a c i ó n pa ra que se les paguen 
los haberes cor respond ien tes a 103 
meses de m a y o y j u n i o del a ñ o pa-
sado, p e t i c i ó n é s t a m u y razonable 7 
j u s t a . 
M o n t e s i n o , Corresponsal 
Í4013 
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A L Q U I L E R E S > c o c i n e r a s DINERO E HIPOTECAS 
C r ó n i c a C a t ó l i c a N O T I G I ñ S D E L F ü E R T 
CASAS Y 
HABANA 
S E S O L I C I T A M U C H A C H A P A -
r a h a c e r l i m p i e z a y que e n t i e n d a a l g o 
de c o c i n a . Se p r e f i e r e q u e d u e r m a en 
l a t a s a . C o l e g i o E s t h e r . C e r r o 5 6 1 . 
C719 3 d 1 
C O C I -
T B N Ü M O S 50,000 P E S O S D I S P O N I -
bles p a r a c o l o c a r en p r i m e r a s h i p o t e c a s 
desde $5,000 en a d e l a n t e , n o t r a t a m o s 
con c o r r e d o r e s , d i r í j a s e a l a C o m p a ñ í a 
G e n e r a l de F o m e n t o S. A . B e l a s c o a í n , 
n ú m e r o 5 4 . 
^3981 3 Sp. 
Se alqmla un piso ventilado y co-
modo, con agua en abundancia. 
Informes: Cienfuegos, 1 8 . 
S E S O L I C I T A C R I A D A P A R A 
¡ n a r y l i m p i a r on casa de t r e s de f a - , H I P O T E C A S E N L A 
¡ m i h a y q u e d u e r m a en l a / ° 1 n 0 , ^ l 6 f r ; i ' l a b i r ^ y e l V e d a d o a l 7 y 8 p o r c i e n t o . 
l B u ¿ n s u e l ü o . M a l e c ó n 12, d e s p u é s de i T d i rec . to c o n Ios i n t e r e ¿ a d o s . I n -
CAKTA E N C I C L I C A D E NUESTRO, vo en Tomás perpetuo incremento, 
SANTISIMO SK. PIO X I PAPA, POl l como la caridad, señora y reina de 
l a s ocho . 
34009 30 sp . 
I n d . geodas de colocaciones 
f o r m e s : R i c o . B a n c o P r e s t a t a r i o de C u -
b a . T e l . M - 2 0 0 0 . 
C6667 8 d - l o . 
L A DIVINA PROVIDENCIA E N E L 
V I C E N T E N A R I O D E SANTO TO-
MAS D E AQUINO. 
(Continuación) 
HUMILDAD, ORACION, 
C A R I D A D . . . 
Que fuese la humildad como el ci-
miento en que las demás virtudes 
"¿OCAtfñtoCr?HaÜ s ^ S A o f K a i | a S £ I LA AGENCIA "LA UÑÍCPT 
i r d ^ l p a r a t i n t o r e r í a . . ^ " - " ^ , l ,coa(n 17 sas-
"ai l o g o . Poco a l q u i l e i . B e i a s c u a i , D e M a r c e l } n o M e n é n d e s . es l a ú n i c a qu< 
T O M O D I R E C T A M E N T E Y COJí L A 
m a y o r r e s e r v a $2.500 en s e g u n d a h i p o -
teca s o b r e m i p r e c i o s o c h a l e t de dos ' de S«anto Tomás se fundaban mani-






l e u -
" - T r t T T T T A W I . A S D O S P L A N T A S de 
i . a r a r e g u l a r f a m i l i a , m u c h o f r e s c o i 
m u c h a f u " . I n f o r m a n en N e p t u n o . oO.. 
ba jos . 
33978 
no 
















S E A L Q U I L A U N A E S Q U I N A 
h o d e g á c o n sus a r m a t o s t e s 
l i o m a y , 6 4 . 5 fíp 
P A R A 
i n f o r m a n : 
: en c i n c o m i n u t o s f a c i l i t a t odo e l p e r -
I s o n a l c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s . P a r a d e n -
t r o y f u a r a de l a H a b a n a . L l a m e n a l 
' l e í . A - 3 3 1 8 . H a b a n a 114 . 
¡ 34030 7 s p . 
33976 
VARIOS 
T E R -
e n -
de 
h e r m o s a sa la , 
c f i m e d o r c o r r i d o , 
HO^, c u a r t o de b a ñ o , c o c i n a de f a s 
c u a r t o de b a ñ o e i n o d o r o ae c r i a d o s y 
dos c u a r t o s a l t o s con b a ñ o y f é r v i d o s 
s a n i t a r i o s i n d e p e n d i e n t e s . L a l l a v e en 
l a bodega da l a e s q u i n a . ^ L a g u n ^ 
I n f o r m a n : M a n g a n a de G ó m e z 442 . i c -
l é f o n o A-404 
34002 
n i n t a r C o m p u e s t o da -
l i a r . t r e s h a b i t a c i o n e s , l u -
sp. 
T R A B A J A D O R E S P E N I N S U L A R E S p a -
r a C a m a g ü e y . N e c e s i t o t o d o s l o s q u e 
v e n g a n . E m b a r q u e f i j o h o y s á b a d o a 
' a u n a de l a t a r d e . V i a j e y g a s t o s p a -
gos . V e n g a n : H o t e l B o s t o n , E g i d o . 73 
33994 1 sp 
en l a A v e n i d a de E s t r a d a P a l m a y 
C a l z a d a de l a V í b o r a ; l o s t o m o p o r u ñ 
a ñ o y p a g o m e n s u a l de i n t e r é s 25 pesos 
T r a t o d i r e c t o c o n su d u e ñ o . S e ñ o r 
C u e r v o a l t e l é f o n o 1-3703. 
33985 
quien mire cuan sumi-
samente en la vida de comunidad 
obedecía a un hermano lego; ni es 
menos claro a quien lea sus escritor 
todas las virtudes. Porque esta era 
para él certísima doctrina, que el 
amor de Dios debe crecer siempre 
"por la misma fórmula del precep-
to: "Amarás al Señor tu Dios de 
todo 'tu corazón"; todo y perfecto 
son los mismo. . . E l fin del precep-
to es la caridad, como dice el Após-
tol (21 ; más en el fin no se da me-
dida alguna, sino sólo en lo que mi-
ra al fin" (3) . Lo que es causa de 
que caiga debajo de precepto la per-
fección de la caridad, fin al que to-
dos, cada uno eegún su condición, 
deben aspirar. 
Más porque "la caridad propia-
Sp. 
S E S O L I C I T A T A Q U I G U A P O E N E S -
p a ñ o l con c x p j r i e . n c i a en o f i c i n a . M a -
r i n a 64 de S a 12 o de 3 a 5 . 
34008 3 sp. 
N E C E S I T O 300 T R A B A J A D O R E S L í -
nea C a m a g ü e y . E m b a r q u e h o j ' . V e n g a n 
t e m p r a n o . V i a j e y g a s t o s p a g o s . O f i -
c i n a e m b a r c a d o r a , A c o s t a 88. M - 9 5 7 S . 
H e r n á n d e z . 
34019 3 s p . 
S U A R E Z N o . 5, S E A L Q U I L A L A 
p l a n t a b a j a de u n a s o l a n a v e de n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n . $80.00 m e n s u a l e s . I n f o r -
m e s F . P r a d o . A c o s t a 78 C u r a z a o l S . 
E l S á b a d o p o r l a t a r d e en S u á r e z 
14014 4 sp. 
S E A L Q U I L A N . L O S A L T O S O Q U E N -
do y A n i m a s , c o n sa la , c o m e d o r , t r e s 
c u a r t o s . G a n a $ 5 5 . 0 0 . T e l . A - 4 7 3 4 . 
C4027 ^ 4 SP-^. 
A V I S O . E N F L O R I D A Y M I S I O N S E 
Vil», • a l q u i l a n l o s h e r n i o s o s a l t o s de c o n s -
s a - l t r u c c i ó n m o d e r n a ; sa la , s a l e t a , c o m e -
d o r , dos c u a r t o s c o n i n s t a l a c i ó n de gas 
y l u z e l é c t r i c a , h e r m o s a cop ina , c u a r t o 
Se b a ñ o y s e r v i c i o s a n i t a r i o . O t r o s i n -
f o r m e s en l a bodega . 
54 025 8 sp . 



















S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E S A N 
L á z a r o 248 e n t r e C a m p a n a r i o y P e r s e -
v e r a n c i a c o n sa la , s a l e t a , 3 c u a r t o s , 
h a ñ o i n t e r c a l a d o , p a t i o y t r a s p a t i o , co -
c i n a de g a s . L a l l a v e en l a b o d e g a de 
C a m p a n a r i o . 
34028 3 s p . 
Se alquilan lujosas, cómodas y 
ventiladas casas en Manrique y 
• Malecón. Precios módicos. Infor-
ma Rafael Chávez, Telf. A-6249. 
34011 3 sp. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A de 
m e d i a n a edad p a r a el s e r v i c i o de u n 
m a t r i m o n i o s o l o o s e ñ o r a s o l a p a r a l i m -
p i a r y c o c i n a r , es c u m p l i d o r a , l i m p i a y 
l l e v a t i e m p o en e l p a í s , n o se c o l o c a 
m e n o s de t r e i n t a p e s o s . S o l , 125, d a n 
r a z ó n , a l t o s . 
33987 3 S p . 
Gran Colegio "SANTO TOMAS" 
30 años de fundado; Primera y Se-
gunda enseñanzas, Comercio, Taqui-
grafía, Mecanografía, Inglés, etc. in-
ternos, medio internos y eslernos. Cuo-
tas económicas. Los internos son aten-
didos cuidadosamente por el Director 
y su esposa. Los niños al ingresar son 
minuciosamente examinados por el Di-
rector e ingresados en el aula que 
corresponda con arreglo a sus conoci-
mientos. Tenemos fama de enseñar 
bien. Se nos hace justicia. E l día Z\ix} Sonto, ^r . que ^consisten los pren-
de septiembre comenzarán las clases 
Acuda a matricular su niño en este 
Plantel, que es una absoluta garan-
tía. Simón Bolívar, (antes Reina) 78 
entre Campanario y Lealtad, teléfono 
A-6568. Habana. 
33998 3 sp 
que exhalan reverencia suma para mente^ nos ̂ dirige a Dios uniendo 
los Padres de la Iglesia, hasta pare-
cer "que por haber tenido en tanta 
veneración a los Doctores, adquirió 
en cierta manera el entendimiento 
de todos" (3) lo cual se ilustra y 
confirma viéndolo emplear las fa-
cultades de su ingenio, no en su pro-
pia, sino en provecho de la verdad. 
Así, mientras los filósofos suelen 
atender a su propio renombre, el 
con Dios el afecto del hombre, de 
manera que el hombre no viva pera 
él sino para Dios" (4) , en Tomás, 
justamente con la doble sabiduría, 
se acrecentaba el amor de Dios has-
ta engendrar tal olvido de sí mis-
mo que, como Jesw.s Crucificado, 
después de decirle: "Bien has escri-
to de mí, Tomás", le preguntase: 
"¿qué recompensa quieres de mí 
procura obscurecerse totalmente Por tu trabajo?", él respondió: "Se-
cuando enseña de modo que sola do ^or' s<̂ 0 a 
suyo resplandezca la lumbre de la 
verdad celeste. 
Esta humildad, pi.es, unida cou 
aquella limpieza de corazón de que 
hemos lecho mérito, y la surca asui-
dic-ad, hacia el ánimo de Tomás dó-
cil y blando para recibir y seguir las 
iuspiracic res y las luces del Espíri 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
c h a p a r a c r i a d a do m a n o s . I n q u i s i d o r 
N o . 3.. 
3 4 0 2 | s p . 
Oportunidad. Clases particulares de 
talaquigrafía Pitman, garantizando 
éxito inmediato. A domicilio, por co-
rrespondencia y en la antigua y pres-
tigiosa Academia Nacional, Sol 109, 
teléfono A-8632. 
33923 10 sp 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
e s p a ñ o l a p a r a c o c i n a r y l i m p i e z a de 
c o r t a f a m i l i a ; c o c i n a e s p a ñ o l a y c r i o -
l l a y a l g o de r e p o s t e r í a . San N i c o l á s 
N o . 3S. 
3400S SP-
P S U S DEL MONTE. 
.uo 












A N T O S S U A R E Z , E N S A N B E R N A R -
l i n o y D u r e g e , se a l q u i l a u n a casa es-
l u i n a , n u e v a , c o n p o r t a l , sa la , 3 c u a r -
os, c o m e d o r , h a ñ o y coc ina , p o r m ó -
l i c o a l q u i l a r . I n f o r m a n a l l a d o y en 
i m p ó s t e l a y M u r a l l a , c a f é . 


























' A R A E S T A B L E C I M I E N T O A L Q U I L O 
n buenas c o n d i c i o n e s , l o s l i a j o s de 
m t a C a t a l i n a y San L i á z a r o . J n f o r -
a: M a z a . P r a d o 101 . T e l . A - 1 5 8 3 . 
S4000 7 sp. 
e alquila chalet de plantas con gara-
je y demás comodidades. San Ma-
iano y M. Figueroa, Víbora. Infer-
í a n : Cerro 458. Tel. A-8010. 
34034 S j p ^ 
P A R A B O D E G A Y C A R N I C E R I A E N 
V í b o r a ^ se a l q u i l a l a casa A v e n i d a 
.e l a L i b e r t a d e s q u i n a a J u a n D e l g a d o 
•on f r e n t e a l a dob l e l í n e a de S a n t o s 
>ua rez . N o h a y b o d e g a en a q u e l l a ex -
ensa b a r r i a d a . T e l . 1-3880 
J O V E N E S P A D O L A , D E S E A C O L O -
c a r s a de c o c i n e r a o c r i a d a de m a n o s . 
S a n t a C l a r a N o . 4 . T e l . A-722">. 
Profesora de inglés, taquigrafía y me-
canografía para niñas y señoritas-
Clases en mi domicilio. Se ofrece pa-
ra colegios. Dirección: Srta. Profeso-
ra, Encarnación, 31, Jesús de! Monte. 




C O C I N E R O R E P O S T E R O , S E O P R E -
ce a casa p a r t i c u l a r , c o m e r c i o u h o t e l . 
K n l a m i s m a u n b u e n c r i a d o o p a r a 
p o r t e r o . M-9578 . 
34019 3 Sp. 
CHAUFFEURS 
S E D E S E A C O L O C A R U N C K A X J P E I T R 
p e n i n s u l a r en casa p a r t i c u l a r . T i e n e 
r e f e r e n c i a s de donde t r a b a j ó . A v i s e n 
a l T e l . M - 3 3 1 4 . 
?-40£2 3 sp. 
C o l e g i o do n i ñ a s . D i r e c t o r a , S r a . O t i l i a 
U r r u t i a de A l v a r o z . E n s e ñ a n z a e l e m e n -
t a l y s u p e r i o r . M ú s i c a y l a b o r e s . Se 
a d m i t e n In te rd fcs , m e d i o i n t e r n a s o e x -
t e r n a s . ' E l n u e v q c u r s o e s c o l a r e m p e -
z a r á e l S de sep t ip imbre . P i d a n p r o s p e c -
tos . C e r r o 5 6 1 . T e l . A - 1 S 7 0 . 
6721 go d l o . 
dpi os de la contemplación. Fara im-
petrar las cuales, muchas veces se 
abstenía de todo alimento, muchas 
veces pasaba en oración las noches 
enteras; movido de ímpetu de pie-
dad ingenua, muchas veces aplica-
ba la cabeza al tabernáculo d«l Au-
gusto Sacramento; con frecuencia 
clavaba los ojos y el ánimo doliente-
mente en la imagen de Jesús Cruci-
ficado, libro del cual aprendió prin-
cipalmente cuanto sabía, según con-
fesó a su amigo San Buenaventura. 
Y bien puede decirse de Tomás lo 
que se dice de su Padre Santo Do-
mingo, que nunca habló sino con 
Dios o de Dios. 
Llano era para él, que solía con-
templar todas las cosas en Dios, co-
mo en causa primera y fin último 
de todo, seguir así en su Suma Teo-
lógica como en su vida las dos sabi-
durías mencionadas cuyas descrip-
ción él mismo hace de este modo: 
"i?or la sabiduría que se adquiere 
con el estudio humano. . . se juz-
Así, estimulado de la caridad, no 
cesaba de servir con todas sus fuer-
zas al provecho de los demás, ya 
escribiendo libros, ya ayudando en 
el trabajo a los hermanos, ora des-
pojándose de sus vestiduras para so-
correr a los pobres, ora restituyen-
do a los enfermos la salud, como 
cuando en la Basílica Vaticana, 
adonde predicaba las fiestas pascua-
les, curó repentinamente de invete-
rado flujo de sangre a una mujer 
que había tocado el borde de su ves-
tidura. 
Este "sermo sapientias", palabra 
de sabiduría, que dice San Pablo, 
¿en qué otro Doctor resplandece 
más claro que en el Angélico? Que 
enseñando, no se contenta con ilus-
trar las inteligencias de los hom-
bres, más también celosísimamente 
impele las voluntades a redamar 
corespondiendo al amor de Dios, 
Hacedor de todo. " E l amor de Dios 
es quien infunde y crea la bondad 
en las cosas", dice bellísimamente 
(5 ) ; y no deja de explicar estar di-
fusión de la bondad divina, cuando 
trata uno por uno los misterios. 
"A la razón del sumo bien pertene-
ce comunicarse de modo sumo; lo 
cual hace Dios máximamente poi la 
Encarnación", (6 ) , Pero nada mues-
tra tan claramente su ingenio y su 
caridad como el Oficio por él ^oru-
ga rectamente de las cosas divinas puesto del Sacramento augusto. Co-
según el uso perfecto de la razón . , . . 1 rno le amera toda su vida bien lo 
Pero la otra sabiduría viene de lo declaró su voz de moribundo al re 
alto, y juzga de las cosas divinas . cibir el Santo "Viático: "Te rec'bo, 
PARA LAS DAMA! 
AARIANAO, CEIBA, 
Y 
>E AI,QTJXI,A E N $50.00 TINA CASA 
n e d e r n a en M a r i a n a o , S a n t a C a t a l i n a v 
d e d r a n o f r e n t e a l H i p ó d r o m o . T i e n e 4 
u a r t o s y ciemAs c o m o d i d a d e s . L d a v e s o 
k "TsoeS" R e a l 6 0 ' ^ ^ n o s 1-7417 . 'y 
!4021 
H A B I T A C I O N E S 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
de SALAZAR Y BUENDIA 
Manicure, massage, arreglo de ce-
jas (con pinzas). Lavados de cabe-
za. Confeccionamos y vendemos 
toda clase de trabajos de pelo. 
C R I A D A F A R A C U A R T O S , - S E O T R S - j CoFÍC y HZado de Délo & HlñoS V 
ce . E s t r a b a j a d o r a y l i m p i a . O p a r a i . . > » • « , . « n 
melenas a senontas. ieuidos de 
pelo, con la insuperable Tintura 
"Josefina". Alquilamos y vende-
mos peinetas de teja, muy elegan-
tes. Peinados para baile y teatro. 
Productos para hermosear las 
uñas y e! cutis. Avenida de Ita-
lia, 5 4 , entre Zenea y Viíluendas. 
por cierta con naturalidad con ellas. 
Lo cual es don del Espíritu San-
to. . . con que se hace el hombre 
perfecto en las cosas divinas, no só-
lo aprendiendo, sino también reci-
biendo (padeciendo) lo divino" (1 ) . 
Esta sabiduría, pues, de Dios ve-
nida e infusa, acompañada de los 
demás dones del Espíritu Santo, tu-
(S) León X I I I , del Cardenal Ca-
yetano, Encíclica "AeiLerni Patris", 
4 de Agosto de 1879. 
precio de la redención de mi alma, 











C O F R A D I A D E S A N T A IVIARTA D E 
L.A I G L E S I A P A R R O Q L T A J J N U E S -
T R A S E Ñ O R A D E L C A R M E N 
t odo , s i endo p a r a u n m a t r i m o n i o Co-
c i n a s i l a ensenan , y os i n t e l i g e n t e y 
cbl ig-ada . I n f o r m a n : A m a r g u r a 77, a l -
tos . • 
34003 3 Spt 
Compra y Venia de Fincas y 
BONITA CASA-CHALET 
A v e i n t e pasos de l a A v e n i d a de Por-
v e n i r , V í b o r a . C o n s t a de p o r t a l , s a l a 
s a l e t a d i v i d i d a p o r c o l u m n a s es tuca-
das, dos a m p l í e s h a b i t a c i o n e s 
C6709 o d - l o . 
m m m \ ü í e n d a s 
Muebles de Bambú del Japón 
e l e f o n o 
9290. 
33980 30 Sp 
b a r c a r s e su d u e ñ o p a r a M í x i c o . L e u r -
ge v e n d e r en 4.750, con l a m i t a d de 
e f e c t i v o l a p u e d e c o m p r a r . C i t e n h o r a 
p a r a e n s e ñ á r s e l a , a l t e l é f o n o 1-3703. 
' 3 9 8 5 3 Sp, 
E A i Q U I L A TJTS D E P A R T A M E N T O 
o m p u e s t o da u n c u a r t o , c o c i n a y u n | H A C E 15 A Ñ O S Q U E L O P O S E O P O S 
omedor , t o d o m u y a m p l i o y f r e s c o , ! u r igen te v i a j e a M é x i c o , l o s a c r i f i c o en 
i A g u a c a t e 69, p r o p i o p a r a d a r c o m i - h o r r o r o s a g a n g a , u n m a g n í f i c o s o l a r en 
| l o m e j o r de l a V í b o r a , t e r r e n o a l t o 
4 sp. 
^ y 
la i 2.,jG97 4 pp S a l u d a b l e , c o m p l e t a m e n t e l l a n o , t i e n e 
PS ' ~ a n A wó « i ÁT'rnc: x-r -rTT^ . ~ — sob re 200 v a r a s , e s t á r o d e a d o de m a g -
W r i n n ° 'i ^ 7 K ' ^ ^ « A 3 M A S n í f i c a s r e s i d e n c i a s . T e n g o p l a n o s p a r a 3n' 1™^:'% l a -,-Flabana 7 f? casa ^ h a c e r u n a casa de p o o r t a l . sa la , 2 a m -
t O ' l u « v # • m * ' Se a l r i u i l a n h é r m o - p i t a s h a b i t a c i o n e s , s a l e t a do c o m e r a l 
¡ E l miércoles anterior celebró sus 
1 cultos mensuales, la Cofradía de 
Samba Marta del templo de San Fe-
lipe Neri de Padres Carmelitas Des-
calzos, la cual fué trasladada a la 
iglesia parroquial Nuestra Sra. del 
Carmen de reciente erección y la 
cual fué encomendada al celo parro-
quial de los Carmelitas del expresa-
do Convento. 
Hubo misa solemne a las ocho y 
media, y plática por el R. P. Fray 
Juan de la Cruz C,. D., Director de 
la Cofradía. 
Se verificó una grandiosa proce-
sión por el interior del templo. 
L a parte musical, fué interpreta-
da por orquesta y voces, bajo la di-
rección del maestro Jaime Ponsoda. 
Asistió numerosa y disianguida 
concurencia . 

















a l q u i l a n 
y f r e s c o s a p a r t a m e n t o s y a b i t a - i f o n d o , b u e n b a ñ o y d e m á s s e r v f c í o s ' e t c '
nes con v i s t a a l a c a l l e . Se d a t e l é - I E s t á a u n a c u a d r a de C o r r e a y t r e s de 
l u z y l i m p i e z a . T e l . A-084G I l a C a l z a d a . P r e c i o $7 
!40.0 3 sp . 
F A M I L I A R E S P E T A B L E , A L Q U I L A 
h a b i t a c i ó n c o n r e c i b i d o r en a z o t e a a 
• o s pe r sonas t r a n q u i l a s . Se e x i g e n r e -
l ? r ^ n C l a s " U n i c o i n q u i l i n o . C o l ó n 36 
m e d i o , p r e c i o 
i p a r a , v e n d e r en l o que v a de semana , 
no c o r r e d o r e s . San M i g u e l . 53, de 2 a 5 
I s o l a m e n t e . T e l é f o n o 1-3703. 
! ^3985 3 g p . 
34016 
Nkgas 21 esquina a Empedrado. Se 
fíquilan habitaciones amuebladas con 
lavabos de agua corriente en todas 
las habitaciones, lux toda la noche, 
f-asa de moralidad. Tel. M-4544 
I 3 4 0 1 8 
R E G A L O SOLARES E N E L V E D A D O , 
C a l l e A , S6 m e t r o s de f o n d o p o r c í 
f r e n t e qu ; ; q u i e r a , a c a t o r c e peso 
t r o ; s o l a m e n t e p a r t e de c o n t a d o : 
to a p l a z o s c ó m o d o s . ' R o d r í g u e z , 
p e d r a d o , 20. 
3399G ' 3 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Se v e n d e n 40 de l a s m a r c a s m á s c o n o -
c idas , h a y U n d e r w o o d m o d e l o 5 m o d e r -
nas R e m i n g t p n 10 m o d e r n a L . C. S m i t h 
B r o o s m o d ^ o 8, R o y a l 10, W o o d s t o k 
m o d e l o 5 y de o t r a s v a r i a s , h a y de t o -
dos p r e c i o s . P u e d e n v e r s e a t o d a s h o -
r a s en I n d i o , 39, se v e n d e n s e p a r a d a s . 
33962 6 Sp . 
C O S E P R A M O S TODA CLASE D E MÍJIT 
b les , p r e n d a s y r o p a s , p a s a m o s a d o m i -
c i l i o . V e n d e m o s t o d a c lase d j m u e b l e s 
a p l a z o s . T e l é f o n o M-3C62. S a n N i c o l á s 
N o . 2 5 4 . 
S 4 ^ * 30 sp. 
I I - I I q. X L V , a 1 ad 2. eta 
I Tim 1, 5. 
I I - I I , q. C L X X X I V , a 3. 
I I - I I q. X V I I , a 6 ad 3. 
I I - I I q. X V I I , a 6 ad 3. 
I q. X X , a 2. 
I I I , q. 1, a. 1. 
DIA F E S T I V O 
Mañana, como domingo, es obli-
gación y no dervoción, el oir la San-
ta Misa, pecando gravemente quien 
deja de oiría sin causa justa para 
ello. 
Quien no santifica las fiestas, des-
obedece a Dicxs, que es quien impu-
so el precepto de santificarlas. 
L O S Q U E E M B A R C A N P A R A NEW 
Y O R K 
Con destino a New York, zarpará 
en la mañana de hoy de este puerto, 
el vapor de bandera americana "Si-
boney" que lleva carga general y a 
los siguientes pasajeros: 
Sres: Amado Cuetara, el Dr. Ber-
nardo Utset, Enrique Haass, Dolo-
res Andricain, José Rodríguez, Anto-
nio G. Asensio, y familia, el Aboga-
do Dr. Carlos G. Peñalver, José Jor-
dán, Juan Llinas, José Soto, Juan 
Alvarez, Alberto Blauri, Benigno 
Tuero, Angel Vieta, Emilia Griner, 
P. Zucaro, Cristóbal Saavedra, Ma-
nuel Abaulafia e hija, José Collado, 
José Olachea, Adolfo Llano, Alfre-
do E . Domínguez, Antonio Asso, 
Joaquín Suárez, Mercedes Obregón, 
A. García Pola, el Abogado Dr. Car-
los Pérez Jorge y Sra. Carmen Sa-
lomón e hija, Rosa Vantonilla, Nico-
lás D. Rodríguez, Antonio Martínez, 
Antonio Aliones, María E . de Sixto 
e hija, Elena Duque Estrada. Sebas-
tián Beneja y familia, Roberto Gon-
zález, Francisco Hernández y otros. 
También embarcarán ne este va-
por los diplomáticos cubanos, Igna-
cio Agramonte y Bouza, Canciller 
de la Legación de Cuba en París, y 
el Introductor de Ministros Sr. E n -
rique Soler y Baró. 
C O R T E S I A S D E E S T I L O 
L a Secretaría de Estado le ha pe-
dido a la Aduana de la Habana, le 
sean concedidas las cortesías de es-
tilo al Ministro de México en Ro-
ma, que llegará a la Habana en el 
vapor "Cuba" procedente de Euro-
pa, de un momento a otro. 
E L "ANTONIO L O P E Z " 
Para los puertos de New York, 
Cádiz y Barcelona, zarpó en la tar-
de de ayer el vapor correo español 
"Antonio López" que conduce car-
ga general y pasajeros cuya lista 
ya publicamos en su oportunidad. 
E L " G E N E C R A W L E Y " 
Conduciendo un cargamento de 
petróleo llegó ayer procedente de 
Tampico el vapor americano "Gene 
Crawley." 
L A R E C A U D A C I O N D E L A ADUA-
NA 
L a Aduana do la Habana recau-
dó en el día de ayer la cantidad de 
$121,483,07. 
C L A N D E S T I N A M E N T E I N T E N T A . 
RON E M B A R C A R S E 
E l Inspector nocturno de la Ana-
na, José Prieto y Rodríguez, pre-
sentó en la Estación de la Policía 
del Puerto a Tomás Pulido Domín-
guez, Elíseo Rodríguez Montes, Sa-
basco Georgallo, Estéfano Marielli, 
y al lanchero osó Castelo y Antelo, 
a los que acusa de haber tratado de 
embarcar fraudulentamente en el 
vapor americano "Chalmette". 
E l segundo Oficial de este barco 
dice que presenció las maniobras 
efectuadas para el embarque clan-
destino. 
Todos los acusados fueron pre-
sentados al Juez Correccional de la 
Primera Sección siendo condenados 
a 30 días de arresto cada uno 
E L "CUBA" 
Procedente de Tampa y Key West 
y conduciendo carga general y pa-
sajeros tomó puerto en la tarde da 
ayer el vapor americano "Cuba". 
Entre los pasajeros llegados por 
este vapor anotamos a los señores: 
Eduardo J . Valdés y familia, An-
gel Rivas e hija, Agustín Guejo, 
Lorenzo de Castro y Sr. Abraham 
Coral e hijo, Frank Betancourt, 
Carlos Geralte y Sra. Marcelino Cor -
tina y familia. Estrada Piñango, 
Marcero Marrero, Guillermo Soler, 
Vicente Lezama. Raúl Basana y fa-
milia, Flora M. Castro, Octavio Bri -
to. José Sánchez el pelotero cubano 
Mérito Acosta, Juan Batistapan y 
señora, José de Castro y familia. 
Concepción Fernández y familia, y 
dos deportados. 
También llegó en el Cuba el Sr. 
S. B. Stele representante de la 
"Prensa Asociada". 
L O S F E R R I E S 
Procedente de Key West y con-
duciendo 26 wagones de carga gene-
ral cada uno tomaron puerto en la 
mañana de ayer los ferries ameri-
canos "Estrada Palma" y "Hcury 
M. Flagler". 
L A R E C A U D A C I O N 
M E S 
T O T A L D E L 
m e -
r e s -
U K G E V E I T T A D E C A M I O S í W I C H I -
ta, 2 y m e d i a t o n e l a d a s , en p e r f e c t a s 
c o n d i c o n e s , muy b a r a t o . San A n a s t a s i o 
34, e n t r e S a n t a C a t a l i n a y S a n M a -
r i a n o , V í b o r a . 
3H973 3 Sp. 
CONGREGACION D E L A 
ANUNCIATA 
Congregación en Septiembre. 
Por primera vez se celebrará en 
la nueva Residencia de Reina el ac-
to mensual de Congregación el día 
dos, primer domingo de Septiembre: 
al efecto se está instalando el altar 
j de nuestra Patrona en un salón de 
aquella Casa, donde será la plática 
y comunión reglamentarias a las 7 
y media de la mañana: se ruega a 
todos los amantes de la Virgen que 
concurran a honrarla con su presen-
cia en el día de la solemnidad que 
hemos de celebrar por inaugurarse 
aquel día la nueva morada de nues-
tra Patrona y el nuevo salón de L a 
Anuuciata. 
DR. A R T U R O F E R N A N D E Z 
Celebra hoy sus días, el Ministro 
de la V. O. Tercera de la Habana y 
Presidente de la Sección de congre-
gantes casados. 
E l Dr. Arturo Fernández, es abo-
gado del Obispado y Síndico del Mo-
nasterio de Santa Clara. 
Llegue hasta el culto y fervoroso 
católico, nuestra felicitación. 
E L NUEVO D I R E C T O R D E L CO-
L E G I O SAN V I G E N T E D E P A U L 
sp. Se vende Hudson, tipo Sport, en per-
I fecto estado. Puede verse tedfl el día 
e s q u i n a 15, 
Ha sido nombrado Director espi-
ritual de la Junta de Señoras del 
Colegio de San Vicente de Paula, el 
Padre José Alonso, profesor del Co-
legio de Belén. 
Muy acertado nombramiento. 
Las huerfanitas de San Vicente 
de Paul, están de enhorabuena, pues 
el Padre Alonso. es Religioso de 
vastísima cultura y de grandes ini-
ciativas. « 
Su predilección la tiene en el cul-
tivo de las ciencias sociológicas. 
Que sus esfuerzos en bien de las 
huérfanitas sean coronados por el 
más grandioso de los éxitos, para 
la mayor gloria temporal y eterna de 
esas huérfanitas. 
UN CATOLICO. 
D T A l o . D E S E P T I E M B R E 
q u i e r o f e r t a r a K o n a b L i ; m u c h o m e n o r h a s t a l a s 4 p . m . ( ' 
de l m í n i m u m de s u v a l o r ; s i t u a d o cer-
ca d e l g r a n e d i f i c i o del Y a c h t C l u b 
P l a y a do M a r i a n a o , R u d r í g u e z , E m p e -





ín n ^ f a e l y Consulado. E s t a cosa se 
» r ? t r a fn lo lnils cén t r i co de la c i u -
'HÍranr,s p a r a t 0 ( l a s p a r t e s ofre-
e A p a r t a m e n t o s y habitaciones con 
te léfono y toda c lase 
P r e c i o s económicos . 
laitais. t i m b r e s , 
P« c o m o d i d a d ̂ s" 
f f l é f o n o A-4556 
34020 
S O L A R V E D A D O C A I i E E D E B A Ñ O S , 
corea de 23, p a r t í a l t a , $1.000 s o l a m e n -
te a h o r a ; r e s t o g r a n d e s f a c ü M a d e s ; • 
p l azos c ó m o d o s , poco i n t e r é s ; v é a m e y i ¿ ~ • 1 
n f o r m a r é . R o d r í g u e z , E m p e d r a d o , | Se vende barato, espléndido automo-
SE VENDEST DOS FOSKS D E E 23 co-
m o n u e v o s se is meses de uso, se p u e -
den v e r en O q u c n d o , n ú m e r o 3 . C h a p a 
5031, 5532, e l d u e ñ o : M - 3 Ü 0 1 , Á-TOtiü 
339G3 s Sn 
C U L T O CATOLICO P A R A H O Y 
Misa cantada a la Virgen por la 
mañana y por la tarde Salve canta-
da. 
C U L T O CATOLICO P A R A MAÑANA 
20. 
33996 








l e r m ' i n " 
f i eb les 
I ! ^ « ^ r e c i o ? m ó d i c o s o 40 20 
c o - c n ? ^ v i n i % 9 í * ' ^ 
30 s p . 
j v;i m o d e r n o , a c a b a d o de p i n t a r y 
S O N C O K R E D O R E S , V E N D O EKT Z . / | J j ^ t a r ' {nÚ\ ? ^ ^ " ^ nUCVOS, r a -
m e j o r m a i ^ n n a d ¿ i R e p a r t o E o s p i n o s ¡ oiador, p a r a b r i s a y f a r o s r e n i q u s l a -
im s o l a r , f r e n t e a . l a m i s m a e s t a c i ó n ; ¡ J , ' 
f a b r i c a d o ; ' mejor*^ p u n t o , c a s i tocio os ü e n u e v o . S e g a r a n i L z a . . T i e n e 8U 
123 v a r a s I n f o r m a P a s t o r a Wií-1 c h a p a n u e v a . P u e d e v e r s e e n e l í ?a-
l l a d o de l a bodega de E n r i a u e i j wr • o *>a 
E n San Francisco, los cultos men-
suales de las Marías de los Sagra-
rios; en la Merced, Pasionistas y 
Parroquia del Cármen, la función 
mensual de las Guardias de Honor 
del Sacratísimo Corazón de Jesús; 
en San Nicolás, los cultos del Jubi-
leo Circular, y en los Dominicos, los 
del Rosario Perpetuo. 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a San M i -
g u e l A r c á n g e l . 
J u b i l e o C i r c u l a r . S u D i v i n a M a j e s t a d 
e s t á de m a n i f i e s t o en l a i g l e s i a de S a n 
N i c o l á s . 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a C o n s o l a c i ó n , 
de l C o n s u e l o o de l a C o r r e a . S a n t o s 
G i l , a b a d , A r t u r o , V l c t o r i o y A u g u s t o , 
c o n f e s o r e s ; J o s u é y G e d e ó n , c a u d i l l o s ; 
R é g u l o y T e r e n c l a n o , m á r t i r e s ; s a n t a s 
A n a . p r o f e t i s a y V e r e n a , v i r g e n . 
L a propia Aduana de la Ha-
bana recaudó en el mes de agosto 
próximo pasado la cantidad de 
?3,095,980,46. 
E L "ALFONSQ X I I " 
Mañana, domingo, al atardecer, 
según aerograma de su capitán que 
espera arribar a este puerto, lle-
gará el vapor correo español "Alfon-
so X I I " que trr'.e los siguientes pa-
sajeros para la Habana, 39 de pri-
mera, 74 de segunda, 36 de tercera 
preferente y 299 de tercera ordina-
ria. 
Para Veracruz trae 44 de prime-
ra, 16 de segunda, 25 de tercera 
de preferencia, y 15 de tercera or-
dinaria, además trae 9 pasajeros de 
trasbordo para Centro América. 
Carga trae este buque 8860 bul-
tos para la Habana, 581 de tras-
bordo y 5,338 para Veracruz. 
E L " L E O N X I I I " 
Procedente de Barcelona. Valen-
cia, Málaga y Cádiz vía Canarias, y 
conduciendo carga general y pasa-
jeros, tomó puerto anoche el vapor 
correo español "León X I I I " . 
Este vapor será despachado por 
las autoridades marítimas en la ma-
ñana de hoy. 
L O S QUE E M B A R C A N 
Para los Estados Unidos y por 
vía de Key West embarcaron en la 
mañana de hoy en el vapor ameri-
cano "Cuba" los siguientes pasaje-
ros: Manuel Linares, María P. Pre-
go, José G. Gorrín y familia, Félix 
Carbonell, Manuela Garrido, Catali-
na Saura. María Lecuona, María J . 
Rodríguez y familia, Esther Hevia, 
Jorge Seva y familia, Irene Loveira, 
Jesús Prieto, Lidio García, Rogelio 
Mon, Ramón Aguiar, María de los 
Reyes, E . Aguiar, Esperanza Ñápe-
les, José Iglesias, Cándido Muñiz, 
Jesús Paz, Aniceto Varcalcel, Vic-
toria Gallego, Jorge Rodríguez y fa-
milia. Alberto González y otros. 
También embarcarán en este bu-
que 28 rusos que van a los Estados 
Unidos a llenar le cupo del prime-
ro de septiembre. 
T e l . l a E s t a c i ó n . rsge de Marina, 2. 
33968-69 
S E N E C E S I T A N 








Vendo en la Calzada da J . del Mon- S E V E N D E USTA M A Q U I N A M A R C A 
hfc . un lote de terreno con freníe a! S ^ J ^ ^ ^ S o ^ e l ^ o ^ ^ l 
l í t ' S P * * } ^ í f 486 metr0S- ? r ^ 0 \ ^ ^ ^ o e ^ 6 ¡ o ^ ^ AnÍmaS y 
»33.00 metro. Renta $120.00. 0'Reí-¡ 33983 7 sp. 
'Hy 9 12 . Tel. M-3281. Navarro. M A B M O N , 7 P A S A J E R O S , S S T A D Ó 
j f l a m a n t e , e q u i p a d o 2 r u e c a s r e n u e s t o 
j sp . [ a t o d a prueba, v e n d o . T e l . A-2, , i54. 
34029 
A L O S E S T U D I A N T E S D E D E R E C H O 
a p u n t e s de D e r e c h o P e n a l p o r E n r i q u e 
D e l g a d o y G o n z á l e z . O b t é n g a l o s h o y 
en San I n d a l e c i o , 24, e n t r e San tos S u á -
r ez y S a n t a E m i l i a , J e s ú s d e l M o n t e . 
C6690 2 d - l o . 
34O01 
. S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A 
8 p a r a c o r t a f a m i l i a . Se 
m . M a l e c O i i 32C 
^ 0 1 3 - 0- 3 
f f p r i d 0 r ' 1 - ? u e B{?Pa t r a b a j a r . N o «I 
.34004 r " neyadas - o se 
4 s p . 
! ESTABLEr^íENTOS VARIOS | A u t o n ^ i í T V e n d o C c u n t r y C b b T ^ | Cabaüos de paso de Kentuchke 
' 7"': - l ^ , 0 ^ ^ J ^ ^ ^ ^ F l í r . , y c a r e m o 
« f i n . C o n s ^ d o iq4r¿ S?Pan s u o b l i - i n f o r m e s . D r a g o n e s 9 
3420 v ' o n s m a ( l 0 140, a l t o s . _ | l a . T e l é f o n o M - 1 6 5 
30 s p . J 
c o n d i c i o n e s m u y v e n t a j o s a s . A c e p t a r e - ' S E V E N D E U N A U T O M O V I L C H A N -
m e s l a P r i m e r a o f e r t a que se nos h a g a l c i l e r . t i p o S p o r t en p o r f e c t l s c o n d i c i o -
f a c i h d a d e s en e l pago . P a r a j e s m e c á n i c a s y f l a m a n t e a p a r i e n c i a 
e s q u i n a a A g u i - ¡ P u e d e v e r s e on M o r r o 2 8 . P r e g u n t a r 
p o r B e l t r a n e n a . 
3 s p . I 54031 4 Sp. ¡3999 
S a n t a A n a , p r o f e t i s a . F u é h i j a de T a -
n u e l y p e r t e n e c i ó a l a t r i b u de Ases . 
F l o r e c i ó en t i e m p o s de N u e s t r o S e ñ o r 
J e s u c r i s t o , y f u é d e s t i n a d a a l s e r v i c i o 
de l t e m p l o desde sus p r i m e r o s afios. 
P o r e s t a r a z ó n s© e n c o n t r a b a en é l 
c u a n d o f u é p r e s e n t a d o e l N i ñ o JesSsi y 
f u é a p u r i f i c a r s e l a V i r g e n S a n t í s i m a . 
S i g u i e n d o l a t i e r n a A n a l o s v o t o s do 
su c o r a z ó n y d e j á n d o s e c o n d u c i r p o r 
l a g r a n d ; a d m i r a c i ó n que l a i n s p i r a b a 
i l a s u b l i m e h u m i l d a d d e l h i j o do D i o s 
y de s u b e n d i t a M a d r e , r e n u n c i ó a l 
m u n d o en u n i ó n d e l a n c i a n o S i m e ó n , l o s 
p o r t e n t o s d e l S a l v a d o r d e l l i n a j e h u -
m a n o 
E l e v a n g e l i s t a S a n L u c a s , en su ca-
p í t u l o s egundo , v e r s í c u l o 36 y s u c e s i -
o n a a S a n t a A n a , p r o d i g á n -
l a r e s e l o g i o s . T o d a &u v i d a 
u n acabado m o d e l o de p e r f e c -
geniq 's . T e n g o v a r i o s p a r a cocho, m a e s 
t r o s , v a r i o s c a b a l l i t o s p o n y s . N o d e j e n 
de h a c e r m e u n a v i s i t a , pues t c n ^ o ca - s u b l i m e , sus 
F u é v e n e r a d a de t o d o s 
o r a c i o n e s y 
su v i r t u d 
p e n i t e n c i a s 
I S ^ J L ' T l Z t ^ e ^ ^ t c-oe-lla adornaro,, de santidad' con la cual 
l ó n N o . 1. ( J a l á n . ' I g a n ó e l c í e l o , a l c u a l v o l ó su a l m a e l 
33993 10 s p . ¡ ^ í a p r i m e r o de s e p t i e m b r e d e l a ñ o 40. 
E n el Toledo embarcaron para 
Veracruz, María del Carmen Gober, 
Armando A. Pérez y familia, Carlos 
M. Barnett. Mario Ortega, Aurora 
Gudiño, Buenaventura Marcos, Gua-
dalupe Benítez y otros. 
L A S SALIDAS D E A Y E R 
E n el día de ayer han salido los 
siguientes vapores: E l Governor 
Cobb y los ferries Estrada Palma y 
Henry M. Flagler para Key West. 
E l americano Santa Isabel para Ma-
natí vía Puerto Padre. E l españoi 
Antonio López, para Ne\v York, Cá-
diz y Barcelona, el inglés San Be-
nito para Cristóbal. 
E L ' P A T R I C I O D E S A T R U S T E G L 1 ' 
E l próximo pasado día 30 de 
Agosto, salió de Cádiz directo para 
la Habana, el vapor correo español 
"Patricio de Strustegui" que trae 
carga general y pasajeros. 
D E S P E D I D A A L C O N S U L D E ES-
P A Ñ A 
E n el vapor Antonio López que 
zarpó ayer para España vía New 
York, embarcó en compañía de su 
distinguida familia, el Cónsul ge-
neral de España en la Habana Sr. 
José Buigas Dalraau. 
Acudieron a despedir al señor 
Buigas, numerosos miembros de la 
Carrera Consular así como el señor 
Ministro de España y su esposa. 
Les deseamos un feliz viaje. 
UNA G O L E T A 
L a goleta americana "¡Tlechas", 
l legó ayer procedente de Pascagoula, 
conduciendo un cargamento de ma-
dera. 
L O S BARCOS D E L Y R E S BROS 
L a Agencia de Lykes Bros Com-
pany espera que lleguen a este puer-
to los siguientes vapores: el "Saur-
gerties" el día 20 del actual price-
dente de España: el "Lake Florian" 
procedente de Texas el día 17 del 
actual; el "Hilde Hubo Stines No. 
10,, el día 4 de octubre procedente 
de Hamburgo, el "Valunteer" el 16 
de noviembre procedente de puer-
tos orientales y el "Jaden" el día 24 
de noviembre procedente de puer-
tos orientales. 
Todos estos vapores traen carga 
general. 
E L " C L A V E R A C K " ' 
De mañana a pasado se espera 
que llegue a este puerto proceden-
te de Hamburgo el vapor "Clave-
rack" que trae carga «rneral. 
E L " F R O S T " 
Sobre el día 12 del actual llega-
rá a este puerto el vapor "Frost" 
que viene a tomar un cargamento 
de alcohol y tabacos para condu-
cirlos a loa puertos de Río de la 
Plata, Buenos Aires y Montevideo. 
E L "COLOMBIA" 
Conduciendo carga genera] y pa-
sajeros llegará procedente de San 
Francisco de California el día 21 del 
actual el vapor americano "Colom-
bia". 
L O QUE L L E V A E L " S I B O N E Y " 
E l vapor americano "Siboney" 
que zarpará en la mañana de hoy 
rumbo a New York, lleva las sí-
guientse partidas de carga: 2,000 
tercios, 1,000 barriles y 4,000 cajas 
de tabacos respectivamente, 2,500 
cajas de leche condensada, 50 ba-
rriles de miel, 3,000 huacales de 
frutas y vegetales, 1 automóvil, 
4,000 bultos varios y 1,000 tonela-
das de metales viejos. 
E L " M O N T E R R Y 
Procedente de New York, y con-
duciendo carga general y pasajeros 
tomará puerto en la mañana del 
próximo lunes, el vapor americano 
"Monterry." 
Este vapor seguirá viaje para 
puertos del Golfo de México el mis-
mo día por la tarde. 
E L "YUCATAN* 
E l jueves de la próxima semana 
l legará procedente de México, el 
vapor americano "Yucatán", que 
trae carga general y pasajeros. 
E L " H E R E D I A " 
Procedente de New Orleans y 
conduciendo carga general y pasa-
jeros tomó puerto en la mañana de 
ayer, el vapor americano "Heredia". 
Entre los pasajeros llegados por 
este buque anotamos a los señores 
Juan Barrera, el abogado america-
no Mr. Walter Bankhed, Lucy Ham-
mund, Silvestre Esteros, Antonio 
Leal, Artuvo López, Ignacio Loret, 
Arturo Pérez, Irene Ponce, Antonio 
Vílloch y otros. 
E L " C H A L M E T T E ' * 
E n la mañana de hoy zarpará de 
este puerto rumbo a New Orleans, 
el vapor americano "Chalmette" 
que lleva carga general y pasajeros. 
El "DIARIO DE LA MARINA'] 
es el periódico mejor infor* 
maoo en asomos 
S E P T I E M B R E 1 D E 1 9 2 3 O D P r e c i o : 5 c e n t a v o s I 
D E D I A E N D I A 
L a atención general sigue concen-
trada sobre los detalles del conflicto 
italo-griego. 
Aunque parezca mentira que por 
guerra de más o de menos, T^yan ya 
a ponerse nerviosas las viejas Canci-
llerías, es' la ivefdad que están que no 
les llega la camisa al cuerpo. 
Inglaterra, especialmente, se mues-
tra preocupada y a juzgar por las 
opiniones de sus periódicos, no pa-
rece estar del lado del Dante. 
Alguno de los diarios ingleses, lle-
ga a comparar a Mussolini con el je-
fe de los bolcheviques. 
Todo esto, claro está, no signifi-
ca una ayuda muy valiosa para Gre-
cia, la cual, como ya nos temíamos, 
declara que las peticiones de Italia 
—incluyendo la petición de cincuen-
ta millones de liras—resultan iu-
aceptables para el honor y la sobera-
nía de la Nación no agregando que 
para el bolsillo de la misma, segura-
mente por no sacar a relucir ciertas 
interioridades. 
L a escuadra it,alianá sigue rumbo 
a Corfú y si no pierde el rumbo o la 
simpatía inglesa « o cristaliza en for-
ma más efectiva que en artículos pe-
riodísticos, vemos mal parada a la 
patria de Homero. 
Esta (siempre heroica, eso s í ) no 
demuestra cobardía y ya el jefe del 
Gabinete ha llamado al Almirante de 
la Marina Helena, Protopapadakos. 
Pero ¡figúrense! mientras este se-
ñor echa media firma siquiera a la 
orden de movilización, los italianos, 
con su poderosa flota ]e habrán he-
cho cisco sus barquitos. 
nú", una de las opuestas al Plan Ta-
rafa^ por considerarlo perjudicial a 
los intereses nacionales, está tratan-
do de apoderarse a viva fuerza de la 
hacienda "Alegría", ubicada en sus 
contornos; fuerzas de la Rural , han 
salido para esa finca "Alegría" don-
de parece haberse acabado la ídem 
de los infelices campesinos que la 
cultivaban, ajenos Al derecho de per-
nada que se arrogan algunas facto-
rías azucareras, sin perjuicio de ase-
gurar después que gracias a ellas vi-
vimos. 
Los soldados llevan orden de evi-
tar que se apele a procedimientos 
do fuerza, cuando existen leyes en la 
República, escritas para dar a cada 
uno su derecho. 
L a Compañía del Central "Jaro-
E l rector de la iglesia protestante 
de Harbledomvn, Inglaterra, fué de-
nunciado ante los tribunales de aque-
lla nación, por haber destinado a su 
uso personal G3 centavos que se le 
habían entregado para atenciones 
del culto. 
L a pequenez de la cantidad, no 
justifica, frartcamertte la denuncia 
del pobre Pastor; pero, en fin, podrá 
disculparse diciendo que él a quien 
le rinde culto es al dinero y que por 
I eso se quedó con esos tristes peni-
ques. 
Después de todo en la secta pro-
testante, ya se sabe que no hay dog-
mas fijos y que cada uno puede in-
terpretar las Escrituras a su ma-
nera. 
Hasta creer que puede adjudicarse 
el Pastor una Iglesia por medio do 
una escritura. 
NOTIGIñS DEL MUNICIPIO 
CESANTLA.S 
Ayer se dictaron por el Alcalde 
numerosas cesantías en el personal 
temporero de distintos departamen-
tos de la Admin'istracin .Municipal. 
Se propone el Sr. Cuesta hacer 
ana amplia rectificación en la de-
Bignación de personal temporero, 
por exigencia de los créditos presu-
puestados,, a fin de ajustar los gastos 
por ese concepto a la dozava parte 
de que dispone cada mes, sin dejar 
de atender por ello los servicios, au-
mentados por motivo de la nueva 
orientación que él ha dado a la Ad-
ministración. 
E L ASUNTO D E L A S B E C A S 
Aprobao por el Alcalde el amplio 
informe que le elevara el doctor Se-
rapio Rocamora, Jefe del Departa-
mento de Beneficencia Municipal, 
acerca del problema de las becas de 
estudio para niños pobres en cole-
gios de esta Capital, se está proce-
diendo a utilizar las diferencias de 
que ahora se disponen como cobradas 
demás por algunos colegios, para cu-
brir el déficit mensual que esa aten-
ción causa al Tesorero Municipal. 
LA ACADEMIA D E MUSICA 
E l Alcalde ha dispuesto que la E s -
cuela Municipal de Música y local 
de la Banda, se traslade de Escobar 
117 a la casa Mayor Gorgas 37, por 
estimar esta última residencia con 
mayor amplitud al objeto que se des-
tina. 
DEMOLICION 
Se ha concedido un plazo al pro-
pietario de la casa Dureje y Santa 
Emilia, para demoler una tapia que 
ha construido allí, con infracción de 
las Ordenanzas de Construcción; 
NO HA INGRESADO 
Hasta ayer no había ingresado el 
Banco Español sobrantes por concep-
tos de plumas de agua, que se hacen 
ascender a unos 25,000 pesos, espe-
rando que le haga en la entrante se-
mana, para con esa cantidad y otra 
suma liquidar a la Policía Nacional 
la cuenta del mes de Junio. 
ÜÑ R E C I T A L 
E l celebrado pianista José Echániz 
ha solicitado del señor Alcalde le 
excluya del pago de los derechos de 
un recital que ofrecerá en el Teatro 
Nacional hoy. 
AUTORIZADO E L G E N E R A L CAR-
L O S G. VJELEZ 
Por el Departamento de Goberna-
ción Municipal se le concedió ayer 
autorización al general Carlos Gar-
cía Vélez para que pudiera celebrar 
. un mitin en el teatro Fausto en fa-
vor de la propaganda de Veteranos 
y Patriotas. 
L O S T E R R E N O S D E L ANTIGUO 
C E M E N T E R I O D E E S P A D A 
Está a la firma del Alcalde un 
informe del Jefe del Departamento 
de Fomento, Sr. Brodermann, en el 
que se niega la solicitud que se ha 
hecho para construir unas gradas de 
maderas, en los terrenos antiguos 
del Cementerio de Espada, para de-
dicarlos a Base Ball . 
LICENCTA D E OBRA 
Relación de las Licencias de Obras 
que en esta fecha se remiten por el 
Departamento d Fomento al de Ad-
ministración de Impuestos para el 
cobro de arbitrio y entrega a los in-
teresados de licencia y planos en las 
taquillas correspondientes: 
Gral. Aguirre 68,. Manuel López; 
17 entre J e I , Vedado, 54, Alfredo 
Porta. Oquenío entre Desagüe y Pe-
ñalver; Julia L . de Pertierra (cuatro 
licencias) 27 entre 4 y 6, Vedado, 
Manuel de la Terga, San Francisco, 
Víbora, 3 4, Adolfo Martínez; Aveni-
da de Italia 70, Matalobos y Fuen-
tes; Tejar Toledo. Calvario, José A. 
Fernández; Calzada de A. Apolo 15, 
Manuel G. Gómez; Cerro 880-D. Hi-
pólito González; Habana 20 6, Fran-
cisco Cao; 25, Vedado, 24G, Aurelia 
Mejías; San Francisco, Víbora, 164, 
Alejandro Alvarez; Cádiz 14,' Ma-
nuel Fernández; M. M, Delgado 185, 
Juan R. Pulido; Dr. Barnet 47, An-
tonio Passety; Ave. Sim6n Bolívar 
124, Miguel Rodrigue/; Florida 74, 
Guillermo Méndez, Je^ús María IOS, 
Pío Junco del Pandal; Valle 2, Píe 
Junco del Pandal; Gener.il Arangu 
ren 100, Néstor Lastres; Aienida lO 
de Octubre y Santa-Catalina. Arman-
do Martín; Josefina y Primera, Ví-
bora,. Antonio Hernández; Lawt .n 
16, Luis C a W a ; Primellcs 44, L u : -
sa N, Zayas; Inquisidor 35, Eug-nio 
González: Ave. de Wilsnn 80, Gon-
zalo López; Ave. de I t a l a 87, Ga-
briel Callado; M. M. Delgado' 2 6, 
Carlos Obregón; Hospital 46, Ma-
nuel Rodríguez; 11, Vedado, 178, 
Ernesto Pérez; Jesús María W2, Jo-
sé Hernández Cowley" 19, "Manuel 
González; Máximo Gómez 2-D, Feli-
pe Navia; San Indalecio D*. Ernesti-
na N. Morales; Máximo Gómez 13 7, 
Blancas Tovar; Máximo Gómez 135! 
Blanca Tovar; C. Betancourt solar 
15 manzana 51; Casa B., José A. 
Prieto; C. Betancourt, solar 15 man-
zana 51, Casa A, José A. Prieto; 
E R A R I O MUNICIPAL 
Estado de los fondos municipales: 
Ejercicio corriente. . ?23053 3 30 
2e6ultíU5 4i;S55!oO 
Consejo Provincial. . 25,322 81 
Extraordinario. . . . ' '¡55 
Total $298,121.76 
R E C O R D A T O R I O 
E l Sr. Agustín Treto, Jefe del De-
partamento de Gobernación, se diri-
ge al Jefe de Policía Nacional recor-
dándole que está prohibido termi-
nantemente que en los portales de 
las grandes avenidas se obstruya el 
paso con -objetos o mercancías 
E X A M E N E S D E C H A P F E U R S 
E n los exámenes verificados el 
jueves para chauffeurs, había 16S 
aspirantes. Se aprobaron 41 y se rfi 
chazaron 31, el resto no asistió 
NECROLOGIA 
D. RAMON F E R N A N D E Z H E V I A 
Cristianamenhe, como correspon-
de a quien hizo una vida de ejem-
plarísima virtud doméstica, falleció 
anoche en su domicilio de' la calle 
de Alcantarilla número 13, bajos, 
el señor don Ramón Fernández He-
via, que compartió durante muchos 
años, como empleado probo y ser-
vicial en la Administración de este 
periódico las actividades del DIA-
RIO D E L A MARINA." 
E n esta casa se le estimaba por 
su corrección, por su honradez 
acrisolada y por su sincera lealtad. 
Aquí laboró durante muchos eños y 
cuando sus esfuerzos no respondie-
ron a su buena voluntad, cuando la 
vejez le impidió seguir prestándole 
su constancia, su asiduidad y su ce-
lo, fué jubilado; sin que por ello 
le faltase el calor amistoso del 
DIARIO, donde cosechó efectos y 
estimaciones. 
Descanse en paz y reciban sus 
hijos el testimonio de nuestra con-
dolencia. 
E l sepelio del señor Fernández 
Hevia se efectuará esta tarde a las 
EL SERVICIO TELEGRAEICO EN 
PUERÍA DE GOLPE, CALABAZAR 
DE SAGOA Y MAÍA 
Tres ciudades ?má3 celebraroni 
ayer el inicio del servicio telefóni-
co local, ascendiendo a cinco las que 
en los dos últimos días han sido 
traídas al sistema de comunicacio-
nes de la Cuban Telephone Com-
pany. Cuatro da estas ciudades n4) 
tenían un solo teléfono hace um mes 
y la quinta, Consolación del Sur, te-
nía uno solamente, es decir una es-
tación de pago de larga distancia. 
Para poner a esta3 ciudades en 
constado verbal con el munido ex-
terior, así como para hacer posible 
a los residentes de cada una de ellas 
que hablasen con otras ciudades por 
teléfono, fué preciso construir nue-
vas rutas de larga distancia. * 
Una de estas rutas se extiende 
desde Sagua la Grande a Camajua-
ní y quedó terminada el mes pasa-
do. E n esta ruta están las ciudades 
de Er'crucijada, Mata y Calabazar 
de Sagua, E l servicio local fué in-
augurado en Encrucijada el jueves 
y en las otras dos poblaciones ayer. 
Consolación del Sur celebró la in-
troducción del servicio de larga dis-
tancia el jueves, y ayer Puerta de 
Golpe, situado en el extremo de una 
nueva línea de larga distancia, que 
acaba de instalarse entra esa ciudad 
y Consolación del Sur, con una ce-
remonia en honor de la inaugura-
ción del servicio telefónico, tanto 
local como de larga distancia. 
Los alcaldes de las tres ciudades, 
en cada caso, presidieron la ceremo-
nia de inauguración, hablando cada 
unió de ellos por larga distancia con 
el Presidente de la Cuban Telepho-
ne Company, para dai* a conocer sus 
felicitaciones y la gratitud del pue-
blo por la introducción de esta mo-
derna necesidad en la vida social y 
de los negocios. 
Calabazar de Sagua. la ciudad 
más importante de las que Inaugu-
raron ayer el servicio local, se en-
cuentra a mitad de camink? entre Sa-
gua la Grande y Camajuaní y tiene 
una población de 15,000 habitan-
tes. Su desenvolvimiento económico 
depende parcialmente del central 
"Purio", que el año pasado molió 
115,000 sacos de azúcar; pero tiene 
también una fábrica do hielo, una 
planta eléctrica y 50 establecimien-
tos comerciales de distinta clase. E s 
administradora de la nueva central 
telefónica de Calabazar la señorita 
Cándida Rosa Fernández y son ope-
radoras sus dos hermanas Ramona 
y Rosa M. Fernández, cuya familia 
reside en una casa facilitada por la 
Cuban Telephone Companty como 
oficina y residencia. 
Mata se halla en la misma ruta 
que Calabazar y •ementa con una po-
blación de 1.300 habitantes. Está 
cerca del central "Santa Lutgarda", 
que produjo 150,000 sacos la zafra 
última y del central "Macagua", que 
molió 70,000 sacos el año pasado. 
Esta ciudad tiene también una plan-
ta eléctrica y ura fábrica de hielo, 
así como 30 establecimientos comer-
ciales. L a nueva central está a car-
go de la señorita Cleinentlna Lina-
res, viuda de Alvarez, ayudada por 
su hija, la señorita Esther Alvarez. 
Puerta de Golpe está en la pro-
vincia de Pinar del Río, a unos 6 
kilómetros de Consolación del Sur, 
y tiene 6,500 habitantes. L a irdus-
tria principal consiste en la siem-
bra del tabaco, del que se recogen 
anualiíiente 15,000 tercios. E s tam-
bién un centro imoortante de alfa-
rería y los productos de esta indus-
tria son los de mejor calidad .en la 
República. Existen varias fábricas 
de ladrillos y tejas y la ciudad cons-
tituye un: centro de exportación de 
frutas y vegetales que so envían en 
su mayor parte al extranjero. 
L a oficina local telefónica de 
Puerta del Golpe está a cargo de 
la señorita Felina Dubé Justlniani, 
ayudada por la señorita Jacoba Mi-
lián. 
Autoridades y representaciones 
del comercio que asistieron a la in-
auguración del Centro Telefónico 
Local de Puerta de Golpe: 
Alcalde de Barrio, señor Juani Iz-
quierdo; Secretario de la Alcaldía 
Municipal de Consolaiión, Sr. César 
de la Fuente. Profesionales: Dr. Ar-
senio Ocherony; Dr. Pcídro Díaz; 
Dr. Ramón F . Gallardo. Comercian-
tes: Sr. José Jesús Lorenzo; Bernar 
dlno Solan; José Ulqulano; Manuel 
A. de la Fuente; Indalecio GorJzá-
lez; Arturo Mosquera; Oscar Pau, 
Jefe de la Guardia Rural; Avellno 
Redondo; Fél ix Zubizarreta; José 
Jesús Cruz; Rafael Díaz; Fernando 
Placéncia; F . Placencia Armas; Ra-
mírez; Ruiz y Hnos. Personal del 
Centro: señorita Felina Dubé Justi-
nlanl; Srta. Jacoba Millán, Opera-
dora. 
Concurrieron a la inauguración 
del Centro Telefónico Local de Ca-
labazar de Sagua: Alcalde Munici-
pal, Sr. Basilio Jorge; Jefe Loca] 
de Sanidad Felipe Brlon; Juez Mu-
nicipal y Correccional, Dr. Oscar Ar-
mando Cancío; Jefe Local de Comu-
nicaciones, Quintín Alvarez. Profe-
sionales: Dr. Juan Sánchez; Dr. Ra-
fael M. Boza; Dr. Eduardo Campo; 
Dr. Bernardo Blanco. Comerciantes: 
Blanco y C»; Alvarez y Gutiérrez; 
Millares y Díaz; José Alonso; PEIZ 
Albera y C»; Oro y Herraanos; CreV 
po e Inzúa; Alvaro Al Delta y C»; Jo-
sé Lorenzo Usal; Argel Millares-
Ramón Pérez. Persoju.i Je la jfiW. 
clón señorita Cándida Rosa Fernán-
dez, Jefe de Operadoras; Srta Ra-
mona Fernández y Rosa M. Fernán-
dez. 
A la Inauguraoión del Centro Te-
lefónico Local de Mata asistieron-
Alcalde Municipal de Calabazar. 
Sr. Basuio Jorge; Alcalde de Barrio 
del Municipio de Santa Clara, José 
García; Alcalde de Barrio del Mu-
nicipio de Calabazar de Sagua Sr 
Pedro Pablo Zllba. Profesionkles-' 
doctores Carlos Mata; Ramón Mas-
vldal, Presidente del Liceo; Dr Ber-
D E L A J U N T A D E 
E D U C A C I O N 
Se acordó inaugurar el Curso con 
un brillante acto e invitar al señor 
Presidente de la República. 
Bajo la presidencia del señor Os-
valdo Valdés de la fPaz y actuando 
como secretarlo ^el señor Rafael 
Prado, celebró sesión en la mañana! 
de ayer la Junta de Educación de 1 
la Habana. 
E l señor Fernández pidió y fué 1 
acordado con el informe favorable 
del señor Inspector del Distrito, 
solicitar la creación de un aula en 
el Presidio Nacional. 
E l doctor Martínez invitó en 
nombre de la Asociación de Depen-
dientes del Comercio, a la Junta 
para la apertura de sus aulas, F.Í 
próximo día dos. Se designó al Ins-
pector-auxiliar, doctor Hernández 
Masslp para que asista a la inaugu-
ración de nuevos locales escolares 
en el Asilo " L a Misericordia", en 
representación de la Junta. 
E l señor Massana protestó contra 
clenta actitud tomada con los maes-
tros del Distrito por el nuevo guar* 
da-almacén, señor Leovigildo Ugi-
dos, por estimar que se habfa ex-1 
trellmltado en sus funciones. Lo ! 
contestó el señor presidente dé la ¡ 
Junta, Informándole en el sentido, 
de que el señor Ugldos procedió si- | 
guiendo Instrucciones de la presi-
dencia. 
E l señor Martínez propone que 
se celebre un acto públ icj en el día, 
hora y lugar que la J u n U acuerde, 
con motivo de la apertura del pró-
ximo curso, además del adto de la 
Jura de la Bandera. 
Se acuerda que este acto tenga 
efecto el domingo nueve, a las nue-
ve de la mañana, en el Teatro Ca-
pitolio y que sean invitados expre-
samente para que hagan uso de la 
palabra en el mismo, el Honorable 
Presidente de la República y el Re-
ñor Secretario de Instrucción Públi-
ca, el señor Enrique José Varona 
y un miembro que designen las dos 
Asociaciones de Maestros y además, 
en nombre de la Junta, el señor 
Presidente y que se consideren In-
vitados de honor a dicho acto, IOA 
ex-presiden'tes de esta Junta, las 
Autoridades Escolares y el señor Al-
calde Municipal. 
Se nombra para organizar la fies-
ta a los señores Massana, al señor 
Fernández, al Inspector del Distri-
to, al Administrador Escolar y á" dos 
Directores de Escuelas. 
Se leyeron diferentes peticiones y 
escritos que pasaron a las diversas 
dependencias de la Junta y por ser 
la hora reglamentaria se suspendió 
la sesión para continuarla hoy sá-
bado a las tres de la tarde. 
E 
El Gran Baile del Domingo en el Centro Gallego.—Luz de Riveras 
de» Sor en el Salón Ensueño.—Matinee baikble de la Asociación 
de Propietarios, Industriales y Vecinos de Medina y Prínci-
pe.—Sindicato Agrario de Germade. 
LA FIESTA BE LA COLONIA PALENTINA EN "LA TROPICAL" 
Ferrol y su Comarca, Unión Mugardesa y Juventud Gallega preparan 
su*magnífico festival.—Galicia.—Gran Velada en el Centro 
Valenciano el domingo 2.—Matinée y baile de la Juven-
tus Hispano Cubana".—Las elecciones de Pila Ancha. 
• El Club Cosmopolita 
D E F U N C I O N E S 
Relación de las defunciones ocu-
rridas el día 30 de agosto de 1923: 
Filomena Iturriaga, de la raza 
blanca, de 63 años de edad. Aguiar 
122. Angina de pecho. 
Israel Raley, de la raza blanca, de 
3 meses de nacido. Príncipe 28. E n -
teritis,. 
Marta A. Barrios, de la raza tie-
gra, de 18 meses de edad. Y . y J . 
Bronco neumonía. 
Dolores Cabot, de la raza mesti-
za, de 52 años. Calle Armas. Re-
blandecimiento cerebral. 
Wang Dart, de U laza amarilla, 
de 32 años de edad. Palatino, (sin 
número) . Hepatitis. 
José Alvarez, de la raza blanca, 
de 48 años de edad. Hospital Calix-
to García. Cirrosis dol Hígado. 
José Hernández, de la raza blan-
ca, de 2 2 años de edad. Hospital Ca-
lixto García. Tuberculosis pulmo-
nar, 
Antonio P. Cortdo, de la raza blan 
ca, de 21 años de edad. San Miguel 
3 0. Tuberculosis pulmonar. 
Orlando Piedra, de la raza blan-
ca, de 1 año de edad. Miguel y Al-' 
varado. Bronco neumonía. 
Rodolfo García, de la raza blanca, 
de 4 meses de nacido. San Martín 
12 3. Castro Colitis. 
Eugenio Corredera, de la raza 
blar.ta, de 41 anos de edad. L a Be-
néfica. Tuberculosis pulmonar. 
Gustavo Díaz, de la raza blanca, 
de 11 días de nacido. Estévez l i o . 
letero. 
Sandalio Chávez, de la raza blan-
ca, de 5 6 años de edad. Hospital Ca-
lixto García. Traumatismos. 
María Luisa López, de la raza 
blanca, de 2 meses de nacida. E . y 
13. Gaatro Enteritis. 
Ignacia Batista y Castro, de la. ra 
za blanca, de 21 años do edad. Ger-
trudis 2S. Tuberculosis pulmonar. 
Manuel Fernández, de la raza 
blanca, de 78 años de edad. I . N" 
1.5, Hipertrofia. 
Francisco Martín y Díaz, de la 
raza blanca, de 60 años de edad. L a 
Purísima. Esplenopatía. 
Raúl Sales, de la J aza blanca, de 
3 meses de nacido. Avamburo 17. 
Bronco neumonía. 
José Ramón Ferro, de la raza 
blanca, de 27 años. L a Benéfica. Pie 
lp Nefritis. 
Luz María Benítez, de la raza 
negra, de 15 meses de edad. Padre 
Várela 86. Intoxicación . 
María Pereira Vlilariño. de la ra-
za blanca. 10 meses de nacida. Los 
Cocos. Asistolia. 
José Florido y Seoano. de la ra-
za blanca, de 6 meses de nacido. Jan 
Nicolás 12. Bronco neumonía 
Leo Chung Men, de (a raza ama-
rilla, de 4 2 años de edaa. Ravo 2 
Obstrucción Intestinal. 
uabé Aguilera. Comerciantes: Anto-
nio Pastos, dufño del Acueducto-
Jesús Castillo, Presidente de la so' 
ciedad "Unión de Mata", Casimiro 
López. Miguel Pastor; León Chen 
F u ; Fernando Rodríguez; .Sam Gem 
Lorg; Blanco y C»; Placido Cal; Jo-
sé Cuervo; Angel Solía; Gabriel Pe 
rera; Monteguin y Hermanos; R Ló 
pez y C». Personal de lí. Estación: 
Jefe, señora Clemen'Jna Linares viu 
da de Alvarez. Operadores, señori-
ta Esther Alvarez. 
E L GRAN B A I L E D E L C E N T R O 
G A L L E G O 
Están ya ultimados todos los tra-
bajos por la ccmlsiones de Orden y 
Fomento, para el gran baile que ten-
drá lugar el próximo domingo, dia 
2 de Septiembre en los salones del 
Palacio del Centro Gallego. 
A juzgar por los preparativos y 
por el entusiasmo que reina en la 
colonlp,, podemos anticipar que se-
rá un verdadero acontecimiento bai-
lable en el que los amantes de mo-
mo podrán disfrutar de unas horas 
de verdadera alegría. 
Por antlpado damos la enhora-
buena a las Secciones de Fomento 
y Orden, lo mismo lo que afecta 
a la grandiosidad de la fiesta; una 
de las mejores que quizás se ha-
yan celebrado hasta la fecha en los 
suntuosos salones del Palacio de 
Galicia, que por ei buen resultado 
económico. 
Con la debida antelación daremos 
a conocer a nuestros lectores el pro-
grama del mismo. 
XiUZ DE RIVERAS BEXi SOR 
M a ñ a n a , domingo, celebrara su anun-
ciada j i r a la sociedad de I n s t r u c c i ó n 
Luz do Riveras dei Sor, en los jardines 
de L a Tropical , s a lón E n s u e ñ o . 
E l programa del almuerzo y baile so-
cial que t e n d r á efecto para conmemorar 
a su p a t r ó n San Cr i s tóba l , es el s i -
guiente: 
MENU 
A p e r i t i v o : Y e r m o u t h . 
E n t r e m é s : J a m ó n , Mortadella, Salchi-
chón y aceitunas. 
Entrantes : Pargo a l horno. A r r o z con 
pollo ensalada mix t a . Pierna de carne-
ro asada. 
Postres: Fru tas variadas. 
Vino ogallego y Sidra Gaitero de la 
colosal. 
Café y tabacos de l a acreditada marca 
Hoyo de Monterrey, de J o s é Gener. 
PROGRAMA BAII1ABX1E 
Paso doble, Camino de rosas. Danzón , 
E l Cisne Blanco. V»ls , A or i l las del 
Ebro. Danzón , Palma Soriano. Paso-
doble. L a Castellana. Fox Tro t . Mis ter 
GallagVier. Danzón, Hay que ver. Paso-
doble-, vas Corsarias. 
SEGUNDA PARTE 
Paso doble, Luz de Riveras del Sor 
por E l Directo. Danzón, E l Tamalero. 
Kchotls, Cosas de S e n é n . Danzón , Ha-
bana Park . Two Stops, The Georgette. 
D a n z ó n . Eskimo l ' a y . Fox Trot , New 
V o r k . Paso doble, L a Casa de Suevla. 
ASOCIACION D E P R O P I E T A R I O S 
I N D U S T R I A L E S Y VECINOS D E 
MEDINA Y P R I N C I P E 
E l tercer acontecimiento de la 
temporada de verano, es la matinée 
bailable que los chicos de la Sección 
de Orden y Recreo de "Medina", 
van a celebrar el domingo 2 de Sep-
tiembre, a las 2 y media de la tar-
de en sus amplios y ventilados sa-
lones de la Avenida de los Presiden-
tes, G y 21. 
Esta Tarde Bailable será de pen-
sión para los asociados que pertene-
cen a If l sociedades que radican en 
la Asociación de Medina. Por con-
siguiente los eoclos de "A^urias 
Juvenil", "Jóvenes del A. B. C " , 
"Atlántida", e "Hispano America-
na", podrán concurrir con Iguales 
derechos que los asociados de Me-
dina, presentando a la comisión de 
puerta la invitación y el recibo so-
cial de la entidad a que pertenece. 
Sin este requisito es inútil que pre-
tenda entrar. 
L a Secretaría de la Asociación de 
Medina, facilitará las invitaciones 
•Lodos los días de 8 a 10 p. m. 
SINDICATO A G R A R I O D E G E R -
MADE 
L a Junta General se celebrará el 
día 2 de Septiembre a la 1 de la 
tarde en el Centro Gallego. 
Orden del día: Acta anterior. Ba-
lance Tesorario. Informe General. 
Correspondencia. Asuntos Generales. 
No dudando que los hijos de Ger-
made, sepan concurrir como de cos-
tumbre y todos unidos trabajare-
mos por el adelanto y cultura de 
aquella Inolvidable reglón y podre-
mos llevar a cabo .grandes adelantos 
pediremos de nuestro Gobierno la 
construcción de varias carreteras 
así como una estación de telégrafos 
para Cabrelros, a fin de podernos 
comunicar en caso urgente con nues-
tros familiares. 
Este sindicato cuenta hoy con 
un gran número de asociados que 
se proponen realizar trabajo de ver-
dadero Interés social para aquella 
región 
COLONIA P A L E N T I N A 
Vamos a dar nuestro último toque 
a la fiesta "Palentina" la cual da-
remos a conocer en la mejor for-
ma posible, puesto que el programa 
L s tan variado y extenso que mucho 
nos tememos que la Imprenta nos 
de "machete" a Una gran parte del 
mi»mo: 
A las 8 % A. M. 
Salen los primeros romeros con 
dirección a la "Tropical" a los acor-
des del "tamboril" y la "dulzaina" 
acompañados de nuestra flamante 
Sección de Fiestas capitaneada de su 
Presidente Sr. Martín Lomas. 
A las í) A. M. hora oficia! 
Con la asistencia de nuestro E s -
tandarte dará comienzo a la solemne 
Misa la cual será amenizada por un 
gran sexteto de voces y a toda or-
questa en la Basílica del Sagrado 
Corazón de Jesús. 
En honor a la "Colonia Palenti-
na" dicha ceremonia será llevarla a 
cabo por tres Padres Jesuitaa de 'a 
Iglesia de Belén y todos ellos hij js 
de la Provincia de Falencia. 
L a Cátedra del Espíritu Santo, 
será ocupada ese día y en honor 
también de nuestra "Colonia" por 
el muy Reverendo Padre Rector del 
Colegio de Belén, Claudio García 
Herrero. 
A las 11 A. M. 
Después de haber cumplido con 
Dios, los concurrentes que asi lo 
desean partirán con dirección a la 
"Tropical" haciendo guard.a ê ho-
nor al mismo tiempo a los camio-
nes que conducirán el banquete que 
será servido monuntos después. 
A las 12 A. M. 
Gran banquete: E l cual será diri-
gido por uno Je la "casa" por uno 
de esos "palentinos" que no se can-
san nunca de trabajar para sus pai-
sanos: Victoriano Rastrilla, Jefe 
permanente de la despensa "palen-
tina" nos recordará ese día la ce-
na, de los doce Apóstoles, sobre la 
multiplicación del pan y los peces. 
E l menú que se servirá será el si-
guiente: Aperitivo:- Nicolás Merino. 
Entremés de la Palencla Pescados: 
Barbos de Carrlón: Corderos de As-
tudillo: Pollos de Prechllla: Ensala-
da de Saldaña: Uvas y Peras de Due-
ñas: Vinos de Amuscos: Sidra del 
Canal de Castilla y agua mineral de 
"Amaro" Tabacos de la "Colonia" 
E l programa bailable es kilométri 
co como de la marca de Felipe Val-
dés y cuyo programa no se publica 
por lo extenso de esta reseña: pero 
vayan "pa lia" y se convencerán. 
HOY S E A B R E L A MATRicuJÍ 
Hoy sábado, primero, ailo^ 1 
abierto el plazo pare la m a w c „ , Iá 
los alumnos de la Universh&rt i 
cursan sus estudios por la E n L ^ 5 
za Privada, cerrándose el lun^ f 
la próxima semana, o t;,a el díttS Ot 
E L DR E N R I Q U E R O D R l Q t J 
Con gran placer recibimos ¡a « 1 
ticia de haber sido operado nuestí' 
distinguido amigo, el doctor pn 0 
que Rodríg-ícz Nin, prestigioso 
gistrado de la Audiencia de Pin. 
del Río. rin«» 
E l señor Rodríguez Nin venía Ü 
deciendo muí enfermedad g-ave 1 
su vista, 'can grave que }1Ubo 1 
practicársele una difícil y arries^' 
da operación; que realizó en ^ 
gran Clínica, do la calle do Alamff 
que. el eminonie oculista, doctd 
Rodolfo Gulral, con rapidez y éxiJ 
asombrosos. 
Felicitamos, pues, al paciente om 
en breve se verá curado totalnien 
te de su dolencia, y al sabio ona, 
rador, por su gran triunfo. U » 
más que sumar a los muchos o b l l 
nidos, por su talento, su arte y 33 
saber duranCe su noble vida. 
F E R R O L Y SU COMARCA.—UNION 
MUGARDESA J U V E N T U D G A L L E - ! 
GA. 
Organizada por un grupo le so-! 
cledades que sostienen planteles de 
enseñanza allá, en recónditos luga-
res de la Incomparable Galicia, sur-, 
girá un festival sin precedentes en i 
esta ciudad. 
Xo faltarán los cuadros más típi-
cos de la sugestiva fiea:a que con-1 
memora Santa María de Neda, en ¡ 
honor de la patrona. Desfilarán por | 
el campo de la finca " L a Asunción", 
en Luyanó ,multitud de diversiones 
que quedarán indelebles en la ima-
ginación de los concurrentes. L a 
magnífica glorieta construida al ob-
jeto de que loa bailadores saboreen 
las dulce dumbres de las músicas 
que se ejecuten, sorprenderá por su 
artística iluminación. 
Cucañas, carreras de cintas en bi-
cicletas, concursos y premios, ca-
rreras en sacos, fuegos artificiales, 
organillos que animarán las meren-
dolas y un sin número de alicientes 
que harán amena la escancia en el 
campo romero. 
¡Ordenad a tiempo los merende-
ros I 
¡Alegría, bullicio! 
¡Magnífica orquesta cubana! 
¡Soberbia Banda Española! 
¡Viva Ferrol y su Comarca! ¡Vi-
va la Unión Mugardesa! 
¡Viva Juventud GiJogá! 
G A L I C I A 
L a Junta Directiva ordinaria se 
celebrará en el local social el día 3 
de Septiembre, a las ocho de la no-
che para tratar de los asuntos que 
se expresan: 
Orden del día: Lectura del acta 
anterior. Balance de Tesorería. Co-
rrespondencia. Movimientos de so-
cios. Informe de las comisiones y 
Asuntos generales. 
CENTRO VALENCIANO 
He aquí el programa de la vela-
da teatral que se celebrará en esce 




2. E l juguete belingüe en un acto, 
original de Manuel Millas: "Re-
tratos al Viu". 
R E P A R T O 
Una señora de edad. . . . Sra. -Belda. 
Una Gallinera. .Srta. J . Mlralles. 
Una crlá Srta. C. Domínguez. 
Una s lñoreta. .Srta. C. Domínguez. 
Un llauraor Sr. t Tarragó. 
Un Velluter Sr. V. Castelló. 
E l fotógrafo Sr. A. Mlralles. 
Un pincho.. . . S r . R. Juan Alonfíc. 
Un slñorei: Sr. V. Tonda 
Un chlquet de 9 añs, niño V. García 
tiembre y en Corrales 2 2, se ceaB 
brará una junta gonen;: extraordi-
naria para elegir Tesororo, vice-Te-./ 
sorero, Secertario y vico-Secretarlo 
para el ejercicio actual, en virtudV 
de la renuncia presentada por 1|B 
electos en las últimas eleccionesJB 
" C L U B COSMOPOLITA" , M 
L a repartición de premios de m 
Escuela de esta Sociedad "Cosme-' 
Blanco Herrera", sita en Real iaB 
mero 50, deberá celebrarse el ô-' 
mingo 2 do scop, iombro de 1923, a 
las dos p. m. 
He aquí el programa: 
Pirmera parte: 
lo.—Apertura del acto por el B B 
sidente Social, señor José 
chez. 
2o.—Himno Nacional, por la 
questa. 
3o.—"La Escuela" (posía) de .íQS 
José Echegaray, recitada 
'la niña Rosita Mayólas. 
44o.—Entrega de Diplomas y Pm 
míos a los alumnos por^B 
Sección do Instrucción y . -fl 
Profesora. 
00.—"La significación instructia 
del Club Cosmopolita". Disc|j 
so por el señor Eutiquio A M 
gonés. Presidente do Hondt 
del Club, y culto redactor $¡ 





2. — L a graciosísima comedia en'dos 
actos, original de lo 5 Hermanos 
Quintero: " E l Nido". • 
R E P A R T O 
Teresita. . . . . . S r a . M. Rocabert. 
Doña Josefa Sra. Belda. 
Marta Srta. J . Mlralles. 
Doña Federica, Srta. C. Domínguez. 
Candldita.. . . S r t a . C. Domínguez. 
Ramona Srta. C. Vidal. 
Ralmunda Srta. M. Oller 
JaJime 
Don Pablo . . . . 
Requejo 
Leopoldo . . . . Sr 
Don Carmelo. . . 
Poquito. 
.Sr. V. Julián. 
, .Sr. V. Castelló. 
. . Sr. J . Gascón. 
R. Juan Alonso. 
.Sr. A. Mirall^s. 
, . Sr. V. Tonda. 
Don Abel Sr. A. Cano. 
A las 8 y 45 p. m. 
L a entrada, 30 centavo^, perso-
nal. 
J U V E N T U D HISPANO CUBANA 
La matinée y baile se efectuarán 
el día 2 de septiembre de 19 23, en 
su local social, calle 17 y 20. 
Horas: 2 a 7 y S y med'a a 2. 
P I L A ANCHA 
E l próximo domingo, 2 de sep-
lo.—"Somos Siete", Diálogo p o r | l 
niños del Colegio, Mario | l 
reirá y Rosita Mayólas. ^ 
2o.—"Cuál". Poesía por la señora 
Marta Ziegenhirt. 
3o.—Diálogos por los niños Beq 
y Silvio Ziegenhirt. 
4o.—"En la Escuela". Poesía qs 
poeta español Eduardo M M 
quina, por la niña del Colegie 
Lollta Rivas. 
5o.—Felicitación y despedida, m 
los niños Berta y Silvio Ziegen 
hirt. 
60.—Rifa de dos bonitos regajo* 
a los niños. 
NOTA:—Los Intermedios sera 
amenizados por la orquesta y obse 
qulada la concurrencia con dulce 
y cerveza. 
SINDICATO A G R I C O L A Y GANA 
D E R O D E NEDA j | 
E l señor Antonio Piñeyro Migué 
culto y . entusiasta partidario de k 
cultura. Presidente de Honor dei 
Sindicato Agrícola y Ganadero d( 
Neda (España) ha recibido una aten-
ta circular firmada por el Presiden' 
te efectivo y Secretario de esa ins 
titución obrera y de Recreo de s; 
Pueblo Natal, solicitando su apoy( 
y el de sus conterráneos, para Ii 
formación do una Biblioteca V 
cual dice así: Intelectuales, Bscr; 
toros, Políticos, Gobernantes liom 
bres de buena voluntad, ciudadano 
amantes dol progreso, a vosotros m 
dirigidas estas lineas. , '' 
L a buena b ctura es el aliment! 
del alma. E l libro moral y bueno e! 
el pregonero do una nueva humam 
dad sin odios y sin fronteras; es e 
predicadur de un nuevo verbo, vei 
bo de igualdad y fraternidad; es • 
encarnación del derecho y del deber 
es el ángel propulsor de una nu*B 
era de pa? y justicia. jj 
Comprendiéndclo asi, el bmui 
cato Agrícola y Ganadero, de ^ 
hr, resuelto fundar una oihhote™¿ 
un Centro do enseñanza de CUKU^ 
general y espe3ialmente de carac e 
Agro-pecuarias, donde todos los ^ 
dadanos, obreros, . giicultores y u 
naderos, puedan alimentar su ejj 
ritu, despertar su cerebro a ia 
recibir en todos ordenes los aou,. 
de ¡a instrucción. . n ¿hi 
Para lograr mejor postro o.u 
to, para que d éxito corone nueb 
obra, demandamos de vosotros n 
tra ayuda, qno pnodo traducirse* 
la donación do libros Pa™ 
biblioteca y de cuantos o/3-16'" n 
sidereis útiles para n"63̂ 10 „ y 
de enseñanza, como ser Map^. . 
minas de Historia Natural, üe 
cultura, de Ganadería, etc- i 
Queremos libros, convencaos 
que la educación e ^ ^ " " a c i i 
l!- dñ ul,;i nueVa ,os hombrí 
Queremos acercarnos a ios ' 
cuyos cerebros destol en 1 ] 
mos gustar de los descubnmien 
de la Ciencia. nuiera 
Todos cuantos puedan y ^ d( 
I contribuir a este ^ m ' e F ^ W 
Sindícalo de Noda, Pueden üx 
al Señor Antcnio P1"6?™ „ 6 10 
Fonda " L a Perla" San Pedro | 
baña. 
El día 8 de este mes, ha de celebrarse en el teatro Nacional un gran Baile de Caridad, en 
honor de^Ia^Triunfadora Nacional y provincialeo, del Concurso de Bellezas organizados por el pe'> 
riódico " E l Mundo". 
El resultado íntegro de esta hermosa fiesta benéfica, será para el Colegio de San Vicente 
Paúl y el Asilo de Cienfuegos. 
